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l o s s e ñ o r e s F r a g a 
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tUíS 

Madrid (Cifra). — El vicepre
sidente para Asuntos del intó-
fwr y ministro de la Goberna-

y el ministro secretario 
fl^eral del Movimiento, han,pre-
sniidu el acto de toma de po
sesión dol nuevo gobernador el-
^ Y jefe provincial de Gerona. 
Armando Murga Carazo. 
^as la lectura del nombra-

•̂ ento y el Juramento del se-
l̂0, Murga Carazo, tomó 'a 

3 el ministro secretario 
-. del Movimiento, quien 

%e8ó la síitisfacclón que ol 
^bierno le producía el nombra-
^ento del señor Murga como 
Remador civil de Gerona. Dilo 
/pWés que «mandar es ordenar, 
J-lUe en la ordenación intervie-

.r j ^Wo ta razón como la vallad». 

°r últinvo, afirmó que está
is viviendo un momento apa-
^n t e de la Historia de Es-
§¿ V que es propósito del 
. ^ o . en la tarea que se ha 
• ^ " ^ a d o . evitar que se 
. 2can rupturas o traumas 
f j serán fatales. 

seño V Murga Carazo agrá-
? en breves palabras 'a 
lanza en él depositada Y 

" e86 su esperanza de llevar 
*n fln eft timón de la nave 

k!3oPorta el Gobierno de una 
^inc'a dijo que no es un honv 

"^álgico, pero sí leal a 
faenes, y recordó a Fran-
^ c"ya obra dijo que no 

*6r el término de llegada 
J Punto de partida part 
'Pueblo español alcance 

7 ? Mas cotas de Justl t.' liberto»! 

Apresó su gratl-
, «u al presidente 
* V au ^ I t a d y fidelidad 

mar Mir dice que la medida iio ha sido 
improvisada y explica las razones determinantes 

P o l é m i c a s y c o n t r a d i c t o r i o s 

c o m e n t a r i o s e n l o s m e d i o s e c o n ó m i c o s 

M a d r i d (Loecos). — E l Banco de E s n a ñ a h a f a 
c i l i t a d o una i n f o r m a c i ó n e n l a aue d ice : « E n las ú l 
t i m a s semanas los mercados i n t e r n a c i o n a l e s de d i 
visas se h a n v i s t o some t idos a fue r t e s m o v i m i e n t o s 
aue h a n c u l m i n a d o en l a s u s o e n s i ó n de la i n t e r v e n 
c i ó n ñ o r ü a r t e de l B a n c o de I t a l i a v aue h a n o b l i 
gado a o t ros Bancos cen t r a l e s á i n t e r v e n c i o n e s m a 
sivas en a o o v o de sus monedas . 

A l a v i s t a de esta s i t u a c i ó n , « a r a é v i t a r m o v i 
m i e n t o s e soecu la t ivos v d e f e n d e r a l a oeseta de 
los r iesgos Que ta les m o v i m i e n t o s n o d í a n ocas ionnr . 
el B a n c o de Esüaf ta h a m o d i f i c a d o sus cambios de 
i n t e r v e n c i ó n en e l m e r c a d o de d iv i sa s en e l d í a de 
h o v 9 de F e b r e r o , n roced iendo a f i l a r el c a m b i o 
de i n t e r v e n c i ó n de l a Deseta a l d ó l a r en 66.54 Deso
í a s c o m o r a d o r v 66.60 Desetas v v e n d e d o r . 

L A P E S E T A C A Y O 

M a d r i d ( L ó e o s ) . — L a d e v a l u a c i ó n de nues t r a 
m o n e d a r e o r e s e n t a r á e n nues t ras e x o o r t a c i o n e s de 
D e t r ó l e o u n a u m e n t o de v e i n t i d ó s m i l m i l l o n e s de 
ü e s e t a s al a ñ o v r e d u c i r á n u e s t r o d é f i c i t c o r r i e n t e 
en t r e seiscientos v m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s al a ñ o 
s e e ú n h a s e ñ a l a d o e l v i c e n r e s i d e n t e de Asun tos Eco
n ó m i c o s v m i n i s t r o de Hac i enda , s e ñ o r V i l l a r M i r . 
aunaue su coleea de C o m e r c i o s e ñ o r C a l v o Sote lo . 
es tuvo m á s de acuerdo con l a c i f r a de seiscientos 
Que con la de m i l nara la r e d u c c i ó n de nues t ro d é 
f i c i t . 

E n u n acto ce lebrado en l a sede d e l D e n a r t a -
m e n t o de Hac ienda . Dres id ido ñ o r el t i t u l a r de l m i s -

• (Pasa a l á o á e i n a 13) 

| L a E m b a j a d a 

t de U S A en 

I M o s c ú e s t á 

s iendo 

e x p u e s t a 

a r a d i a c i o n e s 

de microondas 

SE ESTREllA UN AVION 
CISTERNA NORTEAMERICANO 

m m 

•9 
• 
• 
< • 

Cabanillas de Campo. — El avión nodrí / .u €-135 
norleamericano con base en T o r r c j ó n de A r -
doz, se en t r c l l ó a las 21,10 horas de ayer en el para
je conocido por Val l redondo, a pocos k i l ó m e t r o s 
de Guadal:'jara. E n el accidente perecieron los seis 
tripulantes del aparato. E l avión produjo una fuer
te llamarada al- estrellarse y los restos se esparcie
ron por un radio de más de medio k i l ó m e t r o . En la 

foto, restos del avión siniestrado. 

Washington (Efe) . -
L a Embajada nortea
mericana en Moscú , 
e s t á siendo expuesta 
a radiaciones de m i 
croondas desde hace 
m á s de un mes, se
g ú n se supo de /tien
te bien informada en 
Washington, q u i e n „ 
a ñ a d i ó que los sov ié - 4 
í icos no dieron a ú n 
ninguna explica c i ó n 
satisfactoria a este 
hecho. 

El Depar tamento de 
Estado 7iorteamerica-
no guarda la mayor 
d i s c r e c i ó n sobre el 
asunto, pero la fuente 
antes citada di jo que 
los representantes nor
teamericanos e s t á n 
preocupados. 

El presidente Fo rd , 
que j ue preguntado so
bre este a s u n t ó ayer 
en Ne w Hamshi re , 
d i jo que sí fuera 
verdad, cons t i tu i r i a 
una s i t u a c i ó n m u y 
grave. 

A l p r inc ip io de los 
a ñ o s 60, la Embajada 
r e su l tó ya bombardea
da con microolidas 
en un incidente s i m i 
lar . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

J U R O S U C A R G O 

£1 pasado domingo, á m e d i o d í a , en el sa lón de estra
dos del Palacio Provincia l , c e l e b r ó ses ión ext raordi 
naria el Pleno de la C o r p o r a c i ó n presidida por et 
gobernador c i v i l . En e l transcurso del solemne acto 
p re s ió juramento como presidente de la D ipu ta 
ción él qve lo era electo, don -Pedro Carazo Car

nicero. — Foto FEDE. 
(Información en séptima página) 

Ases inato del a lca lde 
de ü a l d á c a n o por u n 
comando de l a E T A 

F u e a m e t r a l l a d o e n l a c a l l e 

Y a h a b í a s i d o o b j e t o d e a t a q u e s y a m e n a z a s 

Bilbao (Logos). — A las 8,10 horas de esta mañana, un 
comando terrorista —al parecer de la organización ETA-V Asam
blea, y probablemente el grupo de los «milis»— ha asesinado 
al alcalde de la localidad vizcaína de Galdácano, a 13 kilóme
tros de esta capital, don Víctor Legorburu Ibarreche, nacido el 
6 de Marzo de 1912 en Galdácano, diputado provincial desde 
hace seis años y alcalde de la citada localidad desde el 9 de 
Noviembre de 1966, quien en dos ocasiones anteriores había 
sido objeto de atentados, que contra su automóvil y e! segun
do liace desmaños, en que otro comando armado provocó un 
incendio en su imprenta. 

El señor1 Legorburu había sido no solamente objeto de dos 
atentados sino también de reiteradas amenazas de muerte por 
lo que todos los días era escoltado por dos policías municipales 
del Ayuntamiento de Galdácano. uno do los cuales le acompa
ñaba a pie desde el portal de su domicilio hasta el garaje 
donde guardaba su automóvil, y otro desde un jeep de la 
Policía Municipal estacionado en la calle Juan Bautista Uriarte, 
perpendicular a la del domicilio del alcalde. Reyes Católicos 
número 2. 

Esta mañana, como todos los días, el alcalde salió de su 

(Pasa a la página 20) 

G U A T E M A L A : S E C O N F I R M A Y A 

E L R E G I S T R O D E 1 7 , 0 0 0 M U E R T O S 

M a ñ a n a , r e u n i ó n d e l a « C o m i s i ó n m i x t a » 

L a C E E s e d e c l a r a a l a e s p e r a d e n u e v o s 

c o n t a c t o s c o n e l m i n i s t r o d e E x t e r i o r e s e s p a ñ o l 



DE A 

C A M I N A Febrero . Camina entre sus notas bre
ves —sus d í a s al icortos— y lo hace a su ma
nera. No es por nada, pero l o hace b ien y 

a q u í nos vamos a o t r a cosa. 

Sepa usted, m i quer ido amigo, que el s e ñ o r pre
sidente de l a D i p u t a c i ó n , electo seg^in las normas, 
t o m ó p o s e s i ó n el domingo de su cargo reestrenado. 
N o tenemos n i n g ú n inconveniente en decir que el 
s e ñ o r Carazo (don Pedro) es persona que nos cae 
l a mar de b i en . Pa ra deci r lo todo, que se sepa que 
pensamos que es el ú n i c o gobernante —claro que 
de conocimientos de gobernante andamos m á s b ien 
escasos— del que sabemos que reconoce con h u 
m i l d a d sus errores y los enmienda a l a p r i m e r a 
i n s i n u a c i ó n que se l e haga con honradez. Le da
mos nuestra enhorabuena d i r i g i d a a l presidente. A l 
amigo que ha sabido ser vendedor —sin vender un 
favor n i pa ra excepciones— le damos e l mejor de 
nuestros abrazos. Y adelante, que l a p rov inc ia e s t á 
exigiendo g e s t i ó n de hombres honrados. L o que es 
este don Pedro, a quien fel ici tamos, s e g ú n hemos 
dicho. A l que fel ici tamos, porque s í , l o mismo que 
sabe que por estos lares no regateamos c r í t i c a s , 
algunas voces m u y acerbas, hacia la C o r p o r a c i ó n 
que preside y a su propia persona L o que pasa es 
que el buen ta lante sabe recibi r las cosas como v ie 
nen y no con l a t ras t ienda que nunca existe. E n 
f i n , e l gobernador y e l presidente p ronunc ia ron 
sendos discursos. 

De pronto , el asfalto se convier te en selva don
de in ten tan las f ieras hacerse d u e ñ a s de todo. E l 
asfalto es e l de Burgos . Las fieras (o la f i e ra ) , e l 
cobarde que a g r e d i ó a u n n i ñ o , s i n m á s expl ica
ciones. L o h i r i ó y hubo que in t e rna r lo . Paciencia, 
h i j o , que Dios no desasiste a los buenos. A l o t ro 
(o los o t ros) pues q u é qu ie ren : buena vis ta para 
l a P o l i c í a , a ver s i dan con los huesos. S i l a jus 
t i c i a dice que hay que m o l é r s e l o s , por favor , que 
pidan c o n t r i b u c i ó n a l autor . L o h a r á a t í t u l o gra
t u i t o y... en f i n , les i b a a decir que con placer. No , 
eso no. Just icia y so a c a b ó . Y a h í no entra e l 
autor . 

j A y , e l t r á f i c o ! M u r i ó u n joven , que descanse en 
paz, y var ios fueron heridos en choque con t ra u n 
c a m i ó n . Oraciones por el a l m a del fal lecido y bue
nos deseos para los heridos, tan to en ese acciden
t e como en el o t ro ocur r ido por otros lares. 

E l Sr. Arzobispo estuvo e n L a Agu i l e ra , Inau
gurando la r e s t a u r a c i ó n de l t emplo pa r roqu ia l . Y a 
t ienen ustedes secc ión donde se habla del asunto 
con la a m p l i t u d debida. 

a C a m p a ñ a con t r a e l H a m b r e t u v o su eco co
rrespondiente. Resultados; Dios d i r á . E l caso que 
no sea E l quien pueda y deba decirnos aquello de 
« p o r q u e tuve hambre y no me disteis de c o m e r » . 

L lamadas en favor de Guatemala, donde la gen
te muere porque l a T i e r r a se pone a temblar . No 

L a C a m p a ñ a con t r a el H a m b r e tuvo su eco co-
f ren a l o t ro lado del mar. 

¿ S a b e ? E n Medina de Pomar hubo d o n a c i ó n «le 
sangre y los medinenses respondieron con todas 
las de l a ley. E r a lo que todos e s p e r á b a m o s . 

Y pa ra final: A N E P A se r e u n i ó y d io a l a p u 
b l ic idad e l «Man i f i e s to Castelia- m m / % r i l l O E 
n o - L e o n é s . Cuando l o leamos, l o B U R G t l M u f c 
comentaremos. Has ta m a ñ a n a . 

TELEVISION ESPAÑOLA 

L a h i j a de l 
R o s a l í a de 

M A R T E S 

14,00 P rog rama regional s i 
m u l t á n e o 

l'l.SO A q u i , ahora 
16,00 Teled ia r lo 
15,30 Revis tero 
18,00 Novela . -

m a r , de 
Castro. 

16,30 O l i m p í a d a de i nv i e rno 
18,30 Avance i n f o r m a t i v o 
18,35 U n globo, dos globos, 

t res globos 
20,00 V i a j a r 
20,30 C u l t u r a l i n fo rma t ivo 
21.00 Te led ia r io 
21,30 Horas robadas (1963) 
23,25 U l t i m a s noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 
23,35 Despedida y c i e ñ e 

ü . H . F . 
20.00 P r e s e n t a c i ó n 
20.01 Po l idepor t ivo 
21,30 Not ic ias 
22.00 Maestros y estilos 
23.30 U l t i m a Imagen 

M I E R C O L E S 
14.00 P rog rama reg iona l si

m u l t á n e o 
14,80 A q u i ahora 
15.00 Teled ia r io 
15,30 Revis te ro 
10.00 Novela 
16,30 Ol impiada de I n v i e r n o 
18,30 Avance i n fo rma t ivo . 
18,35 Up globo, dos globos. 

tres globos 
20,00 Las buenas apar ien

cias 
21,00 Teled ia r io 
2130 Loa ríos. — Duei-o ( I ) 
22,00 Paisajes con figuras 

« F r a n c i s c o P i z a r r o » 
22,30 L a hora de. . . 

Fernando Esteso 
2325 Ul t imas noticias 
23.30 R e f l e x i ó n 
23,35 Despedida y tíiex'ré 

ü . H . F . 

19.00 P r e s e n t a c i ó n 
19.01 Baloncesto 

Estudiantes - Cinzano 
20,30 Revista de cine 
2130 Not ic ias 
22,00 Cine-Club. — «Li l i th» . 
23.45 U l t i m a imagen 

Canallada. 
No cabe otro calificativo a 

la acción Incivil cometida por 
uno o varios «navajeros» que 
en la calle de Julio Sáez de la 
Hoya, destrozaron las cubier
tas de varios automóviles, po
siblemente en la madrugad? 
del domingo al lunes. 

• 
Lo de las navajas parecía 

ya haber pasado a la histo
ria, pero se ve que no. ¿Es 
que la bestia va a acabar por 
vencer al ángel que en el fon

do todo hombre lleva consi
go? 

Claro que hasta hacerse 
hombre en el sentido más 
exacto de la palabra hay ado
lescentes que tienen que de
mostrar su fuerza o su Ins
tinto demoníaco. ¿Cómo pue
de concebirse de otro modo 
la agresión perpetrada contra 
un niño de catorce años al 
que un «machote» probable
mente de esos que se gastan 
los cuartos en las máquinas 
o en el tapete del luego y 

E J t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMÉKCIAl 
VELO MOTO 

n H I E IOS H I M E S 
S A B A D O , 14 D E FEBRERO, 

D I A D E LOS E N A M O R A D O S , 

G R A N C E N A B A I L E D E S A N V A L E N T I N 

M E N U t 

• Crema de c h a m p i ñ ó n . 
• Trucha navarra. 
• Ternera asada con verduras. 
• G ó d o l a de p iña natural . 

• Café licores y c h a m p á n . 

5 5 0 P t a s . C U B I E R T O 
Obsequio a todas las s e ñ o r a s y sorteo de regalos. 

Plazas l imitadas. Te l é fono 17 de I B E A S . 

D E S C U E N T O S 3 0 A N I V E R S A R I O 

FABRICA DE PELETERIA, ANTE, NAPA, NOVAK 
OHe Real del Capiscol, 22. Telefono 220300 BURGOS 

GRAN TEATRO 
J U E V E S , 1 3 y V I E R N E S , 1 4 

E N SESION U N I C A D E T A R D E , 

A LAS 8 E N P U N T O 

¡SENSACIONAL ACONTECIMIENIO EN BORGOS! 
Estreno en E s p a ñ a de la obra m á s galardonada (por 

la cr í t ica) del Teatro M u n d i a l Independiente. 

«LOS PALOS» 
(Del s-rupo " L A C U A D R A " , de Sevilla) 

O R G A N I Z A : C o m i s i ó n Festejos y Cul tura Popular 
Excmo Ayuntamiento . 

Asesor: JOSE M O N L E O N . 

Asistente: L I L Y A N E T R I L L O N . 

Letras, Montaje y D i r e c c i ó n : S A L V A D O R T A B O R A . 

Venta anticipada de localidades: 

GRAN T E A T R O — C O R D O B A RECORDS 

Calle Vi to r ia , 17, 4.» 406 Tfs. 208546 - 208547 

1 0 C A I E S C O M E R C I A L E S 
M A X I M A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

TELEFONOS: 207649 Y 228799 

M A Ñ A N A : DE 9 A 2 ( L A B O R A B L E S ) 

Juran como carreteros de 
época, ases tó una navajada 
que le perforó el estómago, 
el domingo, al final de la ca
lle de las Calzadas? 

La familia del niño y los 
servicios policíacos ruegan a 
cuantas personas puedan fa
cilitar datos de la Identifica
ción del agresor, se sirvan 
comunicarlo, aunque sea re
servadamente, a la Policía. 

• 
Sin poner en tela de juicio 

él sentido de res. onsabilidad 
de los agentes de la autori
dad, la agresión que comen
tamos, sitúa en uno de los 
planos de la actualidad bur
galesa el tema de los barrios 
o núcleos vecinales alejados 
del centro. 

Lo Ideal es que estos ba
rrios dispongan de una vigi
lancia regular ejercida ya 
sea por los agentes delegados 
de la autoridad, ya por los 
vigilantes de fincas urbanas 
—ojo. se llaman vigilantes y 
no porteros— quienes tienen 
el deber de velar no sólo por la 
integridad de las casas que. 
a menos que sobrevenga un 
terremoto, no se desplomarán 
seguramente, sino por el or
den de la vecindad que las 
ocupa, especialmente por los 
niñios. 

iVIgilancia. porras!. 
• 

La mayoría de edad de la 
nueva sociedad Industrial y 
administrativa burgalesa se 
demuestra en el hecho deque 
algunos lectores —general-
mente cerebrales—, ya no en
cuentran apetitosa la materia 
que sirve de combustión a la 
quema de energía de los co
mentarlos locales. 

Son gentes de «altura»—no 
de «bajura»— a quienes mu
chos de los temas que se 
abordan, tanto por el fondo 
como por la forma, les caen 
«flojos» —-como ahora se di
ce— porque ellos poseen un 
entendimiento que sobrepuja 
a toda candidez, ignorando 
¡los muy tunantes!— que en 
la sencillez del pueblo reside 
el grado de aceptación de es* 
te por lo demás intrascenden
te «cajón de sastre» de nues
tra sociedad. 

Esos tales necesitarían para 
s í unos temas exquisitos co
mo pastel de manzana en una 
aurora de primavera y con 
música de fondo. 

O rayos y truenos. * 
¡Palabra!. 

Setenta y un aspirantes a 
tres plazas de auxiliares de 
Administración general han 
presentado su solicitud a la 
Diputación y en vista do esa 

masiva concurrencia de opo
sitores y las necesidades cor. 
porativas, se ha ampliado la 
convocatoria a cinco plazas 
por haber renunciado, ade
más, la junta calificadora de 
destinos civiles a dos plazas 
de las tres que se pusieron 
a su disposición 

Esto se Informa en el pe. 
rlódico oficial de la provin
cia. 

La Policía municipal debe
ría disponer d una sección 
de agentes femeninos, espe. 
ciallzada en el arte y en la 
técnica de Imposición de muj. 
tas —las multas con mano de 
mujer sientan mejor— para 
cuantos conductores o peato
nes no respetan la ordenanza 
del tráfico; a quienes ensu
cian las calles o cometen In
fracciones que exigen un res
tablecimiento del orden alte
rado. 

Se asegura que esta sección 
tendría un gran éxito. 

¿Vale? 

Martinillos 

Semana Cultural en 
Cilleruelo de Abajo 

Ayer se inauguró por el de
legado provincial, don Luis To
rres Royo, acompañado del ase
sor provincial de Teleolubs, en 
el Telcclub de Cilleruelo de 
Abajo, la Semaan Cultural-

Con ta l motivo pronunció 
unas palabras, felicitando a la 
junta directiva y socios, por 
estas actividades culturales y 
comunitarias, principal función 
de los Teleclubs. 

Acto seguido el teniente de 
alcalde de! Auytamicnto de 
Burgos, don Avolino García 
González, pronunció una con
ferencia sobre "E l desarrollo 
comunitario y cultural de los 
pueblos a través de los Tele 
clubs" 

Finalmente visitantes y 
cios del Telcclub. entablaron 
un interesante diálogo sí̂ ire es 
tos temas. 

L A C A S O N A 

P I N E D A DF I.A SIERRA 

Abierta, todo» \os días duran1 
te el mes de Febrero. 

L A G R A N N O V E D A D 

« e l f a v o r i t o ' 

L o s O R G A N O S q u e y o t i e n e e n Buí905 

(•y V ^ í t e c n i m e g o 
P R O F E S I O N A L E S D E L S O N l D 0 

A v d a R o y e s C a t ó l i c o s . 18 • BURg05, 

i 
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1 N U E S ! R O S C O L A B O R A D O R E S \ 

AUTENTICO 
FEMINISMO 

C A B A L L E R O S MODERNOS.. . 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

E XISTE, en Madrid, un edificio denominado Bea
triz. Y por esta causa. Se ha construido sobre 
terrenos donde, por algún tiempo, vivieron las Jeró-

nlmas, en cuyo monasterio se conservaban los restos de 
Beatriz Gallndo. a quien, la General de la Orden Jeró-
nlma, esa gran poetisa que es Cristina da Arteaga. la 
consagró una biografía juntamente con ios avalares del 
convento de Madrid, actualmente trasladado a El Colo
so. 

La inauguración del nuevo edificio tuvo un carácter 
eminentemente femenino: mujeres en representación de 
diversas actividades, convocadas por el «capitán del nue- • 
vo oarco». Luis Valls Taberner ^ 

Y con una conferencia pronunciada por Mercedes Fór- • 
mica con el tema «Falsas y verdaderas formas del feml- 2 
nismo». • 

Opina Mercedes que «sólo hay un feminismo y erró* J 
peas Interpretaciones». Y fue más allá: nos dio esta 
definición, que estimamos muy certera «Feminismo, el 
arte de poner en juego los dones otorgados por Dios 
a la mujer». 

Sobre esta base esbozó ei retrato de varias figuras. 
La primera como es lógico. Beatriz Gallndo, la amiga 
íntima de Isabel ta Católica Recordó la conferenciante 
que si bien a Beatriz Gallndo. se la conoció por «la 
Latina», ei hecho de saber esta lengua no era cosa ex
traordinaria entre las españolas del siglo XV. Y citó 
algunas de las que han quedado memoria en la Histo
ria; asi. Doña Juana de Centraras. antecesora del mar
qués de Lozoya: doña Luisa de Medrano.. Francisca, ta 
hija del gramático Nebrija; Luisa Sigea, famosa huma
nista toledana 

Nos habió despuós. de esas mujeres dotada^ de una 
peculiar gracia. Oe Santa Catalina de Siena, que de anal
fabeta fue oosteriormente utilizada por el Papa «como 

• Embajadora, confiándole delicadas misiones» Catalina. 
• que estaba llena de une ciencia que le habla sido Infun-
J dida por el Altísimo «nos ha dejado el ejemplo de lo 
4 que una mujer Inspirada por Dios, es capaz de conse-
• guir en el breve espacio de tiempo d8 una vida de sólo 
J treinta y tres años» 
• Y Marle Curie, en quien, sobre su capacidad Intelec-
• tual. resplandeció como ei rasgo humano más destacado 
I de aquella muler excepcional, su «generosidad y amor 
4 al prójimo» 

Y Maria de Molina, de la que «desde el más allá, 
el Rey Sabio debió admitir que se debí? a una mujer, 
jurídicamente considerada inferior ai hombre —según el 
llamado «Libro de las Siete Partidas», del propio sobe- f 
rano—, al que t e sostuviesen en ei Trono tres varones 4 
de su linaje» 

Y Teresa de Avila, «la que hizo alcanzar a la tt»\h 
gión católica aquel nive' altísimo de sutilezas y matices 
que supuso la mística española» 

Y Lucila Godoy Alcayaga más conocida como Cabria-
+ la Mistral una maestrita rural a la que se le otorgará. 
• en 945, e< Premio Nobel de Literatura, y que temo amó T 
e f 'os "'ños ella, que nunca se casó que tampoco tuvo 4 
• hijos, fue como la madre enamorada df todos En sus • 
J versos y en sus preocupaciones puesto que. al morir. ^ 
4 «ejó la mayor parte de su fortuna a los niños necesitados 
• del Valle de Elqul en su hermosa tierra de Chile. 
7 El feminismo que sólo es uno. y repetimos las pala-
i bfas de Mercedes Fórmica: «el arte de poner eri juego 
• los donas otorqados nm Olo» » la muler» 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P R E 
N A 

T A L 
Primera f,rnia 'nternacional, con más de 60 estable-
fe u ^ t n EiiPaaa' especializada en lencería y con* 
ecclón para (a futura mamá: el recién nacido v todo 

concernIncnte al n iño hasta lo» cuatro años . 

W A CONCESIONARIO 
EN BURGOS 

Es in,p0rUnte d j ^ p ^ , . de 1 ^ 1 ^ céntr icos en calles 
Ocle. ^0merc,a,es- de 200 metros cuadrados de super-

a^v"0^Cesionario de P R E N A T A L es contar con el 
v«> de una primera firma internacional. 

cribir con toda clase de detalles at 

N A T I V A . S. A . 

Apartado 713 

B A R C E L O N A 

Parodiando los célebres torneos de caballeros dotados de armadura en la Edad Media, en el Hipódromo de 
París, lean Richard, va a presentarse un espectáculo consistente en que sendos "caballeros** modernos, arma
dos de lanza v subidos a] techo de sendos automóvi les en marcha y en equilibrio, se enfrentarán hasta derri

barse de la Insólita cabalgadura. — (Foto F I E L - A G I P ) . 

S E M B L A N Z A S 

M S T I S L A V R 0 S T R 0 P 0 U I T C H . V I O L O N C E L I S T A 
En Julio de 1974, la Unión Soviética 
le dio dos años de ((permiso)) 
para viajar por el Mundo 
«Todos los solistas del Mundo 
-dice- deberían dar conciertos 
en las aldeas» 

P o r F r a n c o i s e M E D G Y E S I 

Noche de verano a cien kilómetros de París. . . Tras una 
hilera de álamos, de una granja fortificada, se escapan las 
notas de a «Tercera suite» de Juan Sebastián Bach ... En 
ia granja -des Epolses» Mstlslav Rostropovitch el mejor vio
loncelista del Mundo, ha conseguido realizar uno de sus sue
ños, interpretar a Bach o a Beethoven en medio de los campos 
de trigo y amapolas 

Ayer en Washington, hoy en Paris, mañana en Viena. Ros
tropovitch recorre desde hace un año las rutas del Europa, 
América y él Orlente Medio En Julio de 1974. ia Unión Sovié
tica, patria de este artista famoso en el Mundo entero, le 
dio dos años do «permiso» después del «escándalo Stjenist-
sin» Este estalló e. 31 de Octubre de 1971. Cuatro diarios 
de Moscú recibieron en esa fecha una larga carta de 10 cuarti
llas escritas a máquina En esta carta, firmada p^r Rostro
povitch. e podía leer- «No es secreto para nadie que Alejan
dro Soljemtsln reside con frecuencia en mi casa, cerca de 
Moscú .. Me gusta lo que escribe, y creo que los sufrimientos 
que ha pasado le dan derecho a escribir la verdad tal como 
la ha visto» (dos semanas antes, la Anademia sueca habla 
concebido ei premio Nobel de Literatura a Soijenlstsln). Du
rante dos años ie llovieron las represalias El artista tuvo 
que anular sus conciertos en ei extranjero: su esposa, la so
prano ballna Vichenevksls. no podía cantar los grandes papa
lea del repertorio, ei nombre de Rostropovitch desapareció 
de ios programas musicales rusos... 

ACONTECIMIENTOS NOTABLES 

Desde su infancia, ia vida de este músico ha estado Jalo
nado por acontecimientos notables. Nacido en 1927. en Bakú. 
«Slava» desde los cuatro años improvisaba melodia^ en el 
piano materno. Su padre, ei célebre violencellsta Leopldo Ros
tropovitch le inició en su arte a los ocho años. Ei pequeño 
hizo tales progresos que sus padres decidieron, para poder 
completar su educación musical instalarse en Moscú Pero, 
¿dónde vivir y de qué? «Afortunadamente -d ice el gran mú
sico—, mis padres encontraron a unas personas extraordina
rias Vivían fes en dos habitaciones Nosotros éramos cuatro, 
y nos cedieron una de sus habitaciones. Desde entonces, creo 
en la bondad del hombre» 

Vino ia guerra La familia fue evacuada a Orenburg. El 
padre, herido por una bomba antes de abandonar Moscú, mu
rió allí «Mi madre, ni nermana v yo tulmos albergados por 
una persona toda bondad mi madrina Vendía a escondidas 
sus muebles para que toda ia familia pudiera vivir» En 1943. 
estudió e violoncelo y ia composición en el Conservatorio de 
Moscú donde cuatro años despuós. consiguió todos los prime
ros premios Era el segundo de Kozolupov otro violencellsta 
de talento Durante cinco año se Impuso en todos los gran
des concurso» internacionales y nacionales, como en Praga 
en 1953 obtuvo y on Budapest en 1949 En 1951. y 1953 obtu
vo el Premio Stalln En 1964 ei Premio Lenln En 1966 ocupó 
la cátedra de violoncelo del Conservatorio do Moscú y dio 
clases también en Lenlngrado Sus alumnos 'o adoraban 

Luego emprendió una fulgurante carrera internacional- más 
da 130 concierto» ai año inverosímiles maratonea 30 obras 
do 24 comoositorea. en 8 conciertos, en el Carnegle Hall de 

Mstlslav Rostropovitch es un hombre generoso, afec
tuoso y lleno de curiosidad por lo que le rodea. 
Tiene una gran habilidad manual y le encanta contar 

chistes. — (Foto Efe-Fiel) 

Nueva York, en 1968 . No contento con ser el rey del violon
celo artista completo, dirigió también con frecuencia una or
questa. Asi hizo con «El murciélago» en Viena. la «Dama 
de Pique» en San Francisco y el Covent Gauden de Londres. 
«Las bodas de Fígaro» y «Madama Butterflay» —con Viche-
nevsksis— en el Metropolitan Opera de Nueva York. En Monte 
Cario, en 1974, «Slava» acompañó como pianista a su mujer 
Galina. en un recital de canciones de Mussorsky. Schubert. 
Schamann... 

EXTRAORDINARIA MEMORIA MUSICAL 

Goza de una extraordinaria memoria que le permite Inter
pretar una partitura que sólo ha leído un par de veces. Ha 
compuesto también algunas páginas sinfónicas, pero renunció 
enseguida a ello. «Estoy demasiado acostumbrado a tocar bella 
música para no darme cuenta de la mediocridad do la mía..1.». 

Siente que ios modernos compositores no escriban más mú
sica para violoncelo. «Hay que suplicar a 'os buenos composi
tores. Humillarse ante ellos, si hace falta, para que excriban». 

Generoso, afectuoso y lleno de curiosidad por lo que rodea, 
este hombre de 48 años, de calvicie naciente, rostro redondo 
con dientes de fina montura, tiene una gran habilidad manual 
y le gusta contar chistes 

Su vida está repartida entre su familia —tiene dos hijas, 
Oiga y Elena, de 19 y 17 años, respectivamente— y su pror 
profesión. 

Rostropovitch quiere actualmente consagrarse a todos ios 
públicos Los do las ciudades de provincia, los estudiantes 
de las Universidades norteamericanas y los campesinos de 
todo el Mundo. 

«En el Norte de Rusia encontré pequeñas aldeas donde ja
más había habido música. Interpretó para los campesinos al
gunas obras sencillas Entre una y otra, íes explicaba lo. que 
Iban a escuchar con palabras directas las palabras de todos 
los d ías Al final de cada uno de estos pequeños conciertos, 
me daba cuenta de que aquella gente acababa de descubrir 
un mundo nuevo y que habla despertado en ellos el deseo 
de escuchar otras músicas F1 resultado es maravilloso Todos 
loa solistas del Mundo deberían ir de ve/ en cuando a dar 
conciertos en las aldeas y verían io que tiene de exaltante *. 
Haca unas semanas, en el campo de le Ide-dOiFrance Mstls
lav Rostropovitch ha vuelto a conocer esta alegría 

fFIEL-Serviclos Especiales de EFE) 
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R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. E s c o l á s t i c a , Austreber-
ta , Sotera, vgs.; Zó t i co , I r e -
neo, Jaclno y A m a n d o , mrs . ; 
B r u n o , Si lvano, ob» . ; G u i 
l l e r m o , erm. 

M i s a : de Santa E s c o l á s t i c a 

<M. O.).. 

S A N T O S D E M A C A N A 

N t r a . Sra. de Lourdes. Ss. 
l u c i o , Desiderio, obtuj Sa
t u r n i n o , D a t i v o y F é l i x , m r . ; 
Calocero, Castrense, L á z a r o , 
Secundlno, obs.; J o n á s , m j . ; 
Gregor io I I , Pascual I , pp . ; 
Severlno, ab. j E l o í s a y Teo
dora , emperatr iz . 

MARIAS DE 
LOS SAGRARIOS 

Mañana , miércoles, a las cin
co y media de la tarde en la 
capilla del Santísimo Cristo, de 
la Santa Iglesia Basílica Ca
tedral, se tendrá los cultos men
suales, Santa misa y Comunión 
reparadora. 

Se ruega la asistencia. 

S u c e s o s l o c a l e s 

> I l s a : de l a f e r i a . De 
V i r g e n M a r í a ( M . I * ) 

la 

A S O C I A C I O N 

C R I S T I A N A 

D E V I U D A S 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las 
selte y media de l a tarde, 
tendremos l a r e u n i ó n m e n 
sual con santa misa en l a 
C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a Pa 
dres e J e u í t a s (Merced, 10). 
Ponemos en vuestro conoci
mien to que v e n g á i s dispues
tas a alcanzar las cuotas 
correspondientes. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

(Vda . de Víc to r Redondo) 
Fal leció el d ía 11 de Febrero de 1975. 

(Q. E. P. D.) 
Sus hijos, Vicente y M a r í a Crist ina; hijos po l í t i cos , 
M a r í a del Carmen P é r e z y V íc to r de la Fuente; nie* 
tos, M a r í a Cris t ina, Migue l -Ange l , M a r í a del Car
men, Vicente, A n a Isabel, V íc to r , A n t o n i o , Ignacio 

y Javier; hermanos, sobrinos, primos y d e m á s 
familia. 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a l funeral que se ce l eb ra rá 
m a ñ a n a , d í a 1 1 , a las doce del m e d i o d í a , en la igle
sia parroquial de San Lorenzo el Real, y la misa 
que se diga, e l d í a 13, a las 6,30 de la tarde, en 
Vi lv ies t re del Pinar. Actos de caridad por los que 
q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos. 10 de Febrero de 1976 

JOVEN MUERTO EN UNA 
COLISION DE VEHICULOS 

B r u t a l a g r e s i ó n a u n n i ñ o 

A las siete de le tarde del jaban en el turismo. El conduc-
domingo, en la avenida de Pa- tor del camión resultó Ileso. 

Fueron practicadas diligen
cias por la Policía Municipal. 

NIÑO APUÑALADO 

El domingo, a las cinco de 
la tarde, Francisco Javier Sea-
ra Rulz, de catorce años , con 
domicilio en calle Las Calzadas 
número 80. fue agredido con 
arma blanca por un joven d-ss-
conocido. de unos 17 años, en 
un bluque de viviendas de la 
Constructora Benéfica «Santa 
María la Mayor». 

Francisco Javier fue Inme-
ca del Carmen e ocupante dal d|atamente tras|adado a ia 
automóvl matrícula de Burgos. Cru2 Ro]a donde 8e Ie pract|. 
Juan José Amál2 Pascual, de có una cura de cIa 8len. 
20 años, natural de Espinosa de do posterlormente |ngresado en 
Cerratas (Palencia). y residen- la clínica de| C0rmen. donde 8e 
te en nuestra ciudad. Asimis- |e ]ó her,da de arm8 

lencia, cerca del colegio de las 
Esclavas, el turismo matrícula 
BU-39928, conducido por Elle-
cer López Palacín, de 23 años, 
soltero, natural y vecino de Pe
ral de Arlanza. colisionó con el 
camión matrícula PO-63891. 
que conducía Juan Ramírez 
Pérez, de 37 años, vecino de 
Salceda de Cáselas (Ponteve
dra). 

A consecuencia de la grave
dad de pas lesiones sufridas, 
falleciió a últimas horas de la 
noche del domingo, en la clfnl-

mo, ingresaron en la misma 
clínica, el conductor. Ellecer 
López, que sufrió heridas gra
ves, así corwo Lucía Núñez Al 
calde, de 19 año-s. residente en 
nuestra ciudad; y con heridas 

blanca, con perforación de es
tómago, da pronóstico muy 
grave. El niño fue sometido a 
una operación quirúrgica. A úl
timas horas de la tarde de ayer 
su estado, aunque continuaba 

leves Teresa Molinero Cone o. s|endo ^ evo,ucIonaba fa. 
de 19 años residente en la c u- VOrab|emente> habiendo desa-
dad, y José de la Pena García. CIdo e| íodü crmco por 
natural y vecino de Peral de ,o ex|sten eSperanzas & 
AHanza. de 22 años, que vía- que sa|ve |a ^ 
' — — ^ brutal agresiión se produjo 

cuando Francisco Javier se en
contraba buscando un anillo' en 
el patio interior del bloque de 
viviendas anteriormente citado, 
momento en el que se le acer
caron tres jóvenes, uno de los 
cuales le hirió con un arma 
blanca. 

Las gestiones que la Comisa
ría de Policía realiza para co
nocer la identidad del agresor 
y sus acompañantes no han da
do resultado positivo hasta aho
ra; no obstante, las mismas 
continúan, y en ellas colaboran 
la Policía Municipal 

EL ARZOBISPO INAUGURA 
LA RESTAURACION OEL TEMPLO 
PARROQUIAL OE LA AGUILERA 

Asistieron autoridades y vecinos 
Según teníamos anunciado, el Juan-Telesforo Zuriarrafn, fran-

arzobispo de la diócesis Dr. don ciscano; los canónigos de ia Ca. 
Segundo García de Sierra y tedral de Burgo de Osma don 
Méndez se trasladó en la ma- Leónides Martínez y don José 
ñaña del domingo a La Agüite- Arranz; los religiosos francig. 
ra. cuyas autoridades, Clero y canos PP Ignacio Larrea y 
vecinos le dispensaron una en- s é María Regulllaga, y el p 
tgsiasta acogida, dándose cita Eduardo Múglca. de ios Sagra! 
también en la villa ribereña di- dos Corazones de Aranda de 
versos hijos ¡lustres de la mis- Duero. 
ma que residen fu^ra de ia pa- g preiado en su homilía fen 
tria chica, entre ellos mlerw- C|tó a La Aguilera por \1 
bros del Clero secular y regu- magníficas y valiosas obí 
lar que no quisieron faltar al efectuadas, gracias a la J , 
acontecimiento de la Inaugura- boración de todos y de la Z 
clón oficial de importantes p|a Cur)ai exhortándoles a con" 
obras de restauración y mejo- tinuar dando ejemplo de 
ras hechas en el templo parro- monlu cr,st,ano en una 
quial colocado bajOL la advoca- ca experiencia de vida comu 
ción de San Cristóbal y enco- tar,a parroquial. 
mondada su rectoría a los 
Franciscanos. Durante la misa el pueblo al. 

ternó con el coro de novicios 
Con el templo repleto de fte- franciscanos en le parte 11% 

fes, encabezados por el alcalde S'ca musical 
don Pedro Herrero, concejales A finalizar el santo sacrifi. 
y autoridades, dio principio ia cío, el arzobispo que comprubí 
santa misa a las doce, ofician- la Importancia de las obrej 
do de presidente el Dr. García realizadas, se trasladó en unión 
de Sierra que llegó acompaña- del Clero y autoridades el con-
do de su secretarlo particular vento noviciado de los Francis-
don Luis Gónvez, concelebrando canos donde se sirvió una co 
con S.E. Rvdma. el párroco P. mida. 

C l a u s u r a d e l a C á t e d r a 

d e S e c c i ó n f e m e n i n a 

e n M o n t o r i n 

En la tarde de ayer el gober
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Jesús Gay 
Ruldíaz. se trasladó al pueblo 
de Montorlo, donde presidió los 
actos de clausura de la Cátedra 
de la Sección Femenina desarro
llada en la citada localidad. 

DON MARIANO MINGUEZ PEREZ 
(Jefe de Silo del SENPA de Torresandino) 

1 ;illeció en el d í a de ayer, a los 55 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P . 

Su apenada esposa: M.u Pilar R o d r í g u e z Parra; hijos: Mar iano, M a r í a Pilar, 
J e s ú s Mar í a y M a r í a J e s ú s ; hermanos: M a r í a Soledad, M a r í a Teresa, A n g e l y 

Mar ía Pur i f icac ión (Religiosa Clarisa); hermanos po l í t i cos , sobrinos, 
y d e m á s familia. 

R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma 
y la asistencia a l funeral que t e n d r á lugar en l a iglesia parroquial de Santo 
Domingo de G u z m á n , de Castrojeriz, H O Y , M A R T E S , a las C I N C O de la 
tarde. A c t o seguido, la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de dicha V i l l a . 
Actos de caridad por los .que les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Castrojeriz, 10 de Febrero de 1976 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

. D E 

E L S E Ñ O R 

DON MIGUEL TARREGA PERALTA 
Fal lec ió el d ía 10 de Febrero de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

S U S H I J O S 

R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a las misas que se ce
l eb ra r án , hoy M A R T E S , d ía 10, a las 9,30, 10,30 y 12 del m e d i o d í a , en la 
iglesia parroquial de San G i l Abad y al novenario de misas, que d a r á co
mienzo el mismo día, en la capilla del S a n t í s i m o Cris to de la Catedral, a las 
7,30 de la tarde Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 10 de Febrero de 1976 

EL AUTOMOVjL SE SALIO DE 
LA CALZADA 

A mediodía del domingo, en 
el kilómetro 318 de pa carrete-
•ra nacional Madrid-Bilbao, tér
mino de Santa Gadea del Cid. 
el automóvil matrícula M-1422 
BC, que conducía Teresa Cle
mente Parra, de 34 años, na
tural de Huelva y vecina de 
Madrid, se salló de la calzada, 
chocando contra el pretil de un 
Puente. 

Resultaron con heridas de 
gravedad, la conductora, y su 
familiar. Josefa Parra Gómez, 
de 56 años; Francisco Clemen
te Sanz sufrió heridas leves 
Todos ellos fueron trasladado-s 
a un hospital de Miranda. 

Practicó diligencias la Guar
dia Civil de Tráfico 

D o n a t i v o s p a r a l o s 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

b e n é f i c o s d e l a 

D i p u t a c i ó n 

R e l a c i ó n de donativos con 
destino a los E s t a b i e o í m l e n -
tos Bené f i cos de l a D i p u 
t a c i ó n ; 

Sociedad " S a l ó n de Re
creo", 200.000 pesetas; don 
J o s é Anton io Pardo 12,000: 
don Agus t ín Cascajo 300; 
don Hermin io Puente 240; 
Qpnferencies de San Vicen 
te de P a ú l (parroquia de 
San Cosme) 400; otro do
na t ivo de la misma socie
dad religiosa 400; don L o 
renzo G a r c í a 100. 

Recibidos por el director 
de los Establecimientos Pro-
vincietes: 5.600 pesetas, 
10.000, 25.300, 1.000 y o t ro 
de 500, Todos los donativos 
entregados al director lo 
fueron hechos por personas 
que pidieron quedar en el 
a n ó n i m o . 

El 
C o l e c t a s y r e c o g i d a m a s i v a d e papel 

El domingo, la Campaña con- sores y alumnos— Centros di 
tra el Hambre en el Mundo se Fornvación profesional depen-
tradujo en la capital en ofrecí- diente de la Iglesia, miembros 
miento de oraciones y entrega de asociaciones del apostolado 
de donativos y de papeles por seglar 
los vecinos identificados con los res. 
humanitarios fines de tan plau-
sible Iniciativa Internacional 
que está siendo "secundada a 
escala nacional y local desde 
hace años 

y ciudadanos partícula-

En todos los templos los ora
dores sagrados dedicaron sus 
homilías a resaltar el deber de 
solidaridad de los católicos pa
ra con los hermanos que pade
cen necesidades materiales en 
el Mundo. Se hicieron colectas 
y también postulaciones en las 
calles. 

A primera hora de la maña
na se inició en la ciudad la re
cogida masiva de papeles y 
cartones a domicilio, empleán
dose 21 vehículos de transpor
te cedidos por el Ejército y em
presas privadas. En este pri
mer día de recogida al que si
guen a partir de ayer y hasta 
mañana, miércoles otras rece-
clones de papel y cartón en co
mercios y fábricas, se obtuvo 
un total de 43.060 kilos cuyo 
producto de venta se destinará 
a engrosar los fondos de ia 
campaña de ete año. 

Se tiene la impresión de que 
la respuesta de Burgos sigue la 
tónica de superación advertida 
ya en la anterior campaña. En
tonces el total de recaudación 
se aproximó —en todos los con
ceptos— a los cuatro millones de 
pesetas. 

Merecen destacarse, además 
de las colaboraciones ya cita
das, las de las Cajas de Aho
rro Benéficas y empresas co
merciales que cedieron sus ve
hículos motorizados y equipos 
de altavoces; colegios —profe-

LLAMAMIENTO 
DE LA CRUZ ROIA 
EN FAVOR DE 
GUATEMALA 

La Cruz Roja Española, I 
través de su Asamblea en Bur
gos, pone en conocimiento ü 
público en general, que coi 
motivo de la catástrofe ocuni-
da en Guatemala, en cada enti
dad bancaria d-; esta ciudai 
queda abierta una cuenta c(r 
rriente, para recaudar fondos ti 
favor de los damnificados • 

m m su \ m 

Y 

D f 

VISITAS AL 

CAPITAN GENERAL 
El capitán general de la sex

ta región militar, teniente ge
neral don Mateo Prada Cani
llas ha recibido, entre otras, a 
visita de los alumnos de sépti
mo curso de EGB del colegio 
«La Salle» Luis Miguel Carva
jal Olalla y César Campomar 
Otazua que entrevistaron a S.E 
para efectuar un trabajo esco
lar 

L a s e ñ o r i t a Garden ia 

H e r r e r a . " R e i n a * ^ 

l a p o p u l a r e n t i d a d 

moró El domingo óonme 
fiesta la «Sociedad Real y 
gua» de Gamonal que. 

Ai* 

de motivo, ofreció a ias once 
mañana, en el templo parr ^ 
del populoso barrio, la 

1 párroco 

concel8,1!! 

sa. oficiada por el párroco 
Nicoláá Duianto, 

Junta directiva, socios, o 0 " ^ ! 
del Ayuntamiento de faT ^yo 
señores García Martin y ' |8S 
Acha y representaciones ^ 
diversas Peñas y sociedade 
manas Invitadas. ¿0ffi-

Posteriormentt. V en ^ 
cilio social se efectuó ^ 
tldura de la nueva «Re,n üe tí-
rita Gardenia Herrera 
zo, en 

nombre del P̂ ha||8r5e 
que no oudo asistir 10' ^n'8 
inrfismiesto. el ^ c e ( ! ' ^ é ^ 
indispuesto, ei ^iéndo-
don Eugenio Tomé. J i a de 

vino español. 
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a c t u a l i d a d 
INFORMACION OFICIAL 
D E L E G A C I O N P R O V I N 

C I A L D E L A J U V E N T U D 

SECCION DE RFXACIONES 
JUVENILES. — En esta De
legación funciona la Sección 
do Relaciones Públicas, que 
tiene como misión: Facilitar 
3 los jóvenes cualquier tijx) de 
información asesoramiento y 
orientación sobre sus intereses 
académicos, orofesionales y re
creativos. 

Esta misión se desarrolla a 
través do los siguientes órga
nos: —Agencia de Consultase 
Información, Estafeta Juvenil 
Inteniacional, Gestoría Juve
nil y Centro de Documenta
ción e Investigación Juvenil. 

. Infórmate en la Delegación 
provincial de la Juventud, ca" 
lio Santander, 2, segundo. 
M I N I S T E R I O D E T R A 

BAJO 

SERE.M. — La Dirección Ge
neral de Servicios Sociales ha 
aprobado pava el año 1976 el 
Plán General de Ayudas para 
la Asistencia de Minusválidos 
Físicos. Este Plan tiene como 
finalidad facilitar la integra-
oión social dol Minusvalido 
mediante el seguimiento de un 
programa individual de recupe
ración y '•ehabilitación médica, 
psicológica, social y profesional. 

En consecuencia todo minus-
válido puede hacerse beneficia
rio de las ayudas que se espe
cifican a continuación: 

1. — Ayudas de caraorei 
fundamental. — a) Rehabilita
ción médica-psíquica que com
prende tratamientos médicos, 
tratamientos psicoterapéuticos y 

ayudas instrumentales. 
b) Rehabdlitación profesio

nal que comprende la forma
ción cultural o profesional, la 
readaptación o adiestramiento 
y ayudas instrumentales. 

c) Integración laboral con 
ayudas para la adaptación de 
puestos, para el establecimiento 
como autónomos y para la cons
titución de centros de trabajo 
para minusválidos. 

2. — Ayudas para la asis
tencia técnica. — a) Asisten
cia técnica para el empleo; b) 
Asistencia para la comunica
ción y transporte; c) Ayudas 
para la adquisición de medios 
quo facilitan la integración so--
cial . 

d) Asistencia para el ocio y 
tiempo libre. 

3. — Ayudas sin previsión 
específica. — a) Ayudas para 
sufragar los gastos de forma
ción cultural o profesional re
glada. 

b) Ayudas para la creación 
do cursos especiales para mi
nusválidos. 

Para una mjor información 
dirigirse al Gabinete Provin
cial del SEREM. — Avda. del 
Vena, 11. - BURGOS. 

( N F O R M A C I O N M I L I T A R 

I N G E N I E R O S . — Destinos. 
H a sido destinado a l G a 
binete del vicepresidente del 
Gobierno para Asuntos de 
Defensa, el coronel de I n 
genieros, don Gaspar Abra -
h á m Segu í , disponible en la 
P r imera R e g i ó n M i l i t a r , 
plaza de M a d r i d . 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 
Teniendo que realizar trabajos de exp lo t ac ión en esta 

capital efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de la Delegación de Industr ia , un corte en el suminis tro 
de energía e léc t r ica el d í a 11 del actual desde las 15,00 
liorus hasta las 17,15 horas, aproximadamente, a los cen
tros de t r ans fo rmac ión siguientes: 
San Mart ín de la Bodega, Valder rodi l lo , Yagüe (Escue
las), Ferro-Ornes, Yagüe I , Penal, Yagüe I I , S.E.S.A. 

(Barriada), Qu ímicas e Hilaturas Castilla. 
El corte anunciado afec tará a todos los abonados en 

cuyo recibo figure, como Sector, algunos de los n ú m e 
ros siguientes: 
371 — 382 — 670 - 675 — 676 — 680 — 681 — 930 

991 ~ y 1.030. 
. En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t ab lece rá el servicio sin previo aviso. 
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IMPORTANTE EMPRESA DE 
PASTELERIA INDUSTRIAL 

EN PLENA EXPANSION 
P R E C I S A 

VENDEDORES 
AUTO VENTA 

SE REQUIERE: 

—•Persona joven (mayor de 23 años ) 
—Experienca en ventas a r t í c u l o s similares. 
—Carnet conducir . 
—Preferible furgoneta propia (no imprescin

dible) 

SE O F R E C E : 

—Sueldo fijo más comis ión . 
— A l t a en plant i l la de la Empresa. 
-Pos ib i l idades de obtener ingresos interesan

tes 
- A r t í c u l o s de fuerte demanda en el mercado, 

"'besados, enviar ' •curr iculum v í t a t e " a mano, at 
^•'bUcidad Tele-Radio. Conde Vallellano, 1 

F A L E N C I A 

M O V I M I E N T O D E M O-
O R A F I O . — Duran te el d í a 
de ayer, se ver i f icaron en 
el Registro C i v i l , laa s iguien
tes inscripoiones: 

Nacimientos: Rosana R l -
lova y Cerezo, M a r í a - E l e n a 
Quin tano y Angulo, Nel ldad 
V i l l a r á n y L ó p e z - Q u i n t a n a , 
Jorge-Elpidio M a r t í n e z y 
G ó m e z , Carlee-Javier Ruiz 
y Ruiz , M a r í a - E s t í ba l i z 
G u z m á n y Ameyugo, R u b é n 
G a r c í a y G a r c í a , O l g a - M a 
r í a Garoa y E s t é b a n e z . Ge
m a Verde y Reoyo. Rober
to Moyano y Parra, Le t i c i a 
M a r í a P é r e z y Arr ibas . M e r 
cedes Diez y Sastre. V íc to r 
S á n c h e z y Vicar io , J o s é -
Vicente G a r c í a y Quintana , 
P a t r i ó l a Vegfts y N ú ñ e z , 
M a r í a - S o n i a Ben i to y Cues
ta, Esther M i g u e l y Fer
n á n d e z , Javier I t u r r i a g a y 
G o n z á l e z , M a r í a - E l e n a P u -
nez y Pascual, Ignacio Pas
cua l y F e r n á n d z e A n d r é s 
S a n t a m a r í a y Arceredi l lo , 
A g u s t í n Franco y Miguel , 
Rodr igo G a r c í a y Cenarru-
zabeitia, Nata l ia M a r t í n e z 
y G u t i é r r e z , Eduardo de la 
Tor re y G o n z á l e z . 

M a t r i m o n i o s : don Migue l 
Angel A l b a y G o n z á l e z con 
d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n Ca
marero y Gonzá lez , el s á 
bado a l a una, en San Pa
blo. 

Defunciones: Angu s t i a s 
E s t é b a n e z y P i ñ e r o , de V a -
l íadol id . 84 a ñ o s ; Elisenda 
G o n z á l e z y Sen d i ñ o , de 
Iglesias, 94 a ñ o s ; Va len t ina 
Vara y H e r n á n d e z , de Z a 
rras del Cast i l lo 73 a ñ o s ; 
M á x i m o Poza y Alonso, de 
Fuentecalientes Puerta . 81 
a ñ o s ; D a v i d Paredes y San
tos, de Burgos, un a ñ o ; 
Hermenegildo Ar royo y San-
tos, de Cobos de Cerrato, 
53 a ñ o s . 

r í a " y "Mar ía Cruz Ebro", de 
Gamonal, ha designado la si* 
guientes directiva de la men
cionada insti tución: 

Presidente, Pedro Rodríguez; 
vice-secretario, Rosario Gar-
nez; secretario, Ignacio Alonso; 
vico secretario, Rosario Gar
c í a ; tesorero, Emilio Castañe
da; contador, Julián Cotillas; 
vocales, Eduardo Ramírez, H i 
lario Hernando, Javier Ferrei-
ro, Sebastián González, Víctor 
Casas, Mariano Blanco, Anto
nio Herrera. 

ha abier to I n f o r m a c i ó n p ú 
bl ica eobre so l ic i tud f o r m u 
lada por don Santiago 
S á i n z - Terrones M a r t í n e z , 
pa ra que le sea concedido 
u n aprovechamiento de tres 
l i t ros por segundo de aguas 
derivadas del r í o Nela, en 
t é r m i n o de M e d i n a de Po
mar , con destino a riegos 
de una f inca de su p ropie 
dad. 

S E R V I C I O S 

F U N E B R E S 

N U E V O S 
TELEFONOS 

221345 y 227032 

G R A T I T U D . — La famil ia 
de d o ñ a Petra Nebreda Sas
tre, fallecida el pasado día 5 
(que en paz descanse), nos 
ruegan expresemos su grat i 
t ud por medio de estas l í 
neas —ante la imposibi l idad 
de hacerlo personalmente— a 
cuantos se interesaron por e l 
curso de su enfermedad y 
asistieron al funeral y entie
rro celebrados en sufragio 
de su alma. 

NUEVA DIRECTIVA - La 
Asamblea General de la Asocia
ción de Padres de Alumnos y 
Ex-aluranos de los Grupos Es
colares "Marceliano Santa Ma-

D O N A C I O N 

D E S A N G R E 

E N M E D I N A 

D E P O M A R 

El pasado domingo, en l a 
e x t r a c c i ó n de sangre r e a l i 
zada por l a Hermandad de 
Donantes de Sangre, se 
oontabi l izaron 32 nuevos do
nantes, que aumentaron e l 
n ú m e r o de los que cada cua
t r o meses donan su precia
da sangre en l a bel la c i u 
dad de M e d i n a de Pomar. 

Vl l l a rcayo e s t á esperando 
su tu rno el p r ó x i m o d o m i n 
go 22 de Febrero, para se
guir contr ibuyendo con su 
hab i tua l generosidad. 

I N L I N G Ü A 

ALEMAN ING1ES M E S 
m i l PARA EXIRANIERDS 

PREPARACION ESCUELA 

Plaza Alonso Martlnea, I 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer 
en el Observatorio dei I n s 
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media 
Femenio. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 700,1; a 1^ 
una de la tarde, 700.4; a las 
siete de l a tarde, 698,5. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 6,4 grados a las 
18 horas; m í n i m a , 1,0 gra
dos a las 6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , ca lma; a l a una 
de la tarde, ca lma; a las 
siete de l a tarde, calma. 

L l u v i a , inapreciable. 
Humedad , 88 por ciento. 

AGENTE DE VENTAS 
SE R E Q U I E R E : 

—Conocedor del ramo 
de e l e c t r o d o m é s t i c o s . 

—Estar relacionado con 
establecimientos d e l 
ramo. 

—Carnet de conducir . 

C O N D I C I O N E S : 

— C o m i s i ó n sobre ven
tas. 

—Fi jo mensual asegu
rado. 

Escriban indicando informes, 
experiencia y edad a A P A R 
T A D O D E CORREOS 109. 

BURGOS 

CUPON PRO CIEGOS 
N.o 543. P R E M I A D O 

EN El SORIEO 01 AYER 
m u e b l e s 

e v e t i o 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Sra. Hida lgo . San 
Juan, 25; Sr. T o m á s , Con
c e p c i ó n , 12; Sr. Hesee M u r 
ga, F e r n á n G o n z á l e z , 53, y 
Sra. Caree do, V i t o r i a - B a 
r r i ada Juan X X I I I . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

EXPOSICION | 
DE ARTE 

Vi to r i a . 13. T I . 202852 

Acuarelas de 

H O R A S DE V I S I T A 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

D E L 31 D E E N E R O 
\ L 15 D E FEBRERO 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — Por la Comisa
r í a de Aguas del Ebro, se 

E L C U P O N P R O - C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en e l d í a de ayer re
s u l t ó premiado con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 543 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 43. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l s á b a d o , 9 

de Febre ro de 1946 
E N e l Consejo de ministro*» 

celebrado ayer en M a d r i d 
fue aprobado u n Decre to 
de l M i n i s t e r i o de Hac ien
da por e l que ae concede 
c a r á c t e r preferente al su
m i n i s t r o de materiales pa
ra l a c o n s t r u o c l ó n de l a 
f á b r i c a de pape l de B u r 
gos, propiedad de l a F á 
b r i c a Nac iona l de Mone
da y T i m b r e . 

• M A Ñ A N A s e r á bendecido 
por el E x c m o . Sr. Arzobis 
po e l nuevo t a b e r n á c u l o y 
expos i tor de la iglesia pa
r r o q u i a l de San Cosme y 
San D a m i á n , obra de l ar
t i s ta b u r g a l é s don Eu log io 
Va l l ado l ld . 

• E N el pa r t i do de l a «Copa 
F e d e r a c i ó n » , que j u g a r á 
m a ñ a n a la G i m n á s t i c a en 
S a n t o ñ a , d e b u t a r á en las 
filas alblnegras e l j ugador 
Bar r ios , r e v e l a c i ó n burga
lesa en M i r a n d a . 

• L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 11,5, y la 
m í n i m a , de 1,4 grados ba
j o cero. 

efe 
A V E N I D A . — H o y . 5.30, 7.45 

y 10,30. ¡ S e g u n d a semana 
de éx i to a p o t e ó s i c o ! E l an-
t i c r l s to (S. c.) Ca r l a G r a -
vina , Me l Ferrer , A r t h u r 
Kennedy . ¡Un f i l m hecho 
con lat idos del c o r a z ó n , g i 
gantesco y exci tante, tras
cendente y t e r r ib le . N o de
ben ve r lo las pe r s o n a s 
sensibles a las emocio n e s 
fuertes. (Mayores 18) 

C A L A T R A V A S . — 5, 7,45 y 
10.30. De F o r s y t h —autor 
de «Chaca l»—, g r a n estre
no de la ob ra maestra de l 
cine de a c c i ó n : Odessa (3 ) . 
Color. M a x i m i l i a n S h e l , 
J o h V o i g h t , etc. Basada en 
hechos reales. ¡ J a m á s t a l 
rea l idad fue tan i n c r e í b l e ! 
Todo « s u s p enso» con u n 
desenlace asombroso. (Ma
yores de 18 y 14 acom
p a ñ a o s ) 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. U l t i m o d í a de l p ro 
grama. Grac ia y h u m o r 
para todo el a ñ o con L ina 
M o r g a n y Juan Lu i s Ga
l l a rdo en U n d ía con Ser
gio (3R.> C a m p e o n a d e 
gracia . Y W a l t e r Pidgeon, 
E rnes t Borg ine en Odisea 
bajo e l m a r (3R.) U n a 
aventura eobrecogedora y 
grandiosa. Ambas en tec
nicolor . (Mayores 18), 

C O N S U L A D O . — Hoy . gran 
programa doble en ses ión 
cont inua desde las cinco 
de la tarde, con Pena de 
mue r t e ( 8 R . ) F e r n a n d o 
Rey. Marisa M e l l . Espar-
taco Santoni y M á x i m o 
Valverde. Y Tra t amien to 
shock ( 3 R . ) Con A l a l n De-
Ion y Ann le Gi ra rdo t . (Ma
yores dé 18 a ñ o s ) . 

D U C A L . — H o y . de 4 a 12, 
dobel Impresiona n t e : L a 
gran juerga ( 8 R . ) L u i s de 
Funes, B o u r v i l . i L a m á s 
grande p e l í c u l a de carca
jadas que se ha filmado! 
Formidab lemente d i v e r t i 
da. Y F i e l a su mandato 
(S. c.) E n r i c e M . Salerno, 
Lee J . Cobb. U n f i l m va
l iente , acusador, sensacio-
nal is ta . (Mayores 18). 

G R A N T E A T R O — A las 5,15 
7,45 y 10,30. E l m á s asom
broso y sugestivo estreno 
de temporada, con G i a n 
M a r í a Vo lon te y F l o r l n d a 
B o l k a n en la p e l í c u l a m á s 
premiada de los ú l t i m o s 
a ñ o s : I n v e s t i g a c i ó n sobre 
u n ciudadano l ib re de to 
da sospecha ( S . c . ) U n 
asesinato donde se mez
c lan el sexo y una para
noica a m b i c i ó n ( M a y . 18), 

C I N E G O Y A . — A las 5,30. 
7,45 y 10,30. U l t i m o s d ías 
de l a maravi l losa p e l í c u l a 
E l love feroz (Sr. c.) Una 
para los que t ienen hi jos 
adolescentes. Una adver
tencia para loe padres que 
t emen lo peor. A m o r a la 
e spaño la , con t r i 111 z o s y 
m é t o d o de O g i n o . ¿ H a 
pensado en suici d a r s e ? 
Pruebe e l m é t o d o del sa l 
c h i c h ó n . (May. 18). 

T I V O L I (209045).— 6,30, 7.45 
y 10,30 (Segunda semana) 
Estreno-avance del nuevo 
cine e s p a ñ o l : Las adoles
centes (4) . Color U n f i l m 
de Pedro Maso, con un 
fuerte tema a b o r d a d o 
a b i e r t a m e n t é . A n t h o n y 
Andrews, Susan P 1 a y e r 
V ic to r i a Vera, etc. Todo 
o c u r r i ó cuando fueron a 
estudiar a Londres (Ma
yores de 18). 

PISCINA C l I M A M A D A MUNICIPAI « E l P L A N T I O ) ) 
Servicio de bar Grato ambiente Curso.» de na tac ión . 
Pileta de aprendizaje Prec io» especíale» oara abonados. 

Abier ta de 11 de la mañana a 10 de la noche 

10 de F e b r e r o de 1976 DIARIO DE BURGOS 



PREMIO LITERARIO 

En Granada y con e l tema "Gomentarlos sobre m u 
jeres importantes en el M u n d o " , nuestra colaborado
ra M a r í a José Arredondo P i é d r o l a ha obtenido el 
Premio de Li tera tura "Teresa d é A v i l a " , Ins t i tu ido 
por la C o m i s i ó n Provincial del A ñ o Internacional de 
la Mujer y dotado por la D i p u t a c i ó n provincial con 
25.000 pesetas. A l mismo t iempo la Jefatura Central 
de Tráfico!, en su convocatoria pe r iod í s t i ca anual, 
ha galardonado a M a r í a José , su a r t í c u l o " E l pecado 
de la carretera". En la foto, la escritoria granadina 
con el M a r q u é s de Bonanza, don M a n u e l . María 

Gonzá l ez C o r d ó n . 

Empresa de primer orden, 
con factorías en Vascongadas 

P R E C I S A 

i para puestos de responsabilidad en 

F A B R I C A C I O N . 

— N i v e l bás ico de Oficialía o M a e s t r í a Industr ia l . 

—Dotes de mando. 

—Se va lo ra rá experiencia en puestos similares. 

• F o r m a c i ó n complementaria y entrenamiento 
a cargo de la Empresa. 

• R e m u n e r a c i ó n a convenir. 

• Se e s t u d i a r á n todas las candidaturas. 

Escribir enviando "cu r r i cu lum vi tae" a: ¿. 

Ref. M . I . F - Apartado 676 

S A N S E B A S T I A N 

S E G U R O S 
C o m p a ñ í a de primer orden d e s e a r í a establecer con
tacto con personas d i n á m i c a s , don de gentes» forma
ción adecuada y deseos de prosperar, al posibil i tar su 

ingreso.en la plantilla de una empresa nacional. 
Su mis ión se r ía la propia de 

INSPECTORES COMERCIALES 
Cooperando con la nutr ida red de agentes con qlie 
contamos. Su gest ión se ver ía apoyada por Especia
listas, desarrollando su labor en la provincia de 

B U R G O S 

OFRECEMOS: 

—Sueldo e importantes emojumentos a conve
nir . . / • •• • •. .̂V 
—-Seguridad social inmediata. 

—Dietas, igualmente superiores a las regla
mentadas. 

•—Kilometraje, rappeles, etc. 

:—Si los elegidos no fuesen profesionales, su 
- formación cor re r í a a nuestro cargo. 

—Absoluta reserva a colocados. 

Escribir con las más amplias referencias, al Apar ta 
do n ü m e r o 6.019, Sección de Personal, de Barcelona, 

incluvendo fotograf ía reciente. 
(R- O. C. 17.489) 

El recital de P¡ de la Serra, un éxito 
La MMoleca dd CDA se llenó para 
oír al eantanle duranle dos horas 

A las ocho y cuarto de l a —Ahora, que tanto se ha-
tavde de ayer tuvo lugar «1 bla de la c a n c i ó n protesta, 
r ec i t a l de F r a n c é s P l de la ¿ q u é valores le ves a la m i s -
Serra, en la bibl ioteca del ma como denuncia? 
Colegio Un ive r s i t a r io . U n a —La m ú s i c a es un arte, an-
fel iz i n i c i a t i va de la C o m i - t e todo, y no creo en su u t i -
s l ó n C u l t u r a l del mismo, a l l i z a c i ó n como denuncia; pue-
t i ae r a Burgos a este buen de I k g a r a ser lo y ahi e s t á 
autor y cantante, u n va lo r e l f e n ó m e n o estadounidense 
Indiscut ib le en e l panorama de protesta de la guerra, 
actual de nuestra m ú s i c a . — ¿ Q u é has apreciado en 

Los j ó v e n e s asi lo han en- t u rec i ta l en Burgos? ¿ S o n 
tendido y respondieron ma- impor tantes pa ra tí e s t a e 
elvamente, l lenando por com- manifestaciones? 
pleto e l recinto, de t a l forma —Estoy contento de esta 
que muchos t u v i e r o n que es- a c t u a c i ó n en Burgos y ha s i -
cuchar las c o m p o s i c i o n e s do para m í u n m o t i v o i m 
desde los pasillos de l Colé- portante. H e venido, prinae-
gio. U n é x i t o . L a l á s t i m a es ro . porque me han l lamado 
que no se pueda contar con y yo he correspondido a esa 
un local apropiado para estos l lamada; asi manif ies to l a 
menesteres; con él todo h u - universa l idad de la c a n c i ó n , 
biera resultado perfecto. Estos actos tienen, a d e m á s , 

Ambien te gra to , c ier ta ex- sus f ru tos y lo deseable ee-
p e c t a c i ó n , la sala l lena —po- l í a contar con menos Impe-
siblemente l l e g a r í a n a q u i - dimentos y mayor ayuda ofi 
nientos los asistentes— y. a c ia l . 
las ocho y cuarto, P i de la —Fiia lmente , ¿ c ó m o os tu 
Serra s u b í a al Improvisado est i lo y q u é proyectos t ie-
e.scenario, para comenzar u ñ « e s ? 
rec i t a l que d u r a r í a casi dos —Hay en m í v a r i a s i n -
horas. fluencias, una m u y marcada 

Dieciocho canciones, cuyo P0r e l «jazz». Con olio mez-
tex to era explicado por el c l0 r i tmos de palabras. E n 
cantante antes de su comien- e l momento actual paso por 
zo. fueron aplaudidas y es- u n bache de crea t iv idad, que 
cuchadas con a t e n c i ó n . Los espero superar con t iempo, 
muchachos h a b í a n aprove- si lencio y t r anqu i l i dad . Es-
chado todos los rincones de te a ñ o ha sido m u y a p r e c 
i a b ibl ioteca , hasta los m á s do ; d e s p u é s de mis actua-
inverosimiles , para o í r la clones en A m é r i c a , como e n 
voz potente y seca del cata- Estados Unidos y C a n a d á y 
l á n que —aunque luego nos en muchas ciudades e e p á ñ o -
di j era estar en m a l momen- las. necesito nn poco de re
to— sal ía t imbrada de l m i - P0so. Los proyectos en pers-
c ró fono , perfectamente clara, pectiva son m u y variados; 

A las diez y diez, a p r o x l - espero y quiero actuar pron-
madamente, a c a b ó la a c t ú a - t 0 en M a d r i d . Si es posible 
e ión y los aplausos fueron el p r ó x i m o d í a 20, aunque no 
m á s vivos. Los asistentes, en eé en q u é local ; luego en 
su m a y o r í a j ó v e n e s estudian- Gal ic ia . C ó r d o b a , Santiago 
tes. se r c t íTa ron , cansados. Santander, Ca ta luña . . . 
aunque satisfechos, d e s p u é s é x i t o s a c o m p a ñ a r á n a 
de haber escuchado canelo- este autor en cada una de 
nes como «Sen tó el v e n t » , su» actuaciones, porque ca-
« N o es v e r i t a t » , « G r a d e s l ldad no lo falta. 

LOS OBREROS DE « M M E I I N d 

SUSPENDIDOS DE EMPLEO 
Y SUELDO HASTA E l DIA 18 

La empresa «Mlchelín» ha san- por los trabajadores de «Mlche. 
clonado con suspensión de em- jín», el número de trabajadores 
pleo y sueldo bastí, ei próximo que se encuentran parados por 
miércoles día 18. a mil quinien- situación de hueiga es de unos 
tos trabajadores de su factoría dos mil quinientos, 
de Aranda de Duero, patrocina- Actuaimente se encuentran en 
dores de la huelga registrada en paro los trabajadores de «UBI. 
la fábrica el viernes pasado. SA», «ANVISA», y "Cerámica 

Ayer, el jurado de empresa vi- Scala» y «Michelín». 
sitó al director de Asuntos So- Unos cien obreros de «ANVi. 
cialea de la Organización Sindi- SA» acudieron ayer en manifes. 
cal. don Leopoldo Roldán, con tación pacifica hasta la Delega-
el que mantuvieron un amplio ción de Trabajo con el fin de 
cambio de impresiones. hacer constar su preocupación 

Los miembros del jurado soil- por la situación en que se en-
citaron autorización para reunir- cuentran y testimoniar sus roi-
se en la Casa Sindical de Aran- vindicaciones laborales 
da de Duero, a io que el director Hoy. en la Delegación de Ira
do Asuntos Sociales respondió bajo, se celebrará un acto de 
que tenían perfecto derecho, conciliación entre las partes so-
siempre que solicitaran la re- cial y económica de la empresa 
unión por cauces normales y «ANVISA» para tratar de llegar 
atendiendo a las normas de la a un acuerdó en el que no se 
vigentes legislación que regula haga preciso el laudo del delega-
el derecho de reunión. do provincial de Trabajo en el 

conflicto que afecta a la facto-
UNOS 2.500 OBREROS ría y que habrá de producirse, 

SE ENCUENTRAN €N PARO. ' caso de no existir avenencia. 
A raíz del conflicto iniciado ' * ' 

h R I T M O R A P I D O 

UN NUEVO CONTRATISTA SI COMPROME 
A TERMINAR [AS OBRAS DE URBANIZACi 
DE IA PLAZA DE 10SE ANTONIO 

L a p r o p u e s t a i r á a l a 

P e r m a n e n t e d e m a ñ a n a 

r 

Ayer tuv ie ron lugar en la 
Casa Consistorial conversa
ciones entre los tenientes 

de alcalde d o n Césa r Rico 
Pardo y don Enrique ÜUoa, 
el arquitecto don V a l e n t í n 
Junco Petrement y el con-

Deu meu ». « P á s s e j a n t per1 
B a r c e l o n a » , «La mantanca 
del porc» , «Un día gr is a Ma-
dr is» , «La c u l t u r a » , « V e r d a » 
y otras m á s , hasta las die
ciocho que P l de la Serra 
c a n t ó . 

P I D E L A S E R R A : « E S 
TOS ACTOS S I E M P R E 
S O N I M P O R T A N T E S » 
Franges P i de la Serra. 

uno de los pioneros de la 
Nova Canco Catalana, es un 
hombre sencillo, que ha he
cho de l a m ú s i c a su profe
s ión y con l a que intenta 
llegar, con sus Impresionas, 
al á n i m o de las gentes. L a 
l e t r a de sus canciones siem
pre l leva u n mensaje. La p r i 
mera pregunta que se nos 
ocurre es precisamente esa 

— ¿ D a s demasiada impor 
tancia al mensaje d e t u s 
composiciones? 

—Para mi , hay tres cosas 
Importantes en la c a n c i ó n : 
la letra, la m ú s i c a y l a i n 
t e r p r e t a c i ó n . De todas for-
mas, creo que a lo que m á s 
impor tancia doy es a l a mú
sica, que es b á s i c a m e n t e , lo 
lo que se apoya la c a n c i ó n ; 
cuando e l mensaje no puede 
ser comprendido --es e l ca
so de que e l Idioma de los 
oyentes no sea el mismo 
que e l de l a c a n c i ó n - l a 
m ú s i c a adquiere a ú n mayor 
Importancia. Pero t a m b i é n 
la letra puede serlo, si se 
usa la c a n c i ó n c o m o u n 
v e h í c u l o de e x p r e s i ó n , f e n ó 
meno tan acusado ahora. 

P l de la . Serra es un au
t o r en, e l que l a voz se ele-
v á hasta conver t i rse en un 
p r i m a r plano constante: es 
una .voz seca, cortada, s in 
concosiones. poco melodiosa 
pero con gar ra . 

— ¿ Q u é es la voz en tus 
canciones, en t u eetilo? 

•—Es e l medio que paten
tiza toda la c o m p o s i c i ó n A 
t r a v é s de e l l a me pongo en 
c o m u n i c a c i ó n con e l audito
r i o y es una pieza clave en 
l a c o n f i g u r a c i ó n del cantan 
te. H o y . por e jemplo he no
tado que m i voz no era la 
dp otras veces, que estaba 
ma l , no sé si por fat iga del 
v ia je . 

Se celebró en Burgos una reunión 
interprovincial de "ANEPA" 

Asistió el presidente nacional 

de la asociación política 
B u r e o s fue e l d o m i n e o i m D o r t a n t e — d i l o — eme 

sedp dp u n a s e s i ó n de t r a - e n estos m o m e n t o s l u e e a n 
b a l o o rgan i zada ü o r l a D e - las Asociac iones n o l í t i c a s . 
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de A c o n t i n u a c i ó n . Sf» v i s i t ó 
A N E P A en B u r e o s . Dresi;; a l e-obernador c i v i l , e s tan-
d i d a Dor don E n r i a u f » T h o dn n r ^ s e n t e en l a v i s i t a e l 
m a s de Car ranza , n r e s i - n r e s iden t e de la D i n u t a -
dente n a c i o n a l de A N E P A . c i ó n a l ca lde dp la c i u d a d 
as is t iendo t a m b i é n el ee- v e l sub ie fe D r o v i n c i a l de l 
r en t e n a c i o n a l d o n l e n a - M o v i m i e n t o , 
c i ó B u a u e r a s v los n r e s i -
dentes de las n r o v i n c i a s de E n e l curso de l a r e -
Seeovia San tander . Z a m o - u n i ó n ce lebrada a v e r e n 
ra v V a l l a d o l i d v se u n i e - nues t r a c i u d a d se n o m b r ó 
r o n Zaraeoza v Huesca , c o o r d i n a d o r na ra l a s r e -

•pi r.r.v /. Piones de C a s t i l l a v L e ó n 
n n a . n í X ^ ^ n n S a d o n J o s é L u i s C á n o v a s 
v S l r ^ m f / c n l ^ í f p v de l P ino , n re s iden te o r o -L u i s C á n o v a s p r e s i d e n t e v . n c l a l dp Burf fog 

L a P r ó x i m a r e u n i ó n r e -p r o v i n c i a l de B u r . e o s 
R e d o n d o l a as is tencia ^ 1 ^ ^ " en" V a l í a d o l i d 
a todos v e n t r e e a n d o ^ l a ú l t . m a decena dc 
^ r e s i d e n t e nae iona l u n d o - j ^ a r Z o 
« i e r d o n d p se r e f l u í a n l a s 
^ t i v i d a d e s dft A N E P A e n . • •.. 
B u r e o s 

D o n l e n a c i o B u a u e r a s 
on sn c a l i d a d de ce r f in te 
nac iona l exnusn l a t r a v e o 
t o r i a a seeui r en e l . m o 
m e n t o c r u c i a l de la v i d a 
« s n a ñ o l a v del, n a c i m i e n t o 
de las Asoc iac iones . 

Se l e v ó u n m a n i f i e s t o d e 
Cas t i l l a v L e ó n r edac tado 
ñ o r e l v i c e n r e s i d e n t í » de 
A N E P A en B u r e o s v una 
vez d i s c u t i d o fue firmado 
ñ o r todos los l e n t e s v 
-•onsirlerado este m a n i f i e s 
t o c o m o n r i n r l n i o de su 
" a m i n a r v m e t a n o l í t i c a de 
'" 'a«tí l ia v L e ó n . 

El ac to l o c e r r ó el n r e s i -
^ente n a r i o n n l con na l a -
bras de a l i e n t o v h a c i e n d o 
fnnc lenc i f l de l n a n e l t a n 

t ra t i s ta de obras don José 
Lete Alberd i . al objeto de 
t r a t a r de la posibilidad de 
encontrar una fórmula de 
urgencia —como exige el 
servicio de la ciudad— que 
pe rmi ta concluir las obras 
de u r b a n i z a c i ó n de la pla
za de J o s é Antonio 

A tenor de dichas con-
verversaoiones y consideran
do las Circunstancias pare
ce que los expresados te
nientes de alcalde, debida
mente facultados por ia pri
mera autor idad municipal, 
recabaron y obtuvieron de 
mencionado contratista su 
conformidad para proponer 
a la Comis ión municipal 
Permanente d e mañana, 
mléroolea . la adjudicación di
recta —y por razones de ur
gencia^- de las obra í que 
fa l tan de t e rmina r 

"Aparcamientos y Finan
zas" —empresa concesiona
r i a del aparcamiento su11* 
t e r r á n e o - ha hecho traba
jos de p a v i m e n t a c i ó n P0' 
valor de unos cinco millo
nes de pesetas cantidad 
se c o m p r o m e t i ó a •«vertir, 
pero como a ú n quedan po 
hacer trabajos que «* 
m a n del orden de los 
mil lones de pesetas. !a 

estl-

nue* 
del va propuesta en favor o 

contrat is ta s eño r **** A¡ 
berdl tiende a facilitar ' 
so luc ión de] problem» de 
Plaza Mayor y. en 
t ldo. según nuestras n ^ 
c i á s el posible ^ ^ p M 
jud ica ta r lo se compro^ 
a ejecutar los trabajos 
l e mayor rapidez. 

S E N E C E S I T A N 

TECNICOS (GRADO MEDIO) 
SIN E X P E R I E N C I A PROFESIONAL 

Para control y vigilancia a pie de obra de 1» 
Autopis ta Bilbao - Miranda . 

P R O V I N C I A S DE V I Z C A Y A Y A L A V A 

Dirigirse por escrito, Indicando especialidad de ^ 

bajo preferida, a l Apartado U 9 8 de 
(R. O. C 17-467) 

Martes. 10 de Febrero de 



Don Pedro Carazo j u r ó el domingo s u cargo 
de presidente de la D i p u t a c i ó n electo 
Afirmó en su discurso que se prestará alenciou 
especial a !a región castellano - leonesa 

La ceremonia fue presidida por el gobernador civil 

i » ' 

El pasado domingo, a las do
ce del mediodía, celebró sesión 
extraordinaria el Pteno de la 
Corporación provincial para 
dar posesión de su cargo al 
presidiente electo de la Diputa
ción, don Pedro Carazo Carni
cero, elegido recientemente por 
los miembros de la Diputación 
burgalesa. 

Presidió el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Jesús Gay Ruidíaz: presi
denta Interino de la Diputación, 
don Joaquín Ocio Cristóbal y 
presidente electo, don Pedro 
Carazo Carnicero Asistieron 
los diputados señores Espi
no. González García. González 
González, Grljalvo Gil. Izquior* 
do Calleja, López-LInares. Ol
medo González Rico Diez de 
la Lastra. Rodríguez González. 
Rubio Blanco. Rulz Molinero, 
Sebastián, Varona y Zanetti; 
secretario don Julián Agut Fer
nández Villa e interventor ac
cidental, don Pablo Gayubo; no 
asistieron los diputados don Al
fonso del Pozo Esteban que se 
encuentra enfermo y hospitali
zado en la Residencia de la 
Seguridad Social y el Sr. Ro
mera, alcalde de Aranda. que 
excusó su asistencia por causa 
de fuerza mayor 

Lugar preferente ocuparon en 
el salón de estrados el alcalde 
de la ciudad, don José Muñoz 
Avila: ex-presldentes de la Di
putación don Julio de la Puen
te Careaga. don Manue^ Fer
nández-Villa y Dorbe y don Jo
sé Carazo Calreja Asistie
ron ios ex-vicepresidentes don 
Patricio Alonso Santaolalla y D. 
Manuel Mateos Martin Comi
sión provincial de Servicios 
Técnicos, Comisión Permanen
te del Qonsejo provincial del 
Movimiento: altos funcionarios 
de la Diputación, ^presenta
ción de oas Hernvaoas de ia 
Caridad, cuya Com u nldad 
atiende los Establecimientos So
ciales de la Diputación y de la 
Institución Fernán González, 
presidida por don Ernesto Ruiz 

y G. de Linares. 

El salón presentaba un mag
nífico aspecto y en la solemne 
ceremonia estuvieron presentes 
numerosas personas 

Abierta la sesión por la pre-
eidencia. ei secretarlo de ia 
Corporación, don Julián Agut 
Fernández-Villa que lo es do 
la Junta orovlndai del Censo 
Electoral, orocedió a dar lectu-
ra a acta de la sesión extra
ordinaria celebrada por la Cor
poración con motivo de la-slec-
ción de presidente de la Dipu
tación. 

EL PRESIDENTE DE LA 
DIPUTACION) JURA SU 
CARGO 

Tras ia lectura del acta, el 
Presidente electo de la Diputa
ción don Pedro Carazo Carni
cero orestó iuramento de fide-
" ^ d ai cargo ante ios Evan-
flelios y seouldamente 'ecibió 

nvanos de ia orimera auto-
ndad civil de ta provincia .os 
tributos de la Presidencia, oa-
8ando inmediatamente a oouoar 
8u oirasto a la derecha del go-
09rnador civil 

Ocurso del dr carazo 
, Armígero 

A continuación el presidente 
y u n c i ó su discurso de toma 
ae Posesión 
! Tra3 señalar ei significado de 

ceremonia, dijo entne otras 
50888; 
to'^8I)eCt0 8in9ulaf ae 83te dC' 
^ 68 el señalamiento de un 
lamí a0rto olí170 c'e ,nant*atí>' 
j . i8 nunce, una rom-a de -«o-
tanslón ftlectlvfl lo ha sido cor 

onco t ip^pn un ooco más 

de un año, por o que uno. sin 
poderlo remediar, no puede sus
traerse a la situación mental 
do la interinidad contra la que 
tendré que luchar pues no sería 
bueno para el normal funcio
namiento de la Diputacllón que. 
se apoderara de mi un pensa
miento de marcha o de próxi

ma partida». 
También hay . que señalar 

aquí que son las primeras elec
ciones que se producen en Es
paña para nombrar alcaldes y 
presidentes de Diputación en 
más de 40 años y que así como 
siempre en estos actos había 
un capítulo de gracias del que 
se despedía dirigido sobre todo 
a sus colaboradores y un esbo
zo del programa del que llega
ba solicitando la ayuda y cola
boración de todos, hoy yo aquí 
tengo que hacer —perdonen ia 
expresión— todo el gasto con 
agradecimiento fervoroso y 
profundo lleno de nostalgia y 
de gratos recuerdos a todos os 
que colaboraron conmigo antes 
y ahora, en Corporaciones de 
gran prestigio y relieve» 

Culero aquí señalar algo sin
gular que no se ha dado nunca 
hasta ahora, porque nunca fue 
elegido el presidente por los di
putados y aquí se me aprieta 
el corazón en gratitud fervoro
sa al expresarlo y es el agra-
decimiento profundo a la Cor
poración actual, concretamente 
por la confianza que han depo
sitado en mi al emitir su voto. 
Tengo el compromiso de honor 
de responder a esta confianza, 
de no defraudaros ni decepcio
naros y cada minuto y cada 
hora que estemos juntos estaró 
pensando en que forma puedo 
corresponder a tanta confianza 
y tanto afecto. Pasarán los días 
y pasarán los años, caerá el 
olvido sobre muchas cosas y 
sobre muchos recuerdos, pero 
esto que habéis hecho conmigo 
y por mí jamás lo olvidaré». 

Más adelante dijo: 
•Ahora quisiera hablar sobra 

una gran experiencia vivida sn 
estos dos últimos meses y que 
ha sido realmente aleccionado
ra: 

Toda elección es un suceso 
político importante, y posible
mente en España a partir de 
ahora seremos con frecuencia 
espectadores y protagonistas de 
sucesos de esta índole En 'odo 
período electoral se saca a la 
luz y se manifiesta de alguna 
manera lo que se lleva escon
dido, las preferencias que no 
se dijeron, lo que está en el 
subconsciente, es la hora de tas 
verdades desnudas y también 
de las medias verdades Hay 
que decir y hacer muchas co
sas, para buscar adeptos, todo 
esto es positivo porque uno se 
da cuenta con eso motivo de 
lo que es auténtico y de lo que 
es falso, a veces, si bien mo
mentáneamente se quedan en 
la cuneta amistades y afectos 
que vuelven a recomponerse 
una vez pasada la lucha elec
toral que debe ser deportiva
mente llevada y haciendo gala 
de «fair play» También es po
sitivo cuando en la critica que 
se produce en toda lucha elec
toral uno se da cuenta de que 
estaba equivocado en alguna 
cosa y esto le sirve para rec

tificar». 
Asi, por elempio. se ha dicho 

de mi que he dedicado más 
atención a la capital que a la 
provincia, y puede que sea ver
dad en un aspecto en la poca 
participación de los diputados 
de partidos en las tareas corpo
rativas y habrá que rectificar
lo porque pienso que es ver
dad, aunque en mi ánimo esta 
ba las Incomodidades que podía 
suponer para estos diputados el 
desolazamlento frecuente a a 
capital desde sus puntos de 

destino, pero no hay duda de 
que hay por lo menos una Co
misión, y yo diría que hasta 
dos, que son auténticamente 
suyas y solamente suyas como 
son las de Cooperación y Vías 
y Caminos Vecinales en las que 
deben estar todos los diputados 
municipales y presidida a ser 
posible rotativamente por uno 
de ellos, porque nadie puede 
saber mejor que estos dllputa-
dos las necesidades de su co
marca y las ayudas que en jus
ticia conviene distribuir entre 
los pueblos, para las distintas 
obras, as í como el orden de 
prioridad de las mismas. 

«Sin embargo, no estoy de 
acuerdo y por lo tanto no voy 
a rectificar cuando se dice que 
he hecho cuantiosas inversiones 
en la capital y pocas en la pro
vincia, primero porque todo lo 
hecho ha sido realizado por 
acuerdos unánimes de un orga
nismo colegiado que se llama 
Diputación; segundo, porque las 
Inversiones a cuanta de la Di
putación han sido muy exiguas 
ya que se han conseguido sub
venciones del Estado que se 
acercan al 80 por ciento de la 
totalidad. Así el Hogar Infantil, 
orgullo de la Diputación se 
construyó totalmente a costa 
del Estado y en la actualidad 
se está construyendo a costa de 
la Dirección General de Asis
tencia Social una Residencia de 
Ancianos y un Hogar de Sub
normales Profundos: pero hay 
más" que añadir y es que todos 
estos establecimientos llamados 
benéficos o centros de bienes
tar social están ocupados en un 
95 por ciento por personas que 
vivían en la provincia y que 
son unos 800 ancianos y 400 ni
ños, que merced a estas insta
laciones van a estar adecuada
mente atendidos. 

Por la misma razón, no lo 
tengo en cuenta sino que 'o 
agradezco como título de gloria 
y honor que se haya dicho cri
ticándolo que las Corporaciones 
presididas por . mi se han dedi
cado de manera preferente a 
asistencia sanitaria y social. 
Esto es cierto pero no lo ha 
sido por deformación profesio
nal pues ya mi antecesor en 
el cargo lo tenía planificado, 
y de justicia social si no fuese 
suficiente el mandato imperati
vo de la Ley que así nos lo 
exige a las Diputaciones como 
obligación preferente. 

Téngase en oienta y esto 
constituyo nuestra servidumbre 
y nuestra grandeza, que las Di
putaciones recogen y admiten 
en sus establecimientos hospi
talarios y de asistencia social 
todo aquello que es rechazado 
por otros centros similares, el 
enfermo crónico que no quiere 
ningún centro hospitalario lo 
recoge la Diputación, el abuelo 
con achaques. Invalideces o im
pedimento; que no es admitido 
en otras residencias de ancia
nos tiene su plaza en las nues
tras. ¿Ouó harían todos estos 
abandonados de la sociedad si 
no les recogiéramos nosotros 
admitiéndolos con los brazos 
abiertos. Y quiero decir tam
bién qué' serla de estos centros 
sin esas heroínas de la caridad, 
esas hermanas sacrificadas que 
con un sentido profundo voca-
clonal ponen en los mismos su 
fervor cristiano, su entrega y 
su amor. Para ellas mi recuer
do más sentido y nuestro oro-
fundo agradecimiento 

Por eso seguiremos en esta 
labor hasta terminar toda la 
planificación hospital a r l a . y 
asistencia cuando todos • o 8 
asistidos cuando todo los ni
ños ahandonedos o con altua-
Cionñs nonfl'r.tlwas foml'lft'-es 
nupdan encontrar un conforta
r e y niiftvo hoaar cintre noso
tros cuando los enfermos re-
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chazados por todas las clínicas 
encuentren en nuestros hospita
les amor, atenciones y cuidados 
técnicos competentes, entonces 
podré decir, como dijo Gonzalo 
el Día del Maestro: «La Jorna
da ha terminado, el grano está 
en la panera, podemos descan
sar en paz». 

Voy a terminar, pero no qui
siera hacerlo sin puntualizar, 
aunque sea de forma muy rá
pida y concreta algunas de las 
acciones que de manera inme
diata va a emprender la Dipu
tación. 

La primera, una atención 
preferente a la región castella
no-leonesa. Es evidente que se 
van a potenciar las regiones y 
que el Gobierno está decidido 
a estudiar con sentido apertu-
rista el hecho regional. Desda 
el nefasto centralismo al que 
decimos rotundamente no, has
ta el separatismo disgregador 
contra el que siempre luchare
mos, existe un amplio margen 
de maniobras donde entiendo 
que todo está permitido y se 
pueden conceder y conseguir 
cuotas importantes de autono
mía administrativa económica. 
Castilla y las Diputaciones de-
ser que esta fuese la hora de 
Castilla y las Dilputaciones de
bemos estar presentes en ella 
y por ella. 

Otro organismo que vamos a 
poner en marcha de manera 
Inmediata, es el recién consti
tuido Patronato de Desarrollo 
Provincial, en el que tenemos 
puestas muchas ilusiones y es
peranzas. En esta misma se
mana nos reuniremos p a r a 
nombrar gerente y organizar 
rápidamente la oficina que per
mita llevar a cabo los trabajos 
de planificación y evaluación 
que con sentido pragmático nos 
lleva a convertir lo más rápi
damente en realidades ideas y 
deseos. 

En esta misma linea y te
niendo en cuenta que ya han 
sido aprobados por el Gobierno 
los estatutos de la Mancomuni
dad de promoción urbanística-
turística del Norte de la pro
vincia, vamos a ponerla inme
diatamente en marcha para 
considerar no solamente lo es
pecífico que el título determi
na, sino por supuesto todo lo 
que suponga promoción y r i 
queza en esa zona, como puedo 
ser el aspecto ganadero, o la 
instalación de Industrias —que 
eso s í . ser íamos exigltivos. en 
que no fuesen contaminantes—. 

Todo és to vamos a hacer y 
muchas cosas más que no se
ñalo por no cansarles, pero 
creo que queda demostrado que 
la Diputación tiene trabajo im
portante en perspectiva. 

No quiero poner punto final 
sin dedicar un recuerdo cariño
so para estos queridos funcio
narios de la Diputación. Sin 
ellos no podríamos hacer nada, 
con ellos en la forma que tra
bajan y con el Interés que po
nen lo podemos hacer todo. Les 
pido que me ayuden y que si
gan colaborando y comportán
dose como hasta ahora lo es
tán haciendo. 

V decididamente voy a ter
minar con una apelación a la 
Prensa y a los medios de co
municación social de agradeci
miento y ayuda. Agradecimien
to si. oorque los dos periódicos 
locales y semanalmente la «Ho
ja del Lunes» así como los de
más medios de comunicación, 
me han avudado mucho con su 
información y su crítica para 
ftf»niiir el rumbo correcto y rec
tificar el mismo cuando las 
circunstancias lo aconsejaban. 

Por eso pido que me sigáis 
ayudando con vuestra crítica, 
señalando opciones, exponiendo 
opiniones que al contrastarlas 
con las nuestras nos permita 
escoger las mejores en benefi
cio de la provincia. 

Por eso el último domingo de 
Enero, día 25, yo sentí un gran 
vacio y un gran disgusto al no 
recibir Junto al entrañable «Día 
rio de Burgos» la Juvenil figura 
de «La Voz de Castilla» que se 
nos fue. Un periódico que se 
muera es algo nuestro que des
aparece, es algo ntimo que se 
nos va»>. 

«Y nada más. ahí, de rodillas 
y sobre los Evangelios acabo de 
Jurar fidelidad y lealtad que 
me comprometo a guardar, pe
ro pienso que con ellos a Inclu
so por encima de ellos e s t á mi 
lealtad a España y los españo
les y de manera muy particu
lar a Burgos y los burgaleses 
a los que me debo preferente
mente y a los que me gustaría 
seguir sirviendo». 

Grandes aplausos acogieron 
las palabras de don Pedro Ca
razo Cenicero. 

Finalmente, el gobernador ci
vil de la provincia y Jefe pro
vincial del Movimiento don Je
sús Gay Ruidíaz, hizo uso de 
la palabra y después de expre
sar su satisfacción por presi
dir el acto posesorio de su en
trañable amigo don Pedro Ca
razo en las nuevas circunstan
cias, renovó sus sentimientos 
de servicio a Burgos, diciendo 
después , entre otras cosas: 

«Asistimos a una renovación 
en los cauces de participación 
en la vía pública española, tra
tando y procurando que todas 
aquellas vías representativas, 
de presencia en la vida políti
ca, vayan efectivamente ga
nando en profundidad, ganando, 
si queréis también en que la 
participación activa sea rnás 
responsable cada vez. Y ello es 
posible —y hay que reiterarlo 
una y otra vez— gracias a que 
durante cuarenta años casi he
mos estado sirviendo una serie 
de hombres con el mejor deseo 
de acertar en lo que el pueblo 
español demandaba en cada 
circunstancia y era necesario 
que nosotros hiciéramos tam
bién que ese pueblo, español al
canzara la madurez, la sereni
dad y el buen Juicio que permi
te que hoy se vaya ensanchan-
de esa participación que cada 
vez será más responsable. 

Y esto ha sido porque hemos 
gozado de una paz social, una 
paz dinámica, una paz en la 
que t>e han ido haciendo cosas 
que eran positivas y porque tu
vimos la fortuna de que un 
hombre entregado '. generosa
mente al servicio de Es p a ñ a 
nos fue marcando en cada mo
mento qué es lo que correspon
día y convenía hacer. Y ese 
hombre sabéis que es la finura 
Irrepetible do Francisco Fran
co que para dejar bien trabado 
el futuro de España fue crean
do las Instituciones necesarias 
y convenientes y muy en parti
cular el preparar a. quien iba 
a asumir la responsabilidad dei 
presente y cara al futuro: de 
ese Joven Rey que si fue pro
mesa esperanz a d o r a en el 
tiempo en que como Principe 
estuvo Incorporándose pie n a-
mente a la vida del pato, cons
tituya ya hoy una viva realidad 
al servicio de nuestra Patria, 
con su talante Joven y que ha 
conseguido que. naturalmente, 
estemos todos en la mejor dis
posición de servicio. 

Iniciaremos ya en breve, por 
las reformas internas desde el 

sistema que se es tán realizan
do, una andadura que tiene 
unos perfiles muy singulares y 
propios que yo entiendo deben 
estar siempre en esa línea de 
servicio que señalaba, pero s in 
pérdida nunca de ese norte que 
es la unidad, fruto el más lo
grado y conseguido de un es
fuerzo de muchas generaciones, 
de muchos hombres, uní d a d 
que nunca debemos abandonar 
en nuestro camino por ser 
aportación de todos, en defini
tiva». 

El gobernador civil ae refirió 
luego a los objetivos apuntados 
en su discurso por el presidente 
en orden a mejorar las condi
ciones de vida de la provincia 
y en afanes que el señor Gay 
hizo propios, manifestando la 
esperanza que siente acerca del 
Patronato de promoción Indus
trial , y de la recién creada 
Mancomunidad del Norte. 

Anunció que se d e d i c a r á . 
Igualmente, atención a la zona 
de pinares, sin perjuicio de que 
el Estado continúe perfeccio
nando su acción especial en las 
zonas de Castrojeriz y Villadie
go. 

Tras felicitar al presidente 
por la renovada confianza de 
sus compañeros y agradecer a 
los diputados las atenciones que 
vienen teniendo hacia el señor 
Gay en los tres años de su ges
tión como gobernador civi l , 
animó a los funcionarios pro
vinciales a seguir trabajando 
por Burgos. 

Don Jesús Gay terminó di
ciendo: 

«Yo creo que estamos en el 
buen camino y os pido y exhor
to a todos a seguir en esta l i 
nea de auténtico servicio, con 
usa lealtad y fidelidad a nues
tro Rey y desde la memoria 
de Francisco Raneo saber que 
tenemos que hacer muchas co
sas y conviene que pas directri
ces que nos vaya marcando 
nuestro presidente del Gobierno 
y sus colaboradores sean para 
nosotros norma de conducta y 
así haremos posiblle que estos 
pueblos de Burgos estén ver
daderamente entrañados en una 
acción en la que siempre nues
tra provincia ha estado pren-
te con unos perfies propios, 
con una personalidad muy acu
sada. Y creo y entiendo que en 
este momento Burgos tiene que 
estar en la vanzada de servicio 
a esa Esnaña que queremos 
mis grande, más enriquecida 
por la aportación de todos, y 
que sea más justa para qué 
nneoan en ella todos los espa
ñoles de buena voluntad lArr i -
ba Fsoañal». 

Con este discurso se levantó 
la sesión. 

(Foto F E D E ) 

SE FIJA EL SUELDO 
BASE DE LOS 
FUNCIONARIOS 
DE CARRERA 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E i 
sue ldo base de los f u n c i o 
n a r l o s d e c a r r e r a de l o a 
o r g a n i s m o s a u t ó n o m o s , c i * 
v i l e s m i l i t a r p a afi f i i a e n 
v i r t u d d*» u n d e c r e t o d e l 
M i n i s t e r i o d e H a c 1 e n d a 
n j e h o v anarece en el « B o 
l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » . 
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E l g r u p o l a C u a d r a * 

a c t u a r á e l j u e v e s 

y v i e r n e s , e n s e s i ó n 

ú n i c a , e n l a c i u d a d 

R e p r e s e n t a r á 

" L o s P a l o s " 

Los próximos días 12 y 13, 
a las ocho de te tarde, y en 
sesión única, actuará en nues
tra ciudad, el grupo «La Cua
dra», de Sevilla {premio inter
nacional de Teatro), presentando 
en el Gran Teatro, y en función 
que organiza la Comisión de Cul
tura del Ayuntamiento, el estre
no en España de «Los Palos», 
sobre la muerte de Garcfa Lor-
ca y que ha obtenido un gran 
éxito en el extranjero. 

Los textos y comentarlos do 
le obra son de Juan Monleón 
critico de Teatro, y el próximo 
sábado, día 14, en la Casa de 
Cultura, a las ocho de la tarde, 
dará una conferencia Juan Mon
león que disertará acerca del 
tema «El Teatro español del 98» 
y seguirá un coloquio, con in
tervención de los actores de 
«los Palos». 

M11G1CA ARREGUI 
TRASLADADO A IA 
PRISION DE BURGOS 

S e a ú n u n d e s ü a c h o de 
l a A K e n c i a « E n r o n a P r e s s » 
desde e l nasado i u e v e a se 
e n c u e n t r a in t /—-ado e n e l 
c e n t r o ü e n i t e n c i a r i o de 
B u r e o s e l conoc ido a c t i v i s 
t a de l a o r a a n i z a c i ó n E T A . 
J o s é l e n a c i o M ú e l c a A r r e -
e u i . aue has ta a h o r a n e r -
m a n e c í a r e c l u i d o e n l a n r i -
s i ó n m a d r i l e ñ a de C a r a -
b a n c h e l s e e ú n se h a i n 
f o r m a d o a l co r resnonsa l 
de E u r o o a Press, en m e 
d ios i u d i c i a l e s . 

Es m u v cos ib le oue este 
t r a s l ado ' t e n g a r e l a c i ó n 
con u n n r ó x i m o i n i c i o d e l 
c i t ado M ú c i c a A r r e a u i . 
d e n t r o de la i u r i s d l c d ó n 
castrense de l a V I r e e i ó n 
m i l i t a r . 

Asociación de Padres 
de Alumnos del 
Instituto Masculino 
de Burgos 
((Diejío Porcelos» 

M a ñ a n a , mié rco les , a l&s 
ocho, en la Casa de C u l t u 
ra (plaza de San iiesmes) 
t e n d r á lugar la segunda 
J o m a d a de O r i e n t a c i ó n Pa-
m i l l a r , con una conlerencla-
oolóqulo a cargo del muy 
i lus t re s e ñ o r don Vicente 
P r o a ñ o G i l , Vicar io general 
del Arzobispado de Burgos, 
con e l tema "Act i tudes re
ligiosas de la fami l ia en el 
momento actual" . 

D a d a l a persomliciaa del 
conferenciante y l a impor 
t anc ia del tema, e] acto ha 
de resultar en extremo i n 
teresante. 

Quedan Invitados todos los 
profesores y famil ias del 
Centro, y cuantos sientan la 
p r o b l e m á t i c a de la respon-
sabilidda f ami l i a r . 

T O R O S 
F E S T I V A L B E N E F I C O E N 

V A L D E M O R I L L O 

Valdemor l l lo ( M a d r i d ) . ~ 
Fest ival t au r ino benéf ico , 
como f i n a l de la feria. L l e 
no. Cinco novillos de Car
los Ortega, chicas que cum
pl ie ron . J o a q u í n B e r n a d ó , 
dos orejas; Juan J o s é , dos 
orejas y rabo; Ju l io Robles, 
dos orejas; Pascual Mez
quita, dos orejas y Palomo 
I I ovac ión , pe t i c ión y vuel
ta.— (Ci f r a ) . • -

C O R R I D A EN B O G O T A 

B o g o t á (Efe) . - Festival 
en la Plaza de Santa M a 
r í a , que c u m p l í a tos 48 a ñ o s 
de su i n a u g u r a c i ó n . S e g ú n , 
da cor r ida de la temporada 
extraordinar ia . Tarde f r i a y 
amenazando l íuvia . Lleno 
completo. Toros de varias 
g a n a d e r í a s . S e b a s t i á n Palo
mo "Linares" , palmas en los 
dos. E n otros dos que re
galó , silencio, y dos orejas 
y vuelta. Jaime G o n z á l e z 
" E i Puno" , una oreje y 
vuelta., y dos orejas y dos 
vueltas. " E l N i ñ o de ia Ca
pea", dos orejas y vuelta, y 
palmas. 

E l ACEITE DE GIRASOl 
SUBIRA DOS PESETAS LITRO 

También el pescado congelado 
aumentará en 15 pesetas - kilo 

S o l i c i t u d d e i n c r e m e n t o e n e l p a n 

M a d r i d (Loaos"). — E l Sindical de Industrias de pa-
Conse io de m i n i s t r o s d e l nadería «.e encuentra actnal-
nasado v i e r n e s h a a u t o r i - l"(:n,0 pendiente de llegar aun 
zado e l a u m e n t o di» dos acuerdo sobre un escandallo 
nesetan en l i t r o de acei te Patrón <Iue. posteriormente se-
de ffirasol s i t u á n d o l o e n lía adaptado a las nécésldadefl 
62 nesetas. s e a ú n ha sab i - d é c a d a provincia, 
do l a aaencia « L o a o s » e n ^ Pfe,a9 <i,:l 
f u e n t e b i e n i n f o r m a d a . l?recJ0 rIeal . P3" 'V" '1:"1 

Parece ser ane l a m e d i - desglosadas; a juicio de los in
da r e snonde a los escasos ^ " a h e panaderos, de la si-
benef ic ios aue n e r c i b í a n S,,,e"t1e 'ílanera- M*te™3 'o ' í 
los envasores. c u v o « ñ o r - mas niarina ^ Avadara), 2 21 
cen ta ies estaban conae la- P f * » ' agua y energ.a, l . W ; 
dos desde h a c e a l a ú n ^ n o de obra, 9,28; gastos ge-

aérales, 2.«(); amorlizaoiones. 

Ama de casa: ¿arro
larías en tu casa el cu
bo de la basura? Pues 
la ciudad es la casa de 
todos. 

E S C U E L A D E V E N T A S 

ÍORMACION DI V H M S 
El p r ó x i m o s á b a d o finali/a el plazo de insc r ipc ión 
para el p r ó x i m o curso 

Informes en la Sec re t a r í a del Centro (C í r cu lo 
Ca tó l i co de Obreros, C o n c e p c i ó n , 19), de 7.30 a 
9,30 de la noche 

t i e m n o . 

A U M E N T A R A EN QUINCE 
PESETAS EL PESCADO 
CONGELADO 

Madrid (Logos). — Sin con
tar con las existencias que tie
nen los armadores, el "stock" 
de merluza y pescadilla a dis
posición del consumo ha au
mentado en menos de un raes 
en 3.512 toneladas, pasando de 
16.907 toneladas el 12 de Ene
ro pasado a 20.419 toneladas 
el tres de Febrero, según ha 
sabido la agencia "Logos", en 
fuente bien informada. 

La paralización de este sec
tor, que repercute directamente 
sobre la i>roducción, ha forza
do al Gobierno ha considerar 
los precios de este producto 
dentro de los de vigilancia es
pecial, lo que significa que pa
ra que aumente ssu precios no 
es preciso la consulta a la Jun
ta Superior de Precios, como 
sucedía hasta ahora, sino sim
plemente basta con pasar infor
me de que pc va a producir 
una nueva subida. 

En esta oportunidad, y aco
giéndose a las ventajas del de
creto aprobado por el pasado 
Consejo de ministros, los pes 
cados congelados aumentarán 
su precio en 15 pesetas. Con 
esto aumento será posible, se
gún refieren las citadas fuen
tes concedci máí» incentivos a 
Iof puntos de venta, estimu 
lándose a poner más instala
ciones frigoríficas y. consiguien
temente, a aumentar su oferta 

A pesar d» esta subida de 
precio las diferencias entre el 
congelado y el fresco seguirán 
«iendo notorias. 

SOLICITUD SOBRE 11 
PRECIO DEL PAN 

Madrid (Cifra). - El Go
bierno tiene en su poder un 
informe de la Junta Superior 
de Precios sobre la regulación 
del precio del pan, según ha po 
dido saber "Cifra" en fuentes 
competentes. 

Por su parle, la Agrupación 
nacional de los fabricantes de 
pan han presentado un informe 
a la Junta Superior de Precios 
en el que justifican que el pre
cio real del kilo de pan no po
drá ser nunca inferior a 4370 
pesetas ki lo. 

Al parecer, las deliberaciones 
entre Gobierno y Agrupación 

0.70; pequeño transporte. 0.95 
pesetas. Con todo ello, el cos
to del kilo de pan en muelle de 
fábrica queda en 27.34 pese
tas, a lo que hay que añadir 
nuevo pesetas de comcrciali/a-
ción, que suiHindría 36.34. 

El resto hasta 43.70 lo de
jan los panaderos oscilante para 
las mejoras salariales que tie
ne que -ihordar de cara al 
nuevo convenio. 

E l SEÑOR , 

d o n F r a n c i s c o l o s é B a u t i s t a M a r t i n 
(CAJERO DEL I . N . P. DE M I R A N D A D E EBRO) 

F a l leció en e l d í a de ayer, a los 58 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

Su esposa, d o ñ a Pilar M a r t í n e z M a r t í n e z ; hijos, Juan Manuel , M a r í a del Pilar, 
F ranc i sco-José y Eduardo, hijos po l í t i cos , Ana M a r t í n e z y Margarita Crespo; 
madre pol í t ica , d o ñ a Pacíf ica M a r t í n e z ; hermanos, Manuel , Pilar, José Luis . 

A i . t o n i o y Fernando; hermanos pol í t icos , primos y d e m á s familia 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
a las honras fúnebres ( có rpo re presente), qxie t e n d r á n lugar en la iglesia pa
rroquial de la S A N T A C R U Z en M E D I N A DE P O M A R , a las C I N C O Y M E D I A 
de la tarde de H O Y v acto seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio 
municipal, por lo que q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Casa doliente: Calle Fernando Alvarez. 14. 

Medina de Pomar, 10 de Febrero de 1976 

L A R E V I S T A 

« M A T A R R A T 0 S » 

S E C U E S T R A D A 

B a r c e l o n a (Loaos"). — 
L a D e l e a a c i ó n o r o v i n c i a l 
de I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o 
d e n t r o del t r á m i t e l e a a l 
de n r o n ó s i t o ha dispuesto 
e l secuestro n r e v i o a d m i 
n i s t r a t i v o de l n ú m e r o nue 
v e de la r ev i s t a « M a t a r r a -
t o s » c o r r e s n o n d i e n t e a l 13 
de Febre ro , ñ o r si a causa 
de l c o n t e n i d o del m i s m o 
en sus f o t o a r a f í a s o n d i e r a 
desnrenderse in f r acc iones 
a l a L e v de Prensa c I m 
p r e n t a en m a t e r i a de m o 
r a l 

L a s d i l i a e n c i a s de l caso 
han nasado a d i s n o s i c i ó n 
de la a u t o r i d a d i n d i c i a ! 
comne ten te 

ASOCIACION 
DE AMISTAD 
ESPAÑA CHINA 

Se b constituido en Madrid 
Madrid (Logos). — Ha nocido 

la Asociación de Amistad Espa
ña-China, por Iniclatlve de un 
grupo de españoles Interesados 
en el conocimiento de Asia y 
en el fomento de las relaciones 
de todo tipo de España con ios 
países del Extremo Oriente y 
Sudeste asiático, pero muy es
pecialmente con China. 

La Junta directiva provisio
nal ha presentado la debida do
cumentación en el Ministerio 
de ia Gobernación y tiene el 
proyecto, llegado el momento, 
de ampliar su denominación de 
manera que abarque a todos los 
países situados en aquella área 
geográfica. 

En un momento en que 'as 
relaciones diplomáticas entre Es 
paña y China tienden a troduc'r 
se en un mejor conocimiento 
de ambos pueblos y en lómente 
de sus Intercambios de toda 
clase, la asociación pretende 
ser activa aportación privada a 
los esfuerzos de los Gobiernos 
español y chino. 

V E N D O 
piso a estrenar Cale-
facción central Plaza 
San Bruno Informes, 

t e l é fono 204667 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

E S T A N O C H K , P B K M I O S «AVI» Y S H O W 
D E R A Q U E L W E L C H 

Ayer , a l m e d i o d í a , R T V E notif icaba que la entrega 
de los premios «AV1-75», de T e l e v i s i ó n , acto organizado 
por la revista de R T V E « T e l e - R a d i o » quedaba aplazado, 
en ve in t icua t ro horas. E n lugar de emitirse, como estaba 
previsto, ayer por la noche, llegaba hoy. 

E n pr inc ip io lo pi-evisto ea que se mantenga la pro
y e c c i ó n de l a p e l í c u l a anunciada en los programas ofi. 
ciales. Una vez concluida, se p a s a r á a ofrecer, aproxima
damente, a las once o u n poco m á s tarde, l a citada gala. 
D e n t r o de ella e l n ú m e r o fuerte ee la presencia de Ir 
act r iz Raquel Welch , que i n t e r p r e t a r á los n ú m e r o s con 
los que recorre el Mundo . 

L a presentadora anunciada es Món ica Randal . En 
cuanto a la d u r a c i ó n to t a l de l e s p e c t á c u l o y si los planeé 
p r i m i t i v o s no han variado, s e r á de ochenta minutes . 

« H O R A S R O B A D A S » , C I N T A P R E V I S T A 

Nos han asegurado firmemente que l a pe l í cu l a que se 
proyecta esta noche s e r á la misma anunciada en u n prin
cipio , es decir, « H o r a s r o b a d a s » (1963), del poco conocido 
d i rec tor M . Petrle: In te rpre tan los pr incipales papeles 
Susan H a y w a r d , Michae l G r a l g y Diane Baker . Se trata 
de u n d r a m a sicológico r o m á n t i c o que, s e g ú n la revista 
of ic ial de R T V E «ha sido realizado con sobriedad y sen
ci l lez por Pet r ie . que no ha rechazado, pero tampoco se 
ha abandonado a fác i l es extremos sentimentales. 

Estamos ante la h is tor ia de una m u l t i m i l l o n a r i a qw: 
de p ron to se encuentra con una enfermedad que ha de 
l levar la a la tumba. . 

O L I M P I A D A D E I N V I E R N O 

Respecto a l a Ol impiada de Inv ie rno , aparte de la in
f o r m a c i ó n a ofrecer dentro de los espacios Infocmativos, 
e s t á anunciado e l hab i tua l resumen de las cuatro y m e 
dia de la tarde. Luego, desde laa cinco, se o f r e c e r á n las 
I m á g e n e s correspondientes a la segunda manga del slalon 
gigante masculino. 

U N P R O G R A M A I M P R E V I S T O , P E R O M I V 
J U S T I F I C A D O 

E l s á b a d o . « D i r e c t i s i m o » ¿ e Iniciaba con media hoia 
de retraso, pero por esta vez estaba plenamente justif i
cado. E l i n t e r é s de lo que lo h a b í a provocado superaba a 
cua lquier posible protesta. Es más , en esta ocasión la 
o b l i g a c i ó n de l o sresponsables de R T V E era provocar el 
retraso y dar a l p ú b l i c o lo que h a b í a n conseguido. En 
efecto, una vez concluido - ' Informe s e m a n a l » y antes de 
dar las noticias que ya preceden a «Direc t í s imo», se ofre
ció a l p ú b l i c o una ed ic ión especial de «Loa R e p o r t e r o s » 
en to rno al te r remoto de Guatemala. H a b í a sido remitido 
desde el lugar del suceso por e l enviado especial Fernan
do de Giles. Dada la Inmediatez de los hechos, la aten
c i ó n p ú b l i c a que e s t á n provocando y su innegable aun
que desgraciado I n t e r é s humano, si ee tiene unas Uná-
genes de actual idad de semejante índo le , no pueden 
guardarse. H a y que darlas cuanto antes y a una hora 
punta. 

E n casos a s í deben de alterarse, por encima progra
mas oficiales horarios y todo lo que haga falta. Porque 
hay m í a r a z ó n impor tan te , p e r i o d í s t i c a , de actualidad 
para hacerlo. E s nuestra postura de s iempre: los horarios, 
lo previs to oficialmente, debe de ser cumpl ido por res
peto a l p ú b l i c o , mientras no haya, circunstancias espe-
c l a l í s imas . Y . desde luego, una e d i c i ó n extraordinar ia do 
«Los R e p o r t e r o s » , como la ofrecida e l s á b a d o es una de 
esas circunstancias. 

L A I N F O R M A L I D A D SE A D U E Ñ Ó D E L 
D O M I N G O 

Acabamos de aplaudir la in formal idad del s á b a d o , por
que h a b í a razones para ello. Hemos de censurar, una vez 
m á s , la i n fo rma l idad del domingo, porque a h í es donde 
no hay jus t i f i cac ión posible. Por lo vis to loe responsa
bles de « C r ó n i c a de siete dias» siguen t o m á n d o s e !> 
broma eso de la puntual idad y del t iempo a ellos con
cedido. Hacen lo que les viene en gana. Esta vez lo
graron que «Not i c i a s del' domingo» , de las tres, comen
zara a las tres y cuar to (lo que no es mucho retraso si 
consideramos c ó m o las gastan los chicos de «Crónica 
siete d í a s » ) . Seria conveniente o bien que les den por g»' 
nada la semanal batal la Interna, que de forma tan pe»-' 
t inaz sostienen con los programadores oficiales. En ew" 
ú l t i m o caso o t o r g ú e s e l e s un cuarto de ' hora m á s , media 
hora, toda la ta rde n o t i f i c á n d o l o al p ú b l i c o de antemano-
L o intolerable es que cada siete d í a s sea una auténtica 
i ncógn i t a saber c u á l es e l momento en que el tele3P«c' 
tador va a poder ver « N o t i c i a s del d o m i n g o » y por tan o 
a q u é hora c o m e n z a r á «La casa de l a p r a d e r a » telefij 
que esperan gran n ú m e r o de adultos y gente menuda. M 
chufla y falta de ros-peto se es tá prolongando en demasi 

Como ustedes ya saben, R T V E ha decidido que 
a ñ o su c a n c i ó n de E u r o v i s i ó n se vote por sistema den1^ 
o r á t i c o (mediante cupones que aparecen en ciertas i 
vistas) . Dejando o un lado el a n á l i s i s del procedlmien • 
e s t á claro que lo ú n i c o ex ig ih le es que el público. Q -
t e ó r i c a m e n t e debe v o t á r , pueda escuchar esas cencío ^ 
a la hora prefijada. Para el pasado domingo estab0,P..5e 
visto en los programas oficiales que c o m e n z a r í a n a do = 
a pa r t i r de las cinco y cuarto Sin embargo los 
esa hora encendieron el televisor, se encontraron 
que ya h a b í a t r anscur r ido la mi t ad del programa ya que 

és t e se h a b í a iniciado con notor io adelanto so"bre el i10; 
r a r io previsto. Es decir, que de nuevo la Imprevls ló .0 
m a l c á l c u l o de la d u r a c i ó n real del espacio, el desp ^ 
a lo oficialmente previsto h ic ieron su apa r i c ión e se 
pusieron su par t i cu la r ley. A h y para poder votar ^ 
molesten ustedes en buscar esta semana los cUj:)0n , es-
la revis ta « T e l e - R a d i o » No los e n c o n t r a r á . H a b r á q 
perar al n ú m e r o siguiente. 
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MINISTERIO DE OBRAS PÜBIICAS 
DIRECCION GENERAL DE CARRETERAS Y CAMINOS VECINALES 

E X P R O P I A C I O N E S 

A S U N T O : RESOLUCION de la Jefatura Provincial de Carreteras por la que se señalan 
fechas para el levantamiento de las actas previas a la ocupación de las fincas 
que se citan; afectadas por la ejecución del Proyecto de Autopista de Peaje 
BURGOS-MALZAGA. 
TRAMO: F 
TERMINOS MUNICIPALES: Briviesca, Cameno, Grisaleña, Zuñeda. Cubo de 
Bureba, Santa María Ribarredonda, Villanueva de Teba y Pancorbo. 

Practicada la información pública previa a la aprobación del Proyecto citado, de conformidad con lo dispuesto en la Ley General de Carreteras 
de 4 de Mayo de 1877 y Reglamento dictado para su aplicación de 10 de Agosto de 1877; aprobado por la superioridad dicho proyecto en fecha 22-1-76 
e implícita la necesidad de ocupación en la aprobación del mismo, según dispone el artículo primero del Decreto 121471967 de 24 de Mayo; declaradas 
de utilidad pública las obras necesarias para la construcción de la Autopista de Peaje Burgos - Máizaga por Decreto 1736/1974 de 30 de Mayo en relación 
con lo dispuesto en el mencionado artículo 1.° del Decreto 1214/1976; y adjudicados en régimen de concesión a la entidad «Eurovías Concesionaria Es
pañola de Autopistas, S. A.» por el citado Decreto 1736/1974; habida cuenta de que el repetido Decreto 1214/1967 señala que la ocupación de los bienes 
afectados por el Trazado de la Autopista, se reputará urgente a los efectos del artículo 52 de la vigente Ley de Expropiación Forzosa de 16 de Diciem
bre de 1954. 

Esta Jefatura Provincial de Carreteras de conformidad con. 1q establecido en el precitado artículo, ha resuelto convocár a los propietarios y titu
lares de derechos afectados que figuran en la relación adjunta^ para que el día y hora que se expresan, comparezcan en el Ayuntamiento respectivo al 
objeto de proceder de acuerdo con sus prescripciones, al levantamiento de las Actas Previas a la ocupación de las fincas afectadas. 

A dicho acto deberán asistir los interesados personalmente o bien representados por personas debidamente autorizada para actuar en su nom
bre, aportando los documentos acreditativos de su titularidad y el último recibo de la contribución que corresponda al bien afectado, pudiendo hacerse 
acompañar a su costa, si lo estiman oportuno, de sus Peritos y un Notario. 

Todos los interesados así como las personas que. siendo titulares de derechos reales o intereses económicos sobre los bienes afectados, se hayan 
podido omitir en la mencionada relación, podrán formular por escrito ante esta Jefatura Provincial, por plazo de 15 días y hasta el día señalado para el 
levantamiento de las Actas Previas, alegaciones, a los solos efectos de subsanar posibles errores padecidos al relacionar los bienes y derechos que se 
afectan. Todo ello, de conformidad con lo dispuesto en los artículos 17-2 y 19-2 de la vigente Ley de Expropiación Forzosa y en el artículo 56-2 de su 
Reglamento, 

La Sociedad Concesonaria «Eurovías, Concesionaria Española de Autopistas, S. A .» , asume en el expediente expropiatorio los derechos y obligacio
nes de beneficiario de la expropiación, regulados en la vigente Ley de Expropiación Forzosa y en su Reglamento, según lo dispuesto en tal sentido en el 
artículo 2.° C) del Decreto 1214.1967 de 24 de Mayo. 

Burgos, 5 de Febrero de 1976 
EL INGENIERO JEFE PROVINCIAL 
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Ayuniamiento de Bnviesca. 
Briviesca. 

Ignacio Or t iz Manzaueda. 
G ' . General Mola n.0 27. 
Briviesca. 

Ignacio Or t iz Manzaneda. — 
O . General Mola n.° 27. 
Briviesca. 

Ignacio Or l i z Manzaneda. -
G ' . General Mola n.0 27. 
Briviesca. 

Angel Mov i l l a Alonso .—C/ . 
lleras de Burgos. Briviesca. 

Ignacio Or t iz Manzaneda. — 
Q/. General Mola n." 27. 
Briviesca. 

Hros. de Demetrio Vil lanue
va Guilarte. — G/ . Pedro 
Ruiz n.< 28-2/ ' Izda. Br i 
viesca. 

Hijos de Sara M a r t í n e z . S. L. 
G/. Doña M e n c í a de Ve-
lasco, 3. Briviesca. 

Ignacio Or t iz Manzaneda. 
G/. General Mola n.0 27. 
Briviesca. 

Uros, de Demetr io Vil lanue
va Guilar te . — C / . Pedro 
Ruiz n.0 28-2.° Izda. B r i 
viesca. 

Hijos de Sara M a r t í n e z . S. \., 
C/ . Doña M e n c í a de Ve-
lasco, 3. Briviesca. 

Hnos. Valmaseda Murgo . — 
C/ . San Agus t ín n." iR. 
Miranda de Ebro. 

Sofía Elduaye'n de la Torre . 
GA N ú ñ e z de Balboa n.0 
113. Madnd-6. 

juan G ó m e z Ruiz. — C/ . San 
Juan de Ayolás n.ü 25. 
Briviesca. 

Rosario Ruiz Allende. ---
Barr io Anoka , Aguirre-Ba-
rr i n.0 3. I r ú n ( G u i p ú z c o a ) . 

Eladio Ortega Moreo. — C A 
San Roque n." 31. Brivies
ca. 

R u í i n o Viadas Vadi l lo . — 
Plaza Sana Gasllda. " l a 
Torre ta" . Briviesca. 

Francisco M a r t í n e z M a r t í n e z . 
CA General Mola n.» J5-2.«» 
Briviesca. 

Ignacio Or t iz Manzaneda, Finca matr iz , Ignacio Ort iz Erial 0.8460 
Manzaneda. Ignacio O r t i z Manzaneda. 

Finca matriz. Angel Movi l la Alonso. Angel Movi l la Alón- Labor secano J.' 2.168;^ 
so. Finca matriz. Labor secano 2.* 

Ignacio Ort iz Manzaneda. Ignacio O r t i z Manzaneda. I g - Erial 0.0240 
nació Or t i z Manzaneda, Finca matriz . 

Ignacio Ort iz Manzaneda. Ignacio Or t i z Manzaneda, I g - l.al>rtj secano 2.' 0.0620 
nac ió Or t iz Manzaneda. Ignacio Or t iz Manzaneda. 

Ayuntamiento Briviesca e Ignacio Or t iz Manzaneda, F in - ' Labor Becado i . ' 0.6070 
ca matriz, Ignacio Ort iz Manzaneda. Camino B u ñ u e -
las-Briviesca. 

Ayuntamiento Briviesca. Finca matriz, Ayuntamiento Br i - Labor secano 2." 0.0860 
viescá. Angel Movi l la Alonso. 

Hvos. Demetrio Villanueva . Finca matriz. Hros. D é m e - Erial 0,5640 
t r io Villanueva, Caretera Belorado. 

Finca matriz. Finca matriz . Finca mat i iz , . Carretera B r i - Labor ífecano V 0.0200 
viesca-Belorado 

Ignacio Ort iz Manzaneda, Ignacio Ort iz Manzaneda, Fin- Arroytj 0.2259 
ca matriz, Finca matriz. 

Finca matnz . Finca matr iz . Hijos de Sara M a r t í n e z , S. L. , Labor «ecltío 2.' 1/m40 
Hros. de Demetrio Villanueva Guilar te . 

Ayuntamiento Briviesca, Finca matr iz , Hros. de Valma- Labp* secano 2.' 0.2420 
seda Murga, Hros. de Demetrio Villanueva Guilarte. 

Ayuntamiento Briviesca, Finca matriz, Sofía Elduayen Labor secano 2•• 0.2ÍU0 
flde la Torre. Hros. de Sara Mar t ínez . S. L. 

Ayuntamiento Briviesca, Finca mat r iz . Ayuntamiento I^bor secano 2." 0.3u20 
Briviesca. Hnos. Valmaseda Murga. 

Ayuntamiento Briviesca, Finca matr iz , Finca matriz, Fin- Labor secano 2." 0,2010 
ca matriz y Ayuntamiento de Briviesca. 

Finca matriz. Finca matriz . Juan G ó m e z Ruiz. Ayunta- Labor secano 2.* 0,8740 
miento Briviesca, 

Finca matriz, Ayun tamien iu Briviesca. Rufino . Viada* Labor secano 2.' 0,l%() 
Vadi l lo . Finca matriz . 

Finca matriz, Ayuntamiento Briviesca, Francisco M a r t í - Labor aecano 2.' O.-HU» 
nez, Eladio Ortega Moneo. 

Finca matriz . Ayun tamien to Briviesca, Ayuntamien to Labor •octrno J ' O.iWW 
Briviesca. Avuntamiento Briviesca. 
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T E R M I N O M U N I C I P A L D E B R I V I E S C A 

N." d* Catastro 
orden Pol. Pare 

Nombre y domicilio del 
Titular L I N D E R O S 

Objeto a 
Expropiar 

Superficie a 
Expropiar 

(Ha.) 
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— Florencio G ó m e z Murga . — 
C./ . Santa Inés n.0 19. B r i -
víesca . 

773 Florencio G ó m e z Murga . — 
C./ . Santa I n é s n.0 10. B r i -
viesca. 

768 Ave l ino Ruiz A l inedo . — C / . 
Las Cortes n.0 9. Briviesca. 

771 José M a r t í n e z Ruiz . — C/ . 
Los B a ñ o s n.0 9. Briviesca. 

770 Juan G ó m e z Ruiz. C / . 
Juan de Ayolas, 25. B r i 
viesca. 

^ Ayuntamiento Briviesca. — 
Briviesca. 

772 Claudio Labarga M a r t í n e z . — 
Camino del Cementerio, 1. 
Briviesca. 

772 Claudio Labarga M a r t í n e z . — 
Camino del Cementerio, 1. 
Briviesca. 

* _ Ayuntamien to de Briviesca. 
Briviesca. 

Ayuntamien to de Briviesca. 

7ft-> Francisco G ó m e z Prado. — 
7 C/ . del Río n.0 12-4.« D. 

Miranda de Ebro. 
_ Ayuntamien to de Briviesca. 

Briviesca. 

1.582 Francisco G ó m e z Prado. — 
C/. del Río, 12-4.0 d. M i 
randa de Ebro. 

1.582 Claudio Labarga M a r t í n e z . — 
C/ . Camino del Cemente
r io , 1. Briviesca. 

756 Claudio Labarga M a r t í n e z . — 
Camino del Cementerio, 1. 
Briviesca. 

762 Julio Garc í a Alonso. — C A 
José A n t o n i o , 12. Briviesca. 

761 Eufrasio Sáez . — Plaza San
ta Teresa. 1-1.° D . Brivies
ca. 

757-1 Grupo Sindical de Coloniza
c ión San Is idro . — C / . 
General Mola , 62. Brivies

ca. 
757-2 Grupo Sindical C o l o n i z a c i ó n 

n.o 6684 San I s idro . - - C / . 
General Mola n.0 62. B r i 

viesca. 
757-1 Grupo Sindical C o l o n i z a c i ó n 

n.o 6684 San I s idro . — C / . 
General Mola n.0 62. B r i 
viesca. 

758 Luis G ó m e z Vil lanueva. — 
C / . Santa I n é s n.0 10-3.°. 
Briviesca. 

759 Eladio Guilarte G ó m e z . — 
C / . Santa M a r í a Bajera n.0 
17. Briviesca. 

753 Daniel G ó m e z Cuevas. — C / . 
Ruiz de Alda n.0 16-2.° 
derecha. Bi lbao. 

753 Daniel G ó m e z Cuevas. — C / . 
Ruiz de Alda n.0 16-2.° 
derecha. Bilbao. 

754 T o m á s M a r t í n e z Guilarte. — 
C / . Santa Mar ía Bajera n,0 
17. Briviesca. 

Ayuntamien to de Briviesca. 
Briviesca. 

•— Florencio G ó m e z Murga . — 
C/ . Santa Inés n o 18. B r i 
viesca. 

744 Ca tó l i ca Ruiz Al lende. — 
Plazuela Santa Mar ía n.0 6. 
Briviesca. 

Ayuntamiento de Briviesca. 
Briviesca. 

747 Vda. de Francisco Moreno 
M a r t í n e z . — C / . Bañas 
n.0 4. Briviesca, 

748 Florencio G ó m e z Murga . — 
C A Santa I n é s n.o 18 B r i 
viesca. 

746 Silvino Ruiz Allende. — C / . 
San Roque n.0 3 1 . Brivies
ca. 

745 Elisa Ruiz Al iende. — € / . 
Las Cortes n.0 23. Brivies
ca. 

741 Pilar G ó m e z Cuevas. — C A 
Santa Inés n.0 10-3.°. B r i 
viesca. 

— Pilar G ó m e z Cuevas. — C / . 
Santa Inés n.0 10-3.°. B r i 
viesca. 

742 Luciano Ol laur i del Campo. 
C / Santa I n é s n.0 5. B r i 
viesca. 

740 Ave l ino Ruiz Al iende. — C/ . 
Las Cortes n . " 9. Briviesca. 

739 Saturnino Vadi l lo M a r t í n e z . 
Plaza Santa Mar í a n.0 9. 
Briviesca. 

Claudio Labarga M a r t í n e z , Florencio G ó m e z Murga , Clau- Erial 0.2559 
d i o Labarga M a r t í n e z , Finca matriz . 

Finca matr iz , Florencio G ó m e z Murga , Ayuntamien to Labor serano 2 ° 0.0270 
Briviesca, Finca matr iz 

Juan G ó m e z Ruiz, Ayuntamiento Briviesca, Finca mat r iz . Labor secano 2 ° 0,0070 
Ayuntamien to Briviesca. 

Finca matr iz , Ayuntamien to Briviesca, Ayun tamien to Labor secano 2.' 0,8018 
Briviesca, Juan G ó m e z Ruiz. 

Ayuntamiento Briviesca, Finca matr iz , José M a r t í n e z Labor secano 1.' 1,4217, 
Ruiz, Rosario Ruiz Al iende. 

Finca mat r iz y Francisco G ó m e z , Finca matr iz , Fran- Erial 0,9010 
cisco G ó m e z Prado, José M a r t í n e z Ruiz. 

A r r o y o S. Pelayo y Finca matr iz . Finca matriz, A r r o y o . Labor secano 2.'' 0.2190 
S. Pelayo, Ayuntamiento Briviesca. 

Finca mat r iz y camino , Ayuntamiento Briviesca, A y u n - i ^bo secano 2.* 0:1100 
tamiento Briviesca. Finca matr iz y A r r o y o S. Pelayo. 

Finca matriz, Finca matr iz , Daniel G ó m e z Cuevas, Da- F_,.¡a] 0,0640 
niel G ó m e z Cuevas. 

Finca matriz . Grupo S. de Co lon i zac ión , Grupo S. de pr;ai 0,0700 
Co lon izac ión , Grupo S. de Co lon izac ión . 

Ayuntamiento Briviesca, Finca matr iz , Ayuntamien to B r i - Labor secano 2.' 0,8003 
viesca. Ayuntamiento Briviesca. 

Camino y Francisco G ó m e z Prado, Finca matr iz , Julio Erial 1.2070 
G a r c í a Alonso, Ayuntamiento Briviesca. 

Camino C a s e r ó n Machuca, Julio G a r c í a Alonso, Julio Labor secano 2.'' 0,0640 
G a r c í a Alonso, Camino Fuentecaliente. 

Finca matriz . Ayuntamien to Briviesca, A r r o y o V a d e s a ñ a , Labor secano 2.° 0,0080 
Ayuntamiento Briviesca. 

A r r o y o Va ldesaña y Finca matr iz , Camino C a s e r ó n M a - Labor secano 2.5 0,0320 
c ín ica . Finca matr iz , Ayuntamiento Briviesca. 

Finca matr iz . Finca matr iz , Ayuntamiento Briviesca, Ju- Labor secano 2.° 2,1200 
l io Garc ía Alonso. 

Julio Garc ía Alonso, Finca matriz, Julio G a r c í a Alonso, Labor secano 2." 0,0430 
Julio Garc ía Alonso. 

Finca matr iz , Camino Case rón Machuca, Ayuntamiento Labor secano 2.* 0,8870 
Briviesca, Finca matr iz . 

Finca matr iz . Grupo Sindical C o l o n i z a c i ó n 6.684, Luis Labor secano 2." 0,3v)ü0 
G ó m e z Villanueva, Ayuntamien to Briviesca. 

Grupo Sindical C o l o n i z a c i ó n 6.684, Finca matr iz , Luis Labor secano 2.° 0.4900 
G ó m e z Vil lanueva, Grupo Sindical C o l o n i z a c i ó n 6.684. 

Finca matr iz , Finca matr iz , Eladio Gui lar te G ó m e z , Gru - Labor secano 2.a 0,6320 
po Sindical Co lon izac ión 6.684. 

Finca matr iz , Finca matriz, Daniel G ó m e z Cuevas, Luis Labor secano 2.' 1.2790 
G ó m e z Vil lanueva. 

Finca matriz, Finca matr iz , Daniel G ó m e z Cuevas, l l ladio Labor secano 2.'' 0,6460 
Guilar te Gómez . 

T o m á s M a r t í n e z Guilar te , Florencio G ó m e z Murga , Fio- Labor secano 2.° 0 6977 
rencio G ó m e z Murga, Daniel G ó m e z Cuevas. 

C a ñ a n a , Daniel G ó m e z Cuevas, Finca matriz, Finca ma- Labor secano l.0 0,1040 
t r i z . 

Vda . de Francisco Moreno M a r t í n e z , Florencio G ó m e z Erial 0,3330 
Murga , Vda. de Francisco Moreno M a r t í n , Daniel 
G ó m e z Cuevas. 

Ayuntamien to Briviesca, Ayuntamien to Briviesca, A y u n - Erial 0,1062 
tamiento Briviesca, Camino Rapachinches. 

Finca mat r iz . Ayun tamien to Briviesca, Camino de San Labor secano 2.'' 0,0810 
G a r c í a . Ca tó l ica Ruiz Aliende. 

Finca matr iz . Si lv ino Ruiz Aliende, Ca tó l ica Ruiz Al i en - Erial 0,0900 
de Silvino Ruiz Aliende. 

Finca matr iz , Florencio G ó m e z Muga, Silvino Ruiz A l i e n - Labor secano 2.° 
de Vda. de Francisco Moreno M a r t í n e z . y Erial 0,7080 

Vda . de Francisco Moreno . Finca matr iz , Si lv ino Ruiz Labor secano 2.'' 0.3330 
Al iende , Florencio G ó m e z Murga. 

Ayuntamnento Briviesca, Finca matr iz , Ca tó l i ca Ruiz Labor secano 2.* 0,6250 
Al iende , Vda. de Francisco Moreno M a r t í n e z . 

Ayuntamien to Briviesca, Finca matr iz . Ayuntamien to Labor secano 2.'1 0,1050 
Briviesca, Si lv ino Ruiz Al iende. 

Luciano Ollaur i de Campo, Finca matr iz , M . O. ?., A y u n - Labor secano 2.° 0,7820 
tamiento Briviesca. 

Pilar G ó m e z Cuevas, Ayuntamien to Briviesca, Pilar G ó - La,)0r secano 2.'' 0,1110 
mez Cuevas, Finca matriz . 

Finca matr iz , Pilar G ó m e z Cuevas, M . O. P., Finca ma- Labor secano 2.° 0,0210 
t r i z . 

Finca matr iz y Saturnino Vadi l lo , M . O. P., Finca ma- Labor secano 2.° 0,3180 
t r i z . Finca matriz. 

Felicitas G a r c í a Ortega, Avel ino Ruiz Aliende. Finca Labor secano l.c 0,7330 
mat riz. Finca mat r iz . . 
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12,00 
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13,00 
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10,00 
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11,00 

9,30 
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9.30 

9,30 
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10,00 

12,00 
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10,00 
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T E R M I N O M U N I C I P A L D E B R I V I E S G A 

fl." de 

orden 

26.167 

26-168 

26.170- 1 

26.171- 1 

26.171-2 

26.172 

26.175 

Catastro 

Pol. P a r e 

Nombre y domicilio del 

Titular 

10 738 Felicitas Garc ía Ortega. — 
Cameno. 

10 737 Hros. de Julita G ó m e z Oña . 
C / . Duque de Fr ías n.0 16-
3.°. Briviesca. 

8 7 p i lar G ó m e z Cuevas. — C/ . 
Santa Inés ñ.0 10. Brivies
ca. 

10 733 Saturnino M a r t í n e z G o n z á 
lez. — C/ . Particular de 
Anzola n.0 6.-3.°. Bilbao. 

10 736 Daniel G ó m e z Cuevas. — C/ . 
Rulz de Alda , 16-2.° dere
cha. Bilbao. 

— — Ayuntamien to de Briviesca. 
Briviesca. 

10 734 Víc to r M a r t í n e z Bujedo. — ' 
Calle Al t a . Cameno. 

L I N D E R O S 
Obfeto a 
Expropiar 

Superficie a 
Expropiar 

(Ha.) 

Hros . de Julita G ó m e z O ñ a , Finca matriz, Hros . de Ju- Labor secano 1.* 0,6230 
íltíi G ó m e z Oña , Ayuntamiento Briviesca. 

Saturnino Mar t í nez G o n z á l e z , Felicitas Garc í a Ortega, Labor secano 2." 0.2.)00 
Finca matriz, Finca mat r iz . 

Finca mát r i z , M O. P., Finca matriz . M . O. P. Labor secano 2.' 0.0470 

T. M . Cameno, Hros. de Julita Ciómez Oña , Finca ma- Labor secano 1.» 0,4850 
t r i z . Finca matriz . 

Finca matriz, Finca matriz, Saturnito M a r t í n e z G o ñ z á - ; Labor secano 1.' 0,1970 
lez, Finca matriz . 

Víc to r M a r t í n e z Bujedo, Saturnino Vadi l lo M a r t í n e z , Erial 
Finca mátriZi Finca matr iz . 

0,1390 

Finca matriz. Finca mat r iz . Ayuntamiento Briviesca, Labor secano L" 0.2100 
M . O. P. 

Fecha convocatoria 

Día Mes Hora 

3 9,30 

3 10,00 

3 9,45 

3 11,15 

3 9,30 

3 13,00 

3 11,15 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A M E N O 

N.0 de 

orden 

Catastro 

PoL P a r e 

Nombre y domicilio del 

Titular 
L I N D E R O S 

Objeto a 
Expropiar 

Superficie a 
Expropiar 

(Ha.) 

Fecha convocatoria 

Día Mes Hora 

26.170 

27.005 

27.006 

27.008 

27.009 

27.010 

27.012 

27.014 

27.017 

27.018 

27.019 

27.023 

27.026 

27.027 

27.028 

27.029 

27.030 

27.031 

27.032 

27.033 

27:039 

27.040 

27.041 

27.042 

i 27.043 

27.044 

27.047 

8 

8 

8 

8 

8 

7 

8 

8 

7 

7 

7 

8 

8 

7 

8 

8 

7 

7 

8 

12 

13 

15 

16 

17 

45 

19 

18 

46 

50 

49 

34 

33 

32 

31 

30 

5 i 

52 

38 

37 

36 

35 

53 

55 

54 

M a r í a Manzaneda Alonso. — 
C/ La Guardia, 52-2.°. de
recha. Vi to r i a . 

Crescencio M a r t í n e z A m i g o . 
Cameno. (Burgos). 

Gregorio M a r t í n e z Torres. — 
Cameno (Burgos). 

Junta vecinal de Cameno. 

V í c t o r Fuentes G ó m e z . — 
Cameno (Burgos). 

Pilar Vesga. — Finca Firesto-
ne. C. N . 1-s/n. Burgos. 

Emil iano Achiaga Ortega. — 
Cameno (Burgos). 

Angel Ortega Fuente. — C / . 
Enrique Santamayor, 19. 
Bilbao. 

A d o l f o Cuesta M a r t í n e z . — 
C/ José A n t o n i o , 23. Br i 
viesca (Burgos). 

fosé Ortega Cuesta. — Ca
meno (Burgos). 

i 
Gregorio Alonso Ortega. — 

Cameno (Burgos). 

Junta Adminst ra t iva de Ca
meno. 

Félix Manzanedo Bujedo. — 
Cameno (Burgos). 

Junta Adminst ra t iva de Ca
meno. 

Julia Hermosilla Garc ía . — 
Cameno (Burgos). 

S i m e ó n Manzanedo Cuesta. — 
Cameno (Burgos). 

C a n t ó n Salazar. 
(Burgos). 

Cameno 

Francisco G ó m e z Bujedo. — 
Cameno (Burgos). 

Marcos G ó m e z Or t i z . — C / . 
San Roque, 23. Briviesca 
(Burgos). 

Hnos. Alonso M a r t í n e z . — 
Gr isa leña (Burgos). 

Celestino Ortega Cuesta. — 
Cameno (Burgos). 

Sixto Fuente Escudero. — 
Cameno (Burgos). 

Claudio Fuente Escudero, — 
Quintanavldes (Burgos). 

Esteban Hermosil la Ga. — 
Cameno (Burgos). 

Margari ta Hermosil la G. — 
Cameno (Burgos). 

Hnos. Alonso M a r t í n e z . — 
Gr isa leña (Burgos). 

Alfonso Torres M a r t í n e z . — 
Cameno (Burgos). 

Obra Pía de Sebas t i án H . — 
Briviesca (Burgos). 

Finca inalriz. Finca matr iz , Camino de Va ldezoño , T. M . 
de Briviesca. 

Finca matriz, Gregorio M a r t í n e z Torres. | c sús Mar t í nez 
Torres. Camino de V a l d e z o ñ o . 

Crescencio M a r t í n e z Amigo , Finca matriz, j e sús M a r t í 
nez Torres. Camino de V a l d e z o ñ o . 

Finca matriz . Finca matriz, Víc tor Fuentes G ó m e z , Je
sús M a r t í n e z Tores. 

Finca matriz . Finca matr iz , Pilar Vesga. junta Vecinal de 
Cameno 

Finca matriz. Finca matriz, José Ortega Cuesta, Víc tor 
Fuentes G ó m e z . 

Finca matriz . Camino de Vi l la lbal , Camino, Finca matriz. 

Finca matriz. Camino, Junta Adminis t ra t iva de Cameno, 
Camino 

Finca matriz. Finca matriz . Camino, | o sé Ortega Cuesta. 

Finca matriz. Finca matr iz , Adol fo Cuevas M a r t í n e z , Pi
lar Verga. 

Ado l fo Cuevas M a r t í n e z . Finca matriz . Camino. Finca 
matriz . 

Finca matriz. Camino, Junta A d m . Cameno. Angel Or
tega Fuente. 

Finca matriz. Camino, Hnos. Alonso M a r t í n e z . Junta 
A d m . de Cameno. 

Finca matriz. Camino Félix Manzanedo Bujedo, Junta 
A d m . de Cameno. 

Camino. Finca matriz, Margarita Hermosilla Ga., Si
meón Manzanedo Cuesta. 

Camino, Finca matriz, Julia Hermosilla Ga.. C a n t ó n 
Salazar. 

Camino, Finca matr iz , S i m e ó n Manzanedo Cuesta. Fran
cisco G ó m e z Bujedo. 

Camino, Finca matriz. C a l ó n Salazar. Marcos G ó m e z 
Ortlz. 

Camino, Finca matr iz , Francisco G ó m e z Bujedo. Camino. 

Finca matriz. Camino, Camino. Félix Manzanedo. Bujedo. 

Labor secano I * 

Labor seiatio l . * 

Labor secano 1.* 

Labor secano L* 

I^al>or secano l . * 

Labor secano l - * 

Labor secano l . * 

Labor secano 11' 

Labor Hecano l . " 

Labor secano L* 

Labor secano l . * 

Pastos 

Labor secano l.° 

Labor secano 1» 

Labor secano 1.' 

Labor secano 1/ 

Ijabor secano I . ' 

Labor secano I . ' 

Labor secano l» 

Labor secano 1. 

Finca matriz. Finca matriz, Hnos. Alonso M a r t í n e z , Six- Labor secano L* 
to Fuente Escudero. 

Camino y Finca matriz, Finca matriz, Celestino Ortega Labor secano L ' 
Cuesta Claudio Fuente Escudero. 

Camino, Finca matr iz , Sixto Fuentes Escudero, Esteban Labor secano 1." 
Hermosilla Ga. 

Camino, Finca matr iz , Claudio Fuentes Escudero, Mar- Labor secano U* 
garita Hermosil la Ga. 

Camino. Finca matr iz , Esteban Hermosil la Ga. Julia Her- Labor secano L* 
mosilla Ga. 

1,0688 

0,8200 

1.0630 

0.3000 

0.3100 

0.r...-,f)0 

6$255 

0.8776 

1.0603 

0.8310 

0.1665 

0,0900 

0.3024 

0.4600 

0.2590 

0,2380 

0,1702 

0,2370 

0.6882 

0.4112 

0.6280 

0,4750 

0.0790 

0.6860 

0.2O15 

Finca matriz. Finca matriz, Obra Pía de Sebas t i án , Ce- Labor secano L* 0,2710 
lestino Ortega Cuesta. 

Finca matriz. Finca matr iz , Manuel Coartango Alonso, Labor secano \ i 
Obra Pía de Sebas t i án H . 

0,9630 

3 17,30 

3 18,00 

3 18,00 

3 17,30 

3 17,00 

3 18,15 

3 16,30 

3 18,15 

16,45 

18,15 

Finca matriz, Finca mat r iz . Alfonso Torres Mar t ínez , Labos secano 1.a 0,5600 
Hnos. Alonso M a r t í n e z . 

3 16.30 

3 17.30 

3 18,00 

3 17,30 

2 3 17,30 

2 3 18,00 

2 . 3 16,45 

2 3 17.00 

2 3 17.00 

2 3 16.30 

2 3 18,15 

2 3 16,45 

2 3, 16.45 

2 3 17,00 

2 J 17.30 

2 3 16,30 

2 3 18,15 

2 3 18,15 
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O B I E T I V O S P R I O R I T A R I O S D E L 
D E T R A B A I O : P O L I T I C A D E E M P L E O , 
D E L A E M P R E S A Y L A O C A L 

T a m b i é n p r e o c u p a la a c t u a l i z a c i ó n d e l as p e n s i o n e s 

D e c l a r a c i o n e s d e l t i t u l a r d e l D e p a r t a m e n t o , S o l í s R m z 

Madrid (Logos). .— Sin perjuicio de que ofrontemos otros 
temas en ocasioues sucesivas, voy a analizar hoy tres ob
jetivos de capital importancia y que son la política de em
pleo, la reforma de la empresa y la Seguridad Social" dijo 
el ministro de Trabajo, don José Solís, en el acto de toma 
de posesión de los nuevos cargos en su Departamento: 

El subsecretario de la Seguridad Social, don Juan Revira 
Tara/xma, que ocupa la Subsecretaría reicentemente creada. 

D. Enrique Sánchez de Leo, director geenral de Orde
nación y Asistencia Sanitaria j don Enrique Salgado To
rres, director general de gestión y' financiación de la Se
guridad Social, dos nuevas Direcciones generales también 
creadas en el último Consejo de Ministros. 

Don José Morales Abad, director general de Trabajo, 
que sustituye a don Rafael de Luxán García, y don Ra" 
fael Martínez Emperador, hasta ahora dirpetor general de 
la Seguridad Social, que desaparece con este nombre, sus-, 
tituyendo el Sr. Martínez Emperador a don Femando Her
nández Gi l . en la Dirección General de Jurisdicción del 
Trabajo . 

A la ceremonia de toma de posesión, asistieron con el 
ministro y los titulares de los mencionados cargos y los 
directores generales salientes, el subsecretario de Trabajo 
y otras personalidades. 

Habló finalmente el ministro don losé Solís Ruiz, con 
un discurso en el que fijó alguno de los objetivos priori
tarios v más urgentes con que se enfrenta el Departamento 
y sus rectores en el momento actual. 

Comenzó diciendo el ministro que, al aprobarse la re
forma de la estructura orgánica del Ministerio, le parecía 
momento oportuno formular una declaración de objetivos. 

Tenemos que afrontar —dijo— el nuevo tiempo, las di
ficultades del mañana inmediato, con mucha fe en la polí
tica social v una gran esperanza en nuestras posibilidades 
de acierto v de eficacia. 

Por el carácter prioritario que ocupa en nuestras pre
ocupaciones y sin perjuicio de que afrontemos otros temas 
en ocasiones sucesivas, voy a analizar, dijo el señor Solís, 
tres objetivos de capital importancia: la política de em
pleo, la reforma de la empresa v la Seguridad Social-

L A POLITICA DE EMPLEO, OBJETIVO PRIORITARIO 

El paro constituye el más alarmante y desolador de los 

E n f r e n t a m i e n t o e n t r e 

e s t u d i a n t e s e n D e r e c h o 

d e la C o m p l u t e n s e 

L a P o l i c í a h u b o d e e n t r a r 

e n l a m i s m a F a c u l t a d p a r a r e t i r a r 

u n a b a n d e r a v a s c o - s e p a r a t i s t a 

Madrid (Logos). — En ta Fa
cultad de Derecho de la Univer
sidad Complutense se han pro
ducido enfrentamlentos físicos 
y verbales entre estudiantes de 
distintas ideologías políticas, 
desembocándose en una concen
tración de más de mil alumnos 
qué. finalmente, se dispersó 
a píimeras horas de la tarde. 

A primeras horas de la maña
na, algunos piquetes de jóve
nes impedían el acceso al Cen
tro de estudiantes calificados 
como «antid-amócratas» que que
rían realizar una serle de accio
nes a favor de uno de ellos, a 
quien se acusó, en días pasa
dos, de utilizar una pistola en 
medio de una asamblea celebra
da en la misma Facultad En el 
vestíbulo de ia Facultad se 
produjeron entrentamlentos « s t 
eos entre lóvenes ds uno y otro 
bando Posteriormente la masa 
de alumnos que acudió al vestí
bulo dio lugar a una gran con
centración en la que varios alum
nos tomaron la palabra sien
do aolaudldos oor sus partida 
ríos, mientras sus contrarios 
ideológicos los abucheaban y 
silbaban Entre uno y otro ban
do, de los que el minoritario 
era el de extrema derecha se 
Intercambiaron diferentes ape
lativos como «comunistas» v 
•fascistas». En medir de -a 
reunión se aludió e posibles 
vías ooiftloas cara la democi-a 

tización del país, a los parti
dos políticos y a la actual si
tuación Los miembros de uno 
de los grupos dieron gritos 
de «Viva Franco», ^Vlva el Rey» 
y «José Antonio, presente», 

LA POLICIA ENTRA EN 
LA UNIVERSIDAD 

Madrid (Logos). — Las fuer
zas del orden han entrado "Sta 
mañana en la Facultad de De 
recho de la Universidad Cor» 
plutense para retirar una ban 
dera separatista vasca en 'a 
que se decía textualmente: «Hoy 
no nos quita ni Dios» 

Esta es la primera vez que 
la Policía interviene en una Fa 
cuitad de la Universidad Com 
plutense a requerimiento de 
decano después de 'as nuevas 
medidas de orden académico 
tomadas por e' nuevo equino 
ministerial, según las cuales a 
Policía sólo entraría en ios 
recientes universltark/s llamada 
ñor la autoridad académica 

Al tener conocimiento el de
cano de Centro de la existen 
da de dicha bandera dialogó 
con algunos estudiantes Dar¡. 
tratar de convencerlos de qus 
la retirasen pero nadie quiso 
quitarla. El decano Mamó a ia 
Policía que, sin orovoca» inel 
dentes. entró en el Centro v 
quitó la bandera. 

La CEE, a la espera 
de nuevos contactos 
con el señor Areilza 

Este parece que se reunirá (el jueves) 
con Meló Antunes en Estremoz 

problemas que plantea la crisis socio-económica actual, di jo 
después el ministro Sr. Solís. Las cifras de desempleados 
siguen creciendo y nada hace esperar que pueda producirse 
una recesión espontánea. Ante esta situación hay que mo
vilizar co nurgencia todo el potencial económico e imagi
nativo pata mejorar los niveles de empleo, como una de las 
finalidades básicas del sistema social, estableciendo una 
estrategia que permita que esa expansión no venga condi
cionada por las medidas de tipo económico que se han de 
adoptar para combatir la inflación-

El deterioro de las expectativas empresariales, el des
censo en el ritmo de crecimiento del consumo, la atonía 
en la Inversión y el posible debilitamiento de nuestras 
exportaciones determinan falta real de estímulo para iniciar 
el proceso de recuperación. Por eso 'esulta indispensable 
una política económica que provoque el despegue de aque
llos sectores de mayor efecto multiplicador, con la finalidad 
de que produzcan tal impacto en las demás actividades que, 
entre todas, consigan saltar los obstáculos que están impi
diendo el crecimiento de la demanda y, en consecuencia, el 
do los niveles de empleo. 

En esa política reactivadora, agregó el ministro, deberá 
tenerse en cuenta la necesidad de integrar a los emigrantes 
en el mercado nacional de trabajo. 

Hay que alcanzar una absoluta transparencia en ese 
mercado laboral, para lo que hemos de contar, en el plazo 
de un año. con un Servicio Nacional de Empleo verdadera
mente operativo, dotado de todos los medios. 

Simultáneamente vamos a emprender ¡icciones dé califi
cación y recalificación, intensificando la formación profe
sional permanente y él estudio de los sectores más afectados 
por el paro, los jóvenes, las mujeres los rainusválidos, los 
no cualificados, los de edad madura. Debemos ampliar las 
prestaciones de desempleo sin caer en •ilanteamienfos de
magógicos y. finalmente, hemós de desechar la idea del 
menor retroceso en una vieja conquista social española co
mo es la prohibición del despido injustificado. 

L A REFORMA D E . L A EMPRESA, SEGUNDO 
GRAN T E M A 

E l segundo gran tema de esta tarde, dijo el Sr. Solís 
es el de la reforma-de la empresa. 

España ha sido uno de los primeros países en incorporar 
a textos de rango constitucional una concepción comunita
ria de la empresa, a cambio de unas realizaciones más bien 
modestas. Y porque de ello somos conscientes hemos que
rido emplazarnos con especial rigor creando recientemente 
una comisión interministerial encargada de la preparación 
de un proyecto de ley de régimen jurídico de las empresas 
que revistan forma de sociedad v la participación de los 
trabajadores en ellas. Comisión que ha de elevar sus resul
tados al Gobierno en el plazo de un año. La nueva concep
ción de ia empresa ha de i r ínt imamente unida al problema 
del bienestar laboral y de la humanización del trabajo, una 
de las máximas prioridades sociales de hoy, que solo puede 
obtener una solución viable si se logra una asociación real 
de los trabajadores. 

LA SEGURIDAD SOCIAL, TERCER PUNTO DE 
MEDITACION 

El tercer punto de meditación, dijo el Sr. Solís, está 
dedicado a la Seguridad Social, cuya ingente tarca, volumen 
económico y amplitud de prestaciones y servicios hacen 
que esté presente en la totalidad de los hogares españoles. 
Pero tenemos que replantearnos muchas cosas y clarificar 
muchas situaciones para podei conquistar nuevas metas 
y responder efizcamente a cuantos retos plantea la sociedad 
actual Por ello quiero anunciaros, dijo, mi propósito de 
elevar al Gobierno y someter a la consideración del país, 
antes de que finalice el presente año, el " l ibro blanco" que 
contenga un circunstanciado estudio sobre la Seguridad So
cial, que no solamente permita ponderar su situación ac
tual, sino estimar también el valor y el alcance de las 
necesidades que. de modo escalonado, deberán adoptarse para 
su puesta en práctica a lo largo de 1977, para garantizar 
el logro v consolidación de las realizaciones consustanciales 
a un auténtico sistema de Seguridad Social , en todos sos1 
aspectos con el coneiguiente incremento de la participación 
del Estado en la financiación •/ la Seguridad Social y en 
conexión con la política de reforma tribütariiai 

ES IMPRESCINDIBLE UNA POLITICA SOCIAL 
AGRESIVA 

Todo , esto supone, dijo más adelante el ministro, que se 
precisa practicar una política social presidida por el condi
cionamiento esencial de conseguir una mejor distrihución 
de la renta y la riqueza v que «era forzoso desarrollar' ana. 
política fiscal agresiva Desde la reforma fiscal la política 
social ha de proveclarse v operar con plena capacidad de 
respuesta e incluso de anticipación a 'os problemas y as" 
piraciones del Mundo del 'rabajo, hacia nuevas metas v 
realizaciones. 

El pueblo español espera d» nosotros una acción pro
funda v agresiva El pueblo español espera de nosotros que 
estemos a la altura del momento v nosotros vamos a en
frentarnos - con nuestra tarea importante, difícil, apasionan 
te. Sabemos que hav compromisos económicos qué tratarán 
de frenar nuestra acción. Pero tendremos que buscar las 
formas útiles. Tenemos que hacer que se cumpla lo le
gislado, v tenemof qu*- seguir avanzando. 

Tenemos en la Seguridad 'vu-ial muchos problemas. Me 
preocupan, como me han prenrupado siempre aún antes de 
venir a esta Casa. Sus nrpstaciones mm especialmente. > 
entre ellas de modo ririmorrlinl 'as ppnsiones que han de 
ser actualizadas, pormre al se» desvnlorizadas, se van 
creando los nuevos pobres de ta Pnlria. que pedirán justa
mente que monfemos alsún día nueva heneficencia. 

Bruselas (Efe). — Las rela
ciones hispano-comunitarias 
pueden reactivarse de f in i t i 
vamente tras la visita que el 
minis t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
Exteriores, José M a r í a de 
Arei lza , r ea l i za rá el d í a 17 
a l a sede de la C o m i s i ó n 
Europea y las entrevistas que 
m a n t e n d r á con los m á x i m o s 
dirigentes del ó r g a n o ejecu
t ivo de la C.E.E. 

Los t i tulares de Asuntos 
Exteriores de los "nueve" 
abordaron brevemente el te
ma de España en el curso de 
la ses ión restringida dedica
da a la c o n c e r t a c i ó n pol í t i 
ca, que mantuvieron al f inal 
de la r e u n i ó n fo rmal del Con
sejo de ministros de la Co
munidad . 

En fuente competente se 
informa que los ministros 
consideraron que t o d a v í a no 
es t án completos todos los ele
mentos sobre el fu tu ro inme
diato de las relaciones hispa-
no-comunitarias y esperan las 
aportaciones personales del 
conde de M o t r i c o para que e l 
Consejo minis ter ia l pueda en

tablar un debate a fondo so. 
bre el tema. 

L A R E U N I O N SERA EN 
E S T R E M O Z 
Lisboa (Efe). — Será en la 

ciudad portuguesa de Estre
moz donde se reun i rán el 
p r ó x i m o jueves, d ía 12, los 
ministros e spaño l y portugués 
de Asuntos Exteriores, infor
maron hoy en fuentes res-
ponsables en Lisboa. 

Acordada desde hace ya 
t iempo la fecha de la reunión 
entre el comandante Ernesto 
M e l ó A n t ú n e z y José María 
de Arei lza , el lugar de la 
misma es t o d a v í a manteni-
do oficialmente en secreto 
por razones de seguridad. 

Las fuentes citadas asegu
raron hoy que en la ciudad 
de Estremoz, a unos 50 ki
l ó m e t r o s de Badajoz, en el 
A l t o Alentejo, se estaban ha
ciendo ya preparativos para 
el encuentro, pero no des
cartaron la posibilidad de que 
a ú l t i m a hora las autoridades 
portuguesas cambien el lugar 
de la r e u n i ó n . 

P E R S O N A D I S P O N G A 

T A R D E S L I B R E S 
( A P A R T I R 14,30 H O R A S ) 

Precisa empresa de servicios para su á rea de Castilla, 
para visita diar ia en servicio comercial a estableci

mientos fotográf icos. 

SE E X I G E : 
—Residencia en Burgos (capital). 
—Coche propio (no furgoneta). 

SE OFRECE: 

—Sueldo in ic ia l ; 135.000 pesetas netas anuales. 
—Incentivos, k i lome t ra í e . seguridad social, etc. 

Interesados, dir igirse por escrito, con datos persona
les e historial profesional a: Referencia N.0 8.378. 
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V A L U A C I O N D E L A P E S E T A 
(Viene de p r i m e r a o á e i n a ) 

en c o m m ñ í a de l m i n i s t r o de C o m e r c i o v ffo-
bernador d e l B a n c o de E s o a ñ a v a la Que as i s t i e ron 
la to ta l idad de los a l tos careos d e l M i n i s t e r i o , el 
señor V i l l a r M i r exouso ante los i n f o r m a d o r e s las 
razones antecedentes v afectos de la d e v a l u a c i ó n 
de la oe^eta l l e v a d a a cabo esta m a ñ a n a v o o r la 
cual se ha n roced ido a filar el c a m b i o de i n t e r v e n 
ción de la Deseta resnecto a l d ó l a r en 66.54 Dese
tas al c o m D r a d o r v 66.60 Desetas al v e n d e d o r l o Que 
suoone una c a í d a de u n diez oor c i en to resopcto a 1n 
divisa n o r t e a m e r i c a n a . 

E l m i n i s t r o de Hac ienda , e x o l i c ó c ó m o nue s t r a 
moneda se encuen t r a en r é e i m e n de f l o t a c i ó n desde 
Enero de 1974 v c u á l e s han sido las Inc idenc ias de 
nuestra moneda desde oue e n 1959 se filó l a D a r i d a d 
de la Des?ta en 60 n e s e t a s - d ó l a r 

M á s ade lan te exDuso c ó m o e l t e m a de la deva
luación de l a Deseta se l l e v a b a e s tud i ando desde 
mediados de D i c i e m b r e del a ñ o Dasado v c ó m o e n 
el Congelo de m i n i s t r o s del nasado d í a 6 se acor
dó las d i^ect r icps b á s i c a s sobre m o d i f i c a c i ó n de los 
cambios de i n t e r v e n c i ó n de nues t r a m o n e d a E l m i 
nistro nuco de r e l i e v e c ó m o de una f o r m a i n d i r e c t a 
desment ía los r u m o r e s oue sobre l a ^ e v a l u a c i ó n de 
la oeseta e x i s t í a n no hace m u c h o s d í a s en l a c o n 
ferencia de l A P D aduc i endo razones como la no 
n é c e s i ^ d do oue se conociese t a l m e d i d a con an te 
rioridad 

Seguidamente s e ñ a l ó las razones aue h a n m o t i 
vado la d e v a l u a c i ó n : 

—Proteger a la neseta de los m o v i m i e n t o s esne-
culativos nnp h a n s u r e i d o en los mercado*: de d i v i 
sas i n t ^ r n A H o n n l e s en las ú l t i m a s semanas 

—Cor reg i r e l f u e r t e d é f i c i t Dor cuenta c o r r i e n t e 
de la balanza de naeos de b i do f u n d a m e n t a l m e n t e 
al alza de nuest ros nrecios en los dos ú l t i m o s a ñ o s . 

E n u m e r ó de i eua l m a n e r a los efectos de la de
va luac ión : 

—Reduc i r e l d é f i c i t c o r r i e n t e en t inas c i f ras de 
seiscientos a m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s 

— U n a u m e n t o del c o m o o n e n t e a l i m e n t a c i ó n d e l 
índice del coste de l a v i d a del o r d e n del 0.90 ñ o r 
100 en un a ñ o v o o r lo t a n t o u n a u m e n t o de l 0.40 
ñor 100 en un a ñ o e n e l í n d i c e m e d i o n a c i o n a l 

—Efecto e s t i m u l a n t e sobre nues t r a e c o n o m í a r o 
mo consecuencia de una m a v o r a c t i v i d a d de la i n 
dustria t u r í s t i c a : i n c r e m e n t o a d i c i o n a l de las e x -
üor tac iones de m e r c a n c í a s : s u s t i t u c i ó n de i m n o r t a -
ciones v n r o b l a b l e r e c u n e r a c i ó n de la i n v e r s i ó n i n 
dustrial al m p i o r a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e las exnect .a t i -
vas de ventas al e x t e r i o r . 

Di io t a m b i é n el m i n i s t r o aue l a m e d i d a era cohe
rente con la n n l í t i c n e c o n ó m i c a anunc i ada ñ o r el G o 
bierno oue «o muer te d e n t r o de una Do l í t i ca r ea l i s 
ta v de aus t e r idad 

Snhre una I n m i n e n t e subida de los Droduc tos De-
trol íferos e l m i n i s t r o d e i ó l a resouesta en e l a i r e 
sin contestarla de una f o r m a c l a r a v d e f i n i t i v a l i 
m i t á n d o l e a "socalar oue s e r í a necesar io esnprar al 
ü r o T a m a de G o b i e r n o sobre m a t e r i a e c o n ó m i c a . 

T e r m i n ó a n u n t a n d o aue l a e v a s i ó n de d iv isas no 
ha tenido r n a v o r r e l i e v e en la d e c i s i ó n de a ^ n M a r 
tal medida oue ^ o r sunuesto. n o cabe h a b l a r de 
medidas df» o e f a b n i ^ a c i ó n . 

AlBUMIMS DE DESAGÜES 

^ ca tedrá t ico de Universidad, doctor Meyra th , de 
dif11*' 'la '0Srado ganar a l b ú m i n a s de d e s a g ü e s i n -
ustrlales. sobre todo de los de las fábr icas de azu-

l ci| | y de •«rveM- Su procedimiento e» bastante sen-
^ 0 V económico , y su» a l b ú m i n a s , en forma de leva» 
nad3' &'rven l>ara enriquecer tos piensos para e l ga-
Pro»0, '^S', 00 s^'0 ^ 'ia ^a^0 un ouevo paso en la 
aw '<Sn Je, amb,ente s,no t a m b i é n en el mejor 
t r a b a m i e n t o de los recursos. En la foto, el doc-

Meyra»b y vista microscópica de la a l b ú m i n a . 
(Foto F IEL) 

V I L L A R M I R J U S T I F I C A L A D E V A L U A C I O N 
M a d r i d ( C i f r a ) . — « L a m e d i d a de m o d i f i c a c i ó n 

de la D a r i d a d de l a neseta n o h a s ido i m D r o v i s a d a . 
E l oasado Conse lo de m i n i s t r o s fue i n f o r m a d o so
bre e l t e m a v l a C o m i s i ó n de reservas es tuvo r e u n i 
da e l oasado s á b a d o D a r á su e s t u d i o » s e ñ a l ó e l v i 
ce ores idente d e l G o b i e r n o na ra A s u n t o s E c o n ó m i c o s 
y m i n i s t r o s de H a c i e n d a J u a n M i e u e l V i l l a r M i r . 
e n una r e u n i ó n i n f o r m a t i v a . 

C o n l a m e d i d a se h a a u e r i d o . oor u n lado . Dro te -
eer l a neseta c o n t r a los fue r tes m o v i m i e n t o s esDe-
c u l a t i v o s oue h a n su re ido en los mercados de d i v i 
sas i n t e r n a c i o n a l e s en estas ú l t i m a s semanas desen
cadenados oor la l i r a i t a l i a n a Dero aue h a n afec
t ado d e s D u é s a o t ras d iv isas i m n o r t a n t e s . A s í e n e l 
esDacio de ñ o c o s d í a s la l i r a se d e D r e c i ó en m á s de 
u n doce ñ o r c i e n t o . v e l f r anco f r a n c é s se m a n t u v o 
D r á c t i c a m e n t e e s t ab i l i zado ñ e r o gracias a u n anovo 
d e l o r d e n de 1.000 m i l l o n e s de d ó l a r e s : Dor e l c o n 
t r a r i o , e l f r a n c o suizo v el m a r c o a l e m á n , se h a n 
aDreciado de m o d o sensible L a oeseta a l con t ado 
se h a b í a m a n t e n i d o s in neces idad de i n t e r v e n c i o n e s 
de edovo i m o o r t a n t e en 59 60-59.92 resnecto al d ó 
l a r . Dero a olazo se co t izaba e l Dasado v i e r n e s a 
62.50. Drueba de las fue r t es oresiones esoecu la t ivas 
a aue estaba some t ida . 

E r a Dreciso. Dor o t r a oa r t e . c o r r e e i r el f ue r t e d é 
ficit Dor cuen ta c o r r i e n t e de l a balanza de Daeos. 
s i tuado en los dos ú l t i m o s a ñ o s a l r e d e d o r de los 
3.000 m i l l o n e s " de d ó l a r e s aue en o a r t e se h a n fi
nanc i ado erac ias a u n c rec ien te e n d u r e c i m i e n t o , c u -
vas careas Dor intereses v a m o r t i z a c i o n e s t i e n d e n a 
a s r a v á r el d e s e a u i l i b r i o de nues t r a e c o n o m í a . 

L a causa f u n d a m e n t a l de este dé f i c i t c o r r i e n t e 
aunaue l a m o d i f i c a c i ó n del t i n o de c a m b i o c o n t r i -
b u v e a subsanar D a r c i a l m e n t e h a v aue busca r en 
aue e l alza de nues t ros Drecios en estos dos ú l t i m o s 
a ñ o s ha s ido ñ o r t é r m i n o m e d i o , unos c u a t r o D u n -
tos Dorcentua les suner io res a l o s de l a m e d i d a de 
nues t ros comDet idores . E l l o ha t e n i d o dos conse
cuencias i m n o r t a n t e s . 

— U n c r e c i m i e n t o de nues t ras i m n o r t a c i o n e s su -
Der iores a las aue de o t r o m o d o , hub ie sen t e n i d o 
l u e a r . con los consieuientes efectos neea t ivos . so
b r e l a D r o d u c c i ó n n a c i o n a l v e l e m n l e o 

— U n a m e n o r e x o a n s i ó n de nues t ras e x ü o r t a c i o -
nes e n unos mercados m u n d i a l e s e x t r e m a d a m e n t e 
c o m o e t i t i v o s e n r a z ó n de la r e c e s i ó n e c o n ó m i c a 
m u n d i a l . 

L ó g i c a m e n t e l a c o r r e c c i ó n de estos deseau i l i b r io s 
se c o n s i d e r ó s i e m o r e como r e a u i s i t o ind i soensab le 
v e n consecuencia este r e a l u s t é de l c a m b i o de la 
Deseta aue ahora se decide c o n s t i t u í a u n a n r e m i s a 
d e l o r o e r a m a e c o n ó m i c o del G o b i e r n o . S u a n á l i s i s 
se a b o r d ó , con c a r á c t e r Dre f e r enc i a l v con l a co la 
b o r a c i ó n de l B a n c o de EsDafia. desde med iados de l 
oasado mes de D i c i e m b r e . 

D e los es tudios aue se h a n v e n i d o r e a l i z a n d o es
tas ú l t i m a s semanas en los M i n i s t e r i o s de C o m e r 
c io v Hac i enda , a s í como en el B a n c o de E s o a ñ a . se 
HeEa a las siffuientes conc lus iones resnecto a los 
efectos de l a m o d i f i c a c i ó n de l c a m b i o de la neseta 
sobre la e c o n o m í a . 

— R e d u c c i ó n de l d é f i c i t c o r r i e n t e e n unas c i f ras 
de 600 a 1.000 m i l l o n e s de d ó l a r e s , s e e ú n cuales 
sean los c r e c i m i e n t o s de l a e c o n o m í a e s n a ñ o l a v 
d e l c o m e r c i o m u n d i a l . 

— U n a u m e n t o de l comDonen te a l i m e n t a c i ó n d e l 
í n d i c e de l costo de l a v i d a del o r d e n de l 0.85 oor 
c i e n t o e n u ñ a ñ o v o o r l o t a n t o , u n a u m e n t o de l 
0.40 p o r c ien to en u n a ñ o en el í n d i c e m e d i o nac io 
n a l d e l coste de l a v i d a . 

— U n a u m e n t o del d e f l a c t o r de los nrec ios de l a 
d e m a n d a e l o b a l d e l 1.40 ñ o r c i en to en un a ñ o . 

U n efec to e s t i m u l a n t e sobre la e c o n o m í a c o m o 
consecuencia de l a m a v o r a c t i v i d a d t u r í s t i c a e l a u 
m e n t o de l a e x o o r t a c i ó n de m e r c a n c í a s , l a b a i a de 
i m o o r t a c i o n e s innecesar ias v u n a c i e r t a m e i o r a de 
l a s e x n e c t a t i v a s de i n v e r s i ó n . 

A l a r e u n i ó n a s i s t i ó el m i n i s t r o de C o m e r c i o , 
s e ñ o r C a l v o So te lo : e l e o b e r n a d o r del B a n c o de Es-
D a ñ a v altas nersona l idades de l M i n i s t e r i o de H a 
c ienda 

C O M E N T A R I O S S O B R E L A M E D I D A 

M a d r i d (Logos).— L a d e v a l u a c i ó n de nuestra moneda 
se ha conver t ido en una real idad y ha surg ido l a p o l é 
m i c a entre los que se mues t ran par t idar ios d© t a l me
dida y los a c é r r i m o s enemigos, en una r á p i d a encuesta 
en t re diferentes personas expertas en l a materia . Las 
respuestas y los puntos de v is ta son los siguientes: 

Manue l Funes Rober t (Economista).— Un e r ro r eco
n ó m i c o y u n e r ro r po l í t i co . L a d e v a l u a c i ó n anunciada 
de hecho en el discurso del s e ñ o r V i l l a r , vuelve a sumi r 
a l pais en una ola de encarecimientos generales, que 
v a a afectar a una inmensa masa de productos Impor 
tados, no suetitulbles, y que a n i m a r á a la p r o d u c c i ó n 
Interna, sus t i tu t iva a elevar sus precios. 

Vamos a v i v i r d « nuevo el t r auma del encarecimien
t o e n e r g é t i c o . 

L a a l u s i ó n a los movimientos de capital t iene poco 
fundamento pues esos movimientos y fugas ee han 
producido precisamente por las expectativas de la de
v a l u a c i ó n , l o que h a r á que de l a noche a la m a ñ a n a , 
los que c o n o c í a n la d e v a l u a c i ó n , hayan hecho una for 
t una i n c r e í b l e . 

Por o t r a parte, si la d e v a l u a c i ó n d i f icu l ta la e v a s i ó n 
do capitales, al encarecerla, al mismo t iempo la est imu
la a l crearse una Imagen ex t e r io r de derrota y crisis 
que no se corresponde con la realidad. 

L a Bolsa a c u s a r á inmediatamente el Impacto nega
t ivo . 

A n t o n i o Garrlgues W a l k e r (abogado y experto en 
mult inacionales) .— No a l t e r n a r á n i e l r i t m o ni la can
t idad de Inversiones extranjeras en E s p a ñ a , pero pue
do ser u n fac tor posit ivo a corto plazo, ya que con un 
mismo d ó l a r ae p o d r á hacer m á s que antes. 

J a q u í n Cayuela (economista, experto en relaclonos 
e c o n ó m i c a s internacionales).— No me parece justificada 
en p r inc ip io , por : 

. —Nuestro elevado endeudamiento exter ior . 
—La r igidez de nuestras Importaciones. 
— E í bajo n ive l de nuestras exportaciones. 

Consecuencia de l a d e v a l u a c i ó n s e r á el encarecimien
to de nuestros precios internos. Los beneficios: abara
t amien to de l tu r i smo y fomento de las exportaciones. 
N o r e p r e s e n t a r á n una contrapar t ida a lo que se pierde 
de antemano. 

Por otra parte, todo lo que ae habla dicho sobre apo
y o a la I n v e r s i ó n , cae sobre su p rop io peso, y a que a l 
encarecerse el equipamiento indus t r i a l , d i f í c i l m e n t e se 
puede fomentar la I n v e r s i ó n . 

Salvo que esta medida no sea aislada e Independien
te, no b e n e f i c i a r á m á s que a los exportadores que es
t á n en pos i c ión de exportar . 

Pa ra e l calzado «la d e v a l u a c i ó n de la peseta es una 
buena medida, por lo que respecta a las exportaciones 
de calzado a Estados Unidos. Sin embargo, r e p e r c u t i r á 
sensiblemente en las importaciones de mater ias p r i 
m a s » , a f i rma e l presidente de l Sindicato de l a p i e l y do 
una de las m á s importantes empresas de calzado de 
Almansa , don Osvaldo Cuenca. 

( E n d icha local idad manchega, la p r o d u c c i ó n es de 
tres mi l lones de pares anuales, de los cuales el 75 por 
100 ee expor tan a Estados Unidos) . 

J e s ú s Parados A r r a r t c . — H a s e ñ a l a d o que fue uno 
de los p r imeros economistas que a f i rmó la i n e x o r a b i l i 
dad de l a d e v a l u a c i ó n . E n su o p i n i ó n , las causas hay 
que buscarlas en la t e o r í a oficial de la po l í t i ca e c o n ó 
mica en Híspana, e n cuanto que la in f lac ión f a v o r e c e r í a 
e l desarrollo, por l o cua l el aumento de precios y de 
rentas significaba u n Incremento t remendo de la ren ta 
nac ional medida en d ó l a r e s , a l mantenerse Inal terable 

.el precio de la peseta. 
L a d e v a l u a c i ó n de l a peseta ha de i r unida, u t i l í c e s e 

l a t e r m i n o l o g í a que se u t i l ice , con un p l an de estabiliza
c ión , s e g ú n opiniones manifestadas por e l ex -mln l s t ro 
de Comercio, don Nemesio F e r n á n d e z Cuesta. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta apunta que la devalua
ción, para ser eficaz, requiere no equivocarse con res
pecto al verdadero campo de Juego, ya que hoy por 
hoy l a po l í t i c a es l o p r i m e r o y es preciso e l e j e r c ida 
de mucha au tor idad para e l plan de e s t a b i l i z a c i ó n que 
ha de a c o m p a ñ a r l a dec i s ión devaluadora. 

Para don I ñ i g o de O r i o l , todo depende de las medi 
das que a c o m p a ñ e n a la d e v a l u a c i ó n y se muestra con
f iado en que s e r á n las oportunas y necesarias para la 
e c o n o m í a e spaño l a . 

Adrián Piera (Vicepresidente da la Cámara Oficial de Comer
cio e Industria de Madrid). — La premura de la respuesta ma 
obliga a hacerla de forma totalmente personal, sin Involucrar en 
ella la opinión de la Cámara de Comercio. Hecha esta necesa
ria salvedad, opino que en un pats que, Inevitablemente. • Im
porta por valor del doble de lo que vende en el exterior, cual
quier medida devaluatorla ha de producir Inmediatas consecuen
cias inflaclonlstas aunque tal vez los beneficios de esta me
dida s^produzcan a largo plazo. En cualquier caso, pienso que 
este beneficio sólo alcanzara a las empresas que en un Inme
diato pasado hayan realizado Importaciones de tipo especulativo. 
Tal y como están las cosas, la Incontenible inflacclón del In
terior, engrosada con este componente oficial, acabará neutrali
zando las posibles ventajas que para nuestros exportadores 
pueda representar esta medida. 

Teniendo en cuenta sobre todo que én los países a quienes 
podemos ofrecer nuestra mercancía evaluada no existe en estos 
momentos precisamente euforia Importadora. 

Repito de todas maneras que esta es una opinión personal 
de un pequeño comerciante al que se le alcanza el Inexcru-
table misterio de la macro-economía. 

José Ramón Lassuen (catedrático de Economía política de la 
Universidad Autónoma de Madrid). — Creo absolutamente Im
posible, sin dedicar bastante tiempo al tema, poder determl-
nor los efectos de la devaluación, y ver si és ta es o no la medí-
da adecuada dentro del programa del Gobierno, ya que este 
programa no está especificado todavía. 

No creo que encuentre ningún economista de relieve, nin
guna persona responsable, que considere que la devaluación 
es una medida oportuna, en términos generales, en este mo
mento. Por último, creo que resulta Intolerable que el Gobierno 
haya tomado esta medida que afecta a millones de españoles, 
sin consultar a nadie, ni discutirlo previamente a través d© 
los medios de comunicación, mientras dedica gran parte de su 
tiempo a modificar artículos de leyes que afectan a un núme
ro de personas más escaso. 

CAMBIOS DE DIVISAS 

Madrid (Logos). — En el mercado de divisas de Madrid 
se han obtenido hoy los siguientes cambios oficiales: 

Un dólar U. S. A., comprador, 66.500; vendedor. 66.700: un 
franco francés. 14.880 y 14.941; una libra esterlina. 134.762 y 
135,434; un marco alemán. 25.938 y 26,066. 

Impor tan te F á b r i c a de a r t í c u l o s regalo c e r á m i c a de 
á m b i t o nacional, precisa cubrir urgentemente plaza 

de V E N D E D O R parai 

B U R G O S , S A N T A N D E R 

y A S T U R I A S 

EXIGIMOS: 
— A m p l i o conocimiento del ramo de a r t í c u l o s 

de regalo (demostrable). 

— M á x i m a d e d i c a c i ó n a nuestra f i rma. 

— V e h í c u l o propio, 

—Residir en dicha zona. 

O F R E C E M O S : 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

—Primas - honorarios. 

—Estupendas comisiones. 

Interesados, escribir a la Ríela. 1.414 de M A B A Pu
bl ic idad, calle Loreto, 17 F. B A R C E L O N A - 1 3 . 



D E N U N C I A D E L A D R D E N A N 2 A L A D D R A L 
D E H O S T E L E R I A Y T D R I S M D 
( U N M I L L O N D E P E R S O N A S ! 

S e s e g u i r á c o n l o s c o n v e n i o s p r o v i n c i a l e s 

Madrid (Cifra). — La jor 
nada laboral se ha desarrollado 
así. según Las noticias recogi
das por "Giíra" hasta este mo
mento: 

En Barcelona, se hallan en 
paro los profesores de centros 
privados. Afecta a millar y 
medio de enseñanzas y un cen
tenar de centros. 

Por otra parte, han concluí-
do algunos de los conflictos la
borales de días pasados, al 
reanudarse hoy la normalidad 
en las empresas afectadas . 

En "Productos Pirelli, S. A." 
do Villanueva y Geltrú, la d i " 
rección ha acordado no tomar 
en consideración las notas des
favorables que consten en los 
expedientes personales de sus 
trabajadores con anterioridad 
al día 22 de Noviembre de 
1975, con motivo del indulto 
real. La aplicación del indulto 
había sido solicitada por el 
jurado de empresa. 

Por otro 'ado. los maestros 
de E. G- B. de los centros es
tatales de la provincia de La 
Coruña han normalizado sus 
actividades, diciendo gue su 
decisión no supone "renuncia a 
nuestras reivindicaciones, que
dando a la espera de que los 
claustros estudien la situación". 

E l paro afectó a más de dos 
mil maestros-de toda la pro
vincia. 

PROBLEMAS EN LA 
HOSTELERIA 

L a reunión del comité eje
cutivo del Sindicato nacional de 
Hostelería 1 Turismo, celebrada 
en Madrid h& la presidencia 
del titular del Sindicato na
cional de Hostelería y Turis
mo, celebrada en Madrid bajo 
la presidencia del titular del 
Sindicato nacional, ha estado de
dicada a la denuncia de la or
denanza 'aboral considerada 
hoy como insuficiente v des-
actualízada por los trabajado
res y por -os empresarios 

Ambas partes acordaron que 
el Sindicato nacional dé cuen
ta de esta denuncia de la o r 
denanza gue afecta a 300 000 
empresa» v cerca de un millón 
de trabajadores de la hostele
ría y el turismo españo le s - - a l 
Ministerio de Trabajo, para 
quo rápidamente se d¿ comien
zo a las reuniones de la comi
sión que haya de proponer una 
nueva ordenanza laboral. 

Tras un breve resumen de la 
«ituación turística en 1975 
—cerca de cinco millones de 

--turistas menos que en 1973 y 
un paradójico aumento del 6 
por ciento ep el total de ca
mas hoteleras— el mismo co
mi té estudió las reivindicacio-, 
nes salariales planteadas en-va-
rias provincias españolas, y sin
gularmente en la de Madrid, 
buscando J método de que las 
reivindicaciones de salarios pue
dan ser s imultáneamente coin-
cidentes con las posibilidades 
económicas de las empresas 

La sugerencia de un conve
nio nacional promovió dudas 
sobre su oportunidad inmediata, 
^acordándose seguir con los con
venios provinciales, sin que el 
convenio ••acional fuese recha
zado como fórmula de futuro 
y conocido e' curso de las ac
tuales negociaciones. 

Ambas oartes estimaron que 
conflictos abiertos en el sector 
de Hostelería podrían causar 
gravísimo daño al sector cara 
a la programación extranjera e 
incluso aumentai la disminu
ción de clientela en este año. 

A propuesta de trabaladores 
yi empresarios- se acordó diri
girse a !a Administración tu
rística buscando fórmulas -en
tre ellas la moratoria fiscal — 
quo puedan remediar la crisis 
hotelera actual, muv ein>erial-
nicnto en los sectores de los 
hoteles tiirfst*0oa donde la des
ocupación alcanza límites crí
ticos. 

Empresarios y trabajadores 
convinieron llevar adelante las 
negociaciones de convenio, has* 
ta el l ímite que permita la si-
tuacion del «ertor v que rea-

ponda también a las necesidades Por la 'arde, unos 700 obre-
reales de los trabajadores do> ros de la Construcción han re
hostelería y turismo, evitando corridp las calles para solicitar 
los conflictos, poro sin dejar aumento de salarios y reduc-
do afrontar las realidades eco- ción de los precios. Ni por la 
nómicas y sociales que el sector mañana ni por la tarde ha in-
conocc en sus momentos más tervenido la Fuerza Pública. 
graves en los últimos 25 años. 

EN HUELGA DE H A M B R E 

Continúan en huelga de ham
bre los 16 traba j adore do 
"Odag", quo se encerraron con 
otros 40 compañeros el pasado 
día 6 en la iglesia de San 
Juan de Avila, en Usera. 

Los trabajadores de "Odag", 
empresa ^on una plantilla de 
cerca de 300 productores, piden 
que se les abonen los salarios 
del pasado mes de Enero y 
el mantenimiento de los pues
tos de trabajo, ya que la em
presa ha solicitado por cuarta 
vez expediente de crisis y los 
trabajadores no consideran pro
bable que se reanude la acti
vidad económica con ritmo 
normal. 

Otros cuatro trabajadores de 

M A N I F E S T A C I O N D E 
F U N C I O N A R I O S 

Orenise (C i f r a ) . — Tres
cientos funcionarios de la 
Residencia "Nuestra S e ñ o r a 
dei Cr i s ta l " de la Seguri
dad Social, se manifestaron 
esta tarde por las calles 
en silencio, portando pan
cartas con leyendas alusi
vas a los despidos y con
gelaciones de salarlos. A l 
llegar a l a sede de l a De
legac ión del I n s t i t u t o Na 
cional de P rev i s ión hicie
ron entrega de u n escrito 
d i r ig ido a l director en el 
que se exponen las r e l v l n . 
dicaciones del personal sa
n i t a r i o de la Residencia. Á 
lo expuesto en el escrito, 
se a d h i r i ó ei personal sa

la empresa "Gamei, S. A." , que . n i t a r io de Ribadavia sa-
también permanecían en huel
ga de hambre desde el pasado 
31 de Enero en Mondragón 
(Guipúzcoa) han sido interna
dos en un centro asistencial. 
Según el reconocimiento médi
co efectuado todos ellos se en
cuentran fuera de peligro, aun
que alguno de ellos presenta 
problemas de urea, lo que hace 
que su situación sea algo más 
delicada. 

Ayer les fue administrado 
suero y hoy han ingerido to
dos ellos alimentos l íquidos. 
Se cree que para mañana, mar
tes podrán ser dados de alta 
y trasladados a sus respecti
vos domicilios. 

Por otra parte, parece que 
las posibilidades de arreglo en 
el conflicto planteado en la em
presa han aumentado en las 
últimas horas y se cree que la 
normalidad podría reanudarse 
en breve. E l conflicto dura ya 
dos meses. 

PARO MINERO 

Por ultimo, la situación con-
flictiva en "Hunosa" continua-

, ba sin resolverse, dado que los 
productores no se han reincor
porado a sus respectivos pues
tos, a pesar de que el sábado 
finalizó la segunda sanción im
puesta por la empresa a sus 
trabajadores que habían se
cundado la huelga, según infor
man noticias de Oviedo. 

El paro, por consiguiente, 
presenta, esta mañana, las si
guientes caracter ís t icas: 9.546 
productores que tenían que ha
ber entrado en las minas sólo 
lo hicieron 1.824. 

EN BADAJOZ 

Badajoz (Logos). — Obreros 
y universitarios han recorrido 
las calles de la ciudad para, 
pedir que se solucionen sus pro
blemas. Por la mañana unos 
600 universitarios han celebra
do una asamblea en un solar 
junto a las obras de unas vi
viendas del I . N , V , cuvos tía 
bajadores están en paro. Los 
universitarios han decidido es
tablecer un paro intermitente 
en todas las Facultades de lo 
Universidad d<> Extremadura 
para solicitar representatividad 
académica, instalaciones y su
presión de la selectividad. 

Seguidamente los estudiantes 
han invitado a los trabajadores 
a que expusieran sus problemas. 
r lo que algunos de estos han 
accedido. Obreros y universi
tarios han marcado juntos en 
manifestación pacífica hasta el 
Gobierno Civil , donde la pri
mera autoridad provincial les 
ha invitado a que designaran 
unas comisiones que pndier:) 
recibirlas Los estudiantes no 
han aceptado la invitación, Trn* 
la entrevista que han sostenido 
loa obreros con el Bobfmador 
los manifestante!! han regrenaHo 
a su punto de partida donde «e 
han dísnclto. 

n i t a r io p s i q u i á t r i c o de Teen 
y Hospi ta l Provincia l . 

Los manifestantes nabian 
solicitado permiso a l Go
bierno C i v i l y les habla s i 
do concedido verbalmente. 

S f C O N F I R M A Y A E L N U M E R O 

D E 1 7 . 0 0 0 M U E R T O S P O R 

E L T E R R E M O T O E N G U A T E M A L A 

L l e g a e l s e ñ o r T e n a I b a r r a c o n e l p r i m e r j 

c a r g a m e n t o d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 

Guatemala (Efe) . - E l Co
m i t é de emergencia nacio
na l de Guatemala, a c e p t ó 
oficialmente la muerte con
f i rmada de 17.000 personas 
por efectos de los te r remo
tos de 4 y 6 de Febrero. 

Pero se d i jo que un nue
vo Informe que se d a r á a 
conocer posteriormente, po 
d r í a elevar las cifras de 
v í c t i m a s a 40.000 muertos y 
120.000 heridos. 

Se a d m i t i ó a d e m á s que 
por lo menos diez ladronea 
h a n sido fusilados oor v i 
gilantes de algunos c o m i t é s 
civiles que los encontraron 
en actos de pillajes. 

L a s i t u a c i ó n existente es 
bastante difícil, a pesar de 
los m ú l t i p l e s hospitales de 
c a m p a ñ a que varios pa í ses 
at ienden con su propio per
sonal. 

Hacen f a l t a medicamen
tos, equippo personal espe
cializado y aux i l i a r a l i m e n 
tos, equipo, personal espe-
agua, 

H A C I A L A N O R M A L I D A D 

Guatemala (Efe).— M á s 
temblores de t i e r ra se h a n 
registrado hoy en Guate

mala . Concretamente h a n 
sido cuat ro los que sacu
dieron- la ya d a ñ a d a t i e r r a 
guatemalteca, con i n t e n s i - , 
dades que han oscilado en
tre los 2 y los 4 grados. 

Pero la calma va surgien
do, poco a poco, entre las 
gentes que t ienen sobre sí 
el p á n i c o y la tragedia. 
Atendiendo l lamamientos del 
Gobierno, van retornando a 
sus puestos de trabajo m u . 
chas personas, oorque, se
g ú n el lema que se ext ien
de por Guatemala, nay que 
luchar todos unidos para 
l levar a cabo l a recons
t r u c c i ó n del pa í s . 

LA R E C A U D A C I O N D E 
" C A R I T A S E S P A Ñ O L A " , 
M A S D E O C H O 
M I L L O N E S 

M a d r i d (Ci f ra) .— L a re
c a u d a c i ó n de " C á r i t a s Es
p a ñ o l a " en l a c a m p a ñ a en 
favor de los damnificados 
de' Guatemala, asciende a 
m á s de ocho mil lones de 
pesetas hasta ei momento, 
s e g ú n una nota i n f o r m a t i 
va de la entidad benéf i ca . 

E l s á b a d o pasado d í a 7. 
p a r t i ó del aeropuerto de 

E l m i é r c o l e s s e r e u n i r á l a C o m i s i ó n 
m i x t a Gobierno - Consejo Nacional 
y e l jueves e l Consejo del Re ino 

Dos «grupos parlamentarios», en trance de creación 
M a d r i d ( L o c o s ) . — E l che o f i c i a l a l p res iden te 

ü r ó x i m o iueves. d í a 12 se de l G o b i e r n o , d o n Car los 
r e u n i r á el Conse io de l A r i a s N a v a r r o con a u i e n 
Re ino , b a i o l a Dres idenc ia sos tuvo una e n t r e v i s t a Que 
de don T o r c u a t o F e r n á n - d u r ó m á s de h o r a v m e -
dez M i r a n d a . 

P o r o t r a Parte , el d í a 11 . 
m i é r c o l e s c e l e b r a r á su 
n r i m e r a s e s i ó n la C o m i 
s i ó n m i x t a G o b i e r n o - C o n -
seio N a c i o n a l creada oa-
ra el e s tud io de la r e f o r 
m a de l a s Leves F u n d a 
men ta l e s . Esta C o m i s i ó n 
se r e u n i r á con m a v o r f r e 
cuencia en las o r ó x i m a s 
semanas a n a r t i r de 
c o n s t i t u c i ó n . 

d i a . 

GRUPO PARLAMENTA
RIO PARA LA DEFEN
SA INSTITUCIONAL 
M a d r i d ( L ó e o s ) . — E l 

« G r u ñ o n a r l a m e n t a r i o Da
r á l a defensa i n s t i t u c i o 
n a l » se h a l l a e n fase m u v 
ade lan tada v n r á c t i c a m e n -
te Duede considerarse a u e 
v a e s t á c o n s t i t u i d o s e c ú n 
i n f o r m a n fuentes c o m n e -
ten tes . 

fframa de la a s o c i a c i ó n n o -
l í t i c a . 

E l ü r ó x i m o iueves e l 
e r u p o c e l e b r a r á u n a r e 
u n i ó n con e l fin de r eco 
c e r l a t o t a l i d a d de las 25 
firmas, m í n i m o e x i c i b l e . 
ñ o r a h o r a v a o r o b a r los 
es ta tutos 

FERNANDEZ MIRANDA 
VISITA A ARIAS 
NAVARRO 

c i e n d o firmas de n r o e n r a -
dores en Cor tes afines a l a 
t endenc ia n o l í t ' o a aue n r o -
D u c n a n v es n robab le One 
en 48 horas sea n re sen ta -

M a d r i d ( C i f r a ) . — A da toda l a d o c u m e n t a e i ó n 
m e d i o d í a de h o v e l ü r e s i - r e c l a m e n t a r i a a l n r e s i d e n -
dente de las Cor tes v de l t e de las Cor tes 
Conseio del R e i n o d o n E n t r e los Drocuradores 
T o r c u a t o F e r n á n d e z M i - de este e r n n o ficuran los 
r anda , v i s i t ó on su desua-
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G E S T I O N E S P A R A U N A 
F E D E R A C I O N 
M a d r i d ( L o c o s ) . — L a s 

cest iones en t r e las c u a t r o 
m á s i m ü o r t a n t e s asocia
ciones n o l í t i r a s t i a r a l l e c a r 
a una f e d e r a c i ó n o « f r e n t e 
n a c i o n a l » h a n c o n t i n u a d o 
esta t a r d e e n u n a r e u n i ó n 

. m a n t e n i d a er, l a sede de l 
Conse io N a c i o n a l , 

L a s asociaciones r e n r e -
sentadas son U n i ó n de l 
P u e b l o E s n a ñ o l Í U D P E ) . 
A N E P A U n i ó n N a c i o n a l 
E s n a ñ o l a ( U N E ) v F r e n 
te N a c i o n a l E s n a ñ o 1 
Í F N E ) . 

Parece Que este ( f r e n t e 
n a c i o n a l » e s t a r í a c o n s t i t u i 
do Dor v e i n t i c i n c o nerso-
na l idades nevtenp 'v^ntes a 
las c i tadas asociaciones 
E n a l c ú n sector se r r e e 
Que d a r e c e no h a b e r 

— a c u e r d o v aue n o s i b l p m e n -
de tp las d i f i c u l t a d e s se n l a n -

U D E » , s e r á ü r o b a b l e m e n - t ean c o m o consecuenr ia de 
t e e l n o m b r e aue adonte i a i n c o r n o r a H ó n en las d i -
el c r u n o de n r o c u r a d o r e s versas asociaciones n o l í t i -
é n Cor tes m i e m b r o s de l a Pas ne r sona l idades oue 
a s o c i a c i ó n ü o l í t i c a U n i o n hasta hace Poco estaban 
D e m o c r á t i c a E s o a ñ o l a aue fue rp p i las 
encabezan los e x - m i n i s t r o a 
s e ñ o r e s S i l v a M u ñ o z v 
M o n r e a l L u a u e 

E l « c r u n o n a r l a m e n t a r i o 
de U D E » se r o n s t i t u i r á en 
n r i n c Í D i o ñ o r 25 n r o c u r a 
dores va nnp s ó l o m i p d e n 
•nteffrarse e n él oo r e l 
m o m e n t o l o s m i e m b r o s ñf 
la a s o c i a c i ó n ( é s t a no a l 
canza a c t u a l m e n t e el n ú 
m e r o de 50 n r o c u r a d o r e s 
Qn Cor tes '» con P! fin dp 
^ n e r m o v o r c o h e s i ó n 

Los • i H n c I n í o a b á s i c o s 
d e l p r u n o s p r ^ n los m i s 
m o s Oup i n f o r m a n pl n r n -

s e ñ o r e s D í a z L l a n o s 
T h o m a s Ca r r anza . 

OTRO GRUPO 
M a d r i d ( L o c o s ) . 

« G r u ü o n a r l a m e n t a r i o 

Barajas, el p r imer envío 
consistente en 2.500 kilos de 
medicamentos y Otros tan
tos de alimentos, por un 
valor t o t a l de ouatro m i 
llones de pesetas. 

E n l a p r ó x i m a semana, 
" C á r l t a s Eispañola- fletará 
otros aviones especial** pa. 
r a seguir l levando su auxú 
lio. Para la recaudac ión 
h a n abierto cuentas en las 
Entidades bancarias y de 
ahorro del p a í s y ba sido 
encomendado a todas laa 
" C á r i t a s " diocesanas reall-
cen otro t an to en los dls-
t in tos puntos de l a geogra
f ía e s p a ñ o l a . 

E L G O B I E R N O G U A T E -
M A L T E C O N O ACEPTA 
L A A Y U D A I N G L E S A 

Guatemala (Efe) .— E l Go. 
blerno de Guate m a l a no 
a c e p t ó una oferta de ayuda 
de Ing la t e r r a para los dam-
n i ñ e a d o s de los terremotos 
de la semana pasada. 

S e g ú n e l cancil ler Adolfo 
Mol ina Orantes, no se acep
t ó dicha ayuda «porque ya 
los dist intos pa í s e s y pueblos 
del cont inente americano y 
otros de Europa e s t á n soco
r r i endo a l país». 

Sin embargo, e l ministro 
d e s v i r t u ó vers i o n e s en el 
sentido de que se hab ía ne
gado e l permiso de aterriza
j e a u n a v i ó n i ng l é s que 
t r a í a ayuda. 

Guatemala e Inglaterra es
t á n enfrentados desde ha
ce cien a ñ o s en una dLspur 
ta por el t e r r i t o r i o de Be-
lice. 

A Y U D A D E E S P A Ñ A 
Guatemala (Efe) .— E l di

rector del I n s t i t u to de Cul
tu ra H i s p á n i c a , Juan Igna
cio Tena, se e n t r e v i s t ó hoy 
con el presidente de Guate
mala, general K j e l l Lauge-
r u d G a r c í a , para poner a dis
pos i c ión de este p a í s toda la 
ayuda que E s p a ñ a p u e d a 
ofrecerle para las v íc t imas 
del te r remoto del 4 de Fe
brero. 

Tena l l egó con el primer 
cargamento de a u x i l i o de, un 
p a í s europeo a Guatemala, 
consistente en 23 toneladas 
de alimentos, medicamentos, 
carpas, a n t i b i ó t i c o s y mate
r i a l q u i r ú r g i c o . 

E l d i rec tor de Cul tura His
p á n i c a hizo entrega al go
bernante guatemalteco de un 
mensaje del Rey de España , 
Juan Carlos I , en el cual el 
Soberano declara «su pro
fundo pesar, unido a l pueblo 
e spaño l , por la catást rofe». 

Tena se m o s t r ó muy inte
resado en conocer cuá les son 
las necesidades prioritarias 
que af ronta este pa í s para 
aux i l a r a los damnificados 
por e l violento seísmo que 
d e j ó cerca de 20.000 muertos, 
muchos heridos y medio mi 
l lón de personas sin hogar, 
d e s p u é s de haber destruido 
poblaciones enteras en 
ter ior . 

D e c l a r ó , asimismo, que 
pueblo e s p a ñ o l e s t á muy en
tr is tecido por la t r a g e d i a 
que abate al pueblo guate
malteco i n f o r m á n d o s e cons
tantemente sobre él. . 

E l cargamento de aux.no 
e s p a ñ o l e s t á evaluado V 
quince millones de pesetas. 

el in-

el 

S E N E C E S I T A N 

K I A 1 E S M Ü I l í S y PEONfS 
P A R A O B R A D E V I V I E N D A S EN 

M E D I N A D E P O M A R (BURGOS) ^ 
Interesados, presentarse en la obra: calle 
L ó p e z s/n., en MHDTNA DE P O M A R (funto al aun 

cen de PROPASI) t n ART) 
(R. O. C. 17 .18 / í 



E L E C T R I F I C A C I O N 
V I L L A N G O M E Z V I L L A F U E R T E 

ES POSIBU LA REALIZACION DE LA OBRA GRACIAS A LA CONTRIBUCION DE L d 
VECINOS; A UNA SUBVENCION DE LA EXCMA. DIPUTACION Y A LA AYUDA OUE 

LA C A J A R H A I P R O V I N C I A L HA PRESTADO A AMBOS VECINDARIOS 

Una vez más se ha puesto de manifiesto que 
cuando se actúa con generosidad, el sentido de 
unión y solidaridad es el camino adecuado para 
la solución de los problemas que los pueblos de 
Castilla, y muy concretamente los de nuestra 
Provincia, tienen planteados. Efectivamente el 
domingo, día 8 del presente mes, tuvimos la 
oportunidad de asistir a dos actos muy sencillos, 
pero no por eso menos emotivos y trascenden
tes, en las localidades de Villangómez y Villafuer-
tes. Motivo: el enunciado en la cabecera de este 
escrito. Dos pueblos no tenían la suficiente ener
gía eléctrica para satisfacer necesidades que hoy 
son consideradas como perentorias.̂  

Presentado que fue el problema por las au
toridades locales a la Excma. Diputación Pro
vincial inmediatamente asesoró a aquellas para 
que iniciaran los trámites necesarios no sin an
tes prometerles su colaboración y, como hemos 
dicho, una cantidad en concepto de subvención. 

Pero como es natural, bien a pesar suyo, la 
Excma. Diputación no puede hacerse cargo de 
soportar integramente las obras necesarias que 
permiten dotar a los habitantes de nuestros pue
blos de una vida más digna. Es por ésto por lo 
que entendida esta idea por los vecinos de Vi
llangómez y Villafuertes, superando dificultades 
de entendimiento, que siempre surgen, hicieron 
empresa común y han salvado todos los obstácu
los de tipo personal. 

Había otros Impedimientos, que no son los 
personales sino los económicos y para solucio
nar éstos, los vecinos de Villangómez y Villa-
fuertes, siempre han tenido a su lado a la CAJA 
RURAL PROVINCIAL, Entidad que por vocación 
y por convicción, está permanentemente en con-

El Sr, Marcos Fernández dirigiendo la palabra a los asistentes. 

tacto con los labradores y ganaderos de nuestra 
provincia. 

En los actos, a los que hemos hecho referen
cia se encontraban presente en Villangómez ade
más de todos los vecinos, el Sr. Alcalde, D. Ja
vier Revilla Temiño y el Secretario D. Amaro Ba-
ñuelos Martínez, y en nombre de la CAJA RU
RAL PROVINCIAL su Director, D. Gerardo-Mar
cos Fernández y el Delegado Encargado de Zo
na, D. José María López de Abechuco Lasaga. 

Presentó al Sr. Marcos Fernández, el Alcalde 
D. Javier Re villa, quien manifestó a los vecinos 
que, como ya les había anunciado, el motivo de 

a 

Un grupo de vecinos de Villangómez que asistieron al acto. 

la presencia allí de la representación de la CA
JA RURAL, se debía al convencimiento de di
cha Entidad de colaborar en la solución de los 
problemas de los vecinos de los pueblos de la 
Provincia. E l Sr. Marcos Fernández, dirigió, a 
continuación, unas breves palabras a los reuni
dos en las que dijo que era una auténtica satis
facción para él encontrarse reunido con los ve
cinos de Villangómez para ayudar a la realización 
de una obra de tanta necesidad como la de do
tarles de una electrificación adecuada, pues pese 
a la emigración habida en los pueblos de Casti
lla, y Burgos no es una excepción, prácticamente 
en Villangómez, no se ha producido. Siguió di
ciendo el Director de la CAJA RURAL que «no 
era agradecimiento lo que pretendía la CAJA 
RURAL en este acto, pues estamos convencidos, 
desde el Consejo Rector hasta el botones, que 
también justifica el nacimiento de las CAJAS 
RURALES, contribuir a la financiación de nece
sidades de carácter humano, cuya solución haga 
más digna y más cómoda la vida de los habi
tantes de nuestros pueblos, pues lo contrario 
sería defraudar a labradores y ganaderos y de
fraudarnos a nosotros mismos». Puso de relieve 
a continuación el Sr. Marcos Fernández que, 
merced a la confianza que- los labradores y ga
naderos habían depositado en la CAJA RURAL, 
surgida por y para ellos, era una realidad el 
que ahora fuera factible que dicha CAJA RU
RAL pudiera prestar, como ya lo ha hecho a 
los vecinos de otros pueblos, su colaboración 
a los vecinos de VI langómez que lo necesi
taran. 

Semejante al acto celebrado en Villangómez, 
tuvo lugar a continuación otro en Villafuertes. 
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E X H I B I C I O N ¥ E A D A 

El fú tbol exhibido 
por el Burgos e l pa
sado domingo, t u v o 
fases brillantes y es
tuvo, en general, pre
s id ido por ese estado 
de a leg r í a que gene
ra el hecho de ganar 
con holgura y s in
t i é n d o s e , en t odo 
momento, a cubier to 
de cualquier peligro. 

Cinco goles conta
bi l izó el Burgos y 
esa cifra marca una 
a m p l i a diferencia 
que, sobre el terre
no, le pon ía a c u 
bier to de cualquier 
asechanza o peligro. 
S i n t i é n d o s e , pues, se
guro de sus propios 
actos, a lo largo del 
encuentro b r i n d ó t o 
do un reci tal , qi ie se 
a c o m p a ñ ó de juga
das e s p ectaculares, 
goles y aplausos. 

Hay que decir, en aras de la justicia y para refle
jar el ambiente dominante, que su a c t u a c i ó n en este 
d í a r e v i s t i ó caracteres eufór icos y hasta de una cierta 
apoteosis a lo largo de la inedia hora f inal del pr imer 
t i empo y de la primera media hora del segundo. Lue
go se descuidaron los mareajes un poco y para que 
t odo tuviera un sello muy burgalesista, se i n c u r r i ó 
en el fallo que d io paso al c lás ico "go l t on to" en f a 
v o r del cont rar io . Esta circunstancia a t e n u ó un poco 
la ro tunda expres ión de la vic tor ia ; pero, en f in , como 
di jo e l " m í s t e r " local en sus declaraciones post-par-
t ido , el hecho es de lamentar, pero no tiene mayor 
importancia cuando se l levan cinco goles a favor. 

Son varios los factores positivos que el Burgos 
a p u n t ó en este d ía y diversas las actuaciones que ad
mi ten el calificativo de sobresaliente. Queremos, no 
obstante, subrayar muy especialmente la brindada 
por Kresic. E l yugoslavo ha encajado ya plenamente 
en el fútbol e spaño l y dentro del Burgos ha sabido 
asumir la func ión rectora, desde el centro del cam
po. Es como un director que estuviera en poses ión de 
una f i rme batuta. Su juego sobrio, no muy efectista, 
es tremendamente posi t ivo. Sabe pasar al pr imer t o 
que, situar el ba lón en el espacio l ibre , descubrir e 
i n t u i r al c o m p a ñ e r o que es tá en condiciones de re
c ib i r su pase... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E L B U R G O S B A T I O A L CASÍON P O R 5-1 
T r e s d e l o s g o l e s l o c a l e s f u e r o n c o m e d i a n t e p e n a l t y s 

e n u n p a r t i d o q u e t u v o a l e g r í a y m o m k g r a n i n s p i r a c i ó n 

G r a n l a b o r o r d e n a d o r a d e K r e s i c e n e l c e n t r o y o t r a muy i de J u a n i t o , e n e l a t a q u e 

( C r ó n i c a d e nuesior d e p o r t i v o A R Q U E R O ) 

a y el extremo izquierda Cayuela, me t ido entre 
despeja e l b a l ó n con la mano. El penalty 

1 Burgos N ú ñ e z lo seña l a , para que Kresic 
m vuelva a bat i r a Racic. 

tos: Tonin saca una falta sobre el á r e a bur-
Aguilera y la pelota queda en poder de 

de puntera y con gran potencia, fusila el 

gos logró la goleada de la jornada en Segunda 
la cual amasó y s a / o n ó a base de un juego 

—o casi todo— fue feliz en la tarde del 
en " E l Plantío". Para que esto se produzca 
reclama estos factores: victoria local y goles, 
especies se prodigaron en este partido en el 
itellón terminó no sólo vencido, sino hasta hu-

or un Burgos que jugó mucho y hasta cuanto 
diversas fases del encuentro, 

fúíbol tuvo la coordinación general de todo el 
pero oue&tos a profundizar en el análisis particu-
rde la acción, hay que decir que sus soportes 
radicaron este día en Kresic en el centro, Juani
ta delantera y en dos laterales, que acreditaron 
para desplegarse al ataque y volver con diligencia 

J ases de partida, a fin de constituir fuerza de con-
Js, Alrededor de ellos, todos los demás hombres 
sJearon con acierto e inspiración, pues en general 

| i | día se jugó a favor de corriente, imponiendo el 
propio, anticipándose- al contrario y rompiendo a 

y otra vez, con el juego ordenado que nacía 
Irás, dirigido por Kresic y catapultado hacia ade-

or dos extremos que en este día jugaron mucho 
| pa especial Juanito, que se mostró incontenible, 

que recurrir Santos, al final, a "frenarle" de 
ra poco ortodoxa y antideportiva de enviarle a 
«arios, en camilla. 

m m m 

I-a serie de goles se abrió el domingo, con un penalty, ejecutado con potencia y co locac ión por parte de 
Valdés , quien aparece en la "foto" en segundo lugar, pues Juanito se adelantaba ya por si se producía rechace 

del guardameta; pero és te no tuvo la menor opc ión . — (Foto F E D E ) 

OPINAN LOS ENTRENADORES 
M Ü l l E R ; Hemos dominado claramente el partido 

Para ascender, necesitamos todavía varios puntos 
OBRADOVIG: Reconoce que la victoria del Burgos fue justa 

pero dice: «un pequeño Castellón no podía 
jugar contra dos Burgos)) 

E l segundo gol l legó por el conducto de un Impresionante remate de Valdés , al recibir un pase de J 
A q u í aparece el ba lón , camino de la portería castellonense, en la que entró con la 

Burgos, 5 (Valdés , 3 —2 de penalty—, Navarro y 
Kresic (de penalty); Cas te l lón , 1 (Cioff i) . 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S . — Dir ig ió el encuen
t r o el colegiado v izca íno Sr. Burgos N ú ñ e z , que tuvo una 
a c t u a c i ó n correcta. Q u i z á e l haber pitado tres penaltys 
— l o que no es habitual— puede suscitar ciertas suspi
cacias. Digamos que los tres m á x i m o s castigos fueron 
inapelables. Incluso, antes de seña la r el pr imero, pasó 
por alto o t ro cometido con toda intencionalidad por Ra
m ó n , al cortar con la mano un centro de Juanito, den
t r o del á rea . Incluso pasó por al to algunas jugadas de 
clara a m o n e s t a c i ó n a Corrales, pues t o n una sobre sí , 

J) por las alas del Burgos l legó a causar es
fuerza de un ¡n el s¡stema de co5€rtura d€, Castel lón. Este 

lido con el dispositivo muy reforzado, como sue-
haberle mostrado otra vez la tarjeta blanca, hut ««nal en todo conjunto visitante. E l Interior Ma-
te rminado su a u t o m á t i c a expuls ión . 

Burgos N ú ñ e z s igu ió el juego de cerca y actuó 
t a m e n t é . Los penaltys les cometieron los ho. 

ña l a r lo s . A sus ó r d e n e s , los equipos formaron a3 
Burgos. — F e r n á n d e z Manzanedo; Gómez, í 

Palmer; Romero, Kresic; Juanito. Valdés, V\Kxi'' 
y A d z i c . Juanito a b a n d o n ó el campo lesionadí 
30 minutos y fue sustituido por Garr ido. 

Cas t e l l ón . — Racic; Santos, R a m ó n , 
zá l ez , Corrales; Ton in , Subirats, C io f f i , Magureg», 
yuela. Durante el d e s c a n s ó M o n t a ñ é s y Selma 
ton a Corrales y Maguregui . 

A M B I E N T E É I N C I D E N C I A S . — Tarde * 
ratura suave, aunque al final se dejara sentir 
f r ío . Entrada en ia l ínea de lo que viene siendo 
este a ñ o . El Cas t e l l ón sal ió casi media hora 
campo a pelotear, r e t i r á n d o s e luego al vestuari ^ 
b l ico se d iv i r t ió , p rod igó aplausos y una gra" 
cuando era retirado en camilla juani to y reitera | 
cas al jugador visitante Santos, que fue Quien 
y el que más se d i s t ingu ió por sus malas mane^ 

El terreno de juego estaba en buenas c< 

Jida 

era un defensa más, pues actuaba metido entre 
y Ramón y doblando a és te ; Tonin también ba-

para tratar de obstaculizar las penetraciones 
C a s t e l l ó n y el colegiado no hizo otra cosa más "¡y Valdés, lo que Igualmente hac ía Cayuela por 

demarcación del campo. 
*I Burgos, en este día, se mostraba Incontcni-

(Pasa a la página 23) 

M u c h a gente en la sala de 
Prensa. Los t r i u n í o e s iempre 
atraen. L o malo ee cuando 
hay que soportar las « h o r a s 
a m a r g a s » de la de r ro ta o 
del inesperado t r a s p i é s . Cla
ro es que con M ü l l e r no hay 
problema. Su talante es i m -
por turbablo . Siempre apare
ce sereno y s i n elevar la voz. 
L o m i s m o cuando se gana 
por 5-1 que cuando se ha 
empatado a cero. Claro e» 
que suponemos, «la p r o c e s i ó n 
a n d a r á por d e n t r o » , en cada 
caso. 

M Ü L L E R 
E l entrenador es f i e l a su 

estilo y f o rma de ser. Com

parece y se i n i c i a el d i á logo 
que discurre a s í : 

— ¿ T o d o feliz.? 
—Feliz sí, porque el par

tido fue bueno y hemos mar
cado g:oles. 

— ¿ N o hay ninguna nota 
d i e c o r d á n t c dentro de ese 
amable panorama? 

— O t r a vez hemos dado un 
gol tonto.. . 

— ¿ D i s g u s t a d o por el lo? 
—Desde luego. Con 5-0 a 

favor es distinto, no adquiere 
la importancia de otras oca
siones. Se produjeron fallos 
do mareaje, se jugó con ale
gr ía y el tanto adverso l l egó . 

— ¿ H a exis t ido tanta d i fe -

Solamente por las áreas , especialmente en la 
se f o r m ó barro y algo por el centro, a mea1 
p i s á n d o s e el c é s p e d , 

LOS GOLES. - Se i n a u g u r ó el marcaflor 
minutos de iuego Hay un centro de Gómez» • 
en extremo, que Adzic intenta rematar, sien 
duramente por Subirats, quien cae al syel0 „ 
desplaza el ba lón con la mano. ' El correspo^ 
nalty lo ejecuta Va ldés y el 1-0 sube al marw 

32 minutos: j uan i to mete un ba lón en Pr 
Va ldés , quien deia botai la pelota y al a ^ 
conecta un enorme tral lazo que cuela el es 
un o b ú s por la escuadra. El tanto es aPia 
mente y con gran entusiasmo. _ , 

41 minutos: Jugada extraordinaria ae , 
avanza desde el centro del terreno sor t^Lj 
contrarios A l penetrar en el á rea , t am 'üe -
R a m ó n : pero és t e le zancadillea y hay » 
que Va ldés , o t ra vez, ejecuta magistralmen i 
menor opción a Racic. 

Con 3-0 se lleg^ al descanso. te r 
52 minutos: Falta sacada muy hábilme" Ad 

La cuenta se c e r r ó tal como se ab r ió , por el conducto 
que colocado y Racic, a pesar de su esfuerzo, no l legó a 

de u n penalty. Lo e j e c u t ó Kresic, no rony fuerte aun-
neutralizar la marcha del b a l ó n . — (Foto FEDE) 

o / minutos: ra i ta sacaaa muy u""—-- -or " 
fo, desde la derecha. El ba lón es Peina,,e(,a a !'lue 
que descoloca a la defensa visitante y V. L 0 eO ^ p J " «Pam-c en la placa), se a n o t ó e l cu 
situado en la izquierda, quien aloja el este i s de una falta saca(ia ^ j u a n i t o y q S A • _ i . _ V •» _ _ .. _ . . . i" II 1 - - • - ' * ttii m * i • 64 minutos: Juanito saca un córner 

aparece en la placa), se a n o t ó e l cuar to gol . L o c o n s i g u i ó en remate angulado, desde la i z -
ue Adzic pe inó de cabeza, descolocando a los defenso-

sores visitantes. — (Foto FEDE) 

rencia en el juego como re
f le ja e l marcador? 

— M á s o menos, creo que 
sí. E l Burgos ha dominado 
ampliamente e l par t ido , ha
biendo Jugado m á s sereno y 
m á s t r anqu i lo . Pienso que 
con u n poco de suerte h u 
b i é r a m o s logrado m á s goles. 

—Hemos visto bajo a l Cas
te l lón , ¿ t a m b i é n ha estado 
desconocido para su ant iguo 
entrenador? 

—No m e gusta hacer com
paraciones. Tiene buen equ i 
po. Digamos que no le ha 
salido su par t ido o que está, 
en p e q u e ñ o bache. 

— ¿ Q u é es l o de Juani to? 
—Es u n taco que aparece 

clavado e n l a p i e r n a ; pero 
no hay l e s i ó n in te rna . P o d r á 
recuperarse bien. 

Al l í , en medio de l a « rue 
da» , se comentan loa resu l 
tados que se h a n dado en 
otros campos. lsTo son favora
bles para el Burgos , sino que 
por e l contrar io , la «cosa se 
la e s t á n poniendo m u y d i f í 
ci l». 
1 — ¿ Q u é supone esto? —se 
lo pregunta a M ü l l e r . 

—Esto supone que nos
otros nos encontramos b ien 
en l a c las i f icac ión; pero pa
ra subir, tenemos que ganar 
par t idos fuera. L o menos, 
habremos de incorpora r otros 
siete u ocho puntos posit ivos. 

— ¿ P o r q u é no l a n z ó V a l 
d é s e l tercer penal ty, siendo 
e l m á x i m o goleador del equ i 
po? 

— E s t á decidido que si hay 
m á s de uno, a l t e rnen é l y 
Kres i c en los lanzamientos. 
D e s p u é s del segundo, ha s i 
do V a l d é s quien ha renunc ia 
do a lanzarle. 

— E n u n par t ido , tres pe
naltys son muchos, ¿ tiene a l 
go que deci r sobre ellos? 

—Pues no. Reconozco que 
son muchos; pero l a ve rdad 
es que ex i s t i e ron las f a l t a» 
y aun, a lguna o t r a que se 
p a s é por a l to . 

— ¿ Q u é j u i c i o l e merece l a 

a c t u a c i ó n de Adzic? 
—Ks buen jugador . Uno 

m á s en l a p lan t i l l a . E l j u g a r 
depende de é l enteramente, 
pues si se en t ra y lucha, 
puede l legar a ser m á s y a 
const i tuirse en pieza i m p o r 
tante del equipo. 

T e r m i n a e l d i á l o g o con e l 
« m í s t e r » loca l . E n e l a m 
biente queda f lo tando el sen
t imien to de que e l par t ido 
ha sido plenamente fe l iz ; pe
ro los resultados registrados 
en otros t é n s e n o s han agua
do un tan to l a fiesta,.. 

O B R A D O V I C 

L a entrevis ta con el entre
nador castellonense, e l y u 
goslavo Obradovic, t u v i m o s 
que hacerla «sobre l a m a r 
c h a » . Y nunca mejor emplea
da la frase. Casi nada m á s 
l legar a l a sala ^ de Prensa, 
y a inició l á re t i rada .tras dar 
su p r imera respuesta. E n t r e 
e&to, su acento ex t ran je ro a l 
hab la r y su baja p ronunc ia 
ción, r e s u l t ó u n poco di f íc i l 
e l d i á logo . Pero, en fin, vean 
l o que pudimos h i lvana r : 

— ¿ Q u e nos dice del par 
t ido? ¿ C o n s i d e r a excesivos 
los goles? 

E l yugoslavo nos ofrece 
una respuesta algo e n i g m á 
t ica , aunque su i n t e n c i ó n 
I r ó n c a queda bien expresa
da : 

— U n p e q u e ñ o Cas t e l l ón no 
puede j u g a r contra dos Bur¡» 
g o s . . . 

— ¿ E s t o q u é quiere decir? 
( lo contestamos) ¿ n o s l o 
puede mat izar un poco m á s ? 

— E s t á muy claro. De los 
penaltys, e l p r i m e r o no l o 
fue, y en cuanto al segundo 
gol , fue logrado en fuera de 
juego. 

- ~ ¿ K o hay n inguna o t r a 
o b j e c i ó n que hacer? 

— ¿ P a r a q u é ? L o que suce
d i ó d e s p u é s y a no i m p o r t a 

—Entonces, ¿ l a v i c t o r i a 
de l Bu rgos ha s ido m e r e -

(Pasa a la pág. 23) 
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ENTRE POLICIAS Y I U V E N E S 
EESTANIES. EN LA CIUDAD 
Veinticuatro agentes resultaron heridos 

Dimite e l p r e s i d e n t e d e l o s A m i g o s d e l a U N E S C O 

¿•Barcelona (Logos). — Se-
íiín fuentes cercanas a la 
policía, una man i fe s t ac ión 
fjaistrada ayer en Barcelona, 
5*, prolongó entre las once 
¿media y las tres de la tar-
tfe. Estaba formada por unos 
dos mü jóvenes que calzaban 
en su mayor ía zapatillas de 
goma, eran portadores de 
pancartas y ped ían a m n i s t í a 
v estatuto de a u t o n o m í a de 
Cataluña. Recorrieron las ca
lles del centro entorpecien
do la circulación al cruzar a l 
gunos de ellos sus propios co
ches, y cerrando el paso a 
los demás. Ut i l izaron piedras 
y tornillos que lanzaban con 
tirachinas, y barras de hierro. 

Resultaron heridos 24 po
licías y dos coches inut i l iza
dos por "cóc t e l e s M o l o t o v " . 
También fue rodeado un co
che-patrulla del 092 v ataca
do, resultando herido un po
licía municipal. H u b o 26 de
tenidos, entre ellos, el Padre 
Xirinachs que había abando
nado su sitio en la calle En-
tenza a las once y que por el 
paseo de San Juan iba al 
frente de la man i fes tac ión 
siendo puesto en l ibertad 
más tarde por el Juzgado de 
guardia. 

Ea Policía u t i l i zó gases la
crimógenos, botes de humo y 
pelotas de goma. " 

SOLICITUD D E N E G A D A 

Madrid (Cifra). — La Je
fatura Superior de Pol ic ía ha 
denegado una sol ici tud for
mulada para que fuese auto
rizada una mani fes tac ión de 
profesionales de la Construc
ción y que estaba prevista pa
ra mañana, s egún ra informa
do la propia Jefatura. 

' De acuerdo con la infor
mación facilitada, la sol ic i tud 
iba firmada por ocho perso
nas, en calidad de "miembros 
de la comisión asesora del 
convenio de la C o n s t r u c c i ó n " 
Sin embargo, la Organiza
ción sindical i n f o r m ó of ic ia l 
mente que la " c o m i s i ó n " ca
rece de existencia legal ante 
|a misma; lo que a su vez ra
tificó la Un ión provincial de 
Empresarios de la Construc
ción Sindical i n f o r m ó oficial-
auperior no ha podido nece
ar a lo solicitado al ser ale-
pda una cond ic ión de la que 
'undicamente se carece. 

^MISION 

Madrid (Logos). — El pre
sente del Club de Amigos 
J la UNESCO, s e ñ o r Taibo, 
2 Presentado su d imi s ión 
omo consecuencia de una 

Jevista. mantenida el pa-
7 ° <Ka 2. con el min i s t ro 
p «a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
h iP Iribarne. 
,,71 Rafael Taibo Carba-
khA man¡festado que el ob-
e» h ^ visita al min is t ro 
i»hn intentar mejorar la 

3 si tuación por la 

desde hace un a ñ o . S e g ú n él 
no hubo posibi l idad de enta
blar un d iá logo para superar 
esta s i tuac ión por lo que co
munica su d imis ión . 

El s e ñ o r Taibo, que presi
d ía el Club de Amigos de la 
UNESCO desde hace 16 a ñ o s , 
dice que ha quedado a la 
espera de que los Tribunales 
de Justicia se definan sobre 
el citado Club . 

C A M B I O D E U N 
A U T O PROCESAL 
Barcelona (Cifra) . — Fuen

tes ju r íd icas informan que, 
desde el d í a 20 del mes pa
sado, ha sido cambiado a su

mario el auto de procesa
miento de c a r á c t e r s u m a r í s i -
m o n ú m e r o 189 / IV/75 , ins
t ru ido por el Juzgado mi l i t a r 
permanente n ú m e r o 3 de la 
reg ión mi l i t a r de C a t a l u ñ a , 
por el que se procesa a Lo
renzo Jurado P é r e z y Angel 
G o n z á l e z como presuntos au
tores de la muerte del Policía 
Armada, Juan Ruiz. 

Los hechos ocurr ieron el 
pasado 14 de Septiembre de 
1975 y la d e t e n c i ó n de los 
procesados se produjo el 14 
de Octubre, d i c t á n d o s e en
tonces auto de ca rác t e r su-
m a r í s i m o en base a la Ley an
t i te r ror i smo. 

PUNTO FINAl EN E l «CASO MATESA» 

El Tribunal Supremo, confirma 
íntegramente la sentencia 
dictada por la Audiencia de Madrid 

M a d r i d . (De nuestra Re
d a c c i ó n ) . — E l proceso so. 
bre é l "Caso Matesa" i n i 
ciado hace casi siete a ñ o s 
al descubrirse el e s c á n d a l o 
en Ju l io de 1969, ha conclu i 
do def in i t ivamente con l a 
sentencia, que acaba de dic
t a r e n el d í a de hoy la 
Sala Segunda del T r i b u n a l 
Supremo. Hace algunos d í a s 
se vio ante l a ci tada sala , 
los recursos interpuestos por 
los defensores de los ocho 
procesados, habiendo sido 
desestimados todos ellos, 
por l o que l a sentencia dic
tada en p r i m e r a instancia, 
en Mayo pasado por la sec

c ión s é p t i m a de l a Aud ien 
cia p rov inc ia l de M a d r i d , h a 
q ú e d a d o conf i rmada í n t e g r a 
mente. 

Esta sentencia condena a 
J u a n V i l a Reyes a u n t o t a l 
de doscientos v e i n t i t r é s a ñ o s 
de c á r c e l por dos delitos 
continuados de estafa 417 
de falsedad en documento 
mercan t i l y cua t ro de cohe
cho. Los delitos de estafa 
consistieron en l a o b t e n c i ó n 
i l e g í t i m a de c r é d i t o s por v a 
lor de 8.993.442.982 Pts. del 
Banco de C r é d i t o Indus t r i a l , 
a s í como en l a desgrava-
ción f iscal igualmente i l eg í 
t i m a obtenida del Tesoro 

Piesa el Club, ' cuyos lo-cales 
. Permanecen 

que 
lo-

cerrados 

Gatwlck (Inglaterra) . — Algunos de los mercenarios b r i t á n i c o s , cuyo n ú m e r o , s egún se seña l a , excede a los 
c íen , proceden a subir a bordo de tres autobuses, en la parte posterior de un hotel p r ó x i m o al aeropuerto de 

Gatwick, d i s p o n i é n d o s e a emprender viaje hacia Angola . —- (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) . 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
C A M P E O N D E 

P O L I G L O T I S M O 
lo, informa la agencia "Tass". 

M a r t y n S h a v á r t s habla to
dos los idiomas europeos, así 

y terminado la última calle 
que quedaba sin asfaltar. 

El señor Mendoza tiene 46 
M o s c ú (Efe). — U n inge- . como los le la rama turca, y* años, es agricultor y lleva 21 al 

niero de minas es capaz de lenguas africanas e indoame-
hablar sesenta idiomas y op i - ricanas. 
na que "esto no tiene nada E l m é t o d o que u t i l i za y 
de extraordinar io" , ya que sugiere Shavarts consiste en 
todo el M u n d o p o d r í a hacer- memorizar frases cortas que 

puedan ser f ác i lmen te des

frente de la Alcaldía. En las 
últimas elecciones, todos los 
vecinos lo pi-oclamaron como 
alcalde idóneo. 

ANSA LENFORDER, S. A. 
P R E C I S A 

ANALISTA DE LABORATORIO 
l ^ ^ ^ d o r de anál is is me ta log rá í i co , materiales y a n á -
de f b a ñ o s de tratamientos q u í m i c o s de aceros y 

ai>al¡sis físicos y q u í m i c o s de gomas, poliuretanos 
y nylon se rán valorados para la s e l ecc ión . 

Es, 
S A L A R I O A A C O R D A R 

cribi. btí'"!* UrSentemente a* Apar tado 215 de BURGOS. 
• A N A L I S T A , con "cu r r i cu lum v í t a e " y t e l é fono 

de contacto. 

(R . O. C. 17.450) 

compuestas y adaptables en
tre sí. "Unas doscientas fra
ses producen millares de com
binaciones, por lo que poco 
t iempo se tarda en hablar 
f ác i lmen te un idioma extran
jero", afirma el po l íg lo t a . 

U n mes d e s p u é s de leer su 
primera frase en swai l i , 
Shvarts ya pudo hacerse en
tender por la pob lac ión p ro-
oriental , a ñ a d e la "Tass". 

UN LADRON'AMANTE 
DE LA MUSICA 

tracciones, se d e s p i d i ó vo 
lun ta r i amen te de l t rabajo y 
se t r a s l a d ó a Barcelona, de 
donde r e g r e s ó quince d í a s 
d e s p u é s . 

Con los efectos sustraidos 
y recuper.adoe e n su t o t a l i 
dad, ha sido puesto a dispo
s ic ión de la autor idad j u d i 
cial! 

TAMBIEN EN BILBAO, LA 
POLICIA MUNICIPAL, A 
BAJO RENDIMIENTO 

M a d r i d (Logos).-— L l b o r i o 
Segovia Segovla, de 28 a ñ o s , 
ha sido detenido como pre 
sun to culpable del robo en Bilbao (Logos). — La Policía 
una t ienda de ins t rumentos Municipal de Tráfico del Ayun-
musicaleSK, donde p r e s t a b a tamiento de Ortuella trabaja a 
sus servicios. bajo rendimiento. Piden se les 

De la t ienda, situada en l a revise sus salarios. La plantilla 
Corredera Ba ja de San Pa- de la P M a Municipal de di-
b lo . fue sustrayendo, de fo r - cha localidad es de 9 guardias 
m a paula t ina , u n piano C r u - y un i6*6-

UN ALCALDE SINGULAR c iane l l i ; siete gui tarras , una Según fuentes próximas al 
Logroño (Logos). — El alcal- bandur r ia , dos s a x o f o n e s . Ayuntamiento, la Policía Muni

do de Berceo —cuna del primer dos acordeones, cinco ñ a u - clpal no ha presentado ningún 
escritor de Lengua Castellana, tas, tres a r m ó n i c a s , sois m i - escrito en petición de aumentos 
Gonzalo de Bercero—, don Jo- cros, una b a t e r í a , u n eleva- salariales, no obstante, mlem-
só Alfonso Mendoza Alesón, dor , una me lód i ca -26 , c inco bros da la Corporación tienen 
quien hace unos meses progra- clavi jeros, var ias arpas, a f i - noticias, recogidas a título per-
mó la pavimentación de las ca- nadores, juegos de cuerdas, sonal entre algunos miembros 
lies del pueblo, cuando sólo fal- amplificadores, c a s t a ñ u e 1 a s.. de la Policía, según las cuales 
taba arreglar su propia calle, ya etc., efectos que h a b í a n sido quieren un aumento salarial, 
que quiso que el orden de las valorados po r su prop le ta - pero no han cuantlficado sus 
obras fuera en razón Inversa a r i o en 401.586 pesetas, s e g ú n peticiones y. en consecuencia, 
sus intereses, él. en persona, i n f o r m a n fuentes policiales no se han estudiado por el 
ha cogido el rastrillo y la pala U n a vez cometidas las sus- Ayuntamiento. 

P ú b l i c o e n l a can t idad de 
&90.400.82i9 pesetas. Por su 
parte, los delitos de falsedad, 
en documento mercan t i l , 
consistieron en diversas i r r e 
gularidades encontradas en. 
l a d o c u m e n t a c i ó n presenta
da para obtener los c r é d i 
tos bancarios. Los otros tres 
procesados, directivos d e 
"Matesa" '—Fernando V i l a 
Reyes, L u i s Banquel ls C o l l y 
An ton io T r i u s Pascual—. 
fueron condenados, como 
cómpl i ce s de los anteriores 
delitos, a las penas de dos 
a ñ o s de p r i s i ón por cada 
uno de los delitas de esta
fa y de tres meses de arres
to mayor y m u l t a con jun t a 
de 5.000 pesetas por cada 
uno de los delitos de f a l 
sedad en documento mer 
can t i l . F ina lmente , los cua 
t r o procesados empleados 
del Banco de C r é d i t o I n d u s 
t r i a l , Lu i s Alonso Cal le ja , 
Manue l L e i r a Cobena, J o s é 
M a r í a Pell icer G u i c h o t y 
Juan Vinde i Mi ró , fueron 
condenados a l a pena de 
u n a ñ o de s u s p e n s i ó n de 
todo cargo púb l i co , profe
s ión , oficio y derecho de 
sufragio, como autores de 
u n deli to de cohecho. Se
g ú n la sentencia ahora c o n 
f i rmada por el T r i b u n a l 
Supremo, la p e r c e p c i ó n por 
estos procesados de u n co
che, u n t a l ó n de medio m i 
l lón de pesetas y de c a n t i 
dades mensuales de 20.000 y 
12.000 pesetas, respectiva
mente, const i tuye cohecho 
en cuanto "Matesa" obse
quió a los mencionados em
pleados con d á d i v a s o re 
galos que t e n í a n por f i n a 
l idad " l a consecuc ión de u n 
acto Justo que no deba ser 
r e t r ibu ido" . 

Las penas ahora c o n f i r 
madas po r e l T r i b u n a l S u 
premo, y a h a n sido c u m 
p l i d a s ' p o r todos los proce
sados, po r a p l i c a c i ó n de los 
derechos de i n d u l t o de 23 
de Septiembre de 1971 y de 
25 de Noviembre de 1975. 
E l ú l t i m o procesado en c u m 
p l i r su condena y en aban
donar, po r tanto , l a c á r c e l , 
fue J u a n V i l a Reyes, que 
l o hizo e l 2 de Dic iembre 
pasado, po r a p l i c a c i ó n ex
presa del indu l to ú l t i m o . E l 
"Caso Matesa" ha t en ido 
una existencia j u d i c i a l de 
siete a ñ o s , habiendo pasa
do por todas las instancias 
judiciales, desde la de P r i 
me ra Ins tanc ia hasta e l 
Pleno del T r i b u n a l Supre
mo, por supuesta I m p l i c a 
c ión de al tos funcionar ios 
de la A d m i n i s t r a c i ó n del Es
tado. Por lo que respecta a 
és tos ú l t i m o s , las ac tuac io
nes sumariales seguidas a 
los mismos, fueron sobre
s e í d a s por i a a p l i c a c i ó n de l 
i n d u l t o de Septiembre de 
1971. 

R A M O N C A L A N D A 

Huelga de multas 
Barcelona (Legos). — Prosi

gue la huelga de multas por 
parte de los miembros de la 
Policía municipal, que han da
do a conocer sus principales 
reivindicaciones, entre las que 
destacan salario mínimo en
marcado «n la legalidad vigen
te; aumento lineal da cinco mil 
pesetas al mes; día y medio do 
fiesta semanal y dos días por 
indisposición moment á n e aj 
quince días para asuntos per
sonales al año; igualación ctel 
núm'ero de horas trabajadas 
con las que trabaja el personal 
de la calle; abono de horas 
nocturnas; Incorporación a ia 
Seguridad social e Información 
acerca del destino del quince 
por ciento sobre el valor de las 
multas impuestas y que no vie
nen percibiendo desde hace 
unos diez años . 



OTRO ALEVOSO CRIMEN DE LA (ETA) 
(Viene da primera página) 

casa hacia las ocho y cinco de la mañana para dirigirse a su 
automóvil, escoltado por un policía municipal que iba a pie junto 
a ól. En la esquina de ia calle Juan Bautista Uriarte le esperaba 
un individuo que vestía una gabardina clara dentro de la cual 
escondía una metralleta. Cuando se hallaba a unos 30 metros 
de distancia el desconocido terrorista abrió fuego hiriendo mor-
talmente al señor Legorburu y de suma gravedad a su-acom
pañante, el poilcla municipal, don Francisco Rulz Sánchez, na
tural de Valdepeñas (Ciudad Real), donde nació el 31 de Enero 
de 1943. casado, con cuatro hijos menores de edad, que ingresó 
en el Cuerpo de la Policía Municipal en Marzo de 1972. 

Por lo menos 30 casquillos de bala han sido hallados en el 
tugar de los hechos, todos ellos procedentes de la metralleta con 
la que resultaron muertos y heridos, respectivamente, los seño
res Legorburu y Ruiz. 

Al abrir fuego el terrorista, el policía municipal que vigilaba 
la calle desde el jeep solió de és te , escondiéndose tras algunos 
coches allí aparcados trató de repeler la agresión, con su 
pistola reglamentarla. Este guardia resultó levemente herido al 
alcanzarle una bala en el dedo anular derecho, suponiéndose que 
el terrorista haya sido también alcanzado. 

Una vez cometido el atentado, un vehículo estacionado en 
las Inmediaciones y ocupado por otros tres jóvenes recogió al 
agresor emprendiendo la huida velozmente. Es un coche Seat 
1430 de color blanco, probablemente de matrícula B-8.216-B, sus
traído el domingo en esta capital. 

El comando huyó en dirección a Bilbao, perdiéndose su pis
ta, ya que el guardia que vigilaba la zona desde el «jeep», don 
Gerardo García Romero, de 38 años, trató de auxiliar a los 
heridos. 

Don Víctor Legorburu Ibarreche. nació en Galdácano oí 6 de 
Marzo de 1912. estaba casado con doña María Rosario Zuzuaga 
Larizuberrementería. Fruto de su matrimonio son dos hijos, 
Víctor de 23 años y María José de 20. ambos estudiantes en 
Madrid. Fl Sr. Legorburu trabajaba como subdirector jefe del 
Departamento de Inmuebles de la oficina central de la Caja 
da Ahorros Municipal de Bilbao, en ia que Ingresó en 1940. 

La capilla ardiente será Instalada esta tarde, una vez de que, 
el Juez de Instrucción de Bilbao ordene la devolución del mismo, 
que ha sido trasladado hacia las nueve y media de la mañana 
al depósito judicial, para la práctica de la autopsia. 

El policía municipal don Francisco Ruiz Sánchez, aunque 
natural de Valdepeñas, se ha criado en Galdácano. Ha sido 
ingresado a las ocho cuarenta y cinco de la mañana en el 
Hispltal Civil, donde han calificado su estado de pronóstico muy 
grave. Presenta once impactos de bala localizados en el abdo
men, bajo vientre y ambas piernas, siendo intervenido quirúrgi 
camente. 

El otro guardia, que se hallaba en el Jeep de donde se apeó 
pana repeler el fuego del terrorista que perpetró el asesinato, 
es don Gerardo García Romero, de 38 años, casado, que presenta 
una herida calificada de pronóstico leve, en el dedo anular 
derecho. 

Don Víctor Legorburu, estaba en posesión de las condecora 
clones de la Orden de Cisneros y de la Orden del Mérito 
Civil. 

Era tradlclonallsta. conceptuado como moderado, según 
comentan quienes le conocieron más de cerca. 

En Galdácano se ha paralizado sensiblemente la vida habi
tual, incluso, parcialmente, la mercantil. La gentes guardan 
respetuoso silencio, especialmente, los jubilados, por los que 
el alcalde mostró especial atención abriendo para ellos un 
club de Jubilados. 

MEDALLA DE ORO DE VIZCAYA. A TITULO POSTUMO 

Bilbao (Logos). — La Diputación de Vizcaya, en Pleno ex
traordinario convocado para mañana a las nueve y media, otor
gará la medalla de oro de la provincia, a título postumo, a don 
Víctor Legorburu, alcalde de Galdácano, asesinado hoy. 

El Sr, Legorburu era miembro de la Diputación vizcaína. 

LA CAPILLA ARDIENTE EN LA CASA CONSISTORIAL 

Bilbao (Logos). — El funeral do cuerpo presente por el alma 
de don Víctor Legorburu. tendrá lugar mañana, martes a las 
seis y media de la tarde en la iglesia parroquial de Santa María 
do Galdácano. 

La capilla ardiente ha sido instalada en el Salón de Sesiones 
do la Casa Consistorial del citado Municipio 

EN ENERO DE 1974, FUE INCENDIADA LA IMPRENTA DE SU 
PROPIEDAD 

Bilbao. (De nuestra Redacción, por Angel del Río). — Cuan
do fue asesinado, el alcalde de Galdácano, don Víctor Legor
buru. salía de su domicilio donde le esperaba, como era habi
tual, un «Jeep)» del Ayuntamiento, con dos agentes municipa
les los cuales acompañaban al alcalde hasta e. aparcamiento de 
su vehículo (lo guardaba en el interior de una imprenta propie
dad suya) en el que se dirigía diariamente hasta su trabajo 
habitual en la Caja de Ahorros Municipal de Bilbao. 

Estas medidas habían sido tomadas, al parecer, por las 
numerosas amenazas que había recibido. Se dice que ia última 
fue un «ultimátum» para que cesara como alcalde en el plazo 
de tres meses fecha que vencía en el día de hoy. 

El pasado 22 de Enero de 1974. varios encapuchados incen
diaron la imprenta propiedad de don Víctor Legorburu, des
truyéndola por completo En aquella ocasión los desconocidos 
amenazaron con la metralleta al alcalde, sin ocasionarle ningún 
daño personal. 

Sobra la pregunta de el habla recibido amenazas con ante 
rlorldad dijo: .Sí ha recibido varios anónimos, pero.. .». 

Posteriormente, la Corporación Municipal negó en un Pleno 
la colocación de una lápida en el cementerio con caracteres 
en vasco y a partir de este momento, según parece, las amena
zas volvieron a surgir contra el alcalde 

E l pasado martes se rec ib ió una llamada te le fónica en 
l a localidad de Bérr iz , donde se encuentran desplazados 
numerosos periodistas para informar sobre el secuestro 
del joven berriztarra ]osé Luis A r r á s a t e : en la misma, 
una voz femenina, un tanto grave, en nombre de la or
gan izac ión h I A anunciaba que e l p r ó x i m o lunes d í a 8 
(ayer) s e r í a puesto en l iber tad el joven J o s é Luis, pero 
que en esta misma fecha una nueva acc ión , mucho más 
importante que el secuestro, ver ía la luz. 

Los Informadores desplazados en Bérr iz hemos rela
cionado este si,ceso con la puesta en l ibertad del Se
cuestrado, sin que por el momento a ú l t i m a s horas de la 
noche se tensan noticias favorables sobre el misino. 

R E F O R Z A D A L A V I G I L A N C L A F R O N T E R I Z A 
E N I R U N 

I r ú n (Logos). —- Como consecuencia del asesinato del 

P R E M I O A LA I N V E N C I O N 

alcalde de G a l d á c a n o , la frontera ha sido reforzada. La 
Guardia C i v i l , en su secc ión de especialistas que prestan 
servicios en los puentes internacionales, llevan, durante 
esta m a ñ a n a , armas a u t o m á t i c a s , y los controles de las 
carreteras so*n más frecuentes que en los d ías anteriores. 

D E C L A R A C I O N E S D E L G O B E R N A D O R 
D E G U I P U Z C O A 

Burdeos (Francia) (Efe). — El gobernador c i v i l de 
G u i p ú z c o a , Emil io R o d r í g u e z R o m á n , estima en unas 
declaraciones publicadas por el matut ino "Sud Ouest" 
que el problema vasco no es un "mal incurable". 

Inv i ta , por otra parte, a los refugiados pol í t icos que 
no sean responsables de " c r í m e n e s o delitos de sangre" 
a regresar a E s p a ñ a . 

D e s p u é s de seña la r que la acción de los poderes pú
blicos y el manten'miento del orden conducen a reducir 
la t e n s i ó n . R o d r í g u e z R o m á n a ñ a d e : "Pero no tenemos 
en nuestro poder todas las claves de la so luc ión . En 
efecto, las bases de la acc ión terroris ta ¿ n o se encuentran 
fuera de E s p a ñ a ? " . 

En lo que respecta al regreso de los refugiados po
l í t icos el gobernador c i v i l de G u i p ú z c o a , dice: "Estamos 
dispuestos a ofrecer a los refugiados las faciliades y las 
ga r an t í a s necesarias para el regreso. Es evidente que 
quienes son responsables de c r í m e n e s ^ o delitos de san
gre han de reflexionar y tener en , cuenta que mientras 
sus actos no hayan prescrito h a b r á n de someterse a la 
acc ión de la Justicia. Pero insisto en el hecho de que 
todos los que es tén libres de estos delitos pueden re
gresar. Tanto sus familiares como todos nosotros los es
peramos. Nuestros Consulados de Pau, Bayona, Henda-
ya, etc4 recibieron ya instrucciones para facili tar tales 
retornos". 

F U E R O N TRES LOS ASESINOS 

Bilbao (Logos). — Según ha podido esclarecerse de 
las investigaciones practicadas a lo largo del d ía , han 
sido tres, y no uno como en pr incipio se c r e y ó , los te
rroristas que abrieron fuego contra el alcalde de G a l d á 
cano y el policía municipal que le a c o m p a ñ a b a , ambos 
cubiertos bajo un mismo paraguas bajo una tenue l luvia . 

Uno de los activistas, armado con metralleta, espera
ba en la esquina de las calles de los Reyes Ca tó l i cos y 
Juan Bautista Ur ia r te , desde cuyo lugar divisaba el coche 
que luego u t i l i za r ían para su huida, a cuyo volante h a b í a 
un cuarto activista y á otros dos que caminando de 
frente por la acera, de la calle de Juan Bautista Ur ia r t e . 
h i r ieron de frente y con pistola al alcalde y al policía 
municipal . 

Por o t ro lado, el coche que era buscado, m a t r í c u l a 
de Barcelona no es de tal origen sino el "1.430" color 
blanco, m a t r í c u l a ^1-8216-6" . cuyo t i tu la r es don Juan 
Angel Herrero Larrea, a quien se lo sustrajeron en la 
tarde del domingo del garaje "Rag", s i to en el centro de 
Bilbao. El coche de igual n ú m e r o m a t r í c u l a de Barcelona 
es un "850" de un vecino de Hospitalet de Llobregat. 

ETA R E I V I N D I C A EL A S E S I N A T O D E G A L D A C A N O 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — La o rgan izac ión 
revolucionaria y separatista vasca ETA ha reivindicado 
el esesinato del alcalde de G a l d á c a n o Víc to r Legorburu, 
s egún informaciones procedentes de fuera de España . 
Estas informaciones indican que esta tarde, horas des
p u é s del atentado que ha costado la vida al alcalde de 
la localidad vasca, situada a unos quince k i l óme t r o s de 
Bilbao, un portavoz de E T A ha reivindicado el asesinato 
en un comunicado di r ig ido a la agencia "France Presse" 
en Pa r í s . El comunicado precisa que el alcalde vasco fue 
"ejecutado" por un comando de dos hombres por ser 
" u n fascista notor io , colaborador de los guerrilleros de 
Cristo Rey y enemigo de la cultura vasca". En el mismo 
comunicado se hacen duras acusaciones contra los miem
bros del Gobierno a los que se acusa de querer perpetuar 
lo que E T A llama la dictadura. 

Este comunicado aclara ciertas dudas sobre la pater
nidad de este atentado que ha conmovido de nuevo al 
país vasco precisamente cuarenta y ocho horas después 
de que el Gobierno decidiese enviar un Decreto-Ley a 
l a comis ión de Competencia Legislativa de las Cortes pa
ra la d e r o g a c i ó n casi tota l del Decreto-Ley ant i terroris
mo. — José Oneto. 

RETIRADAS BANDERAS CON EXPLOSIVOS 

Bilbao (Cifra). — Una pancarta con una Inscripción subver
siva, conectada a un artefacto explosivo, y una bandera separa
tista ha sido retirada por miembros especializados de la Guar
dia Civil esta mañana, en la romería de Santa Agueda, entre 
Castrejana y el barrio de Alonsótegul, en Baracaldo. 

La bandera fue retirada a las once menos cuarto de esta ma
ñana en el camino de Cruces a Santa Agueda, donde habla 
sido colgada de unos alambres, en ella se leía la siguiente 
Inscripción: «Partido Comunista EuzkadU. 

A las 13,30 fue retirada otra pancarta con la Inscripción: 
«Organización revolucionarla de trabajadores», en uno de cuyos 
extremos estaba instalado un artefacto explosivo de unos 600 
gramos de peso. 

Artificieros de la Guardia Civil, después de haber sido to
madas las correspondientes medidas de seguridad, hicieron 
explotar el artefacto. 

Tanto la Organización Revolucionarla de Trabajadores (ORT) 
como el Partido Comunista de Euzkadl, son organizaciones sub
versivas de tendencia comunista marxlsta-lenlnlsta. 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
M A T R I M O N I O J O V E N 

PRECISA MUJER 
I N T E L I G E N T E , C O N P E R S O N A L I D A D . 

A M B I E N T E GRATO Y T R A T O F A M I L I A R 

Entrevistas: 6 a 8 tarde ent 

A V E N I D A G E N E R A L I S I M O . 13, 2.° 

M a d r i d . — El Padre José Ignacio M a r t í n Artajo 
ha sido galardonado con el Premio " G a r c í a Cubre-
m o " de invenc ión e spaño la , dotado con 250.000 pe
setas, por su m á q u i n a t é rmica rotat iva. E l profesor 
M a r t í n Ar ta jo es doctor Ingeniero del I C A I y de la 
Escuela Superior de Electricidad de Par í s . Dicho 
premio le ob tuvo por catorce votos, frente a los oche 
que obtuvo el o t ro finalista, Sr. Ca t a l án , que pre-
s e n t ó un sistema de d e p u r a c i ó n de aguas residuales 
para la industr ia papelera. En la foto, el galardona» 

do con su Invento. — (Foto Cifra Gráfica) . 

S i g u e n l o s c o n t a c t o s 

e n e l S a h a r a d e l 

r e p r e s e n t a n t e d e la ONU 

Se reconoce que hay contradicción 
entre las dos resoluciones 
del organismo internacional 

E l A a i u n ( C r ó n i c a del e n 
viado especial do « C i f r a » . 
E n r i q u e G ó m e z de P rado ) . 

Mien t ras que las tensiones 
creadas en torno al Sahara 
entre los Gobiernos de Ra
bal y A r g e l parecen haber 
d isminuido sensiblemente en 
loa ú l t i m o s d ías , la m i s i ó n 
especial de las N a c l o n e s 
Unidas que v i s i t a a c t u a l 
mente este t e r r i t o r i o , se en
cuentra a ú n e n su fase ex
ploratoria . 

E n efecto, el embajador 
sueco, O lo f Rydbeck , envia 
do especial del secretario ge
ne ra l de l a O.N.U. al Sahara, 
c o n t i n u ó hoy, lunes, sus con
tactos a n i v e l popular con 
entrevis tas e s t r i c t a m e n t é 
privadas con representantes 
de loa estudiantes, t raba ja
dores, comerciantes e i ndu f -
t r í a l e s saharauls, sin que 
n inguna I n f o r m a c i ó n de loa 
temas tratados haya podido 
trascender a los periodistas. 

Rydbeck, c l á s i c o exponen
te de l a d ip lomacia , que pre
f iere escuchar a eer escucha
do, mant iene un cerrado s i 
lencio a su alrededor, í tnl-
camento ro to en cont a d a s 
ocasiones, con una cor tante 
frase. « P a r e c e haber alguna 
c o n t r a d i c c i ó n entro las dos 
reeolucionea de l a Asamblea 
general de las Naciones U n i 
dad sobr<- e l tema del Sa
h a r a » . 

Los observadores destaca
dos en E l Aaiun opinan quo 
esta I n d i c a c i ó n de Rydbeck 
coincide plenamente con las 
declaracionea hechas ayor en 
la Prensa e s p a ñ o l a por e l r e 
presentante p e r m a n e n t e do 
M a r r u e c o » en la O.N.U., 
Dr i ss Slanl , quien a p u n t ó 
que l a m i s i ó n del organismo 
Internacional que vis i ta e l 
Sahara desde e l pasado sá
bado es precisamente reca
bar datos para poder confec
c ionar una nueva r e s o l u c i ó n , 
en vista de que laa dos an
ter iores han sido ya supera
das por los acontecimientos. 

La p r i m e r a r e s o l u c i ó n i n 
dicaba que el pueblo saba
r a ul d e b e r í a expresarse l i 
bremente sobre su fu turo , 
bajo la a d m i n i s t r a c i ó n de la 

potencia colonizadora (Es
p a ñ a ) , mient ras que la se
gunda — t a m b i é n conoc ida 
como el acuerdo tripartito 
de M a d r i d entre E s p a ñ a , 
Marruecos y M a u r l t a n i a -
precisaba que l a potencia ad
minis t radora a b a n d o n a r í a el 
t e r r i t o r i o e l 28 de Febrero 
de l presente a ñ o . P o r lo tan
to, parece evidente la exis
tencia de una contradicción. 

Sin embargo, l a posibili
dad de que esta nueva mi
s ión de la O.N.U al Sahara 
encuentre una s o l u c i ó n al 
conf l ic to , sigue siendo muy 
remota, tanto por lo que se 
re f ie ro a l pueblo saharaui 
como a l a« otras partes afec
tadas directamente por el li
t ig io . 

E l problema del Sahara, 
su d i v i s i ó n entre Marruecos 
v Maur i t an ia y la Interven
c i ó n de Arge l ia , son temas 
que e l enviado especial de 
las Naciones Unidas no ^ 
a poder resolver en esta vi
si ta , ya que la solución no 
e s t á a q u í . 

Los saharauls v o l v e r á » 
— s e g ú n los mar roqu íes— • 
sus o r í g e n e s , es decir a ser 
encuadrados dentro del P"6' 
b lo de Marruecos o el ^ 
M a u r i t a n i a , a t r a v é s de 
Ubre d e t e r m i n a c i ó n q"8 * 
parecer, s e r á encauzada P0̂  
e l m á s al to organismo repre' 
senta t ivo de su pueblo j» 
c:Yemáa». Nada se hab,a 
f ronteras n i de repar t id^ 
de t e r r i to r ios , pero es e^ 
dente que tan to Maurltao» 

" ~ ¿Aher*11 
como Marruecos debe 
obrar en el plano práctiíj 
con unas l íneas divisorias 
m á s bien l i m i t a t o r í a s . 

L a o p i n i ó n g e n e r a l i z ó 3 * 
E l A a i u n ante l a labor de » 
m i s i ó n de las Naciones ^ 
das y a la vista de la 
c í e n t e marroqulza c i ó n ^ 
t e r r i t o r i o , no deja l " * 3 , ^ 
dudas: las Naciones Um" 
no t e n d r á n m á s alterna" 
que dar e l vis to bueno s ' 
acuerdos de M a d r i d . ya ^ 
l o con t ra r io pod r í a crfe&T&t. 
c l i m a que a c a r r e r a r í a » ^ 
ve.» consecuencias p a r 8 
paz Internacional . 



A R A N D A C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L E S C O L A R D E C R O S S 
1 pgpEBANDO L A A P A R I - a t r á s en estas mismas co-

ClON D E L N U E V O L I - lumnaa sobre la a p a r i c i ó n 
BRO A R A N D I N O p r ó x i m a del nuevo l ib ro 
La noticia publicada d í a s "Arand i l los I lustres y D l s -

T R O F E O 

CONSTRUCCIONES BIGAR, S. L. 
al jugador m á s destacado: 

M A N O L I N 

el joven " c o m o d í n " de la Arandina, otra vez se con
vierte en uno de los m á s eficientes atacantes. 

CLASIFICACIONES! Con 6 puntos, M a r i n o ; con 4, 
Manolín; con 2, Tobes y Soto; con 1, Bonach ía , Gon

zá lez , Esteban y Floren. 

J U T A A D M I N I S T R A T I V A 
DE SAN M A R T I N D E L O S A 

Debidamente autorizado por el Minis te r io de la Go
bernación, esta Junta Admin i s t r a t iva p r o c e d e r á a la ven
ta, en públ ica subasta, de la to ta l idad de las fincas de 
su propiedad sitas en V i l l o t a , Junta de Vi l l a lba de Losa 
(Burgos), con una superficie aproximada de 138 h e c t á 
reas, 35 á reas , y precio de t a sac ión de 1.961.260 pese
tas. 

La apertura de plicas t e n d r á lugar en la Sala de 
Concejo a las doce horas del domingo posterior inme
diato, al d ía en que transcurran veinte h á b i l e s contados 
desde el siguiente al de la pub l i cac ión del correspon
diente Anuncio de subasta en el " B . O. del Estado** en 
este caso el domingo, d í a 15, de los corrientes. 

Admisión de plicas, hasta las trece horas del d ía 
anterior a la subasta. 

Fianza provisional, el 10 por ciento de su t a sac ión , 
y definitiva, el 15 por ciento del remate. 

San M a r t í n de Losa, 5 de Febrero de 1976. — E L 
PRESIDENTE, Luis-A. Vadi l lo . 

H E R N I A D O S 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e h i 
giene (por ser lavable) con el nuevo aparato H E R N I -
GAY. Sin hierros, ni flejes, n i correajes de cuero, n i 
bultos, sin enganches n i hebillas, que se adapta a cada 
hernia y cada a n a t o m í a por fabricarse a medida y 
bajo molde para ambos sexos. Bajo p re sc r ipc ión fa
cultativa. H E R N I G A Y (Marca registrada). Patente 
171982. Pelayo, 60 pr incipal , B A R C E L O N A - 1. Con-
M t e a su M é d i c o . Autor izado por la D I R E C C I O N 

G E N E R A L D E S A N I D A D . 

VISITA E N BURGOS 

Casa H E R N I G A Y , a t e n d e r á a los herniados el 
martes, día 17 de Febrero, en el Hote l España , Es-
M ó n , 32, de BURGOS. Visitas: de 10 a 1 y de 4 a 6. 

t inguidos", ha causado una 
excelente i m p r e s i ó n entre 
los lectores. L o hemos po
dido comprobar en las o b l i 
gadas y numerosas conver
saciones y entrevistas sos
tenidas con personas de d i 
versa cond ic ión social, que 
esperan con impaciencia su 
a p a r i c i ó n . 

—Me alegra la no t i c ia 
—me dec ía una respetable 
persona— y me fe l ic i to como 
arandino, al poder contar 
p ron to con ese l ibro que, 
como á l b u m de g ran i n t e 
rés , nos p r e s e n t a r á la ex
tensa g a l e r í a de esos a r a n -
dinos ejemplares que con 
orgu l lo mostraremos a nues
t ras amistades y conserva
remos en lugar destacado 
de nuestras bibliotecas pa r 
ticulares. 

—No cabe duda —con t i 
nuaba diciendo dicha per
sona— que l a a p a r i c i ó n de 
esa obra l lena un hueco 
en nuestra b ib l iogra f í a a l 
tener recopilados esta serie 
de arandlnos que h a n l o 
grado destacarse y que has
t a ahora se ha l laban se-
miignorados y diseminados, 
par te de ellos, por dis t intos 
publicaciones. 

Esperamos con Impacien
cia l a a p a r i c i ó n de " A r a n -
dinos I lustres y D i s t i n g u i 
dos" que no oreemos se h a , 
ga esperar. 

P O S I B L E S R E F O R M A S 
C O N M I R A S A U N 
A U M E N T O D E C A U D A L 
D E A G U A EN LA Z O N A 
N O R T E 

D í a s pasados h a b l á b a m o s 
de la s i t u a c i ó n del m a n a n 
t i a l de T u b i l l a del Lago, de 
donde in ic ia lmente se em
pezó a suminis t ra r agua po
table a nuestra p o b l a c i ó n y 
d e c í a m o s t a m b i é n que el 
agua de ese manan t i a l ha 
b í a descendido considerable
mente. 

Puede ser que a ello obe
dezcan las not icias que has
ta nosotros h a n llegado, de 
que se pretende renovar l a 
t u b e r í a que va por debajo 
de las aceras del puente, 
para aumentar la secc ión 
de la misma con el f i n de 
que l a depuradora sumin is 
t re mayor caudal a la hoy 
de def ic i ta r ia zona Nor te . 

De todo cuanto resulte de 
l a i n f o r m a c i ó n que damos 
y que estaremos a l t a n t o 
para ampl ia r l a con datos f i 
dedignos, procuraremos te
ner a l corriente a nuestros 
lectores. 

F A R M A C I A DE G U A R D I A 

Don Indalecio de las He -
ras A r r a m , Arias do M i 
randa, 38. 
C A M P E O N A T O P R O V I N 

C I A L E S C O L A R D E 
CROSS 
B o n i t a Jornada la que 

Grupo de deportistas « u e uart ic iDaron en l a 
prueba prov inc ia l de cross del nasado domineo 

(Foto BEYES) 
ayer v iv ieron los af ic iona
dos a l cross de Aranda y 
de la provincia en el C i r 
cu i to de la V i ^ m de las 
V i ñ a s , como si de homena
jea r se t r a ta ra a nuestra 
Patrona. 

De m a ñ a n a , la niebla es
t aba c e ñ i d a a l c i rcu í ro , des
apareciendo paula t inamente 
como empujada por el b r í o 
de los atletas, sin llegar, 
en n i n g ú n momento, a obs
tacul izar la perfecta v i s i 
b i l i dad del recorr ido. 

No tuv ie ron mucha suer
te nuestros atletas a r and i -
nos. s i exceptuamos a l a 
destaca a c t u a c i ó n de Leo
cadio de Blas, que consi

gu ió u n pr imer puesto en 
la c a t e g o r í a J u v e n ü . 

Los equipos de Burgos es
t á n m u y fuertes este a ñ o . 
sobre todo, e l A r l a n z a don 
de se encuentra l a é l i t e 
crossista de Burgos. Recor
demos sus actuaciones de 
Va l l ado l id , l a S. Silvestre 
de M a d r i d , donde consiguie
r o n mer i to r ios é x i t o s . 

E n la prueba estuvieron 
presentes autoridades loca
les, secretario p rov inc ia l 
de la Juventud, Jefe de l a 
S e c c i ó n de Act ividades De 
portivas, presidente de la 
F e d e r a c i ó n p rov inc ia l de A t 
letismo, delegado local de la 
Juventud, presidente p r o v i n 

c ia l y local de los Juegos 
Escolares, don Nico lás G i l 
y G i l , m é d i c o de la M u t u a 
l idad Depor t iva y otras au
toridades, que una vez f i 
nalizadas las pruebas, p ro 
cedieron a l a entrega de 
Medallas y trofeos. 

C a t e g o r í a Juveni l .— P r i 
mero, Leocadio de Blas 
( A r a n d a ) ; segundo, Pedro 
M o v l l l o (Burgos) ; tercero 
Fé l ix Juez (Burgos) ; cuar
to, J o s é A. Ortega ( B u r 
gos); quin to , J e s ú s M a r í a 
R o d r í g u e z (Burgos) . 

Equipos.— Primero, I n s t i 
t u to Burgos; segundo. Liceo 
Cast i l la Burgos; tercero, 
I n s t i t u t o Aranda . 

C a t e g o r í a I n f a n t i l . — P r i 
mero, E m i l i o J e s ú s G a r c í a 
(Burgos) ; segundo, J o s é 
Gonzá lez , I C E D E ( A r a n d a ) ; 
tercero. Rafae l Conde ( B u r 
gos); cuarto. Luis Esteban 
(Burgos) ; qu in to . J o a q u í n 
G ó m e z (Burgos) . ' 

C a t e g o r í a Cadetes.— P r i 
mero, Santiago Vi l lanueva 
(Burgos); segundo, M i g u e l 

A. G u t i é r r e z (Burgos) ; t e r 
cero, F é l i x del Cura ( A r a n 
da ) ; cuarto. Ruf ino Sanz 
(Burgos) ; quinto . Evelio O r -
maechea (Aranda ) . 

Equipos.— Pr imero, Liceo 
Burgos; segundo. I n s t i t u t o 
Burgos; tercero, Mar is tas 
M i r a n d a ; cuarto. I n s t i t u t o 
Aranda . 

Por equipos. — Pr imero, 
Merced. 24; segundo. Liceo, 
24; tercero. I C E D E . 35. 

BLOQUES CARAVISTA 
DE HORMIGON 

C O L O R E S 

— GRIS 
— L A D R I L L O 
— PARDO 

Dimensiones: 3 9 X 1 9 X 1 4 ' 5 
Prefabricados de H o r m i g ó n 

LUR G A I N , S. A. 

F á b r i c a : Ruar te - A r a q u i l (Navarra) 

D e l e g a c i ó n p a r a B u r g o a s 

C O M E R C I A L 
C A R R I ' C 
Calera. 35 - 4.° • Teléfonos: 201312 

DIVULGACION MEDICA 

B E B E R , C O S T U M B R E ¥ E S T I M I I I O 
i¡V I m p o r t a n c i a d e l a f a m i l i a y e l a m b i e n t e 

P o r e l D r . R e t a n a I Z A 

Se dice que el beber alegra 
y hace ver la vida con opti
mismo. Se dice, también que 
los hombres beben para olvi
dar, quo el alcohol es un refu
gio, una frotera ante fa dess-
pració. No negamos que, n 
pequeñas dosis, la bebida pue
da producir tales efectos opti
mistas. Las propiedades esti
mulantes del vino están sobra
damente admitidas. El proble
ma surge cuando lo uue se be
be, sea por cantidad o por cali
dad, excede do lo justo. Enton
ces, el alcohol se convierte en 
riesgo, en peligrosa exposición 
a la catástrofe. 

En la actualidad, las llama
das funciones sociales del al
cohol parece que convergen ha
cia la creación de un clima de 
euforia y a la facilitación de 
los contactos Individuales. El 
beber se ha l>3cho una costum
bre y un estímulo. Se atribuye 
ai alcohol patente de inspira
ción literaria y artfstlca, capa
cidad negociadora y empresa
rial. Son muchos los hombres 
que antes de abordar un asunto 
de más o menos trámite tienen 
que apelar a ese «beber un tra
go» que tanta popularidad ha 
alcanzado. Puede ocurrir —de 
hacho ocurre— que este hábito, 
en apariencia Intrascendente, 
se convierta en necesidad Im
periosa y repetida, en manía 
alcohólica, en enfermedad, con 
todas las complicaciones perso
nales y sociales que esto aca
rrea 
FORMAS DE ALCOHOLISMO 

Existen pruebas de que en to
dos ios países donde la bebida 
es tá generalizada en ios distin
tos grupos sociales, el alcoho
lismo es responsable de nvás de 
la mitad de los crímenes que 

se cometen, de muchos suici
dios, enfermedades mentales, 
pobreza, depravación y rulna-
famlllar. Estadísticas realizadas 
en Suiza demuestran que la dó-
cinva aprte de las muertes en 
al población masculina de más 
de veinte años se deben, ente
ramente o en gran parte, al 
alcohol. Lo mismo puede decir
se y en mayor grado si cabe, 
de los accidentes de circula
ción. El alcohol anula reflejos 
y quita sentido de la responsa
bilidad, entorpece la conducta 

y la hace antisocial. 
Se habla á s cinco formas de 

alcoholismo: dependencia psico
lógica, abuso regular del al
cohol, pérdida de todo control. 
Imposibilidad de abstinencia y 
dipsomanía. Estas formas se 
dan, con mayor o menor pre
dominio, en una u otra socie
dad. Así, el alcoholismo «con 
pérdida de todo control»\suele 
proliferar en aquellos países 
con elevado consumo de bebi
das fuertes; el de «imposibili
dad de abstinencia» se extien
de particularmente en las re
giones vinfclas. 

Factor inhibidor de gran inv-
portancla en el desencadena
miento del alcoholismo es el de 
la prohibición por ley del con
sumo do bebidas. En estos ca
sos, ios individuos más expues
tos son los neuróticos y los por
tadores de transtornos menta
les graves. En cambio, en las 
sociedades más tolerantes, don
de el consumo de alcohol no 
sólo no está penado, sino que 
Incluso tiene un ambiente favo
rable, el riesgo a convertirse 
en bebedor es mayor, aún en 
los equilibrados psicológica
mente. 

LA AYUDA FAMILIAR 
Situada así ante el problema 

de) alcohólico, la sociedad ha 
reaccionado con una doble ac
titud: defensiva, primero y cu» 
rativa, después . En todo el 
mundo, y también en España, 
hay ya centros especializados 
de tratamiento y recuperación 
de alcohólicos. 

En general, las curas de de
sintoxicación pasan por tres fa
ses sucesivas: supresión, acon
dicionamiento y consolidación. 
En todas ellas se emplean di
versas drogas, cuya eoclón se 
va completando poco a poco 
con psicoterapia. Papel fundó-
mental en este proceso curati
vo desempeñan la familia y el 
ambiente en que el alcohólico 
se desenvuelve o se va a de
senvolver una vez tratado. La 
ayuda familiar es tan indispen
sable como pueda serlo la vo
luntad de colaborar del propio 
enfermo. 

La familia ha de ver en el 
alcohólico, un verdadero enfer
mo, necesitado por esta razón 
de la máxima ayuda Esto sería 
lo ideal. Ocurre, sin embargo, 
que muchas veces la familia 
reíicclona poniéndose frente al 
bebedor Es, una actitud hasta 
cierto punto lógica, aunque 
equivocada desde el punto de 
vista módico. 

El papel de la familia adquie
re mayor valor y responsabili
dad en el momanto en que el 
alcohólico, pasadas las dos pri
meras fases de tratamiento, se 
reintegra al hogar Es entonces 
cuando necesita un estímulo 
constante comprensión absolu
ta y tolerancia en su vida dia
rla.. Si no encuentra eso la la
bor de los médicos puede re
sultar Inútil. 
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a n u n c i o s p o r 
anunolot si 

CÜATItO A 

reciben en nuestra Administración (Calle Sao Pedro Cardefla, M teléfono 207148) r Delegación (Vitoria, 13). de hubvb T 
seis de ia tarde, asi como en toda» (as Agenclaa do Publicidad ~ Precio; Cuarenta pesetas hnsta diez palabras. 

media de la mañana a una de la tarde y de 
Cada palabras m.ls. cuatro pesetas. 

Alquileres 
N E C E S I T O piso v a d o 
en a lqui ler . Tel f . 222152. 
horas de oficina 
S E A L Q U I L A piso cua
t r o habitaciones o ven
dido. Zona Carretera 
Poza. Te l é fono 220427. 
S E N E C E S I T A plao o 
apartamento amueblado, 
m a t r i m o n i o Joven. T e l é 
fonos 222708 y 221721. 

S E A R R I E N D A piso 
amueblado. C/ . Francis
co Grandmontagne. 17, 
1.» C I n f o r m a el por
tero. 

P U B L I C I D A D 
Mapp Edif ic io l í b -
oasterlo. necesita 
piso 150 metros 
cuadrados, t e l é fono 
208067. 

O F I C I N A S , despachos 
se a lqui lan p r i m e r a 
p lanta fronte E s t a c i ó n 
de Autobuses. T e l é f o n o 
202778. 

A L Q U I L O piso amue
blado. R a z ó n calle V i t o 
r i a , n.» 64. 3.» Ida . 

S E A L Q U I L A piso m u y 
grande, c én t r i co , p ropio 
para oficinas o s imi la
res TolÁfono 204688. 

A R R I E N D O bajo, p ro 
p i o peauefio tallar, dis
poniendo fuerza t r i f á 
sica, aeua y servlcloa. 
Telf . 201946. ( M a ñ a n a s ) . 

N E C E S I T O piso c é n t r i 
co para m a t r i m o n i o m a 
y o r s in h i jos . Dos hab i 
taciones. In formes esta 
AdmlTilfjtraclór!. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q D I L E R sin con
ductor c o c h « t nuevo? 
todas tas marcas «Ser-
v t - A u t o» «aaMurlo 9 
Telefono 222715 
A U T O S Blanco A l q u l -
ler <!ln «onduc to r va
r ias mnreas Barr iada 
Dlora R-R» Tplf 2 2 0 1 ^ 

T K A í T O K E 8 1 
icaslftn avisados 
Waemlflcop prec ia» 
faclMrlades de pago 
cAnto-Rurgoj» S-A.» 
Avenida do» c f d 72 
r ^ i é f o n r ínnaso 

A ü T O M O V I L F S 
Pedrosa CTnmpra-venla 
de toda elaa» de « u t o -
m ó v i l e s a t o í b mln tmo 
sesenta v^hfculnp para 
que usted pueda elegir 
G a r a n t i z a d o » FaclTlda 
des hasta 24 meses Te 
lé fonns 2?nn47 v 227767 
C O M P R E su coche usa
do «n Automóvl le . ' Du-
car Todos loe mode
los nacionales Mftximas 
facilidades Casa la Ve
ga, IR ' d e t r á s Esruelay 
Gamona l ) 
A U T O M O V I L E S ; 
Carro-Varona Compra
venta de toda claso de 
a u t o m ó v i l e s v v e h í c u l o ^ 
comerciales hnsta 8500 
k i l o s Oarantlzndos Mí-
t i l m a entrada Facil ida
des 6 12 18 y 24 me-
sea Madr id . 40 v A l h ó n -
dltfa 2 T^Afono 2n70R7 
A U T O M O V I L E S 
Gamona l vende 60O 850 
124. 1.430 127 4-L R-8. 
R - t 2 Slmeaí» 000 1 000 
y I.20O OltroOn A K 3 
Dyane 8 Facilidades. 
Garantizados Pedro A l -
fa ro 2 T " l f •waRi* , 
S E V E N D E c a m i ó n 
E b r o D-150. cabina aba-
t ib ie , l l amar t e l é f o n o 
232 de Me lga r de Fer -
namentaL 

SE V E N D E c a m i ó n 
Ebro-700 cabina aba t l -
b le . 7 toneladas con 
t rabajo fijo todo e l afto 
y. derechos de tar je ta . 
Teléf . 223320. 

P A R T I C U L A R . Vendo 
Simca 1.000 G L e c o n ó 
mico. T e l é f o n o 224239, 
laborables. 
SE V E N D E «Sea t 127». 
Impecable. R a z ó n , S e r v í -
A u t o . Sanjurjo, 9. 
V E N D O Simca 1.000 
a u t o m á t i c o . Te l . 202751. 
C O M P R Ó coche Re-
nault-12. Ofertas al T e l . 
222651. 

S E V E N D E V o l k s w a 
gen y Seat-600 furgone
ta. Ta l l e r M e c á n i c o Sui 
zo. San A g u s t í n , 7. 
SE V E N D E c a m i ó n con 
basculante de 7.000 k i los 
Telf . 226747. 

Colocaciones 
:5(MMtü M E N S U A L E S «n 
casa. A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus se
ñ a s Marcos San Pedro 
Mes ta l lón 3 Oviedo 
B A R R I M B O M B I N ne
cesita chica Sombrere
ría. 6. 

S E N E C E S I T A oflclaJ 
de 2* o ayudante Car
p i n t e r í a Pedro L a n d á -
buru San Juan 19 <R 
O C 17 379) 
A P R E N D I Z 14-16 afioj 
necesita comercio mue
bles. Di r ig i r se V i to r i a . 
25 (R.O.C 17.392) 
S E N E C E S I T A chica 
fija T e l é f o n o 208279 

SE PRECISAN ca 
lefactores soldado 
res R a z ó n k l i ó m e 
t r o 2/700 carretera 
Val ladol id . s 'n Te
lé fonos 207099 y 
205826 í R O. C. 
17 404). 

/ . D I S P O N E usted de 
t iempo l ib re? Propone
mos Interesante traba
j o real izable en casa 
Obteniendo f á c i l m e n t e 
20.000 mensuales Esc r i 
banos: Pub l ' r en ta Albo
ra va f V a l ó n e l a ) 

SE N E C E S I T A chlcr 
Bar A c u a r l u m Hondl-
Ho ' R O O 17 240) 
P R E C I S A M O S personaí» 
para trabajos caseros 
Universa l Altea ( A l i 
cante) 

J O V E N 29 años buecs 
t rabajo cualquier t ipo, 
habla a l e m á n i ta l iano 
f r a n c é s y algo I n g l é s 
Interesados escribir a: 
Is idoro M a r t í n e z San 
Tuan de Ortega 14-1 « D 
SE N E C E S I T A chica 
interna buen sueldo 
f . lámar t e l é fono 203182 

F R E G A D O R A 
cocina se necesita 
para Sancho Panza 
Informes C/ V i t o 
r i a 28. p o r t e r í a 
(R . O. C. 17 287) 

SE N E C E S I T A N 
s e ñ o r a s litnupleza. 
Ca fe t e r í a Mis ter 
(R.O.C 17.207). 

C O C I N E R O se ne-
ees!ta con experien
c ia I n t e rosantes 
condiciones D i r i 
girse o escribir con 
referencias a Avda 
Genora l l s i m o . 2 
Absoluta roserva a 
colocados (R.O.C 
17.188) 

S E S O B A para ayudar 
en cocina, m a ñ a n a s . Bo
dega Rlojana D o m i n g o » 
l ibres. PI . C a p i t a n í a 
(R.O.C. 17.226) 

A P R E N D I Z , adelantado 
para barra precisa Me
són Restaurante E l Pe
regr ino . C / Hospi ta l 
M i l i t a r . 12. ( R . O. O. 
17.425). 
M E T A L I S T A fino para 
d e c o r a c i ó n se necesita. 
Eser lb l r apartado 367. 
Burgos. 
S E N E C E S I T A chica 
ñ ja , t iene c o h i p a ñ e r a , 
V i to r i a , 73-3." B . t e l é 
fono 221479. 
SE N E C E S I T A mucha-
cha para Barcelona bien 
re t r ibu ida . Telf . 224457. 
N E C E S I T O chica po-
q u í s l m o trabajo. Teléf. 
206958. 
S E N E C E S I T A apren
diz 14 ó 15 a ñ o s . Recam
bios López . V i to r i a , 58. 
T e l 224871 ROC 17.463 ( 
SE N E C E S I T A chica 
fija. M a d r i d , 2-2." Izda. 
SE N E C E S I T A mujer 
responsable para padre 
e h i ja . Sueldo 9.000. T e . 
l é fono 229852 de 4 a 6 
tarde. 

T A L L E R E S Ceyca 
necesita aprendices 
cerrajeros de 14 
a ñ o s . Carretera Ma
d r i d . K m . 235. t e l é 
fono 205520. Burgos 
(R. O. C. 17.460) 

SE N E C E S I T A 
chica fija ma t r imo
nio con dos n i ñ o s 
l l amar Telf . 209463 

SE N E C E S I T A asisten
ta . O/. General Mola , 
18-3.» 
SE N E C E S I T A apren-
di/c de 14 a ñ o s . Para 
p i n t u r a y d e c o r a c i ó n . 
R a z ó n : esta Adminis
t r a c i ó n . 
B O R D A D O R A en algo
d ó n se necesita en H i 
jea do R i u . General 
Mola . 9. (R.O.C. 17 469) 
S E N E C E S I T A asisten
ta todo el d ía . T e l é f o n o 
208279. 
N E C E S I T O chico 16-18 
a ñ o s para bar. In fo r 
mes C a f e t e r í a Erysa. 
S o m b r e r e r í a . 5 (R.O.C 
17.129). 

SE N E C E S I T A apren-
diza 14, 15 a ñ o s Polle
r ía Moderna Avda. del 
C id 6 (R.O.C 17102) 
SE N E C E S I T A chica 
fija, 3 de f ami l i a , buen 
sueldo. San Lesmes, 18. 
12.« C. Te l f . 205103. 
S E N E C E S I T A chica 
flja. Vi to r ia , 31-4.9 
SE N E C E S I T A chica. 
Teléf . 226075. 
SE N E C E S I T A emplea-
da de hogar para s e ñ o r 
y n i ñ a . 9.000 Ptas. Te
l é f o n o 229852. L l a m a r 
de 9 a 11 m a ñ a n a . 
SE O F R E C E almacene
ro carnet segunda, ex
per iencia reparto. Refe
rencia 501, ©sta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

S O L I C I T O s e ñ o r i t a pa
ra n i ñ o en M a d r i d . I n 
formes Avda . Palencia, 
1. Tel f . 208240. 
D E S E O cocinera para 
M a d r i d . Informes Avda . 
P a l é n c i a ; 1. Telf . 208211. 

s i ; N E C E S I T A 
empleada de hogar 
responsable, 9 ma
ñ a n a a 9 de l a no-
che. buen sueldo. 
Saffiedo. T r in idad , 
8-6." Tel , 204621. 

S E 1 ' l t E C I S A 
empleada de hogar, 
sepa sus obllgaclo-
n e « . bien remune
rada. Interesadas 
l l amar al 206540. 

J O V E N media jornada 
l i b r e carnet do l .1 « e 
ofrece. Teléf . 200238. 

N E C E S I T O chica fija, 
gastando n i ñ o s , t r a t o 
Inmejorable. Paseo Isla, 
7- 9.o Telf . 209968. 
N E C E S I T O chica de 9 
a 6,30. Reyes Ca tó l i cos , 
8- 2.o a. 
SE N E C E S I T A N dos 
chicas para M a d r i d . Sa
grada F a m i l i a , 23-3.* 
Izquierda. 

E mpras 
rentas 

O O M t* K O lana vieja 
Avda del Cid Te lé fono 
Í23239 
V E N D O e s t a n t e r í a s me 
tá l l cas góndo la s v ex
positores Vi to r i a 19 
Telé fnnr 203887 
; O M P l t O colchones de 
ana f ib jo tos usados 
Pase s domic i l io T e l í 
200874 

S E M I L L A S de cebadas. 
Ber ta -Hat l f de Gr lgnon . 
Wisa-Pallaa etc. t r igos 
v avenas i n f o r m a c i ó n : 
Fidel Benavides callp 
Embajadores 16 r e l é -
231341 Val lado l id 

SE C O M P R A montacar-
Rras Pelf 228587 
V E N D O 8.000 Kgs de 
paja de yeros Francis-
co D t e t Areni l las de 
M u ñ ó 
M O L I N O S de mar t i l los 
mezcladoras. E m é r i t o 
P é r e z S a r r a c í n 
A T E N C I O N . Para car
p i n t e r í a s vendo ta r ima 
ancha en obra R a z ó n 
T e l 200975, 
S E V E N D E N fardos de 
paja blanca T imoteo 
Ar l anzón . Ciadoncha. 
S E V E N D E avena y 
paja blanca de t r i l l o . 
Para tratar , con Pedro 
Vi l laverde . V i l l a m a y o r 
de los Montes . 
V E N D O cachorro pas
t o r a l e m á n . Plaza de 
Vega, 18 y 20-3* 
V E N D O mate r i a l I n s t i 
t u to Belleza y sauna. 
Te l é fono 227197. 
S E V E N D E alfalfa . 
10.000 ki los . T ra t a r con 
J u l i á n B a r q u í n . Parque 
de lae Avenidas, n.ft 2, 
5.» B . 
C O M P R O a domic i l io 
chatarras, papeles, la
nas, cocinas viejas T e 
lé fono 223578 
V E N D E M O S 20,000 k i 
los de esparceta v 20 000 
de al fa l fa Cooperativa 
c?elad« del Camino 
V I V E R O S Gal lo , f ruta
les rosales vendo Co-
varrublas T e l f 24 
S E V E N D E N 280 p lan
tones de cochos cana
dienses e n el pueblo de 
Quln tan l l l a Riofresno 
Para t ra ta r con el pre
sidente de la Junta A d 
min i s t r a t i va de dicho 
pueblo. 

V E N D O alfalfa empa
cada. R a z ó n : en V l l l a -
l o n q u é j a r . F e l i c i t a s 
Pampliega. 
V E N D O 400 alpacas de 
hierba, t r a t a r con G u i 
l l e r m o A r r o y o . T a l a m l -
11o del Tozo. Burgos . 
V E N D O paja lentejas 
y a l fa l fa empacadas. 
Palacios de Rlop l suor -
fi:a. Ezequle l Gonzá l ez . 
V E N D O part ida de cho
pos. Fel ic iano Domingo , 
Torquemada. Palencia. 

Enseñanzas 
C O N T A B I L I D A D , M e 
c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a , 
General B á s i c a . B.U.P. , 
F r a n c é s e I n g l é s . Cen
t r o de Estudios B u r g a -
lés . Frasclsco Q r a n d -
montagne, t i * 7. 

P R E P A R A C I O N ofici
nas Bancos. Secretarla-
do Idiomas Taquigra
fía, M e c a n o g r a f í a Opo
siciones Graduado Es
colar Academia C e n t r ó 
Laín Calvo 4 Concep
ción 28 
I N G L E S . Se dan clases 
Ind iv idua l y por grupos. 
Avisos T e l f 202207. 
P R O F E S O R A E G B da 
clasea par t iculares TeL 
221595. 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s y Esta
d í s t i c a . Empresar ia les . 
M a r t í n e z del Campo. 11 . 
2.o D . 
N E C E S I T O profesor do 
B. U.P. y O.» M a r t í n e z 
del Campo, 11. 2.o D . 
N E C E S I T O profesor de 
C. O.U. M a r t í n e z del 
Campo l l -2 .o D . 
L A T I N Sólo L a t í n Par
t icu la r y grupos Lla
mar , tardes. T f . 20.8004 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s y F í s i 
ca, C.O.U. y 6.» M a r t í 
nez del Campo, l l -2 .o D . 
D O Y C I A S E S de Con
t ab i l i dad superior y 
Costos. M a r t í n e z del 
Campo, 11-2,5 D . 

D O Y C L A S E S de Con
tab i l idad y C á l c u l o . 
M a r t í n e z de! Campo. 
11-2.0 d. 

D O Y C L A S E S de M a 
t e m á t i c a s , F í s i c a y Q u í . 
m ica C.O.U., 6.o y B.U.P . 
M a r t í n e z del Campo. 11, 
2.o D . 

I N G L E S , clase pa r t i cu 
lar. Calvarlo, 8-3.° der. 

D O Y CURSOS de P i a n -
cés y de I n g l é s . M é t o d o 
conversacional r á p i d o 
ratrofage. Todos los n i 
veles y edades. San Pe
dro C a r d e ñ a , 48. Sra. 
Mlchaud —C— 
Céntrico , conforta
ble, a d m i t i r í a d o r m i r 
caballeros, o s e ñ o r i t a s 
derecho cocina. Sombre
re r í a . 3-3.o Telf . 200108. 
S E S O K I T A con oxpe-
r i e n d a da clases par
t iculares de E .G .B . eco
n ó m i c a s . L l a m a r Telf . 
200454. 

Fincas 
V E N T A de pisos V lonjat 
en Vía Empalme Cons-
ruccione.- SWranr 

V E N T A l e pisoir 
informes calle V i 
tor ia 179 l.» Q 
Precuntat poi Sr 
Urbano 

V E N D O piso C/ Ma
d r i d ca le facc ión y agua 
callente centra l , 130 me
tros Todo tnad'-ras no-
bles decorado ca ŝa lu
jo . C / M a d r i d 69 A l 
tor Oficinas 

PISO vendo cuatro ha- E M P L E A D O desea |,a 
bltaclones. ca le facc ión .\ b l t a c l ó n confoitahu 
agua centrales C/ d o r m i r R a z ó n : gr. 
Amaya 2-9." centro (es- pez. Plaza Recreo, 241 
quina Avda Cid) Telf . Cafalarreina (Logroño* 
229181 Visitas de 5 a 8 D O Y C A M A S d0rmi¡ 
tarde. 55 Ptas. P e n s i ó n con. 
V E N D O piso 5 habi ta- p le ta y cama. 125; 
piones, 2 aseos, servicios l e f acc ión . Puebla, 2̂ ,' 
centrales. Avenida del S E da H A B I T A c i n v 
Cid , 86. Teléf. 227197 dos camaSi chico o ^ 
V E N D O ent replanta ca, p e n s i ó n conipleti 
completamente amue- V i t o r i a , 239-6.0 B. 
b lada para oficina o s i 
m i l a r . Federico M a r t í 
nez Varea, 21, de 5 a 6 
tarde. 

V E N D O piso nuevo en 
Gamonal , ampl io . Avda. SE C O M P R A N mes|| 
E lad io Perlado. I n f o r - i e despaeho Tel 22«5in 
nies.,e1o<,?E,lba0, T e l 6 f 0 ' V E N D O v i t r ina sobi 
no 4818665. n u e v a . 2.50 metro, 
V E N D O piso c é n t r i c o , de largo un metro (fe 
T e l é f o n o 209700. a l to luminosa Teléfo^ 
V E N D O local 145 m." 
en C/ . M a d r i d . Teléf . 
207087. 
V E N D O piso 5 habi ta
ciones. Tel fs . 202250 y 
200591. 

220427 

1 A T E N C I O N ! Se 
vende o traspasa 
H o s t a l C é n t r i c o 
Capacidad 10OP tn 
o para otra clase 
de negocio In fo r 
mes de 5 a 8 T e l é 
fono 205955 

V E N D O piso servicios 
centrales. 5 habitacio
nes, Vi to r i a 56^12.0 A 
Facilidades. 
V E N D O piso calle V i 
to r ia . 190. 4 habi tacio
nes, b a ñ o y ca l e facc ión 
I n d i v i d u a l T e l f 202957 
P A R T I C U L A R v e n d e 
piso m u y ampl io , In fo r 
m a c i ó n carretera Poza, 
4-1.0 b. 
V E N D O b o n i t o piso. 
Reyes C a t ó l i c o s . I n f o r 
mes T e l f 208915. 
SE V E N D E piso am
p l io a estrenar todo 
e x t e r i o r , ca l e facc ión 
cen t r a l Telf . 227988 

Ganados 
y aperos 

D E S A P A R E C I D O afo 
go m a r r ó n seño ra . Ot» 
t i f i ca ró devolución, "fíl 
l é f o n o 227375. 

(Viene 

ble,31 
jes" s1 
pna b 
{oconi 
más 1 
gran-c 
vatro 

Sin 
jote 1 
jroso. 
cuarto 
poco 
ese m 
rador 
ñutos, 
pase, 
rrales, 
pitar 
hay u 
Adzic, 
le hizi 
el suc 
se dis 
el coi 

El 
dDCid( 
cuentr 
cantar 
Valdé! 
ría, ce 
pudo 
cual ( 
parte. 

Te 
fue el 
media 
po so 
preoci 
ciende 

antenas colectivas col» sas. J 
cac tón r á p i d a antena por el 
I H F individuales, ftcllevam 

t r i c u l a r a "nombre "del ? á n ^ i ' f 40oJf ^ s 
comprador p r i m e r a ma- ^ 200«ñP ^ 201385 ^ 
t r í c u l a . N u e v o comple- R A D I O Caracas Rep! ^ 
lamente , precio de oca- rac ión urpente teled» qu*bri 
s ión . 480.000, Trac to r «-es todas marcas a^^gpor, 
E b r o 155, Con pala h l - m lc l l l o Instalación P|et0 
d r á u l l c a Tenias. D i r e c - r e p a r a c i ó n de antew * e" 
c ión h i d r á u l i c a Bomba colectivas- e indlvlduí" aD£ 

Marc el árb 

felevlsores todas mu* 
cas cTele-Orlys Teli 

SE V E N D E N dos t r l - K K P A l t A M o s al & 
discos semlnuevos en 
Talleres A l u t l z (frente 
al S i l o ) , en Haro (Lo-
g r o ñ o ) T e l é f o m 310848 
SE V E N D E N 70 Ovejas « A D Y T K L Ktiparacl» 
con c r ia y 80 abocadas íes televisores toda 
a pa r i r , t r a t a r en Ca- m a r c a * instaiaclraa 
yuela. E l í s e o M í n g u c z portaros automátlcot i 
o Migue l , 
T R A C T O R E b r o 684. 
con 130 horas a m a -

indopendiente. 335 000 les I n s t a l a c i ó n rá 

Ebro 160 D, como nue
vo. 245.000. F é l i x Serra
no G a r c í a General M o 
la. 63. Haro ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O cosechadoras, 
empacadoras, tractores, 
arado A r a n z á b a l repa
rados Pedro G ó m e z 
G a r c í a Carretera Arcos, 
27 
G A N A D E R O S . A g r i c u l 
tores, les Invitamos 
suscribirse revista na
cional « F e r i a s . Merca
dos y M a t a d e r o s » p u 
bl icac ión mensual de 
o r i e n t a c i ó n agropecua
r i a , con Suplemento se
manal in fo rma t ivo pre
cios del ganado Sus
c r i p c i ó n doce meses, 
650 pesetas Escr iban : 
F M Apar tado 125 Sa-
iprvin'nefl 
V E N D O 717. remolque, 
sembradora 17 v 5 bo
tas. A r a m á b a l Arado 

Servicios 
F R A N D C I S y 
nl> Calzadas IR Tel f ^ 

meíd, 

Í
piro. 
prime 
aproxi 
de im 
Aguih 

SE T R A S P A S A por» nes g 
poder atender Bar I inemi 
Cueva San Francis* del 61 
n.» 4 !ancia 
SE T R A S P A S A local' 
metros cuadrados, 
fono 220427, 

SE TRASPASA pi 
so c é n t r i c o , incluso 
propio oficinas. I i ' 
formes. 208067 

O F R E C E M O S local 
traspaso , de 600 
aproximadamente, 
tuado en la calle 

do disco, rod i l lo y de- Francisco, ^ " ' f j 
m á s aperos O r te g a d i r ig i r se por telétonu 
Cas t r l l lo de M u r c i a Te
l é f o n o í 

n ú m e r o 208945 
T R A S P A S O local , 

V E N D O 35 ovejas, p r i - p i l o 70 melr°s^g{¡ J 
males y senderas. T r a 
t a r Ale jandro Arco. L a 
M o l i n a de» Uble rna . 
V E N D O macho bur re 
ñ o .Castellanos de Cas
t ro . V i t a l l a n o G ó m e z . 

2.000 Telfs 
201773. 
SE T R A S P A S A me* 
bar 100 metros cuaj 
dos, zona monuntfD, 
de las Huelgas de las H u e l g a » , ^ 
Pts renta, grana1'* . 

i» 

slbilidadcs, te^fíelke, 
asadero, llntnar ai 
2020f>'> 

C E D O h a b i t a c i ó n , sola
men te a chicas. Calle 
Manue l de la Cuesta, 
l - l " C. 
D O Y H A B I T A C I O N ca
bal lero. S a l a s , 14-3.° 
puer ta 11. 
S E D A P E N S I O N com
pleta o só lo d o r m i r ca
sa pa r t i cu la r . San F r a n 
cisco. 23-1.» 1.» 
P E N S I O N completa 
Francisco Sarmiento. 6, 
1.» E . 

F U N E R A R I A 8a" 
sé. Traslados, f " ' ^ 
Avenida del CW 
léfono 209152 ^ ^ 
B A S I L I O o£"nl£tia) i 1 * ' -
con barniz " S l ^ , ^ 
mucho br i l l e y a 
Resistente • »" 
chai» de graaa 
cowa. f rutas 
'25772 
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RAN TRIUNFO DEL BURGOS 
de la pág ina central) 

. aunque en principio acreditó que su "talón de Aqui-
, " sigue siendo el reinaie. Casi de salida (minuto 2), 

ncontró el co lofón apropiado, que no podía s«r otro 
que el gol. También poco después (minuto 5), un 

lfla hábil jugada de V i t e r i , con taconazo hacia a t r á s , no 

eoco 

^ centro de G ó m e z se m a l o g r ó al no medir bien Na-
^ro su salto para el cabezazo. 

Sin embargo, el Burgos iba i m p o o i ó n d o s e en todo, 
míe un Cas te l lón agazapado, conformista y poco peli-
yoso. Esta circunstancia del r ival , h izo que e! pr imer 
L r i o de hora de juego se consumiera de manera un 
^ anodina y sin especiales relevancias. A par t i r de 

momento, los locales comenzaron a apretar el acele
rador y a imponer su h e g e m o n í a absoluta. A los 25 m i 
nutos, hay una p e n e t r a c i ó n peligrosa de Juanlto y su 
pase, dentro del á rea , es cortado con la mano por Co
cales, aunque Burgos N ú ñ e z deja seguir e l juego, sin 
pitar nada. Casi de inmediato (dos minutos d e s p u é s ) , 
hay un centro de G ó m e z con cabezazo en plancha de 
Adzic, que provoca la ca ída de és t e y de Subi ra t s que 
le hizo una entrada poco ortodoxa, para d e s p u é s , sobre 
el suelo, desplazar el ba lón con la mano, cuando V i t e r i 
se disponía a rematar. A h o r a s í , Burgos N ú ñ e z seña la 
el correspondiente penalty, que V a l d é s transforma. 

El portil lo defensivo castellonense q u e d ó abierto, re-
docido a la nada y a par t i r de ese momento, el en
cuentro d iscurr ió como si fuera una especie de "coser y 
cantar". Cinco minutos d e s p u é s , v e n d r í a el golazo de 
Valdés, en impresionante remate y la cuenta se cerra
ría, con una sensacional jugada de K r e s í c , que solamente 
pndo ser frustrada en flagrante penalty de R a m ó n , el 
cual daría paso al 3-0, con e l que c u l m i n ó la pr imera 
parte. 

Terminó és ta con cier to c a r á c t e r de apoteosis y este 
fue el signo que p r e d o m i n ó a lo largo de toda la primera 
media hora del segundo. Al l í no ex i s t ió m á s que u n equi
po sobre el campo. Fue e l Burgos, que ya sin ninguna 

ajpreocupación defensiva, jugó a l ataque con a leg r í a y ha-
"ciendo una exhib ic ión variada de intervenciones diver

sas. Juanito p rod igó sus alegres arrancadas, m e t i é n d o s e 
por el centro, desarbolando e l sistema defensivo r iva l y 
llevando la alegría y la euforia al g r a d e r í o , porque todo 
esto se acompañó , por a ñ a d i d u r a , de otros dos nuevos 
goles. 

Esa especie de apoteosis constante burgalesista se 
quebró al cabo de la media hora. Q u i z á s los propios j u 

zgadores se encontraban ya un poco saturados de su com
pleto dominio; pero no hay que olvidar que justamen
te en el minuto 30 Juanito era "cazado" por Santos y 
al abandonar el terreno, el Burgos p e r d í a a su pr incipal 
Sementó en función atacante. 

A partir de entonces, se ba jó en e l r i t m o , aunque t o 
davía hubiera un nuevo tanto de V i t e r i , inval idado por 
fl arbitro, al considerar que exis t ió fuera de juego. Ya no 

eli se marcaba, se aflojó la p re s ión y el Cas t e l l ón pudo sen
tirse liberado un poco de ese agobio a que estuvo so
metido a lo largo de toda una hora y sin e l menor res-

gpiro. Fue en ese cuarto de hora f inal , cuando por vez 
•primera, a t ravés del encuentro, pudo hacer algunas 
• aproximaciones sobre el é r ea local. Como consecuencia 
I k una falta (minuto 36), cuyo despeje fue fallado por 

fullera, Cioffi tuvo ocas ión de acreditar sus condicio-
^ j^s goleadoras, con un tremendo punterazo que b a t i ó 
1 '[remisiblemente a F e r n á n d e z Manzanedo. Casi a l borde 

is» «1 final mismo, Selma estuvo a punto de reducir dis
tancias, lo que malogró con un remate a las nubes. Ya 
.J*mos dicho que para entonces, el Burgos, un tan to sa-
«ado de fútbol y dominio , hab ía descuidado los mar-

rS.y aflojado sv tren. Fue entonces, ú n i c a m e n t e , cuan-
vimos al Cas te l lón en una t ímida f u n d ó n de ataque, 
We le pe rmi t ió salvar el honor, por medio de ese 
'I tonto" que el Burgos siempre tiene dispuesto en 

UVor de todo visi tante. . . 

«lie* ,actuac'ón ^e l Burgos, en conjunto, ha quedado ya 
e)ada en |as j íneas anteriores. Fue superior en todo 

t, .nvai de tu rno . Le d o m i n ó por completo en el cen-
'ind i campo y adelante ab r ió hueco en sus filas, l le -
cui'm11 incurr i r en una serie de penaltys claros e i n -

i^llbies —a pesar de las objeciones del Sr. Obrado-
tía ' COmo "" 'co recurso para verse libres de la avalan-

I ^e se les vino encima. 
r 

jejj r€dondeó una labor convincente y esmaltada de 
S ^n e' orden ind iv idua l , F e r n á n d e z Manzanedo 
litDj """y Poca labor. Ata jó un par de centros, pues 
( L a puerta no hubo. Solamente el gol , en el que 

^ todo a su favor. 
I lie,,'piensa se m o s t r ó e s p l é n d i d a por las alas. M u y 
''des |,mez y Palmer en su labor de c o n t e n c i ó n y en 
W 8u* ofensivo, c o n v i r t i é n d o s e en numerosas oca-
•̂se p" v'rluaies extremos, ante el repliegue castello-

fién' 0r el centro. Romero tuvo t a m b i é n una actua-
Eq 7 re8ular, estando algo más indeciso Agui lera , 
ôto í :entro del campo, Kresic se e r i g ió en el ele-
% 0ri, l3^01" del juego. Cuajó una labor extraor-

H ejo-j t,(la de una t écn i ca realmente digna de todos 
il^j 808. Estuvo bien arropado por Navarro y por 
>, e' ^""Que és te termina luciendo m á s como golea

os es.)]ltUl}.c'<i,,, de los dos penaltys transformados y de 
1 ^ d i d o tanto, logrado en un colosal remate de 

^nt̂ H1* ^uanito í u e otra pieza pr inc ipal del fú tbo l 
'arde Bur80s. R á p i d o , hábi l , inc i s ivo . . . Completa 
Pe v ' aunque se viera in te r rumpida por un fuerte 

^ei mejor plebiscito respecto a su juego lo pro-
-p, í-1*01"? púb l i co , con sus aplausos, cuando era re-

léí^jf'ntetv CC^'"a" Allz¡c estuv o asimismo bien, prodigan-
J1 de . enc'ones espectaculares y efectistas, acreditat i -
í íUcd11 C'ase* ^•on l ,n poco m á s de efectividad, todo 

A pa!rtser Perfecto. V i t e r i , situado en el centro, fue 
X j " " íás desapercibido. Le encontramos algo so-

Peso para el t ipo de juego que él desarrolla. 

I 
erro» 
i f f 

Garr ido, a quien se le recuerda mucho y a quien l levá
bamos largo t iempo sin ver, sal ió en el cuarto de hora 
final y poco pudimos observarle. 

El Cas t e l l ón nos d e f r a u d ó . As í , sin paliativos. H a b í a 
in ic iado esta l iga asumiendo un papel que le situaba en
tre los favoritos. E l domingo no a c r e d i t ó nada que per
mi t a concederle esa c o n s i d e r a c i ó n . Qu izá se encuentre en 
fase de "bache" tal como acreditan sus resultados ú l 
t imos . 

Por a q u í pa só con m á s pena que gloria. £1 resultado 
abultado cosechado no hace más que reflejar —Incluso, 
con cierta cortedad— la diferencia que exis t ió entre uno 
y o t ro equipo sobre el terreno de juego. No vimos segu
ra su zaga, n i construct ivo su centro de campo, n i pe
ligrosa su delantera. Le falló casi todo . Y si l og ró el 
gol llamado del honor , fue más bien debido a unas i m 
precisiones burgalesas en el mareaje, cuando todo estaba 
ya resuelto y sentenciado. 

Creemos que el Cas te l lón tiene m á s fú tbo l y consis
tencia que la que se le a p r e c i ó en este d ía . T a m b i é n hay 
que pensar que en este d í a al Burgos todo le sal ió bien 
y al Cas te l lón mal , pues que a un equipo le s eña l en tres 
penaltys —aunque les cometa— no es hecho muy ha
b i tua l en el fú tbol e s p a ñ o l . Eso es algo indiscut ible . 

L a l e s i ó n 
d e J u a n i t o 

Los aficionados burgalesea ex-
perimentaron el domingo una 
sensación vdo Inquietud cuando 
vieron que Juanlto, que se en
cuentra en un gran momento 
de Juego, era retirado en cami
lla. 

Se temió la existencia de una 
lesión grave, aunque afortuna
damente no ha sido as í . El ex
terior derecha burgalés, que ya 
estaba aquejado de un golpe, en 
el momento de la entrada del 

¡ defensa derecho castellonense, 
I resultó lesionado, al serle cla
vado un taco en la pierna. Esto 
le produjo un efecto muy dolo
roso, si bien la lesión no es 
Importante, porque no afectó a 
ningún ó r g a n o especialmente 
sensible. 

I En definitiva, se tiene la im
presión de que podrá recupe
rarse perfectamente y Jugar el 
próximo domingo. 

C o m m i a l Castellana 
íie wmtm p J l t a í i e w , g». 31. 
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L e p r o p o n e m o s 
f o r m a r p a r t e d e l e q u i p o 

d e l B a n c o d e B i l b a o 
E L C A R G O PARA E L Q U E H O Y S O L I C I T A M O S C O L A B O R A D O R E S ES E L D E 

A U X I L I A R 
A D M I N I S T R A T I V O 

A M P L I A R L E 

( U n a p l a z a ) 
Los candidatos seiecionados p a s a r á n 

un mes en uno de nuestros Bancos 

Pi lo to , para recibir una fo rmac ión i n i 

c ia l . 

El adiestramiento posterior corre a 

cargo del propio Banco de Bilbao, a 

t r a v é s de cursillos especiales exclusivos 

del Banco y creados por nuestro Ser

vic io de F o r m a c i ó n Profesional. 

Posibilidades de ascenso a Oficial 

de l . ~ y 2.a a t r a v é s de la part icipa

c ión en los concu r sos -opos i c ión que 

se e f ec túan dentro del mismo Banco, 

o f r e c i ó n d o s c asimismo la posibil idad 

de concursar a otros cargos superio

res. 

Edad m í n i m a : 16 a ñ o s . 

Los seleccionados pe rc ib i r án un sueldo 
anual de 227.393 pesetas, oficialmente re
glamentado en la Banca privada. 

D e b e r á presentar una so l ic i tud , que 
puede recoger en e l Banco de Bi lbao, 
a c o m p a ñ a d a de partida de nacimiento o 
Libro de Familia y dos fo tograf ías tama
ñ o carnet. 

B A N C O D E B I L B A O 

Recogida de solicitudes: En cualquiera 
de las Oficinas del Banco de Bilbao en la 
provincia, 

Entrega de solicitudes y documenta
c ión en: 

BANCO DE BILBAO B R I W A 
Fecha l í m i t e de a d m i s i ó n : 

3 D E M A R Z O DE 1976 

Lea usted siempre 

D i a r i o <||b B u r g o s 

ios mmmm 
(Viene de la página central) 

c lda? 
—No, no lo Interpreten aoL 

E s mejor equipo y h a Juga
do muy b k n . 

— ¿ Y c ó m o juzga a »u 
equipo? 

— H a actuado muy mal , 
porque después de log dos 
goles primeros ha bajado 
mucho. 

— ¿ E s t á m u y disgustado? 
—No. H o y ni el R e a l M a 

d r i d hub ie ra podido con lo» 
dos Burgos 

Como puede apreciarse, 
vuelve su I r o n í a y su a r g u 
mento I n i c i a l . Es to l o dio-3 
abriendo p r á c t i c a m e n t e Ja 
puer ta y d i s p o n i é n d o s e tt 
abandonar l a sala. Antes de 
que salga y sobre l a marcha 
( ins is t imos e n e l lo ) , le pode
mos hacer una nueva y ú l t i 
ma pregunta . 

—Pero e l Burgos, s e g ú n 
su c r i t e r io , ¿ h a merecido l a 
v i c to r i a? ¿ S i o no? 

—Sí, sf. J u g ó mejor . S u 
v ic to r i a es merecida. Sólo l a 
men to los muchos goles, a l 
gunos de los cuales fue ron 
regalados. L a v ic to r ia , po r l o 
d e m á s , es c la ra . 

A c a b á r a m o s . H a y una res
puesta concreta a l fin. Y 
Obradovic, casi s in dar oca
s ión a despedirnos, deja l a 
sala. 

A R Q U E R O 

COPA DE EUROPA 
DE TENIS 

S u e c í a v e n c i ó 

a E s p a ñ a p o r 2 - 1 

Oes te r sund ( S u e c i a ) 
( A l ñ ) . — Suecia h a v e n -
cir io a E s D a ñ a en la C o n a 
de E u r o ü a de tenis , d i s o u -
tado on esta c i u d a d . t )or 
2 - 1 . 

O v e B e n e s t o n v e n c i ó a 
J u a n G i s b e r t Dor 6-7. 6-4 
v 6-2, v B i r e e r A n d e r s s o n 
fue d e r r o t a d o ñ o r M a n u e l 
Oran te s ñ o r 7-5. 5-7. 4-6. 
E n dobles . B e n e s t o r v R o l f 
N o r b e r ff v e n c i e r o n a 
Oran te s v G i s b e r t . ñ o r 
6-2. 7-9 v 7-5. 

Nueva marca mundia 
de salto con pértiga 

Varsovia (Alfil) . — El atleta 
polaco Tadeusz Slusarski ha 
melorado el récord mundial de 
salto con pértiga, en pista cu
bierta, al franquear el listón a 
5.56 mts., durante los campeo
natos internacionales de Polo
nia. 

El récord anterior pertenecía 
al norteamericano Dan Rlpley, 
en 5,51, 

I R A h A I O S 

C A L I D A D 

T A L L E R E S 

( ; K 4 f 7 m s 
D I A R I O O* Bl lK(;t í í i 

San Pedrc de l a r ü e n a 14 
TMelonr 2« " V* 



PROTAGONISTAS Y ESPECTADORES DEl BURGOS - CASTEILOI 
E l delirio vo lv ió a las gradas de «El Plant ío», aunque, 

por contrasto, e l disgusto fuera para el tesorero del 
equipo por l a corta r e c a u d a c i ó n : 433.050 pesetas, exac
tamente, lo recaudado en un partido de Tercera D i 
vis ión, e l que protagonizaron Atlét lco Madri leño y 
Castil la. 

L a s huestes de don liuclen Müller lograron la 
hazaña, que parecía realmente Imposible, por muchas 
y muy diversas circunstancias. 

Pues sí, verdaderamente el Burgos venc ió , «goleó» 
y esta vez, ademáa, c o n v e n c i ó ante una presa nada 
fáci l . Bien, muy bien, j u g ó el Burgos. Sin perder los 
papeles nunca. Con una buena organizac ión y tam
bién con serenidad, dec i s ión 5' ganas de hacerlo bien. 
Hubo en «El P l a n t í o » todos los Ingredientes de una 
gran tarde balompédica . Todo eran halagos y plropOíí 
para unos jugadores que cumplieron ante un rival 
que pasó bastante Inadvertido. E l Burdos logró ante 
su parroquia el triunfo m á s sonado de la presente 
temporada. ¡Qué maravil la! 

E N E l . P A L C O D E L A S A U T O R I D A D E S 

E s t a vez no había lamentos por ninguna parte. 
Reinaba la alegría. E n vez de reproducir las entre
vistas vamos a limitarnos a transcribir las frases 
de tres espectadores destacados y que ocupaban el 
palco de la primera autoridad civil de l a provincia: 

« E l Burgos ha jugado maravillosamente. Muy bien. 
¡As! se juega al fútbol!*, fueron las palabras - del 
alcalde, don J o s é Muñoz Avila. 

A su lado, el gobernador, don J e s ú s Gay Ruidiaz, 
apost i l ló: ¡Qué partido ha jugado el Burgos! ¡Así 
da Rusto! 

Y finalmente, don Pedro Carazo Carnicero, presi
dente de l a Diputac ión , nos diría: «Te doy autorlzfi-
c lón para escribir lo que quieras». 

E N L A P U E R T A D E L V E S T Ü A B l O A K H I T U A l . 

Se encontraba abierta. E l colegiado comenzaba a 
escribir su «novelas» en e l acta. E n el reparto figura
ban los Gómez. Corrales y Santos. E s c r i b i ó poco, muy 
poco. Seguramente, su «novela» será le ída con facili
dad por e l Comité de los miérco les . 

« E L A S C E N S O E S T A MAS ( lOUC.V» 

L a labor del delegado do campo de un club no es 
fáci l . Aunque en esta ocas ión resul tó sencilla. Hubo 
goleado. N i n g ú n problema. E l delegado del Burgos, 
don J o s é Maria Vil lanueva, cumple su cometido con 
eficacia. Nos diría al final del partido: 

— P a r a mi, lo mejor de todo ha sido la labor de 
conjunto del equipo. Con esta victoria pienso que el 
ascenso e s tá m á s cerca. Seguiremos luchando. H e visto 
al Caste l lón muy flojo. Tenía la corazonada de que 
sa ldría goleado. L a afición se merec ía este triunfo. 

« U N P A R T I D O F O R M I D A B L E » 

E l cape l lán del Club, don Isidoro Díaz Muruga-
rren, no pedia disimular eu alegría . Comentaba las 
incidencias del partido con el médico del Club, don 
Faust ino de la Vi l la . Y el capel lán me dijo en e l 
descanso: 

—Estoy presenciando un partido formidable. Y a 
me lo esperaba. E n la homil ía he dicho a los juga
dores del Burgos que la afición esperaba goleada y 
satisfacciones. E l primer tiempo ha sido sensacional. 
¡Vaya «trallazo» de V a l d é s ! Su gol fue de anto logía . 
Y a verás c ó m o hay m á s goles,. . 

« E S T A M O S E N L A Z O N A D E A S C E N S O 

Un «ocio y aficionado cabal. Un hombre que en
tiende de fútbol.' Don Amador Lozano me diría en el 
descanso del partido: 

— L o único que me agrada del Castel lón es su de-
portlvidad. Estamos en la zona de ascenso. A mi ju i 
cio ,el mejor es Kres l c . Y a querrían equipos de P r i 
mera tenerlo en sus filas. Me agrada la labor de J u a -
nlto y de Góme2. Pienso que s i el Burgos cont inúa 
en la linea del primer tiempo, m a r c a r á m á s goles en 
la segunda parte. Su fútbol es práct ico y ofrece es
pectáculo deportivo. . 

« E L C A S T E L L O N S E D E S M O l l A L I Z O » 

Un socio joven. Su alegría era contagiosa. Don 
Eduardo Alvarez Llamea nos c o m e n t ó : 

— E l intenao dominio del Burgos ha tenido su pre
mio. H e visto a Juanlto con v is ión de gol y en el 
tercer tanto ha colaborado. Mo agrada que Adzic lu 
che por conseguir e l puesto. ¿ E l - Caste l lón? P l a n t e ó 
el partido a la defensiva. Se ha desmoralizado con el 
juego del rival, pero sobre todo, con los penaltys. 

« I N T E N S O D O M I N I O D E L B U R G O S » 

De profes ión, ps icó logo. Se l lama don Roberto 
Díaz López. Su juicio sobre el partido fue profundo. 
Desper tó nuestro interés . E n sus palabras demos tró 
esos elementos psíquicos de l a personalidad: 

— L a influencia de los aficionados ha servido de 
mucho para el Burgos. Su dominio h a sido agobiante. 
H e visto c ó m o el Burgos t en ía Interés . Goleó justa
mente al r i v a l Los locales han tenido dos pilares en 
su juego: Valdés y Kres lc , sin olvidar a Juanlto. U n 
partido con organizac ión en todas las l íneas, rompien
do la táctica del contrario. 

« E L R E S U L T A D O E S J U S T O » 

Y no le falta razón. Don José María Ortlz es un 

P r e g u n t a y e s c r i b e A N G E L L O P E Z O C H O a 

socio. Un buen aficionado al fútbol . Asi op inó del 
partido: 

— E l Burgos me ha sorprendido con esos tres goles 
en el primer tiempo. E l equipo lo e s tá haciendo muy 
bien. Los laterales crean peligro ante el marco del 
Castel lón. «Las penaltys? E l primero no lo he visto. 
S in embargo, los otros dos han sido claros. Pienso quo 
en el seg^mdo tiempo h a b r á m á s goles pero el Burgos 
tendx-á. que renunciar a jugar a la defensiva. E n e l 
r ival loa hombres m á s peligrosos son Cioífl y el «once». 

« K X T R AO RDIN.V R I O P A R T I D O » 

E s t a es la opinión de don E m é r i t o Sanz Escart in . 
E r a el descanso. 

—Estamos presenciando un extraordinario partido. 
Hubo un penalty que el árbitro no quiso ver. E n el 
Castel lón el hombre m á s peligroso es Oioffi. S i el 
Burgos lo sigue haciendo como en el primer tiempo, 
veremos m á s goles. 

« U N G R A N E N C U E N T R O » 

E l redactor deportivo de «Radio J u v e n t u d » de 
Aranda do Duero, don J e s ú s del Rio, estuvo en el 
partido. T a m b i é n presenc ió el partido At lé t lco B o r 
g a l é s - Gimnást ica Arandina. 

—Pues mira, el triunfo del At lé t l co B u r g á l é s ha 
sido justo. No hay que ponerle «peros». Me agrada la 
labor del Burgos que e s tá realizando un gran en
cuentro. H a c i a tiempo que no ve ía un partido de 
esta calidad en «El Plant ío». ¿ L o s destacados» Gó
mez lo e s tá haciendo bien. E s t a tarde lo hacen bien 
todos los del Burgos. E n el Castel lón me agrada la 
labor de Cioffl. 

«KT. B U R D O S B A R R I O A L C O N T R A R I O » 

F u e directivo del Burgos. Ahora es el seleccionado? 
provincial de juveniles. Don Alfredo Ortega. U n hom
bre con «horas de vuelo» por esos sembrados do P a -
1 latría. 

— L a se l ecc ión Oeste dominó a la Castellana. Pero 
en la segunda parte tuvimos mala suerte. Que con-í-
te que la Castellana tiene en sus filas cinco intoma-
clonales. Burgos es la ciudad que m á e juveniles 
aporta a la se l ecc ión . Pienso quo m a ñ a n a jugarán, 
por lo menos, cuatro juveniles do los equipos burgale-
ses. 

• ¿ E l partido de «El P lant ío»? Sencillamente, el 
Burgos barrió a l contrario. É l triunfo justo. Uno se 
alegra porque ve c ó m o el equipo va a m á s y encuen
tra el camino del gol. 

E N F . l . V E S T I A R I O B U R G Á L É S 

Abiertas sonrisas en la «caseta» del Burgos. Por 
ol túnel que conduce a l vestuario, paso lento y gesto» 
satisfechos de unos profeeionales del ba lón que lo
graron golear a l Caste l lón . L a a legr ía en el vestuario 
es manifiesta, pero no se desborda. Los hombres quo 
no actuaron ya estaban vestidos de calle. Cos pensaba 
en sus «papeles». Directivos, «curiosos» y jugadores 
se fundían en abrazos. L o esperado llegó. E l presiden
te adjunto, don José María Qulntano, no cabía de 
gozo. Don Angel Díaz, el gerente, mostraba su alegría. 

F E R N A N D E Z M A N Z A N E D O 

. — E s cierto que he tenido poco trabajo. Y esto es 
peligroso porque te quedíis frío y en cualquier mo
mento te puedes l levar un disgusto, como en el gol 
quo encajé . Esperaba el disparo, pero Cioffl tuvo algo 
do suerte. E l mér i to del triunfo es de mis compañero;* 
que lucharon apoyados en nuestra afición. 

G O M E Z 

—Hemos jugado bien. Tuvimos algunas ocasiones 
m á s de marcar. Pienso que cinco golea son bastantes. 
No me gus tó nada e l rival, pero no dio ninguna cla
se de facilidad. Hemos dado un paao muy importante 
en nuestra meta. E l triunfo se le dedicamos a la 
afición. 

A G U M . K K A 

— H a sido un partido muy emocionante. L a afición 
nos a n i m ó constantemente. Hemos encajado un gol 
tonto. Creo que hemos jugado el mejor partido de 
la temporada aunque el campo no estaba para realizar 
un buen fútbol . Espero quo tras esta victoria podamos 
llegar lejos. E n esta ocas ión e l Castel lón no me ha 
convencido. Su actuación fue bastante floja. 

R O M E R O 

—Los elogios deben ser para todos. Estaba seguro 
de que con e l apoyo de la afición pod íamos golear a l 
adversario. S i jusamoa asi podremos lograr nuestro 
objetivo. L a afición se ha merecido presenciar este 
festiva] de goles. A l fin, marcamos cinco tantos. 

P A L M E B 

— E l Castellón vino a mantener el cero a cero ini
cial. Hemos desmoralizado al r ival por nuestro jue
go y sobre todo, por esos tres penaltys. Estoy satlsfe-

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

cho de mi a c t u a c i ó n , pero la afición me ha 
tanto a mi como a mis compañeros . Nos entrega 
al m á x i m o . 

K R E S Í C 

Fue una vez m á s el arquitecto del juego burgali •Cono 
E l yugoslavo demostró sus cualidades. ' .̂ es 

-^Jugamos bien. ¿ E l mejor jugador del Burgo; loy por 
L o que importa es que todos lo hicimos bien, ]| jet eqi 
puse de acuerdo con Valdés para lanzar el tínj ¿Julcl< 
penalty. E l Cas te l lón apenas ñ a s inquietó . E s fu^ 
mental quo hayamos encontrado el camino del ^ 

V A L D E S 

E n la presente temporada ha marcado once g 
de los cuales tres fueron logrados en partidos de 
pa. ¡Vaya gol que marcó a Rac i c ! Con maestría ¡nj 
zaria los dos penaltys. 

—De momento, no suelo estar nervioso cua 
tengo que lanzar un penalty. Seguiremos así li 
que falle el primero. Creo que mi actuac ión de jl 
ha sido de las m á s completas que he tenido. E l th 
se vino abajo. Y o espero que, tras este resultado, 
damos llegar lojoe. Para nosotros ha sido importail 
marcar cinco goles. Suponen muchas cosas. 

tre el er 

dlsi 
tinentos 

F. 
eión de 
manifiof 

N A V A R R O 

• E l gol que he logrado ha sido sencillo. Esfj 
completamente desmarcado. Todos hemos luchado, 
Caste l lón es un buen equipo, lo que ocurrió es i 
en n i n g ú n inomento le dimos opción. Yo diría (j 
fue un rival que se desmoral izó antes de tiempo. 

-I V A N I T O 

iMva, 

línez 

A b a n d o n ó el terreno de juego en camilla. Su 
en un principio, no reviste carácter de gni 
¿ Q u é o c u m ó ? 

— E l n ú m e r o dos me clavó el taco en la catU 
Pienso que no es nada de momento. 

A su lado, el doctor Villa se interesaba por 
jugador. Preguntamos: 

— ¿ Q u é tiene, doctor? 
—He apreciado una herida conUisa Creo que 

s e r á grave, pero habrá que esperar unos días, 
martes —por h o j — le he citado en la Cruz Roja 

Final izado el partido. Juanlto acudió al ¿̂ W . 
médico . Estaba optimista. E n su mano portaba «' m 
pomadas. E n el coche lo esperaba su esposa. 

V I T E R I 

Como casi siempre, tuvo ocasiones. Marcó OT 
pero no subió a l marcador. 

—A mi juicio creo que mi posic ión era con1»! 
E l triunfo es el premio a la actuación de todo 
equipo. Estos cinco goles son Importantes para 
dos. Seguiremos con la i lus ión puesta en el ascet| 

A D Z I C 

Nos sorprendió el yugoslavo. L u c h ó lo ind 
Hizo lo que acredita a un jugador. Estuvo fiancaiii| 
te bien. J u g ó para un puesto de titular. 

—Yo estoy muy contento de volver al equip0' 
me dieron mucha leña. L a normal. Hemos jugado «aw 
gran partido. Tienen un portero, pero mi cfll 
juega y marca goles. L a defensa del Castellón. $ 
dura. Pero no nos creó problémas. 

R E S I G N A C I O N E N L O S D E C A S T A L I A 

Más bien, el cuadro no era alegre. Incitaba • 
res ignación. E l «místor» escuchaba con atención 
resultados de los partidos. Un transistor romSa,!,t 
silencio. Müller saluda a sus ex-jugadoros. " ' 
charlaba con Cayuela y K r e s l c dialogaba con 
dovlc. E n yugoslavo, por supuesto. 

s. 
c 

Espo] 

V J 

01 
Traa 
Cons 

Ir, 

C I O F F I 

Encabeza lu tabla de goleadores. Trece lantw 
marcados. 

—Mire, en Europa es dif íc i l hacer goles, i ^ 
to de lograr goles para mi equipo. ¿El í^icl[C¿i 
E s una meta secundarla. E l Burgos ganó con ^ 
lo» merecimientos. Croo que un campo deni 
embarrado. Se han señalado demasiados penal )^ 

Y con un «chao» y un apre tón de manos se 
dió el goleador de Segunda. 

C A Y U E L A 
c a ^ ^ 

- G a n a r o n bien, ya que fueron superiores , 
otros. Salimos en plan de obtener un empar6 • . | 
mos goleados. Y o solamente he visto dos Pena ^ ' i , ' 
segundo fue muy riguroso. E n cambio, o t ^ g cí*" 
que hubo en nuestra área no lo señaló. J 
glado ya nos ha hecho m á s do una ^ " ^ ^ cirlo. 
Burgos a P r i m e r a ? Aún es pronto para de 
sigue con este juego y esta moral, lo lograr»-

Un partido para la historia. Seis goles son J'^j 
goles en estos tiempos de crisis de casi ^0 íeXo. ® 
grito de ¡«gol»!, una copa de má". No exag dc 5: 
j'o lo vi. E n los penaltys hubo apuestas hañ ^ ^ 
pesetas, que yo las presencié . Y el que aposi 
de V a l d é s ; «se forró», €{íifî  

Sí, la afición resuc i tó en este partido- se ^ 0 
con s u nuevo destino. E l domingo, a Cádiz^ ^ ^ 
chachos de don L u d e n dispuestos a «sacara 
na i del encuentro de Copa. 



fstalla la g u e r r a e n t r e 

l e i s v u e i l e r y C r u y f f 

l El Barcelona ha publicado una nota 

en la que apoyan, de momento 

la postura del entrenador 

Barcelona (Alfil). — La Junta 
(¡va del Barcelona ha facl-

Lo la siguiente nota informatl-
1 acerca de las relaciones en-

el entrenador Weisweiler y el 
âdor Cruyff. 

«Conocedores de las declara
res realizadas en el día de 

por nuestro jugador del pri
mar equipo, Johann Cruyff, sin 

Cilicio de que la Junta Di-
t̂iva pueda tomar las medl-

jas disciplinarias que crea per
tinentes, la Comisión deportiva 

F, C. Barcelona, en apllca-
>i- del principio de autoridad 

Lnifiesta que apoya las declslo-
0 ' 

nueva, para trabajar maña-
ias y tardes. Informes: Mar
tínez del Campo, 11, 7.°. 

centro. 

nes del entrenador Hennes Weis
weiler como único responsable 
de la dirección técnica de nues
tra plantilla profesional-. 

oOo 

N. de la R. — Al final del 
partido Sevilla-Barcelona, Weis
weiler hizo unas declaraciones 
y refiriéndose al cambio hecho 
de Fortes por Cruyff, Indicó que 
lo había realizado porque Cruyff 
estaba jugando mal. 

Hay que señalar que es la 
primera vez que el conocido ho
landés fue retirado, sin poder 
terminar el encuentro. Esto ha 
provocado la reacción del juga
dor, que ha sido airada y s.e ha 
manifestado clara y directamente 
en contra del propio entrenador. 

En consecuencia, la guerra 
más o menos soterrada que 
uno y otro venían manteniendo, 
ha saltado con toda virulencia y 
esto ha dado origen a la nota 
publicada por el Club, en la cual 
se mantiene y sostiene la pos-

j tura del entrenador. 

R e g r e s a n d e l a s p r o f u n d i d a d e s 

Los buceadores británicos Michael Edmonds y Dudley Woolnaugh, han regresado a la superficie tras pasar 
.16 días en las profundidades marinas en compañía de un tercer bucéador, Arthur Granfield. La operación, 
equivalente a permanecer todo ese tiempo sumergidos a más de 330 metros de profundidad, se realizó no obs

tante en las Instalaciones en tierra firme de la firma Aqua Logisticz Company. — (Foto Fiel) 

S. I Ñ I G O D R . Ü R C E l IosbM-Martín Isbas j L 
O C U L I S T A 

laín Calvo, 17, Tlf. 209923 

RIÑON —- PROSTATA 
VEJIGA 
Consulta: 

Lunes, Miércoles, Viernes, 
Carmen, 4, 5.° C. De 4 a 6. 
Martes y Jueves: en Cruz 

Roja. De 4 a 6. Alonso Banueios 
O F T A L M O L O G O — 

&poi6a. 2. - Tdéf 209349 M. A. Ruiz de Temiiío 

V. MATEOS OTERO 
CIBUGIA GENERAI. 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 
^ertadas excepto eábados 

Avenida del Cid, 8. 2." 
Teléfono 206453 

DENTISTA 
Avenida Reyes Católicos, 16 

escalera segunda, 4.* P 
Teléfono 220862 

| MOVIllA c. 
^CROTSIQÜIATRIA 
'LLCTROENCEFALO-

QRAFIA 
h ^ T * * acer tadas 

ÍMU.11̂ 63 Católicos, 8 
i bollicio Para), l.o c 

Teléfono 224922 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X 

Vitoria. 141, IA Juan XXIII 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 a S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTRO I-URESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2." E 
Sábados, de 10 a 12 

JOSE A. NAVARRO 

ESPECIALISTA EN NIÍÍOS 
RAYOS X 

Del Ignalatorio M. Colegial 
Juan XXIII, 16, Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

da», al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera, 5.°, A. 

CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, I0.«> Dcha. 
Teléfono 205756 

Abelardo Carazo 
m m m i m m m m 

MEDICO 
Especialista en parto* 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Hoja 
Vitoria, 81. - Teléfono 203591 

Antonio A l f a r o F-1 m i m m 

Teléfono ¡141-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía. 04 BILBAO 

í L VIÍIO 

F . Infante Abajo j a m e e s p a r z a 

toi RUIZ GARCIA 

MEDICO DENTISTA 
Sanz Pastor, 14̂  2.«, derecha 

Teléfono. 228617 

. Hieda Garcedo 

peo» 
e ^ 

p w t í a d e s Reumáticas. 

1)61 ísualiuorio Médico 
Colegial. 

' ' ^'«a, 10, 5.o A 
de 5 a 7 y horas 

11» Í̂Sültj 

«oncertadas. 
^'^fono 223459 

Andraiie loma 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

METABOLIMETR1A 
Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20. l.o — Tf. 203667 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Oat6-
licos, .8. 2.«, E. 
Teléfono 22514« 

R DE TMJILLO 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátricos de la 

Excma. Diputación Pro
vincial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, I f 

escalera III . 1.» O. 
Teléfono 229852 

Enfermedades del Aparato 
.respiratorio 

Sanjurjo, 16, 2.°, D. 
Tels. 202032 - 202297 

m i g u e l c a m p o 

i o c o c i i m 
Del Igualalurio Médico 

Colexial 
Consulta: Horas concertadas. 
Avenida del Cid, 1, 2.«> D 

Teléfono 205207 

O p t i c a C i e n t í f i c a B u r g a l e s a 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO OE ADAPTACION DE LENTIUAS 

Avda del Cid, 14 - Telf. 222608 

PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.o 
Teléfono 227364 

Bamón Llórente 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo do Llano, 2, 4.a, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.30 

10SE LLORENTE 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y nuericultura 

Consulta de 9 a 7 
Avenida del Cid, 3. 4.a, A 

Teléfono 201504 

losé Luis laclan 
CIRUGIA Y RDSON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222187 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.», D. (Edificio 
Kznsei), Teléfono 20378O 

A. Vállelo Vi 
MEDICO ESPECIALISTA 

ANAIIS1S CUlilCOS 
San Pablo. 14. 3.« Tel. 204137 

Dr. E1ADI0IHTE 
CIRUGIA DE LA MANO 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Reyes Católicos, 10, I f i G 
•(lloras concertadas), excepto 

sábados. Teléfono 223960. 

DR. G.a - FARIA 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 

Reyes Católicos, 16, sejfunda 
escalera, 5.° F . TeL 22 84 71 

« E D I C O 

l*, en Análisis 

(ÍV lla de 10 a S 
^ados) 

e,««ni> 8355UÍ 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, 12 a 2 y 5 a 7 
F^nolón. 24, 2.». Telf. 201912 

O P T I C A I Z A M I L W G m García 

M. A. RIVAS LOPEZ 
REUMATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y de 5 a 7 
Calle Santander, nüm. 6 

Teléfono 209118 

Oaflimción gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 4,30 a 6,30 
Talatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 207275 

Médico militar diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme, 2. Teléf. 205590 
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CAMPEONATO DE ESPAÑA 
DE SELECCIONES REGIONALES 

M a ñ a n a se enfrentan la Oes te 

y la N a v a r r a en «El P l a n t í o » 

T a l como a n t i c i p á b a m o s 
en nuestra ed i c ión del do 
mingo, m a ñ a n a , a las ocho 
de la ta rde c o m p e t i r á n en 
E l P l a n t í o , laa seleccionea 
Juveniles representativas de 
las Pederacionee Regionalea 
Oeste y Navarra para las 
que han sido seleccionados 
varios jugadores burgaleses. 
Anoche, concretamente, el 
eelecoionador b u r g a l é s se
ñ o r Or tega Mioieces, nos 
a s e g u r ó que en la se lecc ión 
Oeste f o r m a r á n Zamorano, 
P in l l los Mer ino y Cerezo, 
cabiendo la poslbi l ldod de 
que cuenten t a m b i é n con 
Tasio. 

E l pa r t i do tiene i n t e r é s y 
es asimismo digno de te
nerse en cuenta el hecho 
de que haya sido designa
da nuestra ciudad y el c a m 
po de fútbol muniolpai co
m o escenarlos de esta c o n 
f r o n t a c i ó n , que p o d r á ser 

presentada g ra tu i t a m e n t e 
por todos los jugadores de 
fútbol Juveniles que se h a 
l l e n federados, a ¡os que 
b a s t a r á con presentar a la 
puerta ^e acceso ia f i cha 
correspondiente que lea acre
d i te como tales. 

Para el p ú b l i c o en gene
r a l , r e g i r á n los alguientes 
precios: Personas mayores, 
c incuenta pesetas. N i ñ o s y 
j ó v e n e s hasta los diecisé is 
a ñ o s , quince pesetas. 

E l hecho de que se es
tablezca ent rada ú n i c a en 
cada caso da opc ión a que 
los espectadores se coloquen 
en la localidad que pref ie
r a n , ya sea de t r i buna p re 
ferencia o general. 

Por ese precio y oon los 
alicientes que tiene el par
t ido , sólo cabe esperar que 
l a afluencia de Púb l i co sea 
masiva. 

L A S Q U I N I E L A S 

Más de millón y medio para 
cada máximo acertante 

H a n a p a r e c i d o 6 7 

La quiniela correspondiente 
a la pasada jornada, quedó es
tablecida como sigue: 
Sevilla-Barcelona 1 
Athletic de Bilbao Granada 1 
Salamanca-At. de Madrid ... x 
Elche-Santander ,. 1 
Gijón-Oviedo 1 
Zaragoza-Hércules 1 
Real Madrid-Betis 1 
Valencia-Las Palmas 2 
Español-Real Sociedad x 
Burgos-Castellón 1 
Córdoba-Málaga 2 
Tarrasa-Murcia . . . x 
Alavcs-Valladolid . . . ... . . . i 
Rayo Vallecano-Coruíía . . . 2 

E S C R U T I N I O 

Madrid. — Resultado provi
sional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas -
Benéíicas correspondhentca a 
la jornada del domingo. 

Columnas: 120.796.564. 
Recaudación: 603.982.820 pe-

O L I M P I A D A B L A N C A 

T H O E M , V E N C E D O R E N L A P R I M E R A 

M A N G A D E L « S L A L O M » G I G A N T E 

E p i d e m i a d e g r i p e e n l a v i l l a o l í m p i c a 

Innsbruck [Alfil). — Después 
del austríaco Franz Klammer y 
de la alemana federal Rosl Mi -
ttermaler, mañana martes, se co
ronará el tetcer campeonato 
olímpico en 'a especialidad del 
«Slalom» gigante de esquí al
pino, y todo parece indicar 
que é s t e será el italiano Gus
tavo Thoeni. 

Hoy. en ia primera «manga». 
Thoeni, corriendt en gran cam
peón, ha demostrado su exce
lente forma a la vez que ha da
do un mentís a aquellos que 
pensaban que estab- ya en ple
no declive 

El campeón olímpico de Sappo-
ro, el ganador de la? cuatro 
copas del Mundo, el blcampeón 
mundial de Va: Qardena, ha do
minado sin discusión en el pri
mer recorrido 

El trazado sobre la pista helada 
de Llzum, comprendía un reco
rrido do 1.525 metros, con 450 
de desnivel y 63 puertas de 
dirección 

En ta última parte de la ba
lada, Thoeni. con un estilo muy 
particular, se mostró más rá
pido que el resto de ios com
petidores y terminó con el me
jor tiempo. Ernst Good fue se
gundo s 41-100 A continuación 
y hasta el quinto puesto queda
ron clasificados el suizo Helnl 
Hemml, con i minutos. 45 se
gundos v 41-100, el norteameri
cano Philip Mahre, con 1-45-58 
y el 'taliano P'oro Groa, con 
1-45-69 

ta segunda «manga» de maña
na se presenta favorable a los 

Italianos, que han estado entre
nando particularmente sobre di
cha pista y la conocen muy bien. 

El español Fernández Ochoa. 
Francisco, logró el decimoquin
to puesto, con 1-48-06. 

CLASIFICACION 
DE LA COMBINADA 

Innsbruck (Alfil) . — Clasifi
cación registrada en la prueba 
de fondo sobre 15 kilómetros, 
correspondiente a la combinada 
nórdica: 

1. —U. Hettlch (Alemania). 48 
minutos. 01 segundos. 55-100. 

2. —S. Gulli Stad (Noruega). 
49-04-07 

3. —N Nagovltzln (URSS). 49-
05-97. 

EPIDEMIA DE GRIPE 

Innsbruck (Alfil) . — Una epi
demia de gripe ha obligado a 
guardar cama a 124 atletas, en
trenadores, directivos, auxllla-
resy oerlodlstas que es tén en la 
villa olímpica Se cree que el 
número total de afectados es de 
293 

Entre los más afectados figu
ran ta suiza Marie-Therese Na-
dlg, que n^ pudo defender su 
título olímpico ayer domingo, 
en descenso y el austríaco An
tón Stelner. que ha sido susti
tuido hoy en la primera «man
ga» del «slalom» gigante 

Según el médico dei equipo de 
Francia Dr. Maurlce Vrlllac. no 
se ha registrado ningún caso de 
gripe en la selección gala, cu-

C O N T A B L E 

C O N E X P E R I E N C I A 
N E C E S I T A EMPRESA R A D I C A D A EN BURGOS 

Imprescindible buenas referencias. 

S O L A R I - Avenida del C i d . 4. 3.° A 

Telefono 206940. BURGOS 
(R. O. C. 17.491) 

yos participantes hablan sido 
todos vacunados. 

BAILE DE GALA 

Innsbruck (Alfil)). — El baile 
de gala de ios Juegos Olímpi
cos de Innsbruck. que tuvo lu
gar ayer domingo en el Palacio 
de Congresos de la capital tiro
lesa, comenzó con un contra
tiempo desagradable para los 
asistentes puntuales Muchos 
asistentes, entre ellos el burga-
maestre de 'a ciudad se encon
traron ante puertas cerradas, 
porque a las 19.00 horas, cuan
do según programa ^ b f a comen
zar la cena de gala todavía no 
estaban escritos los nombres ca
ra ser colocados sobre las me
sas. 

A falta de asistencia de pú
blico de sangre azul el baile 
olímoico resultó una fiesta del 
deporte y de los políticos pues 
acudió el Gobierno austríaco 
en pleno y también los dirigen
tes del partido de 'a oposición 

Si bien el baile habla sido 
planeado por ios organizadores 
como una fiesta social de ele
gantes vestidos de noche y 
smoking, no faltó gente que Iba 
de soort. 

Tras la cena de gala, que 
duró tres horas el presidente 
de la Renública inauguró el bal-
'R enn una horfl de retraso 

A la una d i te madruafldn tomó 
el micrófono Ppter Ustlnow cu-
Va actuación musical cosechó un 
pniauao cor tés y algunos silbi
dos. 

Pero a oesar de todo se cree 
que este halle olímoico resultó 
lucrativo para, el deporte mies 
fue r>raanlT«rIn enn ftst^ fin 

LOS DUOUES DE CADIZ EN LA 
OLIMPIADA 

Innsbruck (Alfil) — Los Du
ques de Cádiz se encuentran en 
la capital tirolesa de la OHm-
nlada de Invierno Sus Altelas 
Reates llegaron hoy procedentes 
de Munich v fueron recibidos oor 
el delegado oficial español en 
'8 Ollmnlada. don César Alha 
^ftrrPtarin do i? Embalada. 

Oon Alfonso de Borhón v la 
nuoiififtft d« Cárflr oftrmnnprfirín 
^n 'nnshmck «furflrttp le nflnun 
-la oartfi rii> los hiftnní» nifmo'coR 
^ « t a «i Hrtm'ncirt nróxlmn 

setas. 
55 por ciento de premios. — 

332.190.551. 
Reparto provisional: 

110.730.184 pesetas a repar
tir entre 67 boletos de 14 
aciertos, a 1.652.689 pesetas. 

Idem, entre 2.758 de 13, a 
40.149 pesetas. 

Idem, entre 47-496, de 12, a 
2.331 pesetas cada uno, respec
tivamente. 

LE T U V O QUE AVISAR 
EL PATRONATO 

Marín (Pontevedra). —• ( A l 
fi l ) . — El Patronato de Apues
tas Mutuas Deportivas Benó" 
íicas ha comunicado a una se
ñora de Marín un premio de 
casi doa millones y medio de 
pesetas que le corresponde por 
haber acertado los catorce re 
saltados en unt jornada de los 
quinielas de hace varias sema
nas. 

La notificación la recibió 
Cándida González Pereira. ca
sada con losé Rosales Carba-
llal . Inmediatamente procedió a 
buscar el boleto agraciado, 
dando con él una hija suya. 
El impreso está basta/¡te dete
riorado, y se da la circunstan
cia curiosa que lo había guar
dado no por haberlo reconocido 
como premiado, sino para co
piar por él 'os signos en sema
nas posteriores, ya que Cándida 
González siempre hace el mis
mo boleto. 

La familia afortunada ha mos
trado graa alegría por el acón-
tecimiento, \ también gran sa
tisfacción por la notificación 
del Patronato ya que de no 
haber existido tal notificación 
nunca hubieran sabido que les 
correspondieron los dos millo
nes y medio de pesetas en las 
quinielas 

El marido de Cándida Gon
zález, José Rosales CarballaL 
«s empleado de un supermer
cado de Marín, en donde presta 
sus servicios como chófer 

C O N S T R U C T O R E S 

Y C A R P I N T E R O S 

Gran partida de entarimado 
c a s t a ñ o 20 tnm. grueso y r o 
d a p i é s Rolas v Samba. Agen-
te T e l é f ono 4016791 M a d r i d . 

J O V E f í B U K G A L E S 

S I N E C E S I T A S : 

— I n f o r m a c i ó n sobre ac
tividades juveniles , 

—Asesoramlento y o r i en 
tac ión sobre temas de 
t u i n t e r é s . 

—Gestiones sobre asuntos 
a c a d é m i c o s , laborales y 
recreativos. 

S I D E S E A S : 
—Correspond e n c í a con 

otros j ó v e n e s e s p a ñ o l e s 
y extranjeros . 

— I n f o r m a c i ó n sobre t u 
r i smo l u v e n l l 

—Intercambios famil iares 

D I K I G E T E A : 

S f c c l ó n de Relaciones Juve
niles. 

De legac ión p rov inc ia l da la 
Juven tud . 

J o r n a d a v i o l e n t a 

Dos jugadores coo fractura 

tibia v peroné: Fraguas v 

Cuatro expulsiones y 68 tarjei 
Mancas en Primera y Scguní} 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — Hoy, martes, será in
tervenido quirúrgicamente el j u 
gador del Atlélico de Madrid, 
Fraguas, que ayer sufrió frac" 
tura de l ibia y peroné, en el 
estadio Helmántico, mientras se 
disputaba el partido Salaman-
ca-Atlético de Madrid. Fraguas 
fue trasladado inmediatmente a 
Madrid lesde Salamanca en 
una ambulancia. Rápidamente 
fue internado en la clínica Co-
vesa. E l jugador, con la pier-
nána rota, no tuvo tiempo do 
cambiarse el traje de futbolis
ta. Hacía ya tiempo que no se 
producía una lesión tan grave 
en el fútbol español. 

De todos modos el partido 
entre el Salamanca y el Atlé
lico de Madrid, si se puede de
nominar así , según los enviados 
especiales de la capital de Es-
paña, fuo una auténtica "gue 
rra". Como nos ha dicho un 
presidente de club de Primera 
División, cuando le hemos in
dicado que ahora los jugadores 
do fútbol deberían ser de hie
rro, " también este metal se 
tuerce y se rompe". Treinta v 
dos tarjetas blancas mostraron 
ayer los árbitros de Primera 
División y cuarenta en Segun
da. 

Entre Primera y Segunda Di
visión fueron expulsados cuatro 
jugadores. 

Reaboeute hay que pensar 

que la violencia ha lleg^ 
fútbol español con caraa 
alarmantes En el estadio 
Arcángel, en el partido ( 
cordobeses y malagu^jj 
jugador del primer eqni 
Real, al recibir una fuett 
Irada, cayó al césped en 
postura y también sufre 1 por de 
tura de tibia y peroné, j 
me el trabajo quo le espd 
Comité Nacional de Con— 
ción. Su presidento y secreil̂ ,,,,. 
los señores Camacho y \ 
del Rey, respectivamente, 
ciaron su trabajo dictamijj ^cuer 

Sien 

de 
to es 
mingo 
Ina. 

d i „ •« 
e cara a mañana, martj 

es posible que esta noche 
jen las cosas con cierta j u s l ^ 

El fútbol es aln» más qn ^ , 
deporte Interesan los pg 
cueste lo que cueste, aunqa 
rompa la mema a un j u¿ 
Los entrenadores de los. 
pos tienen bastante culpi 
esta violencia. Así lo ¿ 
entender el presidente k 
Federación Española de 1 '^Js 
cuando antes de iniciara ^0 \ 
Campeonato nacional de j |e ^ 
se entrevistó conjuntí» t¡s ^ 
con todos los entrenadore 
Primera División. Hasli 
momento no hay castiso 
ra determinados enlw- |av0r 
res, v si lo hav, M 
efectivo, porque es igua 
tarse en el bannuillo ait 
la primera fila del psladii 

/ . / Parak 

aquí. 

te qui 
situad 
sibilld; 
cierto 
léticos 

lense. 
El e 

supwif 

(!/. Santander. 3-3.» 

• B U R G O S 

temfar 
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P A R A E L S E R V I C I O M E D I C O DE U N GRW te 

I N D U S T R I A L D E P R I M E R O R D E N . 
SE V A L O R A R A t 

-Vocac ión para el ejercicio d e . su 
a n ive l de Empresa. 

-Experiencia en Anál is l* Cl ín icos . 

- B U E N A S C O N D I C I O N E S ECONOMICA*; 

Interesados, escribir at 

I N T E R M E D I A - Ret A. T S. 

Apar tado 676 - S A N S E B A S T I A N 

S E N E C E S I T A 

PARA AGENCIA DE TRANSPORTÉ 

ENCARGADO GENERU 
C O N A M P L I A S DOTES COMERCIALES. 

F U E R T E P A R T I C I P A C I O N E N BENEFld05* 

Dirigirse oor escrito a "Oficina de Colocac'00 

Samaniego, 2. V I T O R I A . Ffa. 2.023-

yBla! 
rridizc 
Rico, 

y 
Podiai 
centre 

Ja< 
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ce 
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PRIMERA R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

• 

LA 
Y a q u e n o j u e g o b r i l l a n t e , h u b o a l m e n o s a l o l a r g o d e l p a r t i d o 

l u c h a , m o m e n t o s d e e m o c i ó n y , p o r e n c i m a d e t o d o , d e p o r t i v i d a d 

Siempre que un equipo rinde 
por debajo de lo que uno espe
ra, decepciona. Y algo de es
to' es lo que nos ocurrió el do
mingo can la Gimnástica Aran-
jlna. No es que hubiésemos 
jonskterado al conjunto ribe-

I'reño vencedor por anticipado del 
'lencuentro que había de disputar 
slaquí. con el Atlético Burga-
¡ilés. en el campo de la Depor-
{«liva, que dicho sea de paso, 
siesta vez registró una entrada 
atexcepcional, corrvparada con las 
'4precedentes; ocurre simplemen

te que teníamos en cuenta su 
situación en la tabla y sus oo-
sibilidades. comparándolas, en 

^ cierto modo, con las de los at-
léticos, pero sin olvidar que 
éstos, previamente, ya habían 
sido capaces de vencer en es-

ife mismo terreno a contrincan
tes tan calificados como el Va-
liadolid Pronvesas y el Cacabe-
lense. 

El equipo arandlno tuvo a su-
et¡pavor la valiosa colaboración que 

supone un elevado número de 
seguidores que. tal como nos 
temíamos, opeemos que supera
ron con creces a los de casa, 
y que dejaron oír con fuerza 

-jsus gritos de aliento. Pero, los 
„ jugadores alblazules no corres

pondieron adecuadamente a ese «entusiasmo, dejándose superar 
con harta frecuencia en sus 
acciones por los de la capital, 
«tos, por indicación de su en
trenador, sin duda, trataron de 
establecer, y en fin de cuen
tes lo consiguieron, un estrecho 
mareaje sobre los hombres más 

rosos de la Gimnástica 
Arandtna y así. Zamorano -se 

> en todo momento a To
en tanto que De la Granja 

V Blanco se ocupaban del escu-
floizo Manolín y del «veterano» 
«Ico. también situados en pun-

y de cuyas penetraciones 
Wian llegar, por ejemplo, ios 
jentros apropiados a la esplén-
JWa configuración del ariete r l-
Wreno. En definitiva, las líneas 

contención locales termina-
^ Por Invponerse a la de ata-

visitante Y nu sólo eso. si-
¡J lúe algunos jugadores del 
«'«ico Burgaiés multiplicaron 
¡"acción destacando en este 
y o Patrl. que bregó Incan-
J^e Por todas las zonas crean-

•canalizando y destruyendo 
r * 1 ' según los casos 

uPe[o no tue sólo la vanguar-
J 10 que le ffojeó a la Glm-
i,.Ilca Arandina, sino que a 

juicio fue el conjunto 
J"6 acusó falta de coordlna-
• Pese a las orientaciones 

p i t i d o s por Víctor Pestaña 
i/.?2 8lta y que algunos de 
l^oiscipuiog parecían no oír. 
pandaron en el centro del 
^ fo n atrá8 dieron al mer108 ^«cilidadas necesarias »ara 

t^6 Atlético Burgalós mar-
^ 'os dog g0|es —uno en 

""co riT'50, y en cat,a 0830 *Hfe iniciarse esto-s— que 
ljr°n el triunfo. 

ÜÍI ^0S oonjüntos se emplea-
^ n Sanas y d© este triodo. 

* ni el Juego ni el par-
" 81 fueron brillantes, hu-

, s'- la lucha que se espe-
jj ^ c ' ó n y lo que para nos-

%d8 más ,mP0rtante: depor-
ó9" parte de todos-

.^clones: 

Ai 

os 

• Meí lca Arandina. - For-
k L ^ - Esteban, Ovejas: Ea-
% ' ^ e j o ; Rico, Floren. 
• • Fel|pr e y Manolín. 

^A^mp^V minut03_del se9un* 

Granja. 
la ^ Burgaiés. — Santl; 

Moral, Blanco; 

Zamorano, Patri; Del Val, Aran-
zábal. Monje, Hortigüela y Te
jedor. 

A los 33 minutos de la segun
da part^. Aranzábal, lesionado 
fue sustituido por Izquierdo. 

Arbitró el colegiado local se
ñor Alvarez. que estuvo discre
to. A nuestro juicio prolongó 
en demasía el tiempo añadido 
al reglamentarlo del partido, pa
ra compensar- lo que se había 
perdido en alguna interrupción. 

— oOo — , 
Hay, goles «en frío», que al 

Igual que algunos golpes en él 
bo-xeo pueden pesar y hasta de 
cidir en el desarrollo de un 
partido o de una pelea. Depen
de mucho del poder de recupe 
ración del que les recibe. Pues 
bien, la Gimnástica Arandina se 
encontró con dos de estos gol
pes, y aunque reaccionó en am 
bos casos, diríamos que lo hi 
tarde y sin suerte, que es tanta 
como decir sin éxito. 

El primero de los tantos subió 
al nvarcador a los cuatro mi mi
tos de juego. De la Granja 
lanzó córner por el lado de 
recho y el balón, tras un breva 
Ir y venir en el área visitante 
fue introducido por Del Val en 
la meta defendida por Fortu, al 
que en algunas de sus interven
ciones nos pareció ver lento, in
seguro, como desconcertado. 

Antes de que se cumplieran 
los ocho- primeros minutos, tam
bién se habían producido un par 
de situaciones de peligro favo
rables a los arandinos. En am
bos casos un jugador albiazul se 
había visto «emparedado» por 
dos de casa dentro del área, 
siendo señaladas las faltas con
siguientes, que fueron lanzadas 
sin consecuencias. Amagaron 
algún tiempo los visitantes lle
vados del deseo de empatar y 
no obstante el hecho de q'. e el 
juego se desarrollase mayormen
te por el centro, ya hemos di
cho que la acción de conjunto 
del Atlético Burgaiés resultaba 
más eficaz que la de sus opo
nentes, quienes mejoraron su 
rendimiento y aumentaron su pe
ligrosidad en el último cuarto 
de hora de este primer perío
do, en el que a punto estuvo 
de llegar la Igualada. Concreta
mente, en el minuto 33 hubo un 
disparo con marchamo de gol 
que se estrelló en el cuerpó de 
un jugador local. El rebota lé 
aprovechó Floren para tirar de 
nuevo, con mejor puntería, pero 
Santl anduvo listo y con ayuda 
de la suerte, —que todo hay que 
decirlo— se hizo con el balón 

Esto fue todo y también lo 
único que tuvimos que anotar 
como más destacado a lo largo 
del primer tiempo, lo que quiere 
decir que se llegó al descanso 
con la ventaja de uno a cero, 
ya señalada para los. de casa. 

En determinados aspectos, -o 
segunda mitad casi podemiis 
decir que resultó un calco de 
la primera. Sólo habían transcu
rrido asimismo cinco minutos, 
cuando la zaga ribereña ; dio 
oportunidad a Hortigüela paca 
largar un chutazo que se convir
tió en el segundo gol del par
tido. Ya era una ventaja con
siderable y puede que fuera 
esta la razón principal por la 
que el Atlético Burgalós fue re
trasando la posición de algunos 
de sus hombres dejando con ello 
más campo libre, aunque no 
abandonado por completo, 
los de la Gimnástica, que a 
medida que pasaban los minutos 
se iban creciendo y poniendo en 
mayores dificultades a Sentí. 
Asi, a tos 20 minutos, se produ

jo una serie de envíos y re
chaces cortos a los que puso 
término Floren con un disparo 
que no terminó en gol porque el 
balón dio en el cuerpo del ma
ta local, que se hallaba en el 
suelo, y salió desviado a córner. 
Tres minutos después , Santl neu
tralizaba sin aparente dificultad 
un potente tiro de Requejo lan
zado a distancia. Al cumplirse la 
media hora era Manolín el que 
probaba fortuna, yéndosele la 
pelota ligeramente desviada. Por 
fin, en el minuto 37, el gol tan 
afanosamente buscado, como fru
to de una bonita jugada. Mano
lín pasó el balón a Floren y 
és t e a Tobes, quien casi desde 
la misma línea de córner lanzó 
un oentro que el propio Mano
lín remató certeramente con ta 
cabeza. No es que cesaran en 
sus contraataques los locales, 
pero como es de suponer eran 
nuestros paisanos de la provin

cia los que estaban en des
ventaja y los que más se es
forzaban ahora por obtener si
quiera uno de los puntos en l i 
tigio. Se sucedieron las faltas 
y los córners sobre la meta de
fendida por. Santl y hubo emo
ción é Incertldumbre hasta el 
último momento. Intranquilidad 
que fue subiendo de tono al 
ver que se prolongaba más de 
la cuenta el tiempo de compen
sación por lo perdido, que otor
gaba el señor Alvarez, y que 
pudo haberle creado serias com
plicaciones, tal vez, de haberse 
producido entonces simplemen
te el empate. Todo quedó como 
estaba y creemos sinceramente 
que si a la Gimnástica Arandi
na. aparte de no jugar bien, 
le faltó suerte, al Atlético Bur
gaiés no se le pueden negar 
merecimientos para materializar 
la valiosa victoria que obtuvo. 

VICTOR MANUEL 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 

Alcázar , 0; Cacabelense, 1. 
Monterrey, 3; Bembibre, 1. 
Valladolid Pr., 5; Fabero, 1. 
Laguna, 1 ; Cué l l a r , 1. 
Benavente, 2: Guardo, 1. 
A T B U R G A L E S . 2; G. A R A N D I N A , 1 
La Bañeza. i ; Venta de Baños. 1. 
Cultural Pr 1; BURGOS PR.. I . 
Ciudad Rodrigo, i ; Falencia Pr.. I . 
Ponferradina l ; Béjar, 0. 

J . G . E . P . F . C . P . 

P o n f e r r a d i n a 
Cacabelense 
V a l l a d o l i d P r . . . . 
G u a r d o 
G . A R A N D I N A .., 
V e n t a de B a ñ o s . . . 
B U R G O S P R . 
Benavente 
B é j a r 
C i u d a d R o d r i a o .. • 
L a B á ñ e z a 
B e m b i b r e 
C u l t u r a l P r 
C u é l l a r 
F a b e r o 
Monterrey 
L a g u n a 
F a l e n c i a P r 
A l c á z a r 

2 1 18 
21 14 
21 10 
20 9 
21 10 
21 8 
21 8 
2 1 9 
21 8 
21 9 
21 
21 
2 1 
2 1 
20 
21 
20 
21 
2 1 

0 48 
5 47 
7 3 1 
5 37 

46 
3 1 

6 38 
8 28 
8 33 
9 31 
7 30 

10 33 
9 30 

10 31 
8 27 

10 27 
11 27 
14 14 
16 11 

8 39-1-19 
16 3 0 + 8 
15 2 4 + 4 
18 2 4 + 4 
29 2 4 + 2 
29 2 4 + 2 
23 2 3 + 1 
25 2 2 + 2 
27 2 1 + 1 
34 2 1 + 1 
34 21 • 1 
32 20— 2 
32 19— 1 
35 19— 3 
38 19— 1 
43 16— 6 
38 15— 5 

9—11 
7—15 

43 
75 

1-1 R e p a r t o d e p u n t o s 
e n t r e e q u i p o s f i l i a l e s 
d e l B u r g o s y l a C u l t u r a l 

El partido se jugó en el estadio Amilivia 
El Burgos Promesas supo sa

car provecho, el domingo, de 
su desplazamiento a León, don
de se enfrentó con el Cultural 
Promesas en el estadio "Anto
nio Amilivia». La verdad es que. 
tal vez con un poco más de suer
te hubiera podido traerse los dos 
puntos, pero hemos de recono
cer que los propietarios del te
rreno hicieron también cosas 
meritorias y crearon situacio
nes de peligro que Igualmente 
pudieron haberse transformado 
en goles. Esto puede dar una 
Idea de lo niveladas que andu
vieron Jas fuerzas. Y como ade
más ambos conjuntos cuentan 
con jugadores capaces de crear 
fútbol, resulta que los nume
rosos espectadores que acudie
ron a presenciar el encuentro 
salieron complacidos, si no del 
resultado que se había regis
trado. s( al menos de fo entre
tenido que había sido 

Arbitró el colegiado local se
ñor Alvaro Candelas, que tuvo 
una buena actuación. Mostró tar
jeta blanca a Maree y Alonso. 

uno por cada bando, que pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

C U L T U R A L PROMESAS. — 
González; Martínez, Domínguez, 
López; Malque, Diez; Gonzá
lez I I . Solía, Valdez, Alonso y 
Arias. 

Durante el descanso. Diez fue 
sustituido por Herreras. 

BURGOS PROMESAS. - Lló
rente; Peña, Clprl, López; Ja-
v¡. Maree; Gutl, Rodríguez, Ta-
'sio. Ouique y Baranda 

Para la segunda parte Gutl 
fue sustituido por Elíseo y quin
ce minutos antes del final. Ta
sto por. Ruiz. 

El gol de los burgalesistas 
apenas si se hizo esperar, ya 
que fue logrado a los tres mi
nutos de juego, con lo que 
prácticamente dejó sorprendidos 
a todos. Le marcó Baranda, a 
centro de. Gutl. 

El empate se produjo en el 
minuto 43 y tuvo su origen en 
una Internada de Martínez, el 
jugador más destacado, cuyo 
centro aprovechó Alonso para 
batir a Llórente. 

H I P O C A M P O 
NECESITA CAMARERAS 

P A R A L A C O R U Ñ A 
S U E L D O A C O N V E N I R 

Interesadas, escribir enviando fotografía a la Oficina 
de C o l o c a c i ó n , Oferta n.0 20.507, calle Pardo Ra
zan, 27, L A COR U Ñ A , o llamar al te lé fono 262189 

de LA C O R U Ñ A , de 4,30 a 6,30. 

C a m p e o n a t o p r o v i n c i a l de t i r o 
con p i s t o l a n e u m á t i c a 

S e p r o c l a m ó v e n c e d o r 

d o n J o s é V a c a s M e r i n o 

El domingo, en el campo de 
tiro de Villatoro, como prin-
eipio de la presente temporada, 
esta Federación provincial ce-
lebró su primer campeonato, en 
la inodalidad de tiro olímpico 
con pistola neumática Fue muy 
nutrida l a , participación y se 

E M P R E S A E N E X P A N S I O N 
P R E C I S A C O N U R G E N C I A 

S O L A R o C A S A A N T I G U A 
P A R A D E R R I B O 

G O N U N M I N I M O D E 1 . 0 0 0 M 2 

D E B E E S T A R S I T U A D O E N L U G A R M U Y C E N T R I C O 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o i n d i c a n d o p r e t e n s i o n e s a l M.0 186. 

P U B L I C I D A D A L A S . A l m i r a n t e B o n i f a z . 3, 3 ° B U R G O S . 

proclamó brillante vencedor, 
son puntuación suficiente pa
ra participar en la Fase na
cional, el • ya conocido tirador 
don José Vacas Merino. 

La clasificación en los diez 
primeros puestos íue la siguien
tes . 

Primero. — José Vacas Mc-
^ riño, 363 puntos. 

Segundo. -— Miguel Ma/ue-
la 'García , ' 331 puntos. 

Tercero. Ramón Fernán
dez Casanova< 3G7 puntos^ 

Cuarto. — José González Ar-
lanzón, 307. 

Quinto. — José Mart ínez 
Ventura, 275; sexto, José Ló
pez Gallo. 272; séptimo, Víc
tor Manuel Martínez de Píni-
Uos, 256; octavo, José -Luís 
G-isióbla Rubio, 248; noveno, 
losé Magnña Caparros, 195; 
décimo, Martín íb¿ñez lltáñez, 
187 puntos. 

El próximo domingo en el 
mismo campo de tiro militar 
de Villatoro, se celebrarán los 
entrenamientos eon vistas i al 
campeonato provincial con ca
rabina neumática, calibre 4,5. 
a disputar' el domingo, día 22 
del presente mes. del que sa ldrá 
la selección que representará 
a nuestra provincia en' los cam
peonatos -egionales. a celebrar 
en Vallado'íd, de los que a su 
vez, saldrán los seleccionados 
para asistir a la fase nar'onal. 

Muestra tu educación 
ciudadana no arrojando 
papeles y basuras en 
cualquier sitio 
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JORNADA INTERESANTE 
y 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Sevilla, 2; Barcelona, 0. 
Athle t ic de Bilbao, 2 ; l Granada, 1. 
Salamanca, 2: A t l é t i c o de M a d r i d , 2. 
Elche, 5; Racing Santander, 2. 
Spor t ing de Gi jón , 3; Oviedo, 1. 
Zaragoza, 1; H é r c u l e s , 0. 
Real M a d r i d , 5; Betis, 0. 
Valencia, 0; Las Palmas, 1. 
Españo l , 2; Real Sociedad, 2. 

J. G. E. P. F . C. Ptos. 

Real M a d r i d 21 
A t . M a d r i d 21 
Barcelona 21 
A t h . Bilbao 21 
H é r c u l e s . . . 21 
E s p a ñ o l 21 

. . 21 

. . 21 

. . 21 
. . 21 
. . 21 
. . 21 
. . 21 
., 21 
. . 21 
. . 21 
. . 21 
.. 21 

Sevilla 
Salamanca . . . 
Betis . . . . . . . . . 
Santander . . . 
Granada 
Real Sociedad 
Valencia 
Zaragoza . . . 
Elche 
Las Palmas . . . 
Gi jón 
Oviedo 

12 
13 
11 

8 
9 

11 
9 
7 
9 
9 
6 
6 
7 
6 
4 
6 
4 
5 

4 8 
3 9 
9 6 
7 8 
3 11 
5 10 
8 9 
3 12 
6 11 
3 13 

38 15 
40 21 
42 28 
29 23 
26 25 
31 33 
25 25 
20 21 
21 29 
28 32 
21 28 
24 27 
27 30 
26 30 
24 28 
23 33 
25 31 
20 30 

3 0 + 1 0 
3 0 + 8 
2 6 + 4 
2 4 + 2 
2 4 + 2 
2 4 + 4 
2 3 + 1 
22 
2 2 + 2 
2 1 — 1 
2 1 — 1 
19— 1 
17— 3 
17— 3 
1 6 - 4 
1 5 - 5 
14— 6 
13— 9 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Huelva, i ; Osasuna, 0. 
Celta, 1; Barcelona Ai l é t i co , 0. 
BURGOS. 5; Cas te l lón . 1. 
Tenerife, 1; Cád iz , 1. 
C ó r d o b a , 0; Málaga , 2. 
Tarragona, 0; Ensidesa, 2. 
Tarrasa, 2; Murc i a , 2. 
A lavés , 1: Val ladol id , 0. 
San A n d r é s , 0: Calvo Sóte lo , 2. 
Rayo Vallecano. I ; C o r u ñ a , 2. 

J. G. E. P. F. C. Ptos. 

Malaga 21 
C o r u ñ a 21 
Tenerife 21 
Val ladol id 21 
B U R G O S 21 
C. Sotelo 21 
Celta 21 
C á d i z 21 
Cas t e l l ón 21 
Huelva 21 
Barcelona A t . 21 
Tarrasa 21 
R. Vallecano 21 
C ó r d o b a 21 
Alavés 21 
San A n d r é s 21 
Osasuna 21 
M u r c i a 21 
Ensidesa . . . .- 21 
Tarragona 21 

12 3 
12 3 

9 8 

46 19 
27 13 
31 25 
23 14 
25 20 
24 24 
19 14 
29 22 
24 27 
22 27 
24 30 
17 21 

6 7 

3 10 28 27 
3 10 20 25 

18 24 
3 10 22 30 
2 11 26 30 
2 11 24 34 
8 8 15 24 
7 10 \5 29 

2 7 + 5 
27 + 7 
26 + 6 
2 3 + 1 
23 + 3 
23 + 3 
22 
2 1 — 
2 1 — 
2 1 — 
2 1 — 
20 
19— 
19— 
19— 
19— 
18—4 
18—4 
18—4 
15—5 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G R U P O S E G U N D O ) 

Falencia, 1; San Sebas t i án , 1. 
Carabanchel, 5; Eibar, 0. 
Real U n i ó n , 2; Miche l ín , 0. 
Pegaso. Z M IR A N D E S , 0. 
T o r r e i ó n , 1; Tudelano, 0. 
Al fa ro , 0; M o s c a r d ó , 0. 
A t M a d r i l e ñ o . 0 . Castilla. 0. 
L o g r o ñ é s , 1; Getafe, 0, 
L a g ú n Onak. 1; Zamora. 0. 
Talavera, 0; Salmantino, 0. , , 

í G- E. P. F . C, Ptos. 

Castilla . . . 
A t . M a d r i l e ñ o . . . . . . 
L o g r o ñ é s 
Getafe . . . 
Real U n i ó n 
San Sebas t ián 
Pegaso s.. 
M o s c a r d ó . . . . . . 
M I R A N D E S 
Tudelano 
Talavera 
Carabanchel . . . 
Falencia . . . 
L a g ú n - O n a k 
Alfaro r«i 
T o r r e j ó n 
Zamora . . . 
Eibar . . . . . . »-.-, ».e . . . 
Salmantino . . . «vi . . . 
Mlchel fn . . . 

21 12 
21 12 
21 U 
21 10 
21 10 
21 9 
21 11 
21 9 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

3 12 
4 12 
7 11 
4 13 
6 13 

43 16 
24 12 
28 18 
29 15 
36 22 
25 25 
33 19 
18 15 
20 19 
31 33 
28 29 
25 20 
18 20 
21 27 
15 25 
16 32 
15 35 
19 36 
21 37 
16 26 

29 + 
29 + 
27 + 
26 + 
26 + 
25 + 
2 5 + 5 
2 5 + 3 
2 4 + 2 
2 3 + 1 
2 1 + 2 
2 1 — 1 
2 1 — 1 
19— 1 
1 5 - 5 
15— 5 
14— 6 
13— 9 
12— 9 
10—12 

El Madrid recupera el mando y el Barcelona 
al perder en Sevilla, descartado para el títul 

Sevilla (Alfil). Por 2-0. ambos marcados en la segunda 
parte, el Sevilla ha vencido al C. F. Barcelona. 

Sevilla: Paco; Hita, Pulido. Sanjosé; Lorant, Gallego; Blrl-
Blri, Blanco, Alonso, Rublo y Plaza. A los 12 minutos de 
la segunda parte Lora sustituyó a Biri-Blrl. que se lesionó 
y hubo de ser retirado en camilla 

Barcelona: Mora; Tomó, Migueli, Albadalejo; Neeskens. Cos
tas; Heredia, Marcial. Cruyff. Asensl y Sotil. A tos 25 minu
tos de la segunda parte Fortes y Mir sustituyeron a Heredia 
y Cruyff. respectivamente. 

En el primer minuto de juego de la segunda parte se In
terna Biri-Birl y tras sortear a Albadalejo. fue objeto de zan
cadilla or Costas dentro del área. El Indiscutible penalty 
fue transformado por Lorant en ei primer gol sevillista. 

En el minuto 25. Cruyff, al tratar de controlar un balón 
falló en el Intento y la pelota llegó a Lora, muy avanzado, 
quien tras Internarse unos metros disparó fuerte por alto a 
un ángulo, estableciendo el resultado definitivo. 

AT. DE BILBAO, 2 - GRANADA. 1 
Bilbao (Alfil). — .En partido disputado en San Mamés. el 

Athletic C. de Bilbao ha vencido al Granda C. de Fútbol 
por 2-1. Se llegó al descanso con ventaja para los granadinos. 

At. de Bilbao: Zaldúa; Lasa. Astrain, Escalza: Goicoechea, 
Oñaederra: Dani, írureta. Amorrortu, Rojo II y Vidal. 

Granada: Puente; Calera, Ederra, Falito: Angulo. Fernández: 
Megldo, Oruezábal, Lis, Grande y Santi. 

Abrió el marcador el Granada en el minuto 40 de la prime
ra parte al ejecutar Grande el lanzamleinto de un penalty 
hecho a Megido por Astrain y Lasa. 

El tanto el empate también fue logrado de penalty —la 
falta máxima se la hicieron a Astrain los dos medios grana-
dinoes—. Este tanto fue conseguido por Dani. Era el minuto 
2 del segundo tiempo. El gol de la victoria lo marcó Irureta, 
de cabeza, tras un córner botado por Vidal. 

SALAMANCA. 2 - AT. DE MADRID. 2 
Salamanca (Alfil). — En el estadio Helmántico se han en

frentado la Unión Deportiva Salamanca y el At. de Madrid 
habiéndose llegado al final de los 90 minutos con empate a 
dos tantos. 

Salamanca: D'Aiexandro; Iglesias, Rezza, Lanchas, Robi. 
Juanjo; Alvarez (Galleguillos). Pita. (Lacasa), Rial, Ameigen-
da y Pérez. 

Atlético de Madrid: Reina; Fraguas (Laguna), Capón, Ber
mejo. Pereira. Eusebio, Leal, Leivinha, Salcedo, Alberto y Aya-
la. 

Dirigió el encuentro el colegiado gallego señor Carreira 
Abad, que ha tenido una desastrosa actuación A él hay que 
cargarle los numerosos incidentes que a lo largo del encuentro 
se han suscitado y de los que el peor parado ha sido el 
defensa Fraguas, quien al parecer sufre fractura doble de 
tibia y peroné. Enseñó tarjeta blanca a Rial, Juanjo, Pérez 
y Robi del Salamanca y a Laguna. Bermejo y Leal, del 
Atlético de Madrid 

Los goles fueron marcados en el minuto 8 de la primera 
parte por Capón quien incorporado al ataque aprovechó un 
fallo dei defensa centra Juanjo, consiguiendo el primer gol 
atlético. Cinco minutos más tarde Rial remató una falta saca
da por Ameigenda, consiguiendo así el empate. En el minuto 
25 de la segunda padre. Leal, de tiro flojo, consigue el segun
do gol para su equipo en un tremendo fallo de D'Aiexandro 
y finalmente en el minuto 37, nuevamente Rial es el que 
consigue el último tanto dejando el resultado con empate que 
es justo 

ELCHE, 5 SANTANDER. 2 
Elche (Alicante) (Alfil). — Desde hacia cuatro años el El

che no había vencido por la goleada con que lo hizo sobre 
el Racing de Santander, al que derrota por 5-2. 

Elche: Diez; Cortés, González, Indio; Dominichi, Montero; 
Sitjá (Melenchón). Félix (Juan). Rubén Cano. Gómez Voglino 
y Alfonseda. 

Racing de Santander. Santamaría; Lolo. Camus. Portu: Ge-
ftupi (Bebas). Chinchón; Díaz. Ouinlto, Aitor Aguirre. Macizo 
(Errandonea) y Zuviría. 

El primer tiempo concluyó ya con ventaja ilicitana de tres 
a cero. Inauguró el marcador, a los 16 minutos, Montero en 
disparo desde fuera de! área. El segundo tanto llegó en el 
minuto 24, obra también de Montero, en un tiro de similares 
característ icas. El 3-0 subió al marcador en el minuto 35, 
tras varios disparos y rechaces, rematando finalmente Voglino 
de espaldas a la portería 
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En la continuación Aitor Aguirre acortó distancias a 
tres minutos! Volvió a marcar el Elche a los 11 por medlaJ 
de Sitjá y luego, en el minuto 35, con un tanto de Alfonso 
de disparo fuerte y angulado. Por último, a los 36 minutj 
Errandonea marcó al recoger un rechace de Diez. 

SPORTING. 3 - OVIEDO. 1 

Gijón (Alfil) . —• Sporting: Castro; González, Redondo, C¡| 
Fanjul, Garzón (Herrera); Churruca, Ciríaco, Quiñi, Valdéi 
Forrero (Mesa). 

Oviedo: Dujkovio; Carrete. Tensi. Laguna; Maxi (Ja^ 
Vicente; Ortuondo, triarte. Mariano, Galán y Val-Llovera 
cón). 

El primer gol se produjo a los 9 minutos en un 
que Iba. a atajar el portero y que despejó un defensa. ¡A 
el guardameta fuera del marco Valdés aprovechó para k. 
bear el balón hacia la red. 

A los 20 minutos centra Churruca y Valdés, de 
remató magníficamente el segundo tanto. A los 40 mlnul 
centro de Cundi desde la Izquierda y Quiñi, de cabeza, ma 
el tercero. 

A los tres minutos del segundo tiempo Ortuondo se Intel 
y pasa atrás y Mariano, desde cerca, logra el gol oveten 

ZARAGOZA, 1 - HERCULES, 0 
Zaragoza (Alfil). — Por un tanto a cero, conseciuido 

el primer tiempo, el Real Zaragoza ha vencido al Hércules, 
Real Zaragoza: Junquera; Heredia, Manolo González, RsJ 

Pepe González, Violeta; Rubial, García Castany, Insfran, As 
y Simarro (Duñabeitia). 

Hércules de Alicante: Deusto; José Antonio, Giuliano, Cari 
ño; Sacardi, Baena; Arieta, Betzuen, Barrios (Andreu), Ji 
Carlos y Carcelén (Aracil). 

Dirigió el encuentro el colegiado castellano señor Martil 
Banegas. muy mai Permitió que se desencadenara la gua 
iniciada por Betzuen y Arrúa para seguirla por los des 
jugadores. Guiso poner paños calientes con tarjetas blat 
cuando lo más fácil y práctico hubiera sido mostrar ni 
a los citados Jugadores (Betzuen y Arrúa). que estaban pate 
do continuamente a patadas y puñetazos. Mostró tarjetas Ki 
cas a García Castany, Juan Carlos, Betzuen, Arrúa, Carra 
Sacardi, Royo y José Antonio; tarjetas rojas por acumutó 
a Sacardi y a Arrúa. 

El único gol de^ encuentro llegó en el minuto 17 dei pri4 
tiempo en un balón que quedó muerto en el área allcan! 
y Pepe González, a la media vuelta, lo envió al fondo 

la red. 
REAL MADRID, 5 BETIS, 0 

Madrid (Alfil). — En un partido completo, el Real Ma 
ha gando por 5-0 al conjunto sevillano W descanso se ife 
con ventaja madridista de 3-0. 

Real Madrid: Miguel Angel; Sol, Camacho, Pirri, BsA 
Valázquez, Amando, Breltner, Santillana, Netzer y RoS 
Martínez, Sánchez Barrios y Uría sustituyeron a Amando 
Benito a los 13 y 30 minutos de la segunda parte. 

Real Betis; Esnaola; Lobato, Cobo, Iglesias; Biosca, Ló^ 
Benítez, Alabanda, Mendieta, Cardeñosa y Landisky. 

A los 4 minutos marcó el Real Madrid el primer 
transformar Pirri un penalty con que había sido sanción^ 
una mano de Biosca dentro del área. Amando logró e 
do a los 12 minutos al rematar a la red un balón rechasl 
por el poste a remate de Santillana. Pirri logró el teres 
al rematar de cabeza a los 17 una falta sacada por BreiW 
A los 3 minutos de la segunda mitad Sentlllana, también 
cabeza, logró el cuarto, en gran pase de Breltner. Y 
mente Santillana marcó el quinto, en remate de 
un córner botado por Breltner. 

Gran partido del Madrid frente al Betis que no pi» 
ningún momento frenar al nuevo líder de la Primera Oh 
Una goleada que se vio llegar desde el gol inicial de 
porque el Betis fue un equipo partido en dos, roto en 
sus líneas, que no pudo nunca con el juego madridista. 

ESPAÑOL, 2 - REAL SOCIEDAD, 2 
Barcelona (Alfil), — Al empatar a dos goles, la RealĴ  

dad se ha llavado el primer punto de Sarrlá esta temp(^ 
en un partido muy competido en el que el árbitro. 
Urrestarazu. ha sido la figura negativa. 

Desde el comienzo se impuso el Español, que logró r# 
a los 17 minutos en un centro de Cuesta, rematado muy " 
de cabeza por Amiano, Pero a los 28. al lanzarse i"13 . 
sobre el portal blaqulazul, hay una eerle de rel30teS',j 
Maruzábal el remate, despeja en corto la defensa espafi0 
y desde el suelo Araquistaln consigue el gol de! empate 

En la continuación siguió imponiéndose el Español, fl" 
nuevo cobró ventaja a los 16 minutos, en un centro de 
go, falla el despeje Urrutlcoechea y el balón va a 03 ^ 
los pies de Caszely y se cuela. Pero a los 27 minu'0*'^ 
prendentemente y desde gran distanda, Zamora la"28 t61 
tente disparo que bate a Echevarría y logra el emP 
dos que ya sería definitivo. Oí' 

Español: Echevarría; Ramos, Verdugo, Molinos: ferr 
tiz Aquino, Solsona, Amiano, Fernández Amado y Caszeiy- g. 

Real Sociedad: Urrutlcoechea; Gorriti. Uranga, $ í 
coro, Cortabarrfa; Araquistaln. Murlllo. Muruzábal. ^ ¡5# 
Zamora A los 85 minutos Amuchastegui. suplió a Araq 
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VALENCIA, 0 - UNION DEPORTIVA LAS PALMAS, 1 

Valencia (Alfil) . - El Valencia ha sido derrotado p^ 
Deportiva Las Palmas, por un gol a cero. munú^ 

Valencia: Marro; Barrero (Quino). Cerveró, Claram ^ 
ra); Barrachlna Cordero. Tirapu. Rep. Keita, Planelies 
Cayetano. 

Las Palmas: Carnevalll; Martin, Hernández, CasJ, ,si' 
Félix; Juanl (Mellán), Páez, Morete, Germán y M'fl" ^ 

Tan sólo Iban cinco minuto de Juego cuando J ^ 
un pase en profundidad a Miguel Angel, que sa 
el balón, entre ta barrera blanca, consiguiendo, 
barrancas, colocar el balón en el fondo de la portería-

P A G I N A 28 D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 10 d e F e b r e r o 
de 



RIUNFOS DEl MAGA Y CORülA EN SUS SALIDAS 
T a m b i é n c o n s i g u i e r o n g a n a r f u e r a e l E n s i d e s a y e l C a l v o S o t e l o 

El Alavés y el Celta de Vigo rubricaron sus victorias en el último minuto 
Córdoba (Alfil). — Por dos 

«oles a cero venció el C. D. 
Málaga al Córdoba C.F. 

Córdoba: Molina; Alvar e z, 
Valbuena Salas; Varó, Urbano; 
Gallego. Corcuera, Hurguete, 
Onega y Real (Juárez) y (Rl-
vero). 

A los 4 minutos de Iniciado 
e| partido se produce un cho
que fortuito entre el portero 
malaguista Humberto y el ex
tremo cordobeslsta Real, que 
fue retlardo del terreno de Jue
go en camilla, con fractura de 
tibia y pero-né siendo traslada
do urganetemente al Hospital 
General. 

Málaga: Humberto; A r ó e z 
{Martínez), Maclas. Monre a I ; 
Urlarte, Regüejo (Ben ¡ t e z ) ; 
Ouevedo. García. Cervera. Bus-
tillo y Esteban. 

Arbitró el colegiado de ¡a 
Oeste. Ausocua Sanz que tuvo 
una buena actuación. Amonestó 
a Urbano y Burguete del Cór
doba y a Requejo y Esteban del 

é 
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1 
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En el último minuto de .a 
primera parte conslgu i ó el 
equipo malagueño su primer 
gol tras un fallo de Salas, que 
aprovechó Esteban para batir a 
Molina de tiro raso. 

A los 22 minutos de la se
gunda mitad Aráez desde lejos 
lanzó un potente disparo que se 
convirtió en el segundo tanto 
de los visitantes. 

El primer tiempo- fue de nu
la calidad. El equipo local pre
sionó más pero el Málaga lo 
contuvo bien. En la continua
ción Iniciada con tanteo adver
so para el Córdoba, é s t e Jugó 
flbiertaiTíente en busca de la 
Igualada y entonces el Málaga 
le contuvo bien y se lanzó con 
frecuencia el contraataque lo
grando su segundo gol e Impo
niéndose sobre su rival dispo
niendo de otras oportunidades 
Para haber marcado. 

VICTORIA CORUÑESA EN EL 
CAMPO DEL RAYO 

Madrid (Alfil). - El Depor-
Coruña ha vencido a! Ra-

W Vallecano por dos goles a 
pp. • 

Arbitró el catalán Miguel Pé-
^ bten. Los equipos formaron 
Sli 

."ayo: Aramayo; Añero. Uce-
Artero; Luna, Fermín; L 

• ^ o Salamanca (Sena), Fe-
,lnes y Pótele (Marcial) 

Coruña; Seoane; Pardo Plris. 
(Gai-cia): Gabino. Cana-

™; Piño (Rabadeira). Balles-
pousada. Albino y Castro, 

en • 

a cero ha vencido el Recreati
vo de Huelva al Osasuna. 

Osasuna: Vicuña; L u e n go 
Sánchez. Rublo Gabarl; Berrio-
zábal. Julio; Gelo. Marín Polo. 
Ostívar y Echevarría (Bosme-
dlano). 

Huelva: Alonso; Slvlenes. So
ler, Gerolaml; Isabelo, Espá
rrago (Caamafto); Alcorta Je-
romo. Lepl, Morón y Cruz 

(Ortigosa). 
Arbitró el murciano Jiménez 

Sánchez muy protestado. Un 
espectador trató de agredirle a 
raíz de la consecuencia del úni
co gol del «ncuentro. 

Amonestó a Lapl Morón e 
Isabelo. del Huelva y a Marín, 

del Osasuna. 
Gol: 42 minutos del segundo 

tiempo. Jugada de Lapl por la 
derecha driblando a tres defen
sas y centrando al ánea donde 
Morón en difícil postura cabe
ceó a la red. 

Planteó muy bien su sistema 
defensivo el equipo navarro con 
una eficaz tripleta en el cen
tro compuesta por Berriózábal. 
Sánchez Rubio y Luengo. Bos-
mediano que había sustituido a 
Echevarría acompañaba « Os
tívar en las acciones ofensivas. 

Dominó siempre el Recreati
vo pero en la segunda parte. 
Osasuna perdió claras ocasio
nes de gol en Jugadas que no 

supieron culminar los delante
ros. . • k 1. 

TRIUNFO . I N EXTREMIS-
DEL ALAVES 

Vitoria (Alfil) . ~ Por un gol 
a cero ha vencido el Alavés al 
Valladolid. 

Arbitró el castellano De So
sa, ir/al. Amonestó a MonteJo, 
Arambarrl, Sánchez y Frechl-
lla del Alavés y a Pérez Gar-

ce. Diez y Mellado del Valla
dolid. 

Alavés: Rodrl; Martín, Bea. 
MonteJo; Pascual. Zuloaga; Ur-
quía, Arámbarrl (Urlarte). Val-
dano. Sánchez y Frechllla (Or
tigosa). 

Valladolid: Campos; P é r e z , 
García. Docal. Salvl; Amarillo. 
Legulzamóh (Astrain); Vicente 
(Diez). Landáburu, Mellados. 
Santos y Drenks. 

Durante el primer tiempo y 
tras zafarse del Inicial dominio 
visitante, el Alavés presionó 
con Insistencia. Frechilla y Ur-
qufa fallaron grandes oportuni
dades. k 

En el segundo tiempo, la sali
da del Alavés fue llena de em
puje, MonteJo estrelló un balón 
en el t ravesaño en remate de 
cabeza. A los 30 minutos. Vi
cente, solo ante el portero Ro
drl, echó el balón fuera. 

La Jugada clave del partido 
tuvo a un minuto y medio del 
final. Hubo una Internada de 
Pérez García que llegó hasta 
el área alaveslsta, chutó con 
fuerza dando el esférico en la 
cepa del poste. Un posterior 
despeje lo recogió Urlarte II en 
.el centro del campo y se Inter
nó en terreno visitante. Ante la 
salida falta del portero mandó 
el balón por encima de él y 
marcó el único tanto. 

EL CELTA GANO CON 
APUROS 

Vlgo (Alfil). — Por un gol 
á cero venció el Celta al Bar
celona Atlétlco. 

Arbitró el valenciano García 
Cerrión, bien. Amonestó fl Cae-
tro y Navarro del Celta, y a 
Moré de Barcelona Atlétllco por 
Juego peligroso. 

Barcelona A t : Castelló; Fus-
ter. Coromina, Moré; Olmo, 
Sánchez; Rusky, Moret, Durán 
(Rebollo) Martínez y Costa 
(Serrat). 

Celta: Fenoy; Santomó. Ma
nolo, Navarro;, Villar. Rlvas; 
Sanromán. Igartua. Juan Cas
tro y Del Cura (Lezcano). 

El único gol del partido se 
marcó a los 89 minutos. Cen
tro de Sanromán desde la de
recha al segundo palo y Fuster 

el minuto 32, un osntro 
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Luna desde la izquierda ori-

2 en fallo de la defensa co-
j s a qije aprovecha Potóle 

marcar. 
enL!!. minuto 43- falta sobre 

del área a García, que 
. jjabia quedado- solo ante 
¡ ¡ ^ o la lanza Piño raso, 
( l " " hueco de la barrera y 
. "'w entra pegado al poste 

' 29 minutos del segundo 
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al Intentar el despeje envía el 
balón a la psd de su portería. 

Partido muy nivelado con es
casas oportunidades de gol. El 
Barcelona Atlétlco no mereció 
la derrota pues el partido con 
cero a cero hubiera reflejado 
mejor lo ocurrido. 

El Celta Jugó bien atós y en 
la media, pero fatal en la de
lantera. Tuvieron ocasiones pe
ro no las supieron aprovechar 
/ ras t rándose totalmente Inofen
sivos. 

EMPATE DEL MURCIA 
EN TARRASA 

Tarrasa (Alfil). — El Tarra-
sa y el Murcia han empatado 
a dos goles. 

El primer tiempo termlnó-con 
dos goles a cero a favor de) 
equipo local. 

Arbitró el cántabro Díaz 
Agüero. Amonestó a los mur-
cianistas José , Ojeda. Añil y 
Murciano. 

Tarrasa: C a p ó ; Hachero, 
Arias. Nieto; Aguado. Piañas; 
Clotet (Domenech), Vlla (Fer
nández), Ramos. Bío y Reselló. 

Murcia: Ojeda (Urtiaga); La-
redo. Vidaña. Morgado; Cami
no. José ; Añil, Murciano. Bo
lón. Castro y Cristo (Galdós). 

De Inicio el encuentro tomó 
un cariz netamente local con 
juego rápido y profundo que 
daba ocasión a que a los 4 mi
nutos en un avance por el lado 
derecho en que Planas centró 
un balón a Bío y é s t e a Ramos 
quien desde fuera del área re
mató de cabeza al fondo de las 
mallas. A partir de este gol 
creció el Juego local, obligando 
al Murcia a encerrarse en su 
área intentando tímidos contra
ataques que nunca llegaron a 
crear verdadero peligro. 

En el minuto 33, Ramos de 
nuevo consigue marcar el se
gundo gol con el cual ternvina-
ria la primera parte. 

En la reanudación el Murcia 
efectuó el cambio de su porte
ro. Siguió el dominio del Ta
rrasa. pero en el minuto 8 Añil 
disparó sobre puerta. Aguado 
trató de controlar el balón con 
tan mala fortuna que lo Intro
dujo en su propia puerta. Este 
gol puso al Tarrasa nervioso, 
lo que el Murcia aprovechó pa
ra en el minuto 11. en falta 
lanzada por Cristo, conseguir el 
definitivo empate a dos goles. 

DERROTA DEL TARRAGONA 
A DOMICILIO. 

Tarragona (Alfil). — El G. de 
Tarragona ha perdido ante el 
Ensidesa por dos goles a cero. 

Arbitró bien el andaluz Na-
varrete Antiñolo. Amonestó a 
Cáceres Crujiera. Javl, Filguei-
ra y Antuña. 

Tarragona: Lapiedra; Pedra-
za Pía, Ftlgueira; Man o I o. 
Montenegro (Guevara); Masfe-
rrer. Eloy. Cáceres . Sánchez 

(Picón). Crujera y Taslo. 
Ensidesa: Lombardía; Vallina, 

Esteban, Atucha; Oulrós. Antu
ña; Terry. Arrálz, (Luis Qe-
brlel). Alfredo (Antolín). Novo 
y Javl. 

Goles: Minuto 43. Segundo 
tiempo. Pedraza en un centro 
sin importancia, empuja a Ja-
vi dentro del área. El árbitro 
señala libre Indirecto que lanzó 
Oulrós sobre Javl, quien marefe, 

A los 46 minutos garrafal fa
llo al alimón de Pedraza y La-
piedra que aprovecha Antolín 
para marcar. 

Debacle total del Tarragona 
que va hundiéndose Irremisi
blemente en la Tercera Divi
sión, sin guía y sin Ideas. El 
equipo se vio impotente para 
superar una organizada defen
sa d'M rival que se sobró para 
desbi/atar todos los Intentos de 
los locales. Por otra parte 
la suerte se alió con el Enside
sa al final del encuentro, suer
te que significó los dos goles 
visitantes. 

EL CALVO SOTELO GANO 
EN SAN ANDRES 

Barcelona (Alfil) . — El San 
Andrés ha perdido ante el Cal
vo Sotelo por cero a dos. 

Arbitró el señor Urízar A?-
Pitatre del Colegio vizcaíno. 

San Andrés: Blanch; Rodri, 
Paqulto, Moya; Font, T o v a r 
(Curta); Serena. Martí Fllosia. 
Garrido, Angel y Abad (Mar
tín). 

Calvo Sotelo: Bernardo; J. 
Vázquez, Gorostiaga. Quico, 
Mendoza, Zubiaga; Bautista 

Odalr (Larrauri). Calero. VI-
queira y Molina. 

Goles: El primero llegó a los 
35 minutos de Juego, a cargo 
de Odair, que tras driblar a 
tres defensores del San Andrés 
chutó cruzado y batió a Blanch 
adelantándose el Calvo Sotelo 
en el marcador. 

El segundo llegó a los 3 mi
nutos de la segunda parte 
Odair. nuevamente recoge un 
rechace del meta Blanch, tira 
cruzado y consigue el segundo 
gol del Calvo Sotelo. 

Durante el primer cuarto de 
hora el Juego en el centro del 
campo fue bastante nivelado.lo 
que ayudó a los dos equipos a 
realizar un Juego brillante. Se 
pensó que el partido iba a 
transcurrir por cauces verda
deramente nvagníficos de buen 
fútbol pero no ha sido as í y 
el Calvo Sotelo. ya a punto de 
finalizar el primer tiempo, su
peró ampliamente a los mu
chachos del San Andrés quienes 
no supieron coordinar jugadas 
de gol de cara al marco de 
Bernardo. 

El Calvo Sotelo por su parte 
a base de contraataques muy 
seguidos y con la ayuda de la 
fallona defensa del San Andrés 
se supo imponer bien y en for
ma clara. 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de exp lo t ac ión en esla 
capital efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i / a c i ó n 
de la De legac ión de Industr ia , un corte en el suministro 
de e n e r g í a e l éc t r i ca el d ía I I del actual, desde las 9,30 
horas hasta las 13,30 horas, aproximadamente, al centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n denominado: 

A L F A R E R O S 

E l corte anunciado a fec t a rá a todos los abomulos 
en cuyo recibo figure, como Sector, «1 n ú m e r o 710. 

En caso de realizarse los trabajos antes de hora i n d i 
cada, se r e s t ab l ece rá e l servicio sin p rev io .av iso . 
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DERROTA DEL DEPORTIVO MIRANDES 
EL CAMPO DEl PEGASO (2-

E l p a r t i d o , n o o b s t a n t e , r e s u l t ó m u y c o m p e t i d o 
«Temí que se produjera el empate en el segundo tiempo» (Mateos) 

Madrid (Altll). — En partido de Tercera División, grupo 
segundo, el Pegaso, ha vencido al Mirandós por dos goles 
a cero (2-0). El primer tiempo finalizó con ia ventaja local 
de un gol a cero (1-0). 

Alineaciones: 
Pegaso: Pascual; Cruz, Martínez, Daniel; Chafer, Pavón; 

Olivas. Grande. Romero. De Diego (González). Domínguez. 
Mlrandés: Muñoz i : Braceras Urdacl. Alava; Usle. Claúrrlz; 

Solanas (Arcona), Andueza. Bilbao Rodolfo Muñoz II 
Arbitró el señor Casañas Bentacourt. dei Colegio tlnerteño. 

Tuvo una actuación deficiente cometiendo errores de bulto 
»ln que llegaran a trascender en «el resultado. Mostró tarleta 
blanca por entrada pel'grosa a Andueza, del Mlrandés. en 
el minuto 7 dei segundo tiempo 

Goles: 
1- 0. Minuto 45 dei primer tiempo. Un córner sacado contra 

la portería de Muñoz I es rechazado de cabeza por la defen
sa mlrandesa. el balón cae a los pies de De Diego que dispare 
de media vis i ta y marca el primer gol de su equipo. 

2- 0. A dos minutos del final del partido Romero, en lugada 
persona) por la banda izquierda se interna en el área, y con 
un tiro raso y muy esquinado consigue batir ai meta mlrandés 

Con sol primaveral y gran asistencia de público se Inició 
ei encuentro Pegaso-Mlrandés que habla suscitado mucha ex
pectación entre los aficionados Ei campo del Club Deportivo 
Pegaso estrenaba césped, que pese a estar muy bien cuidado 
no contrlbyó a prestar brillantez al partido. 

Desde el primer toque de balón se advirtió que el encuen
tro Iba a ser muy equilibrado Tanto uno como otro equipo 
realizaba jugadas bien ligadas y de gran penetración que acer
ca el balón y ei peilgro a la meta contraria El Pegaso no 
demostró en ningún momento tenerle excesivo respeto a un 
Mlrandés que está acreditado como un gran equipo pero que 
©e mostró lento y oremloso en la conceoclór y realización 
de sus tugadas 

En o' Mlrandés debieron pesar los tres últimos partidos 
Jugados en campos embarrados que exigieron a sus compo
nentes un gran derroche de energía física A pesar de todo, 
exhibió -m luegc bien trabado y sus hombres hicieron gala 
de una gran oreparación físlct ya que actuaron como un fue
lle subiendo » bajando en bloque cuando ta lugada lo reque
ría Esta fue también a táctica del Pegaso que se lanzó a 
la búsqueda del gol desde el primer momento y no dudó 
en ensayar el tiro a ouerta desde cualquier distancia V posi
ción 

Si hay que buscar una causa ai triunfo del Pegaso que 
explique la ruptura en el marcador del equilibrio que hemos 
señalado existió en el terreno de luego se encontrará preci 
sámente , en su mayor decls 'ón y habilidad en ai tiro a puerta 
Su-» hombres tanto ia delantera como la defensa poseen esa 
rara habilidad que les permite hacerse con el balón en las 
posturas más insólitas, haciendo verdaderos alardes de acroba 
cía controlarlo y dirigirlo con fuerza v tino al marco enemigo 
La verdad es que si la cuenta de goles no ha sido más 
abultada es por is gran actuación del meta burgalós Muñoz 
I . que ha tenido intervenciones afortunadísimas mezcla de 
refleios y de suerte 

Mo quiere esto decir que los locales hayan dominado a 
eus rivales puesto que tanto como el Pegaso subió el Mlran
dés creando situaciones ^e peligro y rozando e' gol en varias 

Goleada sin precedentes 
En un partido del campeonato 
fallero se produjo un ¡36-0! 

Valencia (ALfli) - Una go
leada de ias que al parecer, 
no existen precedentes se pro. 
dulo aye- tarde en un encuen
tro de fútbo' rtei campeonato 
fallero que concluyó con el re
sultado f i f 1fi-n ftrelnta v seis 
a cero) 

Tan desigual partido 10 pro
tagonizaron ios equipos de las 
fallas Conde Salvatierra y An-
ge< Quimera que se enfrenta
ron en uno de los campos exis
tentes en AI vinio cauce del ^fo 

Sí I 
lOCAl 

¿ O N A V A Ü I L L O S 

r e l é f o n o 220121 
Desde 8 tarde 

Turla. junto a isa casetas dei 
tiro 

Los goles que se repartieron 
equitativamente en ios dos oe 
rfodos la mitad en cada uno 
se sucedieron a una media de 
dos minutos y 45 «jequndos oo» 
gol La mitad de ellos se «os 
repartieron entre dos lugadores 
del equípr Conde Salvatierra 
que fue ei vencedor anntándo 
se nueve tantos cada uno dp 
ellos Del resto oartlcloaron 
demás lugadores a exceocirtr 
del oortero 

Cabe dflcir en tavo» del «au< 
po perdedor, que además de 
'ugar sobre un campe" jmna 
'••ado at que no se adaptaron 
mvleron que actuar con sóir 
ocho lugadores Su portero, so 
idn teotinop oresanclBies alte' 
nó grandss fallos a cause de 
narro con oaradas de mérito 

Como nota anecdótica cabe 
esalto' que e1 ooieolartr aqo*' 
a Hnta de su bolígrafo -Miandr 
•bs » anotar en su nbreta • 
'anto número 15 v tuvo que 
"W)dlr nrfistfldo otro » uno de 
•os eaoeotfldores 

ocasiones. Incluso, en el segundo tiempo, con el marcador 
con un goi en contra colocó â  conjunto local en una posición 
de auténtico agobio, multiplicando sus tiros a puerta y estan
do a punto de obtener un goi por mediación dei extremo 
izquierda, que desbordada la defensa, tiró por bajo obligando 
al portero a realizar una estirada para desviar el balón a 
córner 

Ambas delanteras, han tenido pues, una magnífica actua
ción, y, aunque resulte paradójico, ambas defensas han Incu-
-rido en fallos garrafales. 

Han sido los fallos -letensivos ios que han permitido a los 
delanteros llevan constantemente situaciones de peligro a los 
marcos, y. si sólo en dos ocasiones culminaron en gol. se 
debe a la excelente labor de 'os porteros 

Si bien no ha resultado de este choque un fútbol de mucha 
espectacularldad, al ha brindado emoción por ei espíritu de | 
lucha y total entrega desplegados por los dos conluntos. 
VESTUARIOS 

Terminado ei encuentro requerimos del preparador mlran
dés. Araño su opinión dei partido: 

«Hemos luchado por el triunfo y ni siquiera hemos conse
guido el empate Ha sido cuestión de suerte. El Pegaso es 
un gran equipo que tiene hombres hábiles en el tiro a puerta, 
pero nosotros hemos acusado lOs encuentros jugados estos últi
mos días que desgastaron considerablemente las fuerzas de 
mis chicos No tengo nada que objetar a <a victoria del Pega
so Sólo que ia considero demasiado abultada para explicar 
lo que ha ocurrido en ei terreno de luego En el segundo 

' tiempo hemos emprendido un ataque que debería de habernos 
proporcionado ei empate pero e' gol cuando llegó, se lo ano
taron ellos» 

Mateo, entrenador iccai juzgó asi ei encuentro: 
«Es un gran triunfo para nosotros por la categoría del Ml

randés En el segundo tiempo sobre todo temí por el resultado, 
pues vela a Mlrandés destapado v esperaba el empate de 
un momento a otro Desde luego considero que un empate 
habría reflejado mejor io ocuHdo en el campo, pero se da 
la circunstancia de que 'os dos goles los hemos marcado noso-
Tos y de modo comoletamente legal. 

E¡ Mlrandés debe de estar entre los cinco primeros equipos 
de ia clasificación En cuanto a nosotros, el quedamos entre 
los ocho orimeros nos daremos por satisfechos Esto no es 
pesimismo sino un luido rea de nuestras posibilidades Ya 
han podido ver que ganamos a los más grandes, y. sin em
bargo, perdemos 'os encuentros más fáciles sobre el papel». 

Nueva Junta Directiva 
del Moto Club Burgalés 

En la mañana del domingo, 
se reunió, en primera convoca
toria, a las once y media de 
la mañana y a •as doce en se
gunda, la Junta Directiva del 
Real Mote Club SurgaiAs para 
celebrar la Junta general de 
socios anual 

En el transcurso de esta re
unión tueron tratados diversos 
asuntos de réglmsn interno de 
ia Sociedad siendo aprobados 
por ia Asamblea ei acta « ba-
anee de cuentas corresoon-

dlente ai elerciclo de 1975 
igualmente se aprobó ei ca 

lendarlo deportivo oara 'a ore 
<iente remnnraria que consta Oe 
?2 oruebas 8 celebra» en Bur 
qos y su provincia en todas as 
modal ldad«5> del deoorte H0 
motociclismo 

En ia »/otación etectuada oa 
••e la elección de ios cargos di 
rectlvos que han de 'egir ios 
destinos de' Rea- Moto Club 
Burgalés resn|ta'•nr, "lealdr»1 
os siguientes señuresr 

^esi-lente don Alejandro 
todero Cuesta 

Vlcepresifiente don Canos 
^ublo Barriuso 

Secretario don isidro Gata 
rreta de1 Alamo (reelegido) 

Tesorero don Victorino Cas 
frovlelo Uyarra 

Vocales don Eugenio Navarro 
izquierdo (reelegido), don losé 
'.ilfs Sierra Martina? freaieg 
do) don Alberto Herrero " 
yur freeionMM dOP leartí" 
Curial Baranda don Alfredo 
"'astniiMf Rarbadlllo don An 
tonlo Marcos Adri/io y don 
i ln lo ROÍ Polo 

Ls '«unión lúe presidida oo-

don Tomás Bodero Valverde. 
presidente de la Sociedad asis
tiendo a la misma el ilustrísl-
mo señor delegado provincial 
de Ednoación Física w Depor
tes 

Después de finalizada ta 
Asamblea, que transcurrió en 
medio de un gran ambiente de 
camaradería, fue servida una 
copa de vino español a todos 
los asistentes 

L A JORNADA PROXIMí 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Grnada Barcelona 
At l e t i co de Madr id - A th ie t i c de Bilbao 
Santander • Salamanca 
Oviedo - Elche 
H é r c u l e s Gijón 
Betis - Zaragoza 
Las Palmas - Real Madr id 
Real Sociedad - Valencia 
E s p a ñ o l Sevilla 

S E G U N D A D I V I S I O U 
Barcelona At l é t i co • Osasuna 
Cas t e l l ón - Celta 
C á d i z - BURGOS 
Málaga - Tenerife 
Ensidesa - C ó r d o b a 
M u r c i a Tarragona 
Val ladol id • Tarrasa 
Calvo Sotelo Alavés 
C o r u ñ a - San A n d r é s 
Rayo Vallecano - Huelva 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G R U P O S E G U N D O ) 

Eibar San Sebastian 
M i c h e l í n - Carabanchel 
M I R A N D E S Real U n i ó n 
Tudelano Pegaso 
M o s c a r d ó To r r e ión 
Castilla Al ta ra 
Getafe At l é t i co M a d r i l e ñ o 
Zamora - Logroñés 
Salmantino - Laguna Onak 
Talavera • Palencia 

n 
PRIMERA REGIONAL 

PREFERENTE 
Bembibre • Cacabelense 
Fabero Monterrey 
Cuél lar Valladolid Promesas 
Guardo Laguna 
A R A N D I N A Benavente 
Venta de Baños A T B U R G A L E S 
BURGOS PROMESAS La Bañeza 
Palencia Promesas Cul tura l Promesas 
Béjar Ciudad Rodrigo 
Ponferradina Alcázar 

PRIMERA REGIONAL ORDINARII 
C. D. Los Escuderos - Azor Muebles Evelio 
U D. Trespaderne Rayo Burgalés 
A D. C. Miche l ín C O Pradoluengo 
C D L e r m e ñ o Vil larcayi Nela 
Briviesca C P C D juventud 
Sport ing San fuan Vadillos C. F. 
Alcázar C. D C Deportiva 

O T R O S R E S U L T A D O ! 
D E T E R C E R A DIVISIOI 

CURSILLO SOBRE 
MONTAÑISMO 
La Delegación en Burgos de 

ta E.N.A.M organiza su anual 
cursillo de Técnica Alpina in
fernal, ei cuai dará comienzo 
naftana miércoles a las 8.30 
ñoras de la noche en la casa 

dei Deporte 
& objetivo dei presente curso 

es tormar montañeros do cara 
a las Actividades invernales 

La primero clase prácti
ca tendrá ugar el domingo día 
15 en tas pendientes del Pico 
Mencllla en Pineda de ia Sla 

rra 
'.as clases teóricas y prácti

cas versarán sobra ética del 
mont-'-.<!mo. material p a r a 
nontañlsmo invernal, técnica 
leí piolet y crampones, marcha 
de cí>-...'iHad acampada Inver-
ifli 'efugios eto 

Be -nvlta a todos ios monta 
ÎW3B qu» deseen aprender o 

nerfenclonarse en estas técnl-
* salatlr a dicho cursillo 

PRIMER GRUPO 
Lugo, 0 ; Guemica, 0. 
Ferro!, 1; Basconia 0. 
Turón, 0; Leonesa, 0. 
Siero, 1; Orense. I 
Langreo. 2 : Arosa. 0. 
Torrelavega 2 ; Gijón, 1. 
Sestao. • ; Santurce. 1. 
Guechó, 3 ; Laredo l . 
Baracaldo, 2; Lemos. 0. 
Bilbao A.. I ; Pontevedra. 1 

TERCER GRUPO. 
Endosa, 3; Manresa 0. 
Constancia. 4; Masnou 0. 
Lérida. I ; Levante, 0. 
Villcna, 1; Sabadcll. 0-
Olímpico, Vi Mallorca l . 

A. Raleares 3: Candil 
Villarreai. 3; Ontenie»» 
Mesial la, • • Gerona * 
Vmarot l>; Huesca. 0 
Calella t i Ibiza 2. 

CUARTO <;rupo 
Jerez DL V 4¡ Zafa 

Ira 0 . 
Linares. I ; fllelilla. ''• 
Imperio. I ; Cacereno-1 
Orihneia «; Albacete* 
Algeeira.-, I : Almena ^ 
Marbella 2: L inen»^ 

, San Fernando 2; ^ * 
Portuense. 0; ^ " ' V i . 
Melilla. í ; ferez ino-
Badajoz, 0 ; fa^n. * 

R E P R E S E N T A N T E 

lm BURGOS, PAIKIA y II ^ 
I M P O K I A M t I N Ü U S I K I A O t e t H ^ ^ l í S 
D U R A S PLASTICAS PRECISA R E P R E S E N 1 ^ 
V I S I T E R E G U L A R M E N T E I A S INDUSTRIA3 

M U F B I F v n F r n R \ r m N 

Escribir: P o i i \ I I- B 
Carretera de Rlbaj», k i l ó m e t r o I 3 . 

M O N T C A D A V R F I X A C H (BarceloO») 
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i » 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Punto fijo en la his tor ia . T o 

m o e l mando o d i r e c c i ó n de algo. 2.— A p r o p i a c i ó n v i o 
lenta de lo ajeno. Pieza de a r t i l l e r í a . 3.— Lienzo fino, con 
una cruz en medio que l leva el sacerdote debajo del alba. 
N o m b r e de mujer . 4.— A r á c n i d o t raquea l p roduc tor de 
la sama. A d v e r b i o de t iempo. 5.— Magnetiza. 6. —Sólo 
en su especie. 7.— Sala de e n s e ñ a n z a . 8.— Labre . H o l l e j o 
de l a uva. 9.— Pan ein levadura. Membrana externa del 
o ído , 10.— Adeude. E n gallego, a ñ o (pl . ) . 11.— Suceso i m -
previrrto. Cier to t a f e t á n de mucho b r i l l o . 

V E R T I C A L E S : 1.— L u g a r de t r i l l a de la mies. P lan ta 
venenosa de la Numid i a . 2.— Manzana. T i n t a verde de 
los a lquimistas . 3.— O b s t á c u l o . Cedazo. 4.— Coraza de l a 
m i n i l l a s de acero Imbricadas. Doctores de la l ey mahome
tana. 5.— S e c r e c c i ó n l í q u i d a del r i ñ o n . 8 — Negligente. 7.— 
H i e r r o endurecido con carbono. 8.— Viento de Oriente . 
R í o ruso. 9.— E s t á en determinado espacio o lugar. E x 
t r a ñ a . 10.— I n s p i r a c i ó n de un poeta. Organos de l a vleta . 
11.— C o n s t e l a c i ó n boreal . Ponga al fuego. 

S o l u c i ó n al anterior: 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Alosa. Grapa. 2.— Yola . E r i n . 

3.— A r i c a . A b a c á . 4.— Ovalo. A ñ o . 5.— Ucase. 6.— Adela . 
7.— Amalo . 8.— Abo . Oj iva . 9.— A v a r o . Ajado. 10.— Seta. 
A le r . 11.— Asi lo . Grano. 

V E R T I C A L E S : 1.— Aya . Asa. 2.— L o r o . Aves. 8.—• 
Ol iva . A b a t í . 4.— Saca. A m o r a l . 5.— Aluda . 6.— Ocelo. 7.— 
A l o j a . 8.— Rebasa. I j a r . 9.— A r a ñ e . Ava la . 10.— Pico . 
A d é n . 11.— Ana . Oro. 

S U A G U D E Z A M E N T A L 
mitad que la cocina, ¿puede 
calcular el precio, por separa
do, de cada una de las tres co
sas? 

3. Escribir un número de 
tres cifras de modo que la pri
mera (la qu-s Indica las cente
nas) sea doble de la tercera 
(las unidades) y la segunda 
(las decenas) triple de la pri
mera. 

sencillo: (5 por 5 por 5) menos 
(5 por 5). Al 6; Cada caballo 
se lo pagaban al chalán a 6.000 
duros y cada nvula a 3.000^ Al 
7: En total, hay 86 fardos. (Sa-
phan Press). 

ANONIO A. ARIAS 

L a C H I S P A de O l m o 

Yo J O / UN T Í O ABIERTO 
M b i A l o e o . Asi QOB A 
£>ÍALo<S4R AtiORh M/SMO 

/ ¡ME o v e z f ? 

s 

Y VA ÜE CUENTO., 
El escritor Viliergas, en un 

viaje que hizo a Barcelona en 
el siglo pasado, se hospedó en 
una fonda de la calle de la 
Merced, donde le dijeron que, 
según la tradición, vivió «I In
mortal autor de «Don Ouijo-te» 
Al enseñarle la alcoba, el due
ño de la fonda le dijo ufano 
al nuevo huésped: 

—Puede usted estar contento. 
Dormirá en la misma cama 
que durmió Cervantes. 

Y Viliergas. que era muy In
genioso y zumbón, contes tó : 

—Magnífico. Pero, ¿ya han 
rr/udado las sábanas? 

— oOo — 
La pareja de novios acaba d-s 

pasar por delante de una confi
tería, y ella suspirando dijo: 

—¡Qué buen olor! 

4. En veinticuatro minutos el 
corazón humano da, normal-
nvente, 1.728 latidos. ¿Cuántos 
da -entonces en dos horas y 
treinta y cinco minutos? 

5. ¿Cómo se podría escribir 
el número 100 con sólo cinco 
cincos? 

ü presentamos la oportunl-
calibrar, por medio de 

9|ps siete sencillas pruebas, su 
[ P ^ e Ingenio, teniendo en 
™ 3 que algunos de los pro-

propuestos responden a 
lij,!] ,, m m s elevada de las 
I c t i c a s y que sus plan-

SO 
^ i ! ^ haciendo t u her-

. 60 la h a b i t a c i ó n ? 

' 6n ̂  jerogl í f ico: 

Cerrado 

teamientos, por tanto, no revis
ten dificultad. Menos de tres 
aciortos. Indicarán que su co
ciente es bajo; de tres a cinco, 
que es normal, y más de ctneo 
aciertos, que su cociente es su
perior. 

EJERCICIO 33 

1. Tres automóviles van por 
una carretera. De pronto, el 
señor García frena bruscamen
te, po r lo que le aplasta el ma
letero el coche azul que lleva 
det rás . Sabiendo: primero, que 
el automóvil Seat no precede 
al Morris; segundo, que el se
ñor López lleva un coche verde 
y quo el amarillo no es del 
Señor Rodríguez, y tercero, que 
e l vehículo Renault va inme
diatamente delante del automó
v i l que conduce el s-sñor Gar
cía, causante involuntario del 
accidente; Díganos la marca 
y el color del coche del señor 
García. 

6. Decía un chalán a otro: 
• El negocio está muy flojo. Es
ta semana he vendido nueve 
caballos y siete muías y he co
brado por ellos 75.000 duros». 
A lo que contestó su compañe
ro: «No está mal. ¿Qué pagan 
mejor?» El chalán dijo: «Los 
caballos, por supuesto. Se pa
gan doble que las muías». ¿A 
Cómo le oagaban nada bestia' 

7. Problema gráfico. Observe 
que los fardos de mercan
cías que están apilados en el 
almacén son" cubos perfectos, 
del mismo volurryen y caracte-
; r íst icas. ¿Se atreve a decirnos, 
en un minuto, cuántos fardos 
hay en total, teniendo también 
en cuenta los que no se ven? 
SOLUCIONES 

Al 1: El señor García lleva 
el automóvil Morris de color 
amarillo. A| 2: La cocina vale 
1.2000 pesetas, 600 la bombona 
de gas y 120, por últlir/o, ia 
bandeja del horno. Al 3: El úni
co número que puede cumplir 
esas propiedades es el 261. Al 
4: El corazón da, en ese tism-
do, 11.160 latidos. Al 5: Muy 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

ft 

S o l u c i ó n al an t e r i o r : 

1.— Cuadro. 2.— Cuadro. 3 . -
Sofá . 8.— Z ó c a l o . 7.— L á m p a r a . 

Esfera. 4.— R e l o j . 6.— 

—¿Qué es lo que huele bien? 
—pregunta él. 

—¡Los pasteles de la confite
ría! —replica ella. 

—¡Ah! iPuea esto tiene fácil 
solución! —contesta el novio— 
iPodemos volver a pasar por 
delante de la confitería y po

drás olerlos otra vez!. 
— OQO — 

—Señor director, tengo una 
queja tremenda que no puedo 
callar más . 

—¿Qué le pasa al recluso? 
—Vengo a pedirle que desti

tuya a los panaderos de ta pri
sión. Llevo una semana encon
trándome diariamente una lima 
dentro del pan. 

— oOo — 
La señora solloza sentada en 

un sillón, mientras que su ma
rido, indiferente, ojea la Pren
sa. De pronto la danr.-a estalla: 

—No, no. ¿Ya no me quieres 
tú? Me ves llorando y ni si
quiera preguntas lo que me 
ocurre. 

Sin levantar la vista del pe
riódico, el marido contesta con 
la mayor tranquilidad: 

—Lo siento querida. Pero es 
una pregunta que ya me ha 
costado mucho dinero. 

ANTES, 64; AHORA 223 

La señora de la casa se es tá 
arreglando para salir cuándo 
surge en la cocina un ruido tre
mendo. Esforzándose por guar
dar calma, la dama espera que 
la empleada de hogar acuda a 
darle cuenta de lo ocurrido. Y, 
en etecto, no tarda en compa
recer. 

—Bien. Tomasa —le dice ia 
señora—. ¿qué es lo que ha 
ocurrido? 

—¡Oh!, nada —le entera ía 
chica—, he venido simplemente 
para decirle a la señora que 
el servicio de mesa, que tenía 
64 piezas, ahora tiene 223 

SE LE OLVIDO 
El comisario pregunta a un 

detenido por Insultos a un co
nocido. 

—¿Es cierto que ofendió us
ted al denunciante con Impro
perios ultrajantes? ¿Le llamó 
usted, mentiroso, sinvergüenza, 
canalla...? 
nido 
—Sí, señor —-contesta el dete
nido. 

—¿Y también purilánime? 
—No, señor, eso se me olvlr 

dó . :" 

2. Se quiere vender una co
cina, la bombona del gas y una 
bandeja del horno por pesetas 
1.920. Sabiendo que la bombo
na del gas vale cinco veces ¡o 
que la bandeja dal horno y la 

for u n a t i e r r a 
M o r J C l I R A T E R R 

DON C E L E S Por OLMO 
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DIBUJO, PINTURA, E T C . ' 
Vi V i s U e n o a t 
,« NUEVAS SECCIONES DE SALA hF 
S MUEBLES Y MAQUINAS 0FICINARTE' 

ESPIGAS GIGANTES 

Londres. — Estas magníficas espigas miden entre 4 y 5 
metros y están hechas en cristal y aluminio por el a r 
lista Andrew Logan y se exhiben en la Whitechapel A r t 
Callery, de Londres. Las espigas gigantes causaron ad-
mi radón entre los pequeños que visitaron la exposición. 

(Tcleíoio "CIFRA GRAFICA") 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Maorld (Cltra). — El «Boletín Oficial del Estado», de m a ñ a 
na, martes, publicará entre otras las siguientes disposiciones: 

Presidencia del Gobierno. — Orden por la que se regula el 
cambio de matrícula de los vehículos procedentes del Sahara, 

Importados o que se Importen en lo sucesivo, y el domicilio 
de los titulares de permisos de conducción expedidos en aqué l 
territorio. Orden por la que se nombran a los Jefes del Ejército 
de Tierra que se mencionan para ta representación de España 
en la Administración temporal del territorio del Sahara. 

• MINISTRO MARROQUI, EN MÁDRID 

Madrid (Cifra). — El ministro marroquí de Industria, Co
mercio, Minas y Marina Mercante, Abdellatif Ghissassl, l legó 
a Madrid, en viaje oficial para mantener conversaciones con 
diversas personalidades de la Administración. Le acompañan 
los directores general de Fosfatos, Minas y Desarrollo. Esta 
misma tarde, el señor Ghissassl, tuvo una reunión de trabajo 
con el ministro español de Industria, y mañana, se en t rev i s t a rá 
con el titular español de Comercio. Asimismo, el señor Ghlssasi 
celebrará reuniones con altos cargos del Instituto Nacional de 
Industria. Entre los temas a tratar figurará, prevlsiblemente, e l 

de la participación española y de Marruecos en la explotación 
del yacimiento de fosfatos de Bu-Craa. Otro tema que podr ía 
figurar en la lista de asuntos a tratar por el ministro marroquí 
será el de la pesca. 

O LA NATO TIENE «SU CANDIDATO» A LA PRESIDENCIA DE 
PORTUGAL 

París (Efe). — La «OTAN» desear ía que el próximo presidente 
portugués fuera Galvao de Meló, s egún una noticia de la pá
gina «confidencial» del Semanario «Le Point». publicada hoy con 
el título «Portugal: La «OTAN» escogió su candidato». Dice la 
Información: «El candidato oficioso de los medios de la 
«OTAN» a la presidencia de la República portuguesa es el ge
neral de Aviación Galvao de Meló, que representa Ideas muy 
próximas a las del general Spínola. Los occidentales lo prefie
ren al ministro de Asuntos Extranjeros, Meló Antunes, 

considerado como demasiado marxista». 

• GRECIA Y TURQUIA NEGOCIAN EN SECRETO 

Berna (Efe). — En el mayor de los secretos, y prefiriendo 

C O S A S V E R E D E S 
CONTROL DE NACIMIENTOS 

POR HIPNOSIS 
Bolonia (Italia) (Efe). — El 

cuntrol de nacimientos se pue
de obtener mediante un trata
miento de Hipnosis, sostiens 
Giovannl Basso en un artículo 
que publica en su último nú
mero la revista católica pro
gresista «II regno». de Bolonia. 

El articulista afimva que a 
través de una serie de experi
mentos se ha llegado a la con
clusión «revuloclonarla» de que 
la mujer, mediante su capaci
dad de autosugestión, es capaz 
de condicionar las propias 
energías procreadoras». 

Aunque el artículo carece de 
suficientes referencias "científi
cas para ser aceptado, según 
se observa hoy en ambientes 
médicos, Giovannl Basso. fun
dado en experiencias de gine

cólogos, psiquiatras y psicólogos, 
argumenta quo «el útero es dó
cil a las órctenes dadas me
diante hipnosis, lo mismo si se 
trata de un parto sin dolor que 
de conjurar una amenaza de 
aborto. Asi es como ha surgidó 
la iniciativa de utilizar la hip
nosis con efectos anticoncepti
vos». 

Las experiencias relatadas en 
el artículo se refieren a «órde
nes dadas al subconsciente de 
no procrear, cuando la volun
tad del sujeto sea contraria», 
aunque estima que la experien
cia solo se puede hacer, por 
ahora, con mujorss que han te
nido ya un hijo, para no pro
vocar ningún problema ni a la 
madre ni al recién nacido» en 
caso de no conseguir el propó
sito. 

También se revela que el 
tiempo de validez de la hipno
sis anticonceptiva es de cuatro 
nves-3$, con la única condición 
de que durante la primera se
mana exista una «abstención do 
toda relación», y que se han 
producido «numerosos casos en 
los que el embarazo comenzó 
solamente al concluir precisa
mente el cuarto mes». 

INVENTOR DE DOCE AÑOS 

La Unión (Murcia) (Cifra). — 
Antonio González García, de 12 
«nos de edad, estudiante de 

séptimo de EGB. ha Inventado 
una caja fuerte electrónica, con 
la clave enlazada interiormen
te con un peculiar sistema de 
seguridad, alimentado por pilas 
de petaca. 

E| invento le ha costado una 
inversión de doscientas treinta 
y siete pesetas, y lo presentará 
el próximo Jueves ante las cá
maras de TVE. en el programa 
•Taller de inventos». 

EN LA TIERRA DEL GAS 
LLEVAN VEINTE AÑOS 
PIDIENDOLO 

Moscú (Efe). — Los habitan
tes da Karabash, en la Repú
blica Tártara llevan 20 años, re
clamando el establecimiento del 
servicio de gas en la ciudad. 

En una carta dirigida al perió
dico «Pravda», las autoridades 
de Karabash denuncian que por 
espacio do veinte años han es
tado tratando el asunto sin 
que nadie les hiciera caso. los 
más pintoresco es que esta po
blación está localizada en el 
centro de una de las regiones 
nvás importantes en la produc
ción de gas natural. 

La carta se lamenta que «en 
todas partes de la República 
Tártara están utilizando el gas 
natural, menos en Karabash». 

H I S T O R I A D E U N 
« E M B A R A Z O » 

T u r í n ( I t a l i a ) . — L a t u -
r inesa V i t t o r i a B i s io . de 
55 a ñ o a . casada desde hace 
t res , c r e v ó d u r a n t e n u e v e 
meses h a l l a r s e enc in t a v 
su c o n v i c c i ó n fue r e f o r z a 
da ñ o r e l ü a r e c e r di» los 
m é d i c o s aue la e x a m i n a 
r o n . U n c i n e c ó l o c o . o u e l a 
v i s i t o dos veces c o n f i r m ó 
oue l a m u i e r se h a l l a b a 
embarazada . Pero en u n 
n u e v o c o n t r o l , c u a t r o m e 
ses d e s n u é s e l esoecialis-
ta se m o s t r ó e x t r a ñ a d o 
D ó r e m e n o conseeuia o í r 
b i e n « l o s l a t i d o s » en e l 
v i e n t r e do l a m u i e r . 

Aconse ieda Dor su c i n e 
c ó l o c o . V i t t o r a B i s i o a c u 
d i ó al h o s o i t a l « M a r í a V i t 
t o r i a » . de T u r í n , donde 
Q u e d ó ; i n t e r n a d a d u r a n t e 
unos d í a s hasta d u é 86 le 
a s e e u r ó aue el embarazo 

d i á g a s e suscripior de 

rellenando este boletín 
D *H,*M*ttWMá , .1 j 

Población s 

Calle ; N . * i 

Piso Desea suscribirse o DIARIO DE BURGOS 

o par l i r del d ía (I).... del mes de 

de 197Ó por un p e r í o d o de 

(mes, trimestre, semestre o año) . 
(1) los lujeripciones eomienian el I . * y 15 de codo mei. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIQNiCapItal: 268 ptas. al mes. 
ruara d» la capital: Trlmetfral, 800 pfaf.; S » m « t r a l , 
1.600 ptas.] Anual/ 3.200 ptai . 

N O T A . - l a i suscrípcionet d» fuera de la copliol se horán por un 
período de trei metes como mínimo. 

m a r c h a b a ' s i n n i n g ú n ' i n 
c o n v e n i e n t e . 

E l pasado 16 de E n e r o , 
l a m u i e r v o l v i ó n u e v a 
m e n t e a l m i s m o h o s n i t a l 
« D u e s t o Que es taba a m m -
to de c o m n l e t a r s e e l t i e m -
Do de l a g e s t a c i ó n » . P e r o e l 
d í a 22 fecha o r e v i s t a o a -
r a e l n a r t o no s u c e d i ó a b 
s o l u t a m e n t e n a d a . C i n c o 
d í a s m á s t a r d e v ü r e o c u -
nada ñ o r e l r e t r a s o e n e l 
a l u m b r a m i e n t o l a m u i e r 
v o l v i ó a l h o s D i t a l ü a r a 
u n a n u e v a v i s i t a v e s t a 
vez l o s m é d i c o s t o m a r o n 
la d e c i s i ó n de ü r o c e d e r a 
u n a o n e r a c i ó n c e s á r e a . 
M e d i a h o r a d e s o u é s d e 
h a b e r i ne r e sado e n e l e m i -
r ó f a n o la n a r t u r i e n t a . l o s 
m é d i c o s n u d i e r o n c o m n r o -
b a r aue l a m u i e r n o e s t a 
ba e sne rando n i n c ú n h i i o 
s i no aue. s i m n l e m e n t p « e s 
t a b a m á s co rda do l o n o r 
m a l » . 

/ . E S T A C I O N E S D E S E R 
V I C I O D E V I N O ? 

U d i n e . ( I t a l i a ) ( E í e ) . — 
I n s t a l a r es tac iones de s e r 
v i c i o ü a r a l a d j t i i b n s e i f i n 
d e l v i n o , c o m o se h a c e 

c o n l a caso l ina es l a i d e a 
Que h a n t e n i d o l o s v i t i 
c u l t o r e s df> las D r o v i n c i a a 
s e n t e n t ? ¡ o n a l e s de U d i n e v 
B e l l u n o n a r a a f r o n t a r l a 
c r a v e cr is ia de la v i t i c u l 
t u r a . 

T r a s u n a r e n r o d u c c i ó n 
exceDoiona l de cas i 30 .000 
h e c t o l i t r o s de v i n o v l a s 
d i f i c u l t a d e s de c o m e r c i a l i 
z a c i ó n , l o s d i r e c t o r e s d e 
u n a r o o n e r a t i v a de v i t i c u l 
to res h a n d e c i d i d o a f r o n 
t a r d i r e c t a m e n t e l a d i s t r i 
b u c i ó n . Y h a n d e c i d i d o c o -
o i a r a l i s c a s o l i n e r a s m e 
d i a n t e u n s i s t ema de d e -
DÓsi tos d i s t r i b u i d o s o s f r a -
t é c i e a m e n t e en las c a r r e 
teras , en los o u e l o s e n n -
s u m i d o r o s n o d r á n s e r v i r s e 
al m o n o s c u a t r o clases d i 
versas de v i n o s c o n ' " i 
n n ü i h l o a h o r r o e n e l n r e -
cio . 

el escenarlo discreto de la ciudad de Boma. Grecia 
Intentan resolver sus querellas a propósito de Chloro ^ 
Mar -Egeo. Sus representantes se negaron sistemáticam 
proporcionar información a la Prensa sobra sus delib? 
en la capital de Suiza en torno al problema de la 
continental turca y las Islas del Mar Egeo oriental 
flicto entre ambas naciones tiene su origen en I03 . 
recursos pe t ro l í fe ros ocultos en el subsuelo de esa re 

O P A T R I C I A H E A R S T D I C E HABER A C T I I . 
B A J O A M E N A Z A D E M U E R T E llJAl)« 

' W a s h i n g t o n ( E f e ) . — Patr icia Hearst declaró h 
San Francisco ( C a l i f o r n i a ) que el "Ejérc i to de L i b S 
S i m b i ó t i c o " la h a b í a obl igado, bajo amenaza de n,, 
a grabar en una c i n t a m a g n e t o f ó n i c a la confesión d 
robo a u n Banco. E n una dec l a rac ión jurada como¡ 
go de la defensa en su p rop io juicio, la rica heredera, 
l i forn iana m a n t u v o que en la misma grabación, forj 
po r sus carceleros, t a m b i é n se vio obligada a decir 
" v o l u n t a r i a m e n t e " se h a b í a un ido al "Ejército Simfc 
t i c o " . Bajo e l an tonces nombre de combate que fc? 
puso e l E j é r c i t o de L i b e r a c i ó n Simbiót ico; "Tania" í 
fesó haber p a r t i c i p a d o en el robo del 15 de Abril 
1974, r o b o por e l q u e e s t á siendo procesada. Según w 
t r i c i a Hears t , de 21 a ñ o s , su confes ión había sido esr 
ta en su t o t a l i d a d p o r uno de los componentes del u 
y solamente se l i m i t ó a leerla ante los micrófonos ds 
grabadora s in a ñ a d i r palabra. Mientras Patricia decl; 
ba bajo j u r a m e n t o , el jurado permanec ió ausente k 
sala de l T r i b u n a l . S e g ú n Patricia, fueron sus secues; 
dores bajo la d i r e c c i ó n de Donald Defreeze los 1 
planearon la es t ra teg ia de sus grabaciones que 
fueron d i s t r i bu ida s p o r el " E j é r c i t o de Liberación 
b i ó t i c o " a la Prensa. 

• QUINTILLIZOS 

Teherán (Efe-Reuter). — Una mujer Iraní ha dado a 
tres niñas y dos n i ñ o s y los cinco, así como su madre, se? 
cuontran perfectamente, informa un portavoz del hospital ta 
ha tenido lugar el parto quíntuplo. Es la primera deseen̂  
del matrimonio de Foresashte Davudrade. 

• P R O B A B L E S E J E C U C I O N E S DE MERCEi 
R I O S I N G L E S E S E N A N G O L A 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a P r o b a b i l i d a d de oiié i 
c i e r t a s las elecucionci de mercena r ios británicos» 
A n e ó l a , a s í c o m o In muerte de muchos de e<| 
m e r c e n a r i o s e n acciones de c u n r r a fuo aountadal 
t a t a r d e en l a C á m a r a d e l o s Comunes ño r el r | 
m e r m i n i s t r o H a r o l d W i l s o n . « T e m o oue seeún' 
informaciones d e a u e disoonco hasta el momei. 
-se h a v a n reeistrado numerosas muer tes de mercu
r i o s bri tánicos en A n e ó l a t a n t o en t r á e i c o s intM 
tes c o m o e n ODeraciones de Cuerra en los ulto 
d í a s » a n u n c i ó e l o r i m e r ministro br i t án ico a 
dioutados. E l F o r o i n c O f f i c e t r a t a de confirmar 
n o t i c i a s d i f u n d i d a s a v e r ñor doa neriodistas w r j 
a m e r i c a n o s d e Oue 14 mercenarios ineleses oue 
las ú l t i m a s dos s e m a n a s fueron a luchar-JJnl 
« F r e n t e N a c i o n a l d e L i b e r a c i ó n de Aneó la» 
h a n s i d o a s e s i n a d o s ñ o r sus oroDios c r t . m D ^ 
O t r o s sesenta m e r c e n a r i o s m á s sal ieron sin 
eo. a n o c h e d e u n a e r o n u e r t o de Londres nara 
se e n la ' n c h a Que e l F N . L , A . mant'ene. 

SEMANA DE A M 

E 
( A 

n el m an s a l ó n d o Babenberg, e" K,0qernana ^ 
. U s t r i a ) acaba de celebrarse la " I " ̂ . ¡ U 5.(f 
triaca de A n l l g ü e d a d e s " Se eXPl,sl^r05e el b3r 
objetos de las m á s diversas épocas , deSp,pn, . 

hasta el " j u y e n d s d l " . - C7"10 H 


